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D Efde  o principio  defle  feculo  tem-fe  fei- 
to defcobrimentos  importantiíTmc  s , aílim  na 
Mcd  icina  como  na  Cirurgia  ; parece  fobretudo 
que  os  conhecimentos  verdadeires  de  que  fe 
enriquecera  a Cirurgia  são  mais  numerofos  do 
que  aquelles  que  dantes  poíTuia. 

Se  poderã  raVez  pretender  , em  confequen- 
cia  deflas  confideraçòes  , que  não  fe  pode  offe- 
recer  coifa  alguma  de  novo  acerca  da  Cirurgia, 
e que  por  tanto  toda  a obra  que  fe  publicar  com 
efte  fim  he  inútil.  Verdade  he  que  fe  tem  eferitto 
muito  , e derramado  brilhantes  luzes  íobre  os 
principaes  e mais  importantes  ramos  da  Cirur- 
gia , mas  com  tudo  ha  inda  alguns  a que  fe 
tem  attendido  menos  , e oeçorrem  enfermidades 
cirúrgicas  , as  quaes  não  são  tão  bem  conheci- 
das , nem  deferittas  com  tanta  exacção  como 
fe  deveria  efperar. 

Efta  falta  de  attençao  parece  fer , em  gran- 
de parte  , efFeito  da  fama  , e da  reputação  que 
adquirem  os  profeílòres  com  o bom  exito  das 
maiores  e mais  importantes  operações  , as  quaes 
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tem  attrahido  muito  mais  attençaõ  do  Publico 
que  a cura  feliz  das  enfermidades  , que  não  pa- 
recem de  tanta  confequencia  ; motivo  porque 
naturalmente  os  Cirurgiões  nao  tem  dado  ás 
doenças  deita  natureza  áttenção  que  merecem. 

He  verofimil  que  por  efta  caufa  a parte 
das  operaçoes  cirúrgicas  fobira  ao  maior  gráo 
de  perfeição  a que  poderia  afpirar  ; po.ém  os 
Cirurgiões  encontram  todos  os  dias  enfermida- 
des que  zombam  de  todos  os  auxilios  ^ o que 
nao  deixa  de  caufar  geralmente  á fua  reputação, 
e até  á mefma  arte,  hum  prejuízo,  o qual  de 
nenhuma  forte  fe  póde  compenfár  com  o pafla- 
geiro  refplandor  que  produz  huma  grande  ope- 
ração. 

Eu  poderia  citar  muitas  enfermidades , em 
que  fimilhante  defcuido  tem  íido  prejudicial  j 
porém  não  conheço  nenhumas  , as  quaes  fejam 
menos  conhecidas  que  as  que  sao  objeéto  dos 
enfaios  feguinteSi  Aindaque  muitos  efcrittores 
tenham  tratado  das  chagas  , a fua  theoria  par- 
ticularmente , e fua  cura  , todavia  sao  imperfei- 
tiílimas  : as  defcripçôes  que  nos  deixáram  sao 
tão  intrincadas  , e tão  complicadas  fuas  diftin- 
çoes  que  não  póie  hum  principiante  aprovei- 
rar-fe  delias , nem  applicar  os  remedios  conve- 
nientes. 
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Sao  tantos  e tão  numeroíbs  os  remedios 
internos  e externos  , que  nos  tem  indicado  pa- 
ra as  chagas  os  autores  5 eípecialmente  eílran- 
geiros  , que  nem  ainda  o Prático  mais  experi- 
mentado póde  intormar-nos  do  feu  uío  5 geral- 
mente  fe  tem  recommendado  com  a expenen- 
cia  , o que  tem  fido  a caufa  de  fe  admittirem 
com  mu  mente  fem  mais  exame  ; porém  ponde- 
rando-fe  hum  pouco  , facilmente  nos  conven- 
ceremos que  de  todos  os  eferittos  publicados 
talvez  ha  mais  de  hum  feculo  fobre  efta  maté- 
ria , pouquiíTimos  são  os  que  contém  alguma 
coifa  nova  , e em  geral  toda  a fua  prática  não 
he  mais  doque  a copia  da  prática  de  alguns 
autores  que  lhes  precederam. 

Eftas  ponderações  juntas  com  a pouca  uti- 
lidade que  tenho  experimentado  com  muita 
maior  frequência  na  curação  das  chagas  doque 
noutra  enfermidade,  me  obrigaram  a cuidar  mais 
particularmente  nos  meios  de  curallas,  A expe- 
riencia  me  tem  eníinado  que  hum  methodo 
limples  , ou  muito  menos  complicado  que  aquel- 
le  que  commumente  fe  pratica  , he  mais  efficaz 
e menos  embaraçofo  , tanto  para  o enfermo  , 
como  para  o Cirurgião,  Não  pretendo  derejmi. 
nar  até  que  ponto  poderá  aproveitar  o me  mo 
methodo  fendo  praticado  por  outros ; fò  quero 
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advertir  que  tudo  quanto  fe  aconfelha  na  minha 
obra  eftriba  em  repetidas  experiencias. 

Sem  embargo  y eftou  mui  longe  de  crer 
que  tenho  efgotado  efta  matéria  , e que  feria 
inútil  intentar  aperfeiçoada.  Mas  fejam  quaes 
forem  as  imperfeições  da  obra  que  hoje  publi- 
co 7 poderá  ella  ter  ao  menos  a utilidade  de 
empenhar  outros  a cultivar  hum  ramo  eíTencial 
da  Cirurgia  f que  parece  haver-fe  defprezado  ha 
muito  tempo.  Efte  objefto  he  certamente  digno 
de  attençáo  , e parece  fer  ainda  capaz  de  al- 
guns gráos  de  perfeição. 

Alguns  annos  ha  que  eu  li  no  Collegio 
de  Cirurgia  de  Edimburgo  , o tratado  de  ia» 
fiam  mação  e fuas  refultas  ; a ap  provação  que  me- 
receo  de  alguns  de  meus  amigos  me  determi- 
nou de  publicai  lo  aqui  com  algumas  mudanças 
e addiçôes,  Além  difíb  como  a maior  parte 
das  obfervaçóes  que  pertencem  á inflammaçao  y 
fe  podem  applicar  aos  diverfos  eftados  das  cha* 
gas  , parece-me  que  efte  he  o lugar  que  mais 
lhe  correfponde* 

Os  tumores  brancos  das  articulações  são 
também  huma  enfermidade  y cuja  curação  he 
defeituoíidima.  Confeífo  que  o que  tenho  de 
dizer  íobre  efte  aflumpto  não  he  capaz  de  acla- 
rai- 
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rallo  tanto  como  eu  defejava  : mas  como  íbbre 
elles  não  ha  hiftoria  alguma  exafta  , e além 
difto  tenho  tido  muitas  occafiões  de  os  ver  cu- 
rar pelo  methodo  ordinário  , e de  abrir  e dif- 
fecar,  depois  da  amputação,  as  partes  affeiçoa- 
das  , cs  meus  Leitores  paímarao  quando  lerem 
a relação  dos  meios  de  que  fe  tem  ufado  para 
curar  eíres  tumores,  e as  obfervaçÓes  que  a dif- 
fecção  me  tem  dado  lugar  de  fazer.  Procurei 
deíempenhar  efte  trabalho  com  toda  a exacçao 
que  as  minhas  forças  permittiram.  Eftendi-me 
pouco  fobre  o methodo  curativo  , por  não  ter 
a eíle  reípeito  coifa  alguma  que  poíla  agradar 
muito  á maior  parte  dos  Práticos. 

ConfeíTo  que  nada  indiquei  affaz  eíTencial 
acerca  da  cura  da  efpeeie  mais  funefta  dos  tu- 
mores brancos  ; porém  he  importantiííimo  dif- 
tinguir  efta  enfermidade  em  duas  efpecies , co- 
mo o propuz  ; por  quanto  he  inegável  que  são 
effeitos  de  duas  cauías  mui  diverías  , das 
quaes  huma  quafi  fempre  faz  o mal  incurável; 
ao  contrario  , no  fegundo  calo  íe  pede  não  (6 
palliar  , m s até  curar  totalmente  a enfermida- 
de. He  pois  , indifpenfavel  fazer  os  esforços 
poífiveis  para  reconhecer  a caufa  deftes  tumores, 
afim  de  não  os  coníiderar  indiffeientcn  ente  , e 
como  incuráveis  em  todos  os  cafos,  reccorren- 
do  logo  á amputação  , como  fe  pratica  commu- 
mente.  As 


viii  Prefação, 

As  primeiras  edições  defta  obra  foram 
tao  acolhidas  do  Publico  que  aíTentei  não  po- 
der melhor  teftemunhar-lhe  o meu  reconheci- 
mento , e dar-lhe  huma  prova  autentica  do  meu 
agradecimento  ? fenao  applicando  toda  a minha 
attençao  , e defvelando-me  quanto  pude  para 
que  efta  ultima  edição  appareça  mais  corredba  , 
aperfeiçoada  , e acere feentada.  (E  eu  efmerei - 
me  em  que  ejla  versão  Portuguez  fojje  fiel  , cla- 
ra , e mais  aumentada  doque  as  duas  Francezas  , 
as  duas  Hefpanbolas  , e huma  Italiana  , que  cor- 
rem imprejfas  , como  fe  pôde  conhecer , cotejan  • 
do-fe  eflas  com  a minha.  ) 
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TRATADO 
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DAS 

CHAGAS. 


PRIMEIRA  PARTE 

Da  injlammação  e fu  as  confequencics . 


DIVISÃO  PRIMEIRA. 

Dos  fymp tomas  e das  iaufas  da  inflamação, 

' 0 ***  * ç ' ' • * ' - r ’ 1 - ■ « 

c Omo  a inflammação  he  o fymptoma  mais 
embaraçozo  que  o Cirurgião  tem  de  combater  , em 
muitas  enfermidades , fobre  tudo  nas  feridas  , nas 
pizaduras  e nas  chagas , cumpre  aífás  conhecer 
e inveítigar  as  caufas  capazes  de  produzir  eíle  lympto- 
ma,  e o melhor  methodo  curativo  que  lhe  convem. 
Por  eíla  coníideraçao  deve-fe  falar  delia  em  todas 
as  obras  cirúrgicas , como  de  hum  dos  primeiros 
e mais  interélfantes  objetos. 

A 


A 
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A inflarnmaçao  he  doença  á qual  como  nin- 
guém ignora,  eltá  fujeita  roda  a parte  organica  do 
corpo,  Mas  porque  quando  ella  acomere  algumas 
das  partes  internas  , vem  acompanhada  de  fympto- 
mas muito  mais  graves  e aliás'  diflerentes'  huns  dos 
outros,  cuja  curação  toca  mais  panicularmente  á 
Medecina  , não  me  proponho  defere  ver  aqui  a 
hiftoria  deitas  inílammações  , e me  limitarei  por 
tanto  a coníiderar  os  fenomenos  que  o-fferece  mais 
a miude  a inflarnmaçao  , e as  fuas  re fui  tas  , quan- 
do fe  manlfeíta  na  fuperfice  do  corpo,  fí  como 
em  geral  a maior  parte  dos  ditos  fenomenos  he 
mais  facil  de  conhecer  , conhecendo-fe  bem  o fleu~ 
mão  ou  a inflamação  local  , veríãrao  as  minhas  ob- 
fervações  particularmente  fobre  eíta  efpecie.. 

Artigo  I. 

* ■ }' aí  - . «ÜCÍ.V  » ‘ 1 ^ 1*  • - •%T+''Z^r' 

Dos  fyntp  tomas  e das  terminações  do  fleuma  o. 

* - . ç , 7 

C Hama-íe  com  mumente  fleqmao  a hum  tumor 
circunícripro,  a companhado  de  calor,  de  .verme- 
lhidão , de  rezura  e de  dor  pulfatoria  : taes  são  os 
primeiros  fymptomas  , que.  fe  obfervam  em  todas 
as  callas  de  fleumao,  Quando  elles  sao  ligeiros  , e 
a parte  píFendida  não  he  mui  grande  , muito  pou- 
co e is  vezes  nada  influem  no  corpo  todo.  Porém 
quando  são  mais  violentos  os  ditos  fymptomas,  e 
a iníl.ammnçãò  he  mais  dilatada  , o pulfo  de  ordi- 
nário maniíeíta-fe  chéo  , frequente  e duro  ; e o 
doente  queixa -fe  ao  mefmo  tempo  de  calor  uni- 
verfal  , de  féde  e de  outros  fymptomas  febris. 

Se  os  esforços  da  natureza  ou  a applicação 
• dos 
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jres  que  obram  á maneira  das  iigaduras  , e 
,no  poderofos  .eftimulantes  fobre  algum  valo 
neuineo  , ou  fobre  algum  nervo.  Pode-le  também 
meter  entre  eftas  caudas  o exercício  violento  «te 
hum  membro  e tocjiie  o frio  em  aiguma  pai 

te. 

Eíbas  são  as  caufas  externas  mais  commiins 
do  fleumáo.  Porém  ha  outras  que  produzem  eiíei- 
to  fiimlíiante  áquellas  , e que  íe  devem  reputar 
~^or  internas  i taes  sao  os  diverfos  vícios  dos  uui- 
dos  j caufados  peia  prefença  de  matérias  doentias 
de  difterente  natureza , como  o veneno  gailico  , o 
bexigozo  , o farampozo  , e o alporquento.  As  fe- 
bres que  íe  terminam  por  inflammaçoes  e apeíle- 
mas  críticos , parecem  obrar  da  melma  maneira. 

Todat?  an  ca  ufa  a produçent.es  da  indammaçao 
sao  j a meu  ver  comprehendidas  neífas.  Todavia 
nao  me  parece  inútil  advertir  aqui  que  ha  outras 
caufas , que  fe  podem  confiderar  como  predífpo- 
nen  tes  da , i n da  mm  aça  o , po  i s que  d iípoe  m m ais  pa- 
ra eila  o corpo  do  que  naturalmente  he.  D.efias:  a 
principal  e mais  notável  he  a plethora  ou  febra 
de  fangue  quer  íeja  effeito  ;de  exceíío  de  alimen- 
tos , quer  do  pouco  exercício  , quer  de  ambas  ef- 
tas coufas  unidas.  São  pois  as  inflammaçoes  mais 
frequentes  nas  peííoas  moças  do  que  nas  velhas  r 
c nos  homens  do  que  nas  mulheres* 
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Da  caufa  próxima  da  inflammação . 


T 


JL  Em  havido  di verías  opinióes  fobre  a caufa 
próxima  da  infla  mm  a cão:.  Muitas-  delias  jaor  pouco 
prováveis  , jámais  forain  . abraçadas  geraimenie  • e 
outras'  depois  de  haverem  iido  acolhidas  p.cr  ajguir^ 
tempo  , foram  em  fim  rejeitadas.  ' 

Como  a doutrina  relativa  a cfte  aíTumpto,  re- 
cebida nefta  Univeríidade  de  Edimburgo  , iia  muitos 
annos  , explica  facilmente  a acção  das-- diverfas  ean- 
fas  que  pro  duzem  a •iiifiammação , -qs  ceifeiros  deUa 
doença  , .è-ísu mÉahieira  de  ob?a-rc*«-**oô  lajgd-xcnmflia-t^s  , 
lie,  ' prova  vd  -q-tieí  íe  reputará  >coitto'  á que  ma'ü 
clarameiite  défcò&re  a caufa  proxima  das  inü anima- 
ções. - ^ : • . , •-  \ 

O bfe  rvmvdo-fe  os  d Lite  rentes  feno-menos  da  m- 
flammaçao  , parece  que  ha  &hi(-  íempre-  atwgtiienro 
# acção  nós  va-Í0s  dá  párte-  oíleúd ida:;  .e;  como 
fe  póde  , ■■'p©r- -gfte  áugftrento  -nas  aarterias  dur  a 
razão  de  todas  as  clre^iíftaíitiás  que  acompanham 
a-  inflammação  j fou  em  confequencia  ' inclinauo  a 
conílderar  eíte  eílado  dos  vafos  como  cauü  proxi* 

«-  • / i ' < ' ( i ‘ti  i *■) ! » 3 c h c.  • • -* 

ma.  *-*  - " ‘ ' - . • , 

O exarse  das  diverfas  caufas  producentes  da 

inflammação  ferve  de  confirmar  efta  opinião  , fendo 
eílas  caufas  de  natureza  irritante  ou  estimulante , 
a fua  applicação  fobre  parte  viva  ou  fenfivei  de- 
ve neceíTariamente  fer  acompanhada  dos  estoicos 
extraordinários  que  fazem  os  vafos  deitas  p«i  tes. 
Aííijfl  ? difcorrendo  por  analogia , obfervo  que  os 
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fiernutatorios  ou  eípirradores  applicados  ao  inte- 
rior do  nariz  , os  alimentos  ao  eftomago  e ás  tri- 
pas , e o íangue  á luperficíe^  interna  dos  vaíos , 
obram  todos  como  outros  tantos  eííi  mui  antes  íb- 
bre  eílas  diverías  partes,  cuja  acção  aumentam  3 
da  me  ima  forte,  as  fubftancias  corro  íi  vas  ou  capa* 
zcs  de  produzir  irritação  por  qualquer  modo  que 
ieja  , produzem  íobre  as  membranas  das  artérias 
os  me íirio s efFeitos  q ire  íobre  os  outros  orgaos  car- 
nozos.  ’ - : 

Deíla  maneira  explicamos  a acção  de  todos  os 
efdmulanres  , que  Co-ncorrem  para  a inflàm inação. 
Acontece  com  tudo  fobrevir  ihflamniaèão  quando 
fenao  póde  fufpeiíãr  que  precedefle  applicaçao  de 
eílimulantes  ou  de  outras  fubftanbias  irritantes^ 
Neíle  cafo  , parece  que  o augmento  d’  acção 
das  artérias  e do  coração  depende  do  efpafmo 
da  extremidade  dos  valos  da  parte  ofFendida  , ou 
de  todo  o corpo.  AíTim  que,  o conhecimento  da 
virtude  adilringente  do  frio  nós  ferve  de  explicar 
a frequência  das  inflammaçoes  nas  eílaçoes  frias  , co- 
mo a primavera  e o inverno.  He  por  eít-a  razão 
que  a garganta  e os  bofes  são  mais  íujeitos  ás 
queixas  inílammatorias  do  que  as  outras  partes  j e 
porque  andam  mais  expoilos  á acção  do  frio. 

O Doutor  Cullen  qUe  confidera  o efpafmo  co- 
mo a califa  próxima  da  indammação  diz  tratando 
delia,  te  Deve-fe  preíumir  em  coriféquencia  do 
” ertado  em  que  eflao  todas  as  artérias  , qué  exiíle 
na  inflammação  hum  efpafmo  da  extremidade  dos 
99  vafos.  Em  todas  as  infíanimações  coníiderãveis  5 
99  e aié  numa  inflainmação  local  , a doença  com- 
99  munica-íe  a todo  o corpo  : poriflo  a infiamma- 
çao  apparece  em  mais  iugares  do  que  aquella 
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>5  que  fora  primeiro  offendido.  Eíla  afFeíçao  ge- 
99  ral  do  corpo  he  conhecida  pelos  Médicos  de 
99  baixo  do  nome  de  diathefe  ou  difpojição  inflam- 
99  mqtoria,  Declara-fe  mais  a miude  nas  peííbas  de 
99  fevera  mui  rija.  A virtude  aílringente  do 
99  frio  a produz  evidentemente  \ a applicaçao  ao 
99  corpo  das  fubílancias  adílringentes  ou  eílimuían- 
99  tes  a augmentaj  he  fempre  acompanhada  de  du- 
99  reza  de  pulfo  >.  e cu-ra-fe  conílantemente  por  meio 
99  do  afrroxameato  que  produz  a íangria.  He  pro- 
99  vavel  depois  de-ílas  circuiiílancias  y que  a dijpofi- 
99  fâo  inflqmmatoria  coníiíle  no  augmento  de  for- 
99  ça  ou  de  contraótilidade  , e talvez  no  augmento 
99  de  contracção  dâs  feveras  carnozas  de.  todas  as 
99  artérias.  JPeja  fe  os  Elementos  de  Medicina  Pra- 
99  tica  de  Çuilen. 

Admittindo  pois  como  caufas  próximas  da 
inflantsniçáo  o augmento  d’  acção  dos  vafos  de 
huma  parte,  podemos  explicar  de.Jium  modo  mui 
çerto  a acçao  das  caufas  predifponentes  da  inflarn- 
maçao  e os  diverfos  fymptomas  que  fe  manifeítam 
no  curfo  da  mobília. 

Por  tanto  , o augmento  d’  acçao  de  huma  ar- 
téria forçando  os  globulos  vermelhos  ou  outras 
partes  groíTeiras  do  langue  a penetrar  os  valos 
minimos  para  poder  leva-la  mais  longe  da-nos  o 
meio  de  explicar  facilmente  a vermelhidão  , o tu- 
mor, a fezura  e as  dores  puliatorias  que  íe  ob- 
fervam  em  todas  as  efpecies  de  fleuma  o.  Pode- 
fe  também  explicar  pelo  augmento  de  calor  que 
oaítrito  o qual  he  produzido  pelacaufa  acima  apon- 
tada , occafions  neíie  cafo.  Pie  todavia  provável 
que  o exceifo  do  calor  animal  , que  deve  nccelía- 
namenfe  acontecer  em  razão  do  fangue  que  recebe 
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Iiuma  parte  em  maior  copia  do  que  ella  devia  re- 
ceber , contribue  muito  para  eíle  exceilo  de  calor.  > 

O methodo  curativo  de  que  fe  ufa  concorre 
também  para  confirmar  efla  doutrina.  Os  remedios 
mais  efíicazes  , em  todos  os  caíbs.das  inilammaçòes , 
são  precizamente  aquelles  que  fe  recommendaria 
para  diminuir  o vigor  de  huma  parte  , logo  que 
nós  foubeílemos  que  o exceíTo  de  vigor  era  fó  a 
doença:  eíies  remedios  são  a- dieta,  a íangria  , ou- 
tras evacuações  capazes  de  diminuir  as  forças,  e a 
applicaçao  das  fubítancias  emollientes  e jaíaiiuas , 
como  fe  verá  mais  largamente  quando  falarmqs  dos 
difFerentes  remedios. 

O progncítico  deve  fer  em  geral  favorável  em 
todos  os  cafoá  de  inflammaçõcs  externas,  afora 
naquellas  que  sao  mui  eftendidas  e alfas  profundas  , 
e onde  os  difFerentes  iymptomas  sao  muito  vio- 
lentos. Com  effeito  fe  a rejolução  que  he  a ter- 
minação mais  facil  deíla  queixa  nao  íobrevem  , • 
ferá  logo  a fuppuraçao  a refulta  : então  o perigo 
nao  he  ordinariamente  muito  grande  , fe  fóra  dif- 
fo  he  fádio  o doente. 

Porém  quando  a inílammaçao  he  afias  eften- 
dida  , ç os  fymptomas  locaes  e geraes  da  febre  sao 
vehementiíTimos j ha  então  muito  que  recear;  por- 
que independentemente  do  perigo  proveniente  da 
febre  fó  , durando  algum  tempo  os  fymptomas  com 
a mefma  violência  fem  moftrar  alguma  inclinação 
para  a refoluçao  , ou  fuppuraçao,  he  muito  prová- 
vel que  fobrevenha  gangrena  , e he  fémpre  incre- 
tiílima  a maneira  por  que  eíta  deve  terminar. 
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DIVISÃO  SEGUNDA. 

Do  tratamento  da  infiammaçao  pela  refoluçao-. 

Artigo  I. 

De  alguns  cafos  onde  fe  não  deve  tentar  a re~ 
Jolução  dos  tumores  inflammatorios • 

SeiicIo  a refoluçao  o meio  curativo  mais  íeguro 
e prompto  , deve-fe  em  geral  attender  íempre  a 
ella  no  tratamento  do  fleumão.  Eu  d i lie  fomente 
em  geral , porque  ha  caíos  , onde  de  nenhuma  íor- 
te  convém  tentar  a refoluçao. 

Aílim  os  tumores  inflammatorios  que  fobrevem  , 
durante  as  febres  e outras  doenças  internas  , ou  que  lhe 
luccedem  , devem  fempre  fer  promovidos  á iuppu- 
raçao  j porque  neíle  caio  fendo  a íuppuraçao  hum 
meio  } de  que  a natureza  fe  ferve  para  defembara- 
çar-íe  da  (obra  dos  líquidos  , que  íe  acham  no- 
corpo  , provavelmente  feria  pcrniciofo  interromper 
e atalhar  os  íeus  esforços.  A pratica  mais  * fegura 
neíle  cafo  he  por  certo  ajuda-los  , quanto  Le  poí- 
livel  , ufando  de  remedios  capazes  de  promover 
promptamente  a fuppuraçao  deíles  tumores* 

Ha  também  outros  tumores  , que  dependem 
de  caufa  interna  , nos  quaes  he  talvez  melhor  nao 
fazer  nada  que  iavoreça  a refoluçao  ou  iuppura 
çao,  mas  deixá-los  inteiramente  á natureza. 

Por  tanto  quando  fobrevém  tumores  ínflamn»- 
rorios  ás  alporcas  , feria  perniciofo  applicar-Ihes  me- 
dicamentos repercujjlvos  j e são  poucos  os  c*ms  cm 

que 
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que  convém  favorecer  a fuppuração  defres  tumo- 
res ; porque -a  fua  cura  he  fempre  aíTás  embaraçofa 
quando  a natureza  ou  arte  os  abre.  Sabe-fe  além 
dífto  que  os  tumores  deite  toque  podem  durar  mui- 
to tempo  fem  que  o doente  corra  rifco  algum.  Pa- 
rece pois  fer  mais  prudente  não  lhes  tocar  , nem 
fazer  coiza  alguma. 

No  gallico  j nòs  poffuimos  hum  cípecifiço  quafi 
certo  para  alcançar  a cura  ; c quando  íe  abrem  os 
bubòes  e os  outros  tumores  inílãmmatorios  que  a 
eile  fobrevem  ; hc  de  ordinário  a fua  cura  mui  em- 
baraçofa  , e muito  diíhcil  ; e por  ilío  he  talvez 
mais  prudente  tentar  a relolução  ; porque  a íuppu- 
raçao  não  póde  de  íorte  alguma  livrar  o enfermo 
do  mal  que  o atormenta  , ao  contrario  he  aliás  ne- 
ceíTario  que  elle  .fe  cure  por  meio  do  azougue  , 
como  fe  nao  houveíle  tido  nenhuma  evacuação  pelo 
tumor. 

O meímo  fe  deve  dizer  a refpeito  da  eryíi- 
pela , que  he  huma  efpecie  de  infiammaçao  que 
fe  diítingue  facilmente  do  verdadeiro  fleuinão  , a 
qual  nao  he  de  cor  vermelha  tão  viva  , mas  tirante  a 
cobre;  e pela  inchação  que  nao  forma  tumor  levan- 
tado , mas  que  fe  eílende  de  alguma  maneira  in- 
fenfivelmente  pelas  partes  vizinhas:  em  taes  cafos 
pois  he  melhor  tentar  a refolução  ; porque  quan- 
do vem  a fuppurar , raras  vezes  dão  boa  matéria ; 
c curaiji-fe  com  muita  difficuldade  depois  de  aber- 
tos. 

Do  que  fica  dito  colhe-fe  que  fe  nao  deve 
tentar  a refolução  dos  tumores  inflammatorios  al- 
porquentos  , ou  que  parecem  claramente  fer  a crife 
de  alguma  doença  ; o que  póde  acontecer  nas  fe- 
bres , ou  noutras  queixas  internas,  ainda  de  natu- 
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reza  chronica.  Porém  quando  os  tumores  procedem 
de  cauía  externa  , e são  ao  me  imo  tem*p©  recentes  x 
póde-fe  fem  riico  uíar  düs  remedios  repercujjivos* 

A R T I G C II. 

\ 

Dos  remedios  a que  fe  deve  recorrer  para  al- 
cançar a refoluçao  de  hum  tumor  inflam - 

mataria, 

TVT  . 

jL  i O fleumão  recente  , quando  os  fymptomas  nao 
são  afíás  violentos  para  offender  rodo  o corpo,  os 
remedios  topicos  , e o regimento  conveniente,  bai- 
tam  muitas  vezes  para  obter  a refoluçao.  .Mas  ao 
contrario,  quando  a infláinmaçao  he  forte,  e acom- 
panhada dos  fymptomas  geraes  da-febre  , cumpre  en- 
tão attender  a eftes. 

Coíhima-fe  em  todos  os  fleumdes  , recorrer  ás 
fomentaçóes  quentes  , e ás  cataplafmas  : com  tudo 
as  fomentaçoes  quentes  emoli ientes  de  toda  a caf- 
ta  favorecendo  poderofamente  a fuppuraçao  , como 
fc  verá  depois  , e como  todos  os  Práticos  convém,, 
he  evidente  que  o ufo  [deíles  remedios  ijão  con- 
vém dc  nenhuma  forte  nos  caíos  em  que  íe  póde 
tentar  a refoluçao. 

A primeira  coiza  a que  cumpre  attender  no 
fleumao  que  fe  tenta  refolver  , he  afFaftar  todas  as 
eaufas  excitantes  que  podem  offerecer-fe  j t*»es  sao 
por  exemplo  , os  corpos  eílranhos  que  ficam  nas 
feridas,  as  lafras  do  olfo  quebrada,  as  deslocações  , 
e em  fim  tudo  o que  póde  ter  a menorj  influencia 
para  entreter  a inflammação. 

Entre  todas  as  fubílancias  que  íe  podem  ap- 
plica-r  a-  ivurn-a-  parte  inflam mada  , deve-le  efeolher 
. com 
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com  preferencia  as  que  são  de  natureza  feda t iva , 
e depois  as  emollientes.  Da  primeira  eipecie  sao  as 
d i ve  rias  preparações  de  chumbo  diiloiviqo  em  vi* 
nagre,  Prefunie-ie  que  o vinagre  fó  obra  da  mei- 
ma  maneira.  E como  emollientes  póde-Ie  ular  com 
utilidade  de  todos  os  oleos  doces  tirados  por  ex~ 
preisâo  5 e dos  unguentos  molles  feitos  com  algum 
dos  me  imos  oleos  e de  cera  pura. 

Artigo  I1L 

Reflexões  fobre  as  preparações  de  chumho  e as 
outras  fubfiancias  de  natureza  Jedativa. 

IR  ü me  ahíierei  , em  todo  o curfo  defta  diíTerta- 
ção  de  entrar  em  deícripçòes  miúdas  íobre  o mo- 
do de  obrar  os  medicamentos  aqui  recommendados  • 
nao  fó  porque  ifto  paliaria  muito  os  limites  a que 
me  propuz  , mas  pareceria  totalmente  fuperfluo  a 
'infinitas  peíloas.  Todavia  creio  que  fe  me  nao  po- 
derá levar  a mal  ter-me  affaftado  , em  algumas  cir- 
cunílancias  , do  meu  plano  geral  , a fim  de  fazer 
fenfivel  e evidente  , quanto  for  pofiivel  > as  vanta- 
gens dos  meios  que  eu  recommendei  r porque  jul- 
go que  as  fim  pies  alTeveraçdes  práticas  que  nao  são 
cíc oradas  em  algum  raciocínio  , nao  podem  nunca 
íer  tão  úteis  ou  agradaveis. 

Não  lie  minha  tenção  a refpçito  do  ufo  das 
fuhílancias  fedativas  nos  cafos  de  infiammaçao  ex- 
terna , de  recommendar  em  geral  toda  a claile  dos 
•medicamentos  reconhecidos  com  efte  nome  em  dif- 
ferentes  circuníhncras.  Afiun  , aindaque  o opio  feja 
o mais  poderolb  de  todos  os  fedatroos  , e por  mars 
tnil  que  tenha  lido  em  certas  elpecies  de  doença 

in- 
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inflammatorias , lie  com  tudo  provável  que  delle  fe 
não  uíará  externamente  neílas  caibas  cie  doenças , 
porque  íerripre  irrita  a parte  onde  fe  a p plica.  ( Por 
ijjb  os  Medi cos  Browmanos  afjentam  que  a virtude 
do  opio  hc  Jempre  irritante , e nao  fedativa  : quef- 
tao  efta  que  deixo  para  o tratado  de  Matéria  Me- 
dica de  Ctíllen  , que  traduzi  em  Portuguez, ) 

Aindaquc  as  fomentacoes  emollientes  quentes 
fejam  também  poderoíos  fedativos  , porque  de  lua 
natureza  tendem  a diminuir  a tezura  e a dor  mais 
efficazmente  , talvez  do  que  nenhum  outro  remedio 
conhecido  ; com  tudo  eíbou  convencido  por  muitas 
experiencias  fobre  os  feus  eíteitos  em  diíferentes  in- 
ílammações  locaes  , que  o feu  ufo  he  nocivo  quan- 
do fe  intenta  a refoluçao  de  hum  tumor,  pois  que 
ellas  favorecem  coníbantemente  a fu-ppu  ração  dos 
tumores  que  poderiam  ter-fe  refolvido  \ c quando 
nao  produzem  eíle  eífeito  , cauiam  tal  affroxamen- 
to  nas  partes  , que  vem  a fer  a cura  perfeita  aííás 
difficii. 

Examinando  com  a devida  attenção  todos  os  re- 
medios  que  fe  tem  em  conta  de  fedativos , fe  po- 
deriam fazer  argumentos  limilhantes  á maior  par- 
te delles  relativamente  ao  leu  ufo  nos  caíos  de  in- 
ílammação. 

A minha  própria  experiencia  porém  , e a de 
muitas  outras  peííoas  deíbe  paiz  , a de  Goitlard  e 
de  outros  práticos  Francezes  , me  fazem  períuadir 
que  o ufo  do  chumbo  e das  fuas  preparações  nos 
cafos  de  inflammação  não  eftá  fujeito  a fimilhan- 
tes  duvidas.  Póde-fe  ao  contrario  fegurar  com  cer- 
teza que  eíias  preparações  são  mais  uteis  , como 
refolutivas  na  cura  dos  tumores^indammatorios  , do 
que  todas  aquellas  de  que  commumente  fe  ula. 
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E aindaque  G ou  Ur  d exaltando  o íeu  remedio 
valido  , paliara  as  devidas  raias  , generaliíára  mui- 
to os  ieus  eíFeitos,  e lhe  attribuíra  maior  virtude 
do  que  na  verdade  íe  lhe  tem  achado  ; todavia 
deve-fe  muito  a efte  auter  , nao  por  ter  deicu- 
berro  hum  novo  medicamento ; pois  que  todas  as 
prepara  :Ões  de  chumbo  que  elle  recommenda  , eram 
já  conhecidas  pelos  práticos  debaixo  de  outra  íór- 
nia  ou  com  outro  nome  ; mas  por  ter  leito  mais 
geral  o uíò  de  hum  remedio  aílas  efficaz  para  des- 
fazer cs  tumores  inflamniatorios. 

Quando  í’e  diz  que  as  preparações  de  chum- 
bo sao  de  natureza  fedativa  , prdumimos  que  não 
he  expreísao  imprópria  j porque  os  eíFeitos  delias 
tomadas  interiormente  , sao  fimilhantes  aos  de  hum  a 
Íubílancià  fedativa  9 e quando  fe  applicam  por  fora  y 
e sao  de  huma  força  conveniente  cilas  diminuem 
a dor  aííim  como  a tezura  , e produzem  huma  agra- 
davel  fenfaçáo  na  parte  aíFeiçoada.  ( N a citada  Ma- 
téria Medis  a fe  achará  também  a decisão  da  'vir- 
tude das  preparações  de  chumbo . ) 

Eu  tenho  obíervado  que  o acido  vegetal  pro- 
duzia , até  certo  ponto , os  mefmos  eíFeitos  em  al- 
?u  mas  circunítancias.  For  tanto  julgo  que  não  poílo 
balar  delle  mais  convenientemente  do  que  neíle  ar- 
tigo. ( O vinagre , o fumo  de  limão  e de  outros  mui- 
tos vegetaes , applicados  d parte  inflammada  > mo- 
deram a dor  e as  comixoes  , em  razão  da  fua  for- 
ça Jedativa : a immersão  das  extremidades  em  agua 
azedada  ynitiga  as  dores  de  gotta.  ) 

G ou  lar  d , na  fua  Dijfertação  fobre  o ufo  exter- 
no das  preparações  de  chumbo , quer  que  quaíl  to- 
das fejam  igualmente  vamajoías  , nos  diveríbs  pe- 
ríodos da  inílammação.  «Ainda  quando  os  tumores 
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eílao  totalmente  íuppurados  , o ufo  conveniente  do 
feu  ex trado  de  íaturno  , diz  elle  , torna  quafi  íem- 
pre  inútil  a abertura  \ obrando  como  repercujjivo , 
pois  lhe  não  concede  eíla  qualidade,  mas  produ- 
zindo huma  eipecic  dc  fuor  da  matéria  contida  no 
tumor, 

Accreícenta  além  difto  que  a appíicação  do 
me  Tm  o remedio  lie  conveniente  nas  d iífe  rentes  cí- 
pecies  de  gangrena.  A minha  experiencía  íubre  as 
preparações  cie  chumbo  , não  me  póde  determinar 
a recomendá-las  em  nenhum  deíles  dous  cafos.  Eu 
experimentei  na  verdade  eíle  remedio  em.caíbs  de 
gangrena  , mas  íem  nenhum  efFeito  feníivel.  Ain* 
daque  Goulard  aconfelhe  o ufo  deli e na  cura  dos 
apoítemas  ou  ajuntamento  de  pus  completamente 
formado,  nunca  me  refolvi  recorrer  a elle  neíle  pe«- 
riodo  da  inflammação  : aílimque  não  recommendo 
a appíicação  das  preparações  de  chumbo  íenão  no 
eLiado  iníiammatorio  dos  tumores,  e quando  íe  pode 
ainda  tentar  a cura  pela  refoluçao . 

Os  eifeitos  funeftos  que  produz  o chumbo  to- 
mado interiormente  , tem  feito  declarar  alguns  au- 
tores contra  o ufo  externo  das  fuas  preparações. 
Não  fe  póde  duvidar  que  o chumbo  tomado  in- 
teriormente de.difFerentes  fôrmas  obrara  muitas  ve- 
zes como  veneno  : he  também  certo  que  algumas 
das  fuas  preparações  applicadas  externamente  pro- 
duziram em  alguns  cafos  fymptomas  penoíbs  : mas 
eu  creio  que  poífo  certificar  que  eftes  fymptomas , 
fenao  eram  meramente  accidentes  , ao  menos  acon- 
tecem mui  raras  vezes  ; porque  nos  cafos  em  que 
tive  occaíião  de  applicar  externamente  o chumbo  , 
e fuas  preparações  , não  me  recordo  de  ter  viílo 
Jhurn  fó  exemplo  , em  que  produziífe  fymptomas 
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pettofos  ] aindaque  frequentemente , fobre  tudo  nas 
queimaduras  , huma  grandiíilma  parte  da  fuperíicie 
do  corpo  eítiveiíe  coberta  deitas  preparações  por 
muitos  dias  , e até  femanas  inteiras. 

O aílucar  ou  fal  de  chumbo  , he  de  todas  as 
preparações  deite  metal  a que  póde  í up rir  as  ou- 
tras , e talvez  he  fuperior  a todas  : eila  reune  to- 
das as  vantagens  das  outras  preparações  de  chum- 
bo } e além  diíto  he  a íua  força  muito  mais  cer- 
ta ; porque  ainda  que  políamos  eitar  feguros  da 
quantidade  de  chumbo  , e de  vinagre  , empregados 
no  extracto  de  Goulard , e no  vinagre  de  tezes  de 
oiro  , que  são  quaíi  a me  ima  coiza  , póde-fe  na 
verdade  ter  muita  certeza  da  quantidade  de  chum- 
bo , que  fe  bota  no  vinagre  , mas  a cryítaliiíaçáo 
be  o unico  meio  de  nos  certificarmos  com  alguma 
exacçao  do  que  diííolvera  o menítruo  ; porque  a íb- 
luçáo  varia  por  infinitas  circunítancias  accidentaes, 
taes  fobre  tudo  , como  a força  do  acido  , e o gráo 
cxaéto  do  calor  que  fe  lhe  applica.  Como  nós  não 
fomos  fempre  fenhores  de  dirigir  com  exacçao  ef- 
tas  circunítancias , deve-fe  em  todos  os  caíbs  prefe- 
rir o aííucar  de  chumbo  para  o tifo  externo. 

A melhor  maneira  de  ufar  deite  remedio , pa- 
rece fer  na  fórma  de  diííoluçao  aquoía:  as  propor- 
ções feguintes  fatisfazem  em  geral  o fim  a que  nos 
propomos. 

Tomai  meia  onça  de  fal  de  chumbo  , quatro  on- 
ças de  bom  vinagre,  fazei  folução  , e ajuntai- 
lhe  meia  canada  de  agua  da  fonte  deítillada. 

O vinagre  faz  a lbluçao  muito  mais  completa  ; 
pois  que,  quando  fe  emprega  tamanha  quantidade 
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de  chumbo  femelle,  fepara-fe  de  ordinário  da  mef- 
ma  foluçao  huina  parte  , que  vai  ao  fundo. 

Tal  he  a fôrma,  íobre  a qual  eu  ufo  deíle  re- 
medio  ; como  porém  muitos  preferem  o extraélo 
e a agua  de  Qoularâ , julgo  conveniente  expor  aqui 
o ièti  methodo  de  prepará-lo  j faz-íe  pois  o extraélo 
da  maneira  feguinte  : 

Tomai  dezeíèis  onças  de  fezes  de  oiro  , trinta  e 
duas  onças  de  vinagre  ; metei  eílas  coizas  em 
hum  vaio  de  barro  vidrado,  fervei-as  por  huma 
hora  , ou  hora  e quarto  a fogo  brando , mexen- 
do-a fémpre  com  huma  efpatula  de  páo  j tirai  de- 
pois o vafo  do  fogo  , feparai  o licor  por  incli* 
nação  , e guardai-o  para  ufo. 

À agua  de  que  fe  fervia  Goulard , e que  chamava 
agua  veget o-mineral , le  faz  botando,  huma  colheri- 
nha  de  café  do  extraélo  de  chumbo  , em  meia  cana^ 
da  de  água  commum  , e duas  colheres  de  agua  ar- 
dente : póde-fe  augmentar  ou  diminuir  a quantidade 
do  extraélo  e da  agua  ardente  , conforme  as  circun- 
ílancias  tiradas  da  natureza  da  moleítia  , e da  maior 
òu  menor  fenfibilidade  da  parte  , fobre  a qual  fe 
applica  o remedio. 

Qua  ndo  fe  ufa  de  huma  ou  outra  deitas  diíío- 
luçóes  nos  cafos  de  inflamrnação , he  eífencial  con» 
fervar  fempre  húmidas  as  partes  olfendidas  ; e eíla 
indicação  fe  encherá  mui  bem  fazendo  cataplafmas 
com  a foi  tição  , e miolo  de  pão.  Se  a parte  inflain- 
mada  for  tão  fenfivel  e dorida  , que  não  poda  fup- 
portar  o pezo  das  cataplafmas  , circunílancia  que 
não  he  aííás  rara  , fe  poderão  fupprir  mui  betn 
com  pedaços  de  panno  macio  molhados  na  foluçao  ; 

**  mas 
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mas  todas  as  vezes  que  não  houver  aquelle  incon- 
veniente , sao  preferíveis  as  cataplaftnas  , porque 
retem  mais  tempo  a humidade.  Eflas  applicaçòes 
ferão  fempre  frias  , 011  ao  menos  o íeu  calor  não 
deve  fer  maior  doque  he  neeeílario , para  que  o 
doente  íe  não  queixe  nem  de  dor  , nem  do  in* 
commodo.  Cumpre  deixá-las  quaíi  fempre  fobre  a 
parte,  e ter  cuidado  de  renová-las  antes  que  fe  en- 
dureça ni. 

Nós  metemos  os  emoliientes  no  numero  dos 
remedios  recomendados  para  uío  externo  nos  caíos 
de  inflammação.  São  muitas  vezes  utiliílimos- , ha- 
vendo grande  tezura  , e irritação  na  peile.  AíTim  , 
esfregando  brandamente  as  partes  oífendidas  , duas 
ou  tres  vezes  ao  dia  com  algum  oleo  doce  , tira- 
do por  exprefsao  , diminue-fe  muito  a tezura,  a ir- 
ritação , e a dor,  e íe  favorece  íingularmente  ao 
meímo  tempo  a refoluçao  do  tumor. 

Em  todos  os  cafos  de  inílam mação  as  appli- 
caçoes  emoliientes  podem  procurar  algum  alivio. 
Mas  as  preparações  de  chumbo,  de  que  fallei  , sao 

em  todas  as  doenças  deíle 
genero  ; e como  quaesquer  unguentos  enfraquecem 
notavelmente  a força  e virtude  do  chumbo  , fe  evi- 
tará , tanto  que  for  poílivel , o ufo  deíles  dois  ge- 
neros  de  remedios  juntamente  , para  que  a íua  acção 
não  fe  deftrua  mutuamente  ; nem  fe  uíará  dos  emol- 
lientes  fenão  quando  fua  applicaçao  for  abfolutamcn- 
te  neceífaria  , em  razão  das  circunílancias , de  que 
acabo  de  fazer  menção,  iíto  he  , quando  a irrita- 
ção , a tezura  , e a dor  forem  exceílivas. 

Por  outro  principio  tem-fe  também  rejeitado 
as  fubítancias  gordurofas  , ou  oleoías , em  caíos  dei- 
ta natureza,  por  concorrerem  a tapar  os  poros,  e 
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por  confeguinte  a parar  a tranípiração  das*  partes 
a que  fe  ap  plica  m.  Não  he  todavia  provável  , que 
eílas  fubítancias  poliam  prejudicar  afias  a refolução 
da  inflammação  , tapando  os  poros  da  pelle  ; por- 
que eu  creio  , que  a refolução  deve  fempre  fazer>fe 
de  maneira  mui  differente  , doque  pela  tranfpiração. 

Quando  aparte  infiammada  não  he  muito  íen- 
íivel  , ou  a inflammação  não  eítá  profunda,  recor- 
re-íe  muitas  vezes  com  bom  fucceíío  ao  acido  ve- 
getai. O melhor  modo  de  ular  deite  medicamento 
he  em  forma  de  cataplafma  , a qual  íe  faz  de  miolo 
de  pão  , e de  vinagre  fortiffimo.  Eu  obfervei  em  al- 
guns caíos  , que  o ufo  alternativo  deite  remedio , e 
da  iolução  do  aíTucar  de  chumbo  , acima  recommen- 
dada  , produzira  melhores  eífeitos  , doque  o ufo  atu- 
rado de  hum  delles.  Em  quanto  íe  ufa  deites  medica- 
mentos he  aífás  vantajoío  applicar  fanguexugas  , ou 
ventoíãs  Tarjadas,  ornais  perto  que  for  pcifivel  da 
parte  oífendida  , e nao  fe  deveria  jamais  ommir  o 
ufo  nos  diíferentes  caíos  de  inflammação  local.  Cum- 
pre cuidar  quanto  for  pofíivel  , que  neítas  circun- 
ftancias  o corpo,  e íobre  tudo  a parte  oífendida  ef- 
teja  em  deícanço.  Inútil  he  advertir  que  em  toda 
a doença  inflammatoria  he  eifencial  guardar  regi- 
mento fevero  e refrigerante  , e deixar  totalmente 
os  licores  efpirituofos  e fermentados. 

Nas  inflammaçôes  ligeiras  baíta  em  geral  conti- 
nuar o ufo  dos  remedios  , que  acon Telhámos , mas 
quando  o pulfo  for  cheio  , duro  , e frequente  , e fe 
manifeftarem  os  outros  fymptomas  da  febre  , ferá  in- 
diípeniavel  a fangria  geral : a idade  do  enfermo  , fuas 
forças  , e a violência  da  moleítia  devem  regrar  a quan- 
tidade de  langue  que  convem  tirar.  Dão-íe  também 
com  íucccflo  os  purgantes  benignos  , e os  diafcre-, 
ticos  refrigerantes.  He 
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He  importante  , depois  deitas  evacuações , pro- 
curar o deicanço  e a tranquillidade  ao  doente , e 
diminuir  a violência  de  luas  dores  , o que  nos  ca- 
fos  de  inflanimação  he  de  maior  utilidade  , do  que 
todos  os  outros  meios.  O melhor  remedio  que  ha 
para  eíle  eíFeito  , he  íem  dúvida  o opio  5 ao  qual  íe 
deve  íempre  recorrer  , quando  a dor  , e irritação  , 
são  violentas  , como  acontece  nas  infla mmaçÕes  de 
grande  eítensao,  Dado  o opio  cm  doíe  grande , pro- 
duz eiíeitos  alias  notáveis.  Em  calos  de  feridas  gran- 
des , feitas  com  inítrumentos  cortantes  , ou  pontu- 
dos , mormente  depois  de  cortes  de  membros  , e de 
outras  operações  maiores  , fomente  íe  deve  dar  em 
grande  doíe  , para  delle  fe  colher  vantagens;  aliás  , 
longe  de  fer  util  3 parece  produzir  elFeitos  funeítos ; 
eis-aqui  talvez  a caufa  , por  que  muito  injuífcamente 
fe  condemnára  o ufo  dós  opiados  em  todos  os  cafos 
de  inflammaçao.  ( Não  fe  deve  jamais  adminijlrar  , 
diz  Bofquillon  , os  opiados  , fenao  quando  os  vafos 
ejliverem  Jujjicien temente  vafios  , e que  a inftamma - 
cão  começa  a modcrar-fe  : e que  obfervdra  em  Fran* 
Ça  fupportarem  os  enfermos  raras  vezes  grandes 
do  [es  de  opio , e pedir  o feu  ufo  muita  eircumfpee- 
çao.  O Doutor  Sanches  me  communicou  por  carta  , 
que  elle  dera  , e vira  dar  grandes  dojes  de  opio , 
mifturado  com  fumo  de  limão , com  bom  JucceJfo  aos 
feridos  ; e eu  tenho  dado  efta  mijlura  também  com 
feliz  fucceffo  em  fímilh antes  cafos  , fobre  tudo  para 
obviar  aos  fymptomas  , que  Jobrevem  ds  grandes 
pancadas  de  cabeça  , não  defprezadas  as  fangrias , 
e os  outros  reme  aios  apropriados.  ) 

Attendendo-fe  como  convém  ds  diverfas  cir~ 
cunítancias  apontadas  , começará  em  geral  o tumor 
a relolver-fe  no  hm  de  tres  ou  quatro  dks  ? e ás 

ve- 
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vezes  em  menor  efpaço  de  tempo.  Ao  menos  fe  po- 
derá conhecer,  antes  de  acabar  efte  periodo , como 
terminará  a doença.  Percebendo-íe  que  o calor  , a 
dor,  e os  outros  iymptomas  , que  acompanham  a in- 
flam maçao  , te  moderam  , e íobre  tudo  que  o tumor 
começa  a diminuir,  fem  que  íobrevenha  nenhum  íi- 
gnal  de  gangrena  , póde-íe  eitar  quaíi  íeguro  , que 
continuando  da  mefma  íorte,  íe  obterá  em  fim  huma 
refoluçao  perfeita, 

Se  ao  contrario  os  differentes  iymptomas  creicem 
em  vez  de  diminuir-fe  , e principalmente  fe  o tumor , 
como  já  adverti  , fe  faz  maior,  e abranda  alguma 
coiza  , e a dor  pulfatoria  fe  augmenta,  podemos  con- 
cluir com  baílante  certeza  , que  íe  fará  a íuppuração. 
Por  tanto  cumpre  defcontinuar  logo  o uio  dos  re- 
médios, que  fe  julgaram  convenientes,  quando  fe 
cria  que  era  poííivel  a refoluçao  ; e ajudar  a natu- 
za  , quanto  for  poííivel , na  iormaçao  do  puz  , ou 
maduração  do  tumor. 

Eis -aqui  porque  em  todos  os  cafos  de  inflam- 
maçao  fe  devem  fomente  fazer  as  evacuações  9 e 
fobre  tudo  as  fangrias  neceífarias  para  moderar  os 
fymp tomas  da  febre,  quando  íe  intenta  a refolu- 
ção  ; porque  enfraquecendo-fe  muito  o corpo  , fea 
fuppuração  fobrevem  , feus  progreííos  fetnpre  sao 
muito  mais  vagaroíos , e incertos  doque  haveriam 
fido  , fe  devidamente  fe  attendeííe  a eftas  evacuações ; 
o enfermo  eílá  menos  azado  para  fupportar  a fahida 
da  matéria  , que  deve  neceílariamente  feguir-íe  á 
abertura  do  abfceíío  , mormente  lendo  grande  o de- 

Já  notei  acima , que  fe  no  curfo  de  tres  ou 
quatro  dias  não  apparecem  fignaes  de  refoluçao  , he 

muito  provável  , que  íobrevenha  a íuppuraçao , e em, 
r con- 
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confequencia  cumpre  mudar  de  methodo  curativo. 
Convem  todavia  advertir  , que  illo  fe  entende  com 
limitação  3 porque  o tempo  de  deixar  o methodo  cu- 
rativo j para  começar  outro  , deve  íempre  depender 
particularmente  do  lugar  da  inflammaçãcr,  porquan- 
to as  enfermidades  defte  genero  dererminam-fe  mais 
pronta  mente  pela  fuppuraçao  , quando  affeiçoam 
certas  partes , doque  outras. 

Aílim  , os  tumores  inílammatorios  , quaesqiiçr 
^ue  fejam  , que  nafeem  na  têa  ceilular  , e em  toeja 
apartemolle,  terminam-fe  muito  mais  facilmente, 
e com  maior  prontidão  , doque  aquelles  que  nafeem 
em  membranas  de  certa  firmeza.  Ei^-aqui  porque  as 
rnfíamnvâçóes  dos  olhos  , e dos  telticulos  são  vehe- 
•mentiífimas ; ellas  duram  quaíi  fempre  muitos  dias  , 
e ainda  melrno  muitas  femanas , fem  que  feus  fym- 
ptomas  fe  moderem  , ou  fem  terminarde  pela  íup- 
pu ração.  Neíles  cafos  , em  que  a doença  he  a mef- 
ma  , durante  longo  tempo  , não  fe  deve  temer  de 
continuar  os  remedios  refolventes  muito  mais  tem- 
po , doque  feria  neceífario  fe  a inflamniaçao  occu- 
paífe  outro  lugar ; nem  convem  deixá-ios  , fenão 
quando  a fuppuraçao  eílá  declarada  , ou  quando  a 
violência  dos  fymptomas  dá  motivo  de  recear  a 
gangrena  , ou  alguma  obílrucçao  incurável ; logo  que 
iíio  acontece  , íica  fora  de  toda  a duvida  que  fe 
deve  íempre  teDtar  de  favorecer  a fuppuraçao  do 
tumor.  0 
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DIVISÃO  TERCEIRA. 

Da  fuppuraçao . 

Artigo  I. 

Ohferv ações  geraes  / obre  a fuppuraçao. 

J^Ntende-fe  pela  palavra  fuppuraçao  em  geral  , 
a acção  pela  quaj  as  fubítancias  contidas  nos  tumo- 
res , e nas  chagas  , fe  convertem  em  huma  matéria 
alvacenta  , efpeíTa  , ligeiramente  fedorenta  , a que 
fe  dá  o nome  de  pús.  Tem  julgado  muitos  auto- 
res , que  eíta  mudança  era  eíFeito  dos  esforços,  que 
faz  naturalmente  o corpo  , mas  não  he  duvidoío  , 
que  a arte  pode  em  todos  eítes  calos  ajudar  muito. 
Antes  de  fallar  da  cura  conveniente  para  encher 
eíta  indicação  , creio  que  convem  principiar  pelo 
exame  das  direrfas  opinióes  , que  fe  tem  propoíto 
relativamente  á fuppuração  : he  eíte  exame  tanto 
mais  neceííario  aqui , quanto  contribuirá  a alumiar 
muitas  obfervaçdes , que  farei  no  decurio  deita  obra. 

Artigo  II. 

i . . . * . 

Da  formação  dos  pus. 

Müitos  autores  tem  penfado  que  o pus  era  for- 
mado 5 e refultava  da  diífolução  dos  valos  fangui- 
neos,  dos  nervos,  dos  mu  leu  los  , e dos  outros  ío- 
lidos  , obrada  pelos  fluidos  das  partes  onde  o tu- 
mor inflam matorio  fe  manifeíta. 

Eíta  he  a opinião  de  Boerhaave  ( aph.  387) 

de 
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Se  Plattitr  ( Inílitutiones  Chirurgias  , §.  5*4  , &c.  ) 
€ de  muitos  outros  autores. 

Ao  contrario  tem  fuppoflo  alguns  que  a ma» 
teria  purulenta  fe  formava  no  fangue  , e que  quan- 
do eítava  totalmente  formada  , ie  depofitava  nos 
abfceíTos,  nas  feridas  e nas  chagas. 

Para  refut2r  a primeira  opinião  , baila  obíer- 
var  que  feridas  e chagas  aíTás  exteníãs  duraram  lon- 
go tempo  femque  ahi  houveíTe  perda  de  fubílan- 
cia  que  teria  por  certo  havido  , íe  a matéria  que 
corre  das  feridas  e das  chagas  , reíultaífe  dadiíTo- 
luqao  das  partes  folidas  des  lugares  onde  eilas  exif- 
tem.  As  fontes  offerecem  também  huma  prova  def- 
ta  obfervaçao  , porque  produzem  continuamente 
Lum  fluxo  habitual  de  pús  durante  annos  inteiros 
femque  appareça  a menor  alteração  no  eílado  dos 
folidos. 


He  a fegunda  opinião  provavelmente  fundada 
ter-fe  ás  vezes  vifto  formarem-fe  abfceíTos  de 
repente,  femque  tenham  fido  precedidos  de  alguns 
ügnaes  de  inflammação  ; de  maneira  que  íe  tem  jul- 
gado que  a matéria  nelles  contida  , havia  íido  de- 
po fitada  alli , e íeparada  do  langue  em  forma  de  - 
pús. 


He  com  tudo  provável  , que  fe  devidamente 
fe  atjendeíTe  a tudo  o que  fe  paílára  antes  da  for- 
mação do  pús  , fe  teria'  fempre  advertido  algum 
gráo  de  inflammação.  Como  poiém  em  muitos  ca- 
fos  eíla  he  aíiás  ligeira,  e não  he  acompanhada  de 
muitas  dores,  a fuppuraqao  pode  ter-íe  formado, 
femque  o doente  a tenha  percebido  , o que  acon- 
tece frequentemente,  fobre  tudo  nos  apoílemas  in- 
ternos. Üuve-fe  na  verdade  falar  muitas  vezes  do 
tranfporte  fubito  de  matéria  de  hupia  parte  do  cor- 
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po  para  outra  ; mas  fe  taes  franfportes  podem  acon*» 
tecer  íem  o íoccorro  da  inflam  mação  , o que  pa- 
rece mui  du.vi.dofo  , não  bailariam  para  contradizer 
afíás  o que  nós  temos  dito  , pois  que  não  fe  deve 
conítderar  eíles  calos  íenao  como  esforços  particu- 
lares do  corpo  , os  quaes  são  muito  raros.  ( Ob fer- 
va Hyppocrates , aphor.  32  e 33. , fe£l*  1F. , que  as 
metaftafes  fe  dirigem  para  as  partes , que  foram 
afeiçoadas  de  dores  antes  da  doença  ou  na  conva- 
leficença  \ confirma  efia  objervaçao  a cocperiencia 
diaria.  Donde  deve  concluir-fie  , que  as  metaftafes 
sao  em  geral  precedidas  de  inflammaçaa.  tão  mode- 
rada , que  fe  repara  pouco  nella.  A falta  de  fen- 
fib  ilida  de  da  parte  ojfendiàa  , ou  a decompofiçao  ef- 
pontanea  dos  fluidos  , contribuem  então  a fazerem 
fenfiveis  os  fymptomas  da  fuppuração t ) 

Cumpre  também  notar  que  fe  a matéria  pu- 
rulenta exiíliíTe  frequentemente  no  fangue  totalmen- 
re  formada,  como  deveria  necefTariamente  aconte- 
cer, fe  a opinião  que  agora  examinamos  folie  bem 
fundada  , ter- fedi  ia  certamente  podido  reconhecer 
aiii  eíla  matéria  , ao  menos  em  alguns  cafos  ; mas 
eu  não  penío  que  no  fangue  fe  achaííe  fubílancia 
íiniilhaute  ao  pús  ^ além  diíto  o pús  que  botam- 
as  feridas  e as  chagas  , não  appareceria  liquido  e 
forofo  , como  coíluma  apparecer  , fe  o langue  o 
depoíitaíTe  to  tal  mente  formado. 

Parece-me  mais  provável  que  a formação  do 
pús  confiíle  em  huma  mudança  produzida  por  cer- 
to grão  de  fermentação  , que  fe  eflabelece  na  par- 
te foroía  do  fangue  , affiiti  que  elk  he  depoíltada 
nas  cavidades  das  chagas  , e dos  apoflemas ; e eíla 
mudança  he  o eíFeito  do  calor  natural  da  parte  7 
ou  do  que  fe  appiica  artifidalmeme* 

He 
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He  o foro  a unica  parte  do  fangue  azada  para 
a formação  do  pús  y e baila  para  produzí-lo  a ap- 
plicação  de  certo  gráo  de  calor.  Pringle  lie  o pri- 
meiro , que  por  experiencias  referidas  no  Appen- 
dis  ao  leu  Tratado  das  enfermidades  dos  exercitos  , 
( experiencia  45-.)  dera  a eíla  opinião  grande  pro- 
babilidade. Foram  depois  eílas  experiencias  com- 
pletamente confirmadas  por  muitas  outras  da  meí- 
ma  natureza,  que  fez  Gaber  , cuja  narração  vem 
no  fegundo  volume  da  Aüa  Taurinenfia . 

Obíervou  Pringle  , que  o foro  puro  conferva- 
do  alguns  dias  n’um  forno  , cujo  calor  cra  fempre 
igual  ao  do  corpo  humano  , íe  turvava  logo  , e af- 
fentava  huma  matéria  purulenta  branca  A parte  ver- 
melha do  fangue  em  igual  efpaço  , e ao  mefmo 
gráo  de  calor  trocava  fua  cór  elcarlata  com  a negra 
lívida  , de  forte  que  mifturando-íe  huma  parte  com 
agua  , a fazia  parda.  Poílo  o foro  em  digeílao  com 
huma  grande  quantidade  de  globulcs  vermelhos  , e 
expoíla  ás  mefmas  circumílancias  , tomava  a me fma 
cór. 

Tendem  todas  as  experiencias  de  Gaber , como 
já  notámos  , a aclarar,  e confirmar  a meima  opi- 
nião; e em  particular  que  o pús  puro  não  miílu* 
rado,  lie  unicamente  formado  pelo  íoro.  A addí- 
cão  dos  globulos  vermelhos  ao  foro  , e a meima 
parte  vermelha  do  fangue  pura  , poíta  fó  em  di- 
geílao  , lhe  ofFereceram  e der^m  as  meímas  reful- 
tas  que  ao  Cavalheiro  Pringle . Pensam  muitos  au- 
tores que  a gordura  he  hum  dos  principaes  ingre- 
dientes da  compoíiqao  do  pús.  Gaber  todavia  no- 
tou , tentando  com  eíla  fubílancia  as  experiencias 
acima  referidas  , que  ella  não  dava  mollrâ  alguma 
de  pús.  As  partes  caniofas  , poítas  em  digeâao.com 
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© foro  ou  agua  , não  fe  converteram  de  fôrma  al- 
guma em  pus. 

Póde-ie  daqui  concluir,  que  a addiçao  de  huma 
deíias  íubflancias  ao  foro  , longe  de  o fazer  capar 
de  formar  bom  pús,  produz  íempre  hum  effeuo 
inteiramente  contrario  } e.  que  íe  não  pôde  obter 
pús  , íenão  do  1‘oro  puro. 

Advertirei  aqui  huma  vez  por  todas  , que  o que 
fe  entende  por  foro , nao  he  eüe  vapor  fubtil  , que 
do  eífada  de  íãude.  fe  depoíita  conítan temente  nas 
differentes-  cavidades  fó  para  as  amaciar  e humede- 
cer, e he  depois  em  geral  forvido ; porém  eíle  foro 
lie  da  mefma  natureza  que  o fluido. , que  fe  fepara 
efpontanea mente  do  langue  quando  fe  deixa  repou- 
far  , depois  que  faliio  de  artéria  ou  de  vêa.  Ain- 
daque  fe  lhe  nao  admitia  nenhuma  miílura  de  gló- 
bulos vermelhos,  fempre  he  mais.  ou  menos  carre- 
gado de  linfa  coalhada:  he  abfolutamente  neceíla- 
rio  que  contenha,  huma  certa  quantidade  , que  a 
faz  capaz  de  formar  o pús., 

Póde-fe  prefumir  que  os  difFerentes-  efFei tos  y 
que  acabamos  de  apontar  , produzidos  pelo  foro  ex- 
poílo  ahumgráo  de  calor  moderado,  fora  do  cor- 
po , podem  facilmente  acontecer,  quando  as  mefma& 
caufas  obrafTem  fobre  eíle  liquido  encerrado  nas  ca- 
vidades das  chagas  e dos  abfceííbs  ; e he  prová- 
vel , depois  da  refulta  das  diverfas  experiencias 
que  íe  tentaram  fob^  eíle  objeélo  , que  o foro  de- 
ve produzir  pús  mais  ou  menos  perfeito  , e mais: 
ou  menos  viciado  ^ fegundo  fe.  acha  mais  ou  me- 
nos defpojado  da  gordura  , dos  globulos  verme- 
lhos- , e das  outras  íubflancias» 

Eíla  opinião  íobre  a formação  do  pús  , fatis- 
£az  mais  doque  todas  aquellas  7 <jue  fe  tem  propoft 
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to  até  agora.  Deve-fe  fobre  tudo  abraçá-la  , porque 
ella  torna  íènflvel  , como  adiante  ie  verá  , a ma- 
neira de  obrar  de  todos  os  remedios  para  favore* 
cer  mais  eíiicazmente  a íuppuraçao. 

Artigo  III. 

Dõs  remedios  necejjarios  para  ajudar  a fuppt*~ 

ração . 

C^Uando  pelas  razoes  acima  expoftas  fe  julga 
conveniente  recorrer  a auxiliar  a íuppuraçao  da 
pa  rte  inflammada  , cumpre  abandonar  logo  os  re- 
médios que  recommendámos  , à fim  de  tentar  ã re- 
foluçáo. 

Fugir-fe-ha  como  já  diííemos  , de  mover  no- 
vas evacuações  ; e fe  o doente  eítá  mui  enfraque- 
cido, pode  íer  necefíario  permittir  regimento  me- 
nos fevero  , e ainda-  mefmo  algum  vinho. 

He  certo  que  liuma  infiammaçao  muito  forte 
prejudica  fempre  a Íuppuraçao,  quer  aprefíando  os 
progreíTos  da  gangrena  , como  fe  verá  depois , quer 
attrahindo  para  a têa  cellular  , que  he  em  geral  o 
lugar  dos  abfcefFos',  huma  quantidade  de  giobuío9 
■vermelhos  miílurados  com  foro,  que  deveria  fó  ex- 
travafar-fe  para  formar  bom  pús.  Com  tudo  para 
que  íe  nao  derrame  mais  doque  a quantidade  do 
foro  proprio  para  a fuppuração  , c que  a fua  fer- 
mentação fe  faça  devidamente  nao  convem  jámais 
permittir  que  os  fymptomas  inílammatorics  ceifem, 
de  repente ; alias  he  muito  provável , que  refulte 
hum  abfceíFo,  cuja  matéria  íèja  de  peílima  quali- 
dade. 

aindaquç  nas  bexigas,  cuja  fahida  «deve 
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reputar-fe  como  tantos  tumores  inflammatorios , a 
fangria  , e as  outras  evacuações  até  certo  ponto  , fe- 
jam  frequentemeete  uteis  , jámais  fobrevem  fuppu- 
ração  louvável  , quando  o doente  foi  aííás  enfra- 
quecido por  alguma  evacuação  notável  ; o melino 
acontecerá  certamente  em  limilhantes  cicuníiancias 
aos  abfcelTos  muito  cxteníbs  , e por  iiTo  não  con- 
vem jámais  permittir  que  o doente  coma  quanti- 
dade de  alimento  capaz  de  fazer  fubir  inflammma- 
ção  ao  maior  gráo,  nem  enfraquecê-lo  peias  eva- 
cuações e a dieta  , de  maneira  que  cáia  no  extre- 
mo contrario. 

Depois  de  ter  ufado  deites  meios  para  pro- 
curar na  têa  cellular  hum  derramamento  de  foro  , 
proprio  para  a formação  do  pús  , he  precifo  cui- 
dar em  promover  huma  fermentação  conveniente, 
e confervá-la  de  maneira  , que  feus  progreííos  fe 
façam  facii  e regularmente  até  á perfeita  madura- 
ção  do  pús. 

Particularmente  fe  fatisfará  eíta  indicação  ap- 
piicando  por  fora  remedios  azados  para  entreter 
na  parte  o conveniente  gráo  de  calor:  he  também 
provável  que  por  falta  de  attenção  a eíta  circunítan? 
cia  , a maior  parte  dos  tumores  moles,  não  chegam 
á fuppuraçao  , que  tomam  differentes  durezas  taes 
como  a do  meliceris  , do  íteatoma  , e de  outros  , 
conforme  o gráo  de  calor  2 que  são  expoítos  , quer 
feja  em  razão  da  violência  da  inflammaçao  que  os 
produzira  , quer  por  effcito  do  calor  natural  da 
parte  em  que  eítao  fituados  , porque  tanto  que  não 
fe  acha  hum  gráo  de  calor  conveniente  e contínuo , 
extravaía-fe  fimplesmente  o foro , fem  nunca  pro- 
duzir pús.  Na  afeitis  , e nas  outras  efpecies  de 
hydropefia  , reítam  muito  tempo  extravaiadas  gran- 
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des  quantidades  de  foro  , fcm  que  fõbrevenha  fup- 
pu ração  ; unicamente  porque  eítes  derramamentos , 
que  não  foram  precedidos  de  inflam  maçã-o  , não  re- 
ceberam nenhum  grão  de  calor  extraordinário  e 
porque  aquelia  que  he  natural  ás  panes  , onde  elíes 
de  ordinário  fe  fazem  , he  raras  vezes  afias  notável 
para  poder  auxiliar  a íuppuração. 

Não  he  talvez  facil  determinar  o gráo'  de  ca- 
lor mais  conveniente  para  a íuppuração  j mas  o 
pús  deve-fe  provavelmente  formar  tanto  mais  de 
preffa  quanto  maior  he  o calor , com  tanto  que  nao 
íeja  exceílivo. 

He  ifto  ao  menos  0 que  provam  as  experiên- 
cias de  Gaber  , (*)  e eíla  obíervação  he  tiam  bem 
confirmada  pelo  que  fe  nota  todos  os  dias  nos  ca- 
íos  de  íleumão  , onde  fuppoílas  as  mais  coizas  iguaes  3 
íu pp irra  o tumor  mais  ou  menos  depreíía , conforme 
fua  maior  ou  menor  diftaiffcia  do  coração.  Eis-aqui 
porque  os  tumores  inflammatorios  que  nafcem  nas 
extremidades  , particularmente  nas  pernas  , fuppu- 
ram  mui  lentamente  1 pelo  contrario  ? aquelles  que 
apparecem  no  tronco  e perto  da  cabeça  , fuppuram 
muito  depreíía.  AíEm  muitas  inflammaçóes  dos  ou- 
vidos , e do  interior  da  garganta  chegam  frequen- 
temente a hum  eftado  perfeito  de  maduração  ? e 
muitas  vezes  naturalmente  no  efpaço  de  qu ar eVita 
e oito  horas  contadas  do  inflame  , em  que  fe  come- 
ram  a declarar. 

Eíla  obíervação  deve  por  confequente  fazer-nos 

mui- 


( ) G,Ur  fal/ando  do  yi,  que  fe  fórma  oa  fe  depofita  no 
fero  , poflo  em  digeftão  num  gráo  de  calor  igual  ao  do  cor- 
po humano , du  ; £»  cutim  citius  fubfUtbta  , tthe  m„ 
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muito  attentos  a confervar  o gráo  do  calor  cofive*2 
niente  em  toda  a parte  inflammada , que  fe  perten- 
de  fazer  fuppurar,  fobre  tudo  quando  efta  parte  he 
muito  remota  do  coração  ; porque  então  o calor  ar- 
tificial he  aífás  util  e neceífario,  e he  provável,  que 
fazendo-íe  delle  o devido  ufo  , não  haveria  quaíi 
nenhum  tumor  , que  a pezar  de  exiftir  nas  extre- 
midades, não  íuppuraíTe  no  melmo  efpaço  de  tem- 
po , que  aquelles  das  orelhas,  e das  outras  partes, 
de  que  temos  falado. 

Eu  eílou  convencido,  não  fò  pela  minha  prá- 
tica , mas  também  por  huma  enfiada  de  experiên- 
cias feitas  ha  muitos  annos , que  he  muito  avanta- 
jofo  íeguir  as  cautelas  , que  apontei  ; mas  como  as 
experiencias  deram  a mefma  refulta,  que  as 'de  Ga • 
ber  , não  fe  teve  cuidado  de  notar  , como  fe  de- 
veria ter  feito,  os  diverfos  refultados  \ recordo-me 
todavia  , que  ao  gráo  d t calor  de  cem  gráos  do 
Thefmometro  de  Farenheit  o pús  fe  precipitou  do 
foro  huma  vez  mais  promptamente  , doque  quan- 
do o calor  era  de  oitenta  gráos. 

Eftas  experiencias  me  fizeram  prefumir  , que 
feria  muito  vantajofo  confervar  nas  partes  inflam- 
madas  hum  gráo  de  calor  conveniente,  e achei  com 
eífeito  em  muitas  occafioes  , que  efte  meio  exce- 
dêra  minha  efperança  na  cura  dos  tumores. 

As  fomentaçóes  emollientes  , e as  cataplafmas 
são  os  meios  de  que  fe  ufa  para  dar  calor  á par-* 
te  inflammada,  e não  fe  póde  melhor  fatisfazer  ao 
fim  a que  nos  propomos  , que  renovando-as  a miú- 
do j porém  applicando-as  huma  ou  duas  vezes  no 
dia  , como  fe  faz  ordinariamente , creio  que  são  maia 
nocivas  , que  uteis  , porque  tanto  que  o calor,  que 
tinham  , fe  diífipou  , a humidade  , queéllas  confer- 
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yam  reunida  á fuppuraçao,  que  neceífa  ria  mente  íuc- 
cede,  deve  feinpre  esfriar  a parte  muito  mais  , do- 
que  íe  eítiveííe  íimplesmente~embrulhada  em  baeta. 

Para  tirar  deites  remedios  todas  as  vantagens 
poíliveis  , fe  deveria  fomentar  a parte  doente  com 
baetas  molhadas  em  cozimento  emoliiente  quente, 
e applicá-las,  depois  de  as  ter  efpremido,  tão  quen- 
tes, quanto  o doente  * podeífe  íupportá-las.  Devem- 
fe  fazer  eílas  fomentações  por  eipaço  de  meia  hora  , 
e renová-las  quatro  ou  cinco  vezes  ao  dia. 

Applica-le  também  immediatamente  depois  da 
fomentação  huma  larga  cataplafma  emoliiente  quen- 
te, que  fe  renova  de  duas  até  tres  horas  o mais 
tardar.  Entre  as  difrerentes  efpecies  de  catapiafmas 
emollientes  quentes  , que  de  ordinário  fe  recommen- 
dam  , deve-íe  talvez  preferir  as  papas  feitas  de 
miolo  de  pao  e leite,  a que  fe  ajunta  huma  pou- 
ca de  manteiga  ou  de  azeite.  Efla  cataplafma  náo 
fó  goza  de  todas  as  vantagens  que  fe  confeguemt 
das  outras  , fenao  que  também  náo  ha  nenhuma 
que  fe  poiTa  ter  á mão  com  mais  facilidade  em 
todas  as  eítaçoes  do  anno. 

Ajunta-le  commumente  ás  catapiafmas  matura- 
tivas  a cebola  , o alho  , e outros  vegetaes  acres. 
Eíia  addiçao  pòde  fer  util  quando  náo  ha  o devi- 
do gráo  de  inflammaçao  no  tumor  , e quando  he 
provável  que  fe  accelerará  a fuppuraçáo  augmen- 
tando  hum  pouco  os  íymptomas  inflarnmatorios  ; 
porém  neíles  cafos  em  que  são  neceífarios  os  eftí- 
mulantes  , nao  ha  meio  mais  commodo  , nem  ain- 
da mais  certo  de  applicá-los  que  ajuntar  ás  cata- 
plalmas  huma  quantidade  de  galbano  purificado  , 
ou  de  qualquer  outra  gomma-refina  quente,  desfei- 
ta em  gema  de  ovo.  Póde-fe  também  em  alguns 
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caíos  fatisfazer  a mefma  indicação  com  mais  cer- 
teza , miíturando  huma  pequena  porção  de  cantha- 
ridas  á cata.plaíhia  que  ie  quer  applicar. 

Porém  eílas  íubítancias  eít-imulanres  não  sao 
neceílarias  quando  a inflammação  fobira  a hum  gráo 
conveniente  ; e inda  ha  motivo  de  crer  , fegundo 
as  obfervações  que  acabo  de  fazer,  que  poderiam 
fer  prejudiciaes  em  muitos  cafos.  Confegue-fe  a 
niiude  muito  benefício  dos  emplaítros  compoítos 
de  gommas-refinas  quentes  nos  tumores  acompa- 
nhados de  pouca  ou  nenhuma  inflammação  , e que 
commumente  fe  diz  ferem  de  natureza  fria  , por- 
que são  em  geral  fem  dor  , e fuppuram  com  muw 
to  vagar.  Eíles  emplaítros  são  então  uteis  , não  fó 
em  razão  do  eítimulo  e da  irritação  que  caulam  , 
mas  também  do  calor  que  confervam  na  parte  ; 
particularmente  sao  neceííarios  quando  o enfermo 
lie  obrigado  a fahir  e andar  , e não  pode  renovar 
com  baítante  frequência  as  cataplafmas  , nem  ainda 
applicá-las  tão  opommamente  : exceptuando  eítes 
cafos  j fempre  sao  preferiveis  as  cataplafmas  por 
motivos  fáceis  de  comprehender.  Asventofas,  cha- 
madas commumente  feccas  , iíto  he , applicadas  íem 
farjas  fobre  a parte  doente  , ou  o mais  perto  pof- 
íivel  , são  muitas  vezes  uteis  para  favorecer  a fup- 
pu ração  dos  tumores  infla mmatorios.  Eílas  vento- 
fas  não  fó  podem  fer  neceílarias  ou  uteis  nos  - ul- 
timo; cafos  de  que  fallei  , nos  quaçs  parece  haver 
falta  de  inflammação  , mas  também  em  todos  os 
tumores  que  sao  realmente  de  natureza  infenílvel, 
e nos  que  ha  todavia  alguma  efperança  de  confe- 
guir  a fuppuraçao.  Rara  vez  confegui  tanta  utili- 
dade de  qualquer  outro  remedio.  Póde-fe  geralmen- 
te efperar  o confeguimento  de  huma  perfeita  fup- 

pu- 
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puraçao , ufando  deites  differentes  topicos  com  as 
reítricçoes  que  mencionei,  durante  hum  tempo  niais 
ou  menos  coníideravel  , á proporção  do  tamanho 
do  tumor,  da  íua  íituaçao,  e de  outras  circunftan- 
cias.  x 

Conhece-fe  que  a matéria  contida  no  tumor, 
chegara  ao  ponto  de  perfeita  madureza  quando  cei- 
fam rodos  os  iymptomas  infiammatorios.  As  pica- 
das ou  a dor  pungitiva  que  d’antes  era  frequente, 
diífipa-fe  então  : o enfermo  queixa-fe  de  dor  me- 
nos aguda  , mais  confiante  , e menos  profunda  : o 
inchaço  crefce  em  algumas  de  fuas  partes  , geral- 
mente no  meio  nota-íé  neíte  lugar  , não  eítando  a 
matéria  encerrada  em  facco  ou  bolfo  , ou  fituada 
profundamente  , huma  cor  branca  amarelada  , em 
,vez  de  vermelha  efcura  que  tinha  des  o principio; 
e comprimindo  eíta  parte  , percebe-íe  feníivelmen- 
te  as  ondas  de  hum  fluido  que  eítá  por  baixo.  Acon- 
tece com  tudo  em  algumas  occaíióes  que  eítando 
o abfceffo  refguardado  e coberto  de  mufculos  e de 
outras  partes  groífas  , não  fe  podem  diítinguir  fa- 
cilmente as  ondas  , aindaque  o concurfo  das  cir- 
cunílancias  de  nenhum  modo  deixe  dúvida  de  que 
ha  ajuntamento  ainda  confideravel  de  matéria  ; he 
raro  porém  que  eíteja  fituada  tão  profundamente 
que  não  fe  poífa  deícobrir  , pondo  niílo  cuidado 
competente. 

Eíta  circunítancia  he  aífás  importante  na  prá- 
tica, e pede  maior  cuidado  doque  fe  póe  commu- 
mente  nella.  Não  ha  nenhuma  parte  das  obrigações 
do  Cirurgião  , em  que  a experiencia  repetida  feja 
mais  util  doqne  neíte  cafo  , por  fimples  que  pare- 
ça. He  certo  que  nada  faz  reconhecer  mais  facil- 
mente hum  homem  praticar  e obferyar  muito , que 
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a facilidade  e defembaraço  com  que  conhece  os 
ajuntamentos  de  pús  proíundamente  íituados  ; ao 
contrario  nada  prejudica  mais  a reputarão  do  Ci- 
rurgião , que  p fazer  em  caíos  íimilhaines  humjui- 
zo  faiío  ou  falto  de  exacçao  j pois  neíte  genero  de 
moleítias  inoítra  em  fim  o íuccefio  geralmente  a 
verdade  a todos  os  que  neila  íé  intereílam.  Além 
deites  fymptomas  locaes , cuja  numeração  fiz,  que 
demonftram  a exiftencia  do  pús  , o enfermo  pade- 
ce quando  começa  a fuppuração  frequentes  calafrios* 
Sem  embargo  rara  vez  fie  obfervam  diítinélamente  , 
afora  fendo  confideravel  o ajuntamento  de  pús , ou 
eítando  íituado  nas  partes  internas  fobre  qualquer 
entranha.  Ha  porém  conílantemente  calafrios  em  to- 
dos os  grandes  abfceífos  , e quando  íe  vêm  juntos 
com  os  outros  fymptomas  de  fuppuração  , fervem 
fempre  para  fegurar  o verdadeiro  genero  da  enfer- 
midade. 

Artigo  IV. 

Dos  Abfcejfos  , e do  tempo  conveniente  de  abri-los . 

De  ve  fervir  de  regra  geral  na  cura  dos  abfcef- 
fos  não  dar  fahida  ás  matérias  que  contém,  fem 
que  íé  tenha  formado  coinpletamenre  a fuppuração. 
Quando  fe  abrem  muito  tempo  antes  deite  periodo, 
e quando  todavia  fica  nelles  huma  dureza  confide* 
ravel  , fua  cura  vem  a fer  de  ordinário  mui  mo- 
leíta  e difficil,  e rara  vez  fe  curam  facilmente.  Sem 
embargo  ha  calos  em  que  he  preciío  apartar  def- 
ta  regra  geral , e abrir  os  abfceífos  muito  mais  fe- 
do , iobre  tudo  quando  são  críticos , como  os  que 
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fòbrevem  no  decurío  das  febres  malignas.  Aconfe- 
lha-fe  também  commumeme  na  peite  abrir  eíles  tu- 
mores logo  que  eitáo  baítante  elevados  , íem  efpe- 
rar  que  cheguem  a perfeita  madureza  ; (tf)  pois  fe 
tem  obfervauo  que  os  enfermos  coníeguiam  então 
mais  alivio  da  evacuação  prompta  da  matéria  do* 
que  padeciam  com  a abertura  hum  pouco  ledo  dos 
tumores  deita  natureza. 

Os  abícefíos  íituados  n’uma  junta  , cu  fobre 
qualquer  cavidade  grande,  como  o peito  ou  o ven- 
tre , íempre  fe  devem  abrir  no  inflame  que  nelíes 
fe  nota  a menor  fiudtuaçao  ; efpecialmente  quando 
parecem  eftendidos  profundamerte  , porque  fendo 
igual  a refiítencia  por  cada  Jado , o tumor  tftá  tao 
dilpoíto  a romper-fe  interior  , como  exteriormen- 
te ; e fabe-fe  que  a refulta  dos  abfceífos  coníidera- 
veis  que  /e  abrem  , fobre  tudo  em  algumas  daá 
grandes  cavidades,  he  de  ordinário  mortal,  como 
q prova  o cafo  feguinte  , que  ha  algum  rempo  pre- 
ienciei  , e que  fe  houvera  podido  prevenir  com 

mui- 


00  Notou-fe  nas  derradeiras  pedes  que  reinaram  na  Euro- 
pa , que  os  abfceíTos  que  íobrevinham  a eda  queixa  , fe  de- 
viam curar  do  meíino  modo  que  os  que  procedem  de  caufa 
ordinaria.  AíTim  Chenot  quer  que  fe  favoreça  a fuppuração  dos 
ditos  ablceffos  logo  que  edá  formada.  SamochwUz  confirma  ef« 
ta,  prática,  e inda  accrefcenta  que  a experiencia  lhe  demonf- 
trára  na  pede  de  M$Jcowia  que  era  pernicido  o inethodo  con- 
trario, Eu  fiz  a mefma  obfervação  nos  abfceflbs  que  lobrevem 
no  curfo  das  febres  lentas  nervofas.  O meio  mais  íeguro  he  in- 
tentar a relolução  , ou  moderar  a inflammaçao  local  por  bichas 
ou  ventofas  farjadas.  Vejam-íe  as  notas  que  fiz  ao  aforifmo  160 
dos  Elementos  de  Medicina  prática  de  Ciillen.  Não  obdante  , nos 
cafos  de  affogamento  em  que  a parte  edá  tão  teza  e inflam- 
mada  , que  ha  motivo  de  recear  gangrena  , he  precifo  recorrer 
as  partes  fundai  com  a proiuptidão  pofíivel  ; nota  de  Boujquillon. 
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muito  pouco  cuidado  que  fe  tiveíTe  tido.  Hum  Ci- 
rurgião celebre  , e aíTás  occupado  , foi  coníuitado 
para  hum  mancebo  , que  parecendo  gozar  de  boa 
íaude  , tinha  hum  abfceífo  muito  grande  fobre  o 
lado  eíquerdo  do  peito.  Defcobria-fe  fenfiveimente 
fobre  efta  parte  pela  compreísão  , as  ondas  de  hum 
liquido.  Dois  confultantes  que  eítavam  prefentes  , 
conforma  ram-fe  que  era  pr«cifo  abrir  o abfceíTo 
para.  dar  íahida  á matéria  contida  nelle:  o Cirur- 
gião que  eílava  encarregado  da  operação,  rendo  mui- 
tos negocios , não  pôde  fixar  termo  mais  prompto 
para  fazê-la  que  o dia  terceiro  , comando  des  o 
momento  em  que  fora  coníuitado  j porém  por  def- 
graça  morreo  o enfermo  de  repente  na  fua  cama 
na  noite  antecedente  ao  dia  em  que  fe  devia  abrir 
o abfceíTo.  Examinado  feu  cadaver  vio-fe  que  o 
tumor  totalmente  fe  rinha  defvanecido  fçm  que  fe 
houveífe  feito  nenhuma  abertura  externa.  Mas  ao 
abrir  o peito,  advertio-fe  que  a matéria  do  abfceíTo 
le  tinha  derramado  interiormente  fobre  os  bofes  , 
o que  produzira  em  continente  a fuífocação.  Ex- 
ceptuando  os  cafos  que  acabo  de  citar , he  neceíla- 
rio  guardar  fempre  a regra  geral  de  não  abrir  os 
abfceífos  , como  notei , fenão  quando  a fuppuração 
cftá  completamente  formada.  Depois  de  haver  de- 
terminado o tempo  conveniente  de  dar  fahida  á ma« 
teria  amontoada  , reíta-me  examinar  a maneira  de 
fazer  a abertura. 
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Artigo  V. 

Dos  differ entes  me t bodos  de  abrir  os  abfceffos . 

J^Ecommendam  os  autores  dois  meios  differen- 
tes  de  abrir  os  abfceíTos  , a faber , o cauílico  e o 
corte.  P ern-fe  poílo  muitas  dúvidas  contra  o cauf- 
tico,  o qual  , não  tendo  nenhuma  vantagem  eviden- 
te, íuperior  ao  íimpíes  corte,  produz  muito  maior 
dor  quando  va  parte  inflammada  he  mais  íeníivel  : 
além  diílo  feus  efFeitos  são  mais  lentos  , e o Ci- 
rurgião nunca  he  tão  fenbor  do  cauílico  que  poíía 
limitar  precilamente  íua  acção  ás  partes  que  inten- 
ta deílruir  j pois  todos  os  cauílicos  , por  maior  at- 
tenção  que  fe  tenha  na  íua  appiicação  , eílendemTe 
alguma  vez  mais  doque  fe  deleja  ou  fe  intenta.  Ha 
alguns  annos  que  vi  hum  exemplo  notável  diílo 
n’uma  circunítancia  , na  qual  não  havia  ílgnal  al- 
gum por  que  fe  podeíle  efperar  fymptoma  deíla  na- 
tureza. Tinha- fe  applicado  o cauílico  íobre  a par- 
te dianteira  do  eleroto  , com  o hm  de  confeguir  a 
cura  radical  de  hum  hydrocele  ; mas  ou  alli  hou- 
vefle  pouca  agua  junta,  ou  neíle  lugar  fe  tiveíle 
unido  o teíliculo  com  a túnica  'vaginal , o que  não 
poílo  determinar  ; o cauílico  penetrou  até  á fubilan* 
cia  do  teíliculo,  e cauíou  ao  enfermo,  como  he  fá- 
cil de  imaginar  , huma  dor  violenta.  He  verdade 
que  por  eíte  meio  fe  confeguio  a cura  \ porém  o 
rifeo  que  fe  corre  em  fimilhante  accidente,  iudaque 
nao  pode  fucceder  íenao  rara  vez  , baila  fegundo 
creio  para  oppor  hum  argumento  forte  contra°o  ufo 
dos  cauílicos  em  todos  os  caíbs  deíle  genero.  Pa- 
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rece-me  que  fe  abandonam  hoje  geralmente , e que 
com  razão  fe  prefere  o corte.  ( Quando  são  confi- 
deraveis  os  tumores  e fe  quer  huma  fuppuração  lar - 
ga  e abundante  , prefere -f;  o cauflico  ao  córte. ) 

Quando  os  tumores  são  de  mediana  grandeza, 
abiem-fe  de  ordinário  , fazendo  com  a lanceta  hum 
corte  ao  comprido  , que  fe  dirige  de  forte  que  fe 
termina  fobre  a parte  mais  decline  do  tumor  , pro- 
longando-o quanto  parecer  neceífario  , para  que  a 
matéria  pnífa  fahir  com  liberdade.  Geralmente  pen- 
fa-fe  que  neítes  caíos  baila  que  o córte  apanhe 
quaíi  os  dois  terços  do  tumor.  Sem  embargo  aòrem- 
fe  commu mente  em  todo  o feu  comprimento  os 
abfceílòs  que  tem  coníideravel  extensão.  Aconfe- 
Iham  também  muitos  autores  , quando  os  tegu- 
mentos eífão  mui  eílendidos  e tezos  , cortar  parte 
delles  ; mas  nunca  ou  rara  vez  fe  deve  feguir  eíla 
prática  , pois  não  fe  vê  nenhum  abíceífo  , cujo  ta- 
manho crefça  de  maneira  que  deílrua  de  todo  a 
força  que  poiTuem  os  tegumentos  de  encolherem- 
le  ; . e tanto  que  períiílir  eíla  força  em  qualquer 
gráo  n’uma  parte  , ha  fundamento  de  efperar  que 
recobrará  fuas  primeiras  dimensões.  E ainda  he  coi- 
za  pafmofa  , quanto  fe  pode  generalizar  eíla  obfer- 
yação.  Tem-fe  viíto  muitas  vezes  a pelle  recobrar 
inteiramente  feu  vigor  depois  de  haver  eílado  de 
todo  privada  delle  por  muito  tempo. 

São  eíles  os  differentes  methodos  de  abrir  com 
lanceta  os  abfceifos.  Não  ohílante  eílão  todos  fu- 
jeitos  a vários  inconvenientes  : i.°  no  inílante  que 
fe  acaba  de  fazer  o córte  , a matéria  contida  no  tu- 
mor vafa-fe  de  repente  e de  hum  fó  golpe,  de  que 
refultam  frequentemente  , quando  he  coníideravel  o 
depoíito  do  pás,  defmaios  e outros  fympcomas  deí- * 
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âgradaveis;  2.0  Eíle  modo  de  obrar  dá.  livre  entra- 
da ao  ar  íbbre  huma  grande  extensão  da  fuperficie 
chagada  , o que  conílantemente  acarreta  eifeitos  aíTás 
funcítos  , com  particularidade  nos  abíceíícs  confi» 
deraveis. 

Não  ha  prático  jque  deixe  de  conhecer  os  ef- 
feitos funcílos  do  ar  introduzido  nas  chagas  j porém 
fua  influencia  pernicioía  nos  abfceííos  recemaber- 
tos  , he  realmente  em  muitos  caíos  huma  coiza 
admirável.  Defde  logo  refulta  delle  huma  mudan- 
ça total  na  natureza  da  matéria:  hum  pús  mui  lou- 
vável converte-íe  ás  vezes  ifuma  matéria  ichoro- 
:fa  j mal  cozida  fobrevem  depois  frequência  de  pul- 
fo  , luores  colliquaiivos  , e outros  fymptomas  de 
febre  heética  , que  de  ordinário  matam  o enfermo 
em  pouco  tempo  quando  o pús  he  muito  , ou  fe 
termina  por  huma  tiíica  confirmada  e mortal  , com 
maior  ou  menor  promptidao.  Tive  frequentes  oc^ 
caíióes  de  obfervar  eítes  eifeitos  funeítos  , e he  mui 
provável  que  todos  procedem  unicamente  fó  da  en- 
trada do  ar,  pois  vêm-fe  muitos  enfermos  padecer 
por  muito  tempo  , em  confequencia  de  queixas  in- 
flammatorias  , abfceífos  confíderaveis  , nos  quaes  o 
pús  eítá  perfeitamente  formado  , fem  que  fe  ma- 
niíeíle  nenhum  fymptoma  de  febre  heética.  Porém 
eu  obfervei  fempre  que  eítes  abfceífos  excediam  o 
tamanho  ordinário , e fe  nelles  fe  fazia  hum  córte  lar- 
go , que  quaíi  fempre  fobrevinham  diíferentes  fym- 
ptomas de  febre  he  ética  , e ainda  geralmente  em 
menos  de  48  horas  , contando  des  o momento  da 
abertura  do  abfceíTo. 

He  talvez  difficil  explicar,  como  a entrada  do 
ar  em  hum  abfceíTo  produz  eifeitos  tão  poderoíbs 
e tão  repentinos.  A irritação  produzida  ás  vezes 
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fobre  todos  os  ponros  de  huma  grande  fuperficie- 
chagada  , he  provavelmente  huma  das  razoes  deites 
efteúos.  He  poílivel  que  o ar,  obrando  corno  hum 
eitimulo  íobre  as  extremidades  dos  poros  abíorven- 
tes  , que  íe  abrem  nas  chagas  y origine  huma  abíor** 
viçao  maior  da  matéria,  ou  também  que  augmen- 
tando  a podridão,  da  matéria  derramada  , commu- 
nique  a toda  a que  le  abíorveo  maior  adtividade 
para.  produzir  os  differentes  fymptomaa  da  tiíkaf' 
Ao  menos  muitas  circunftancias  fazem  mui  prova»' 
vel  que  o augmento  da  podridão  he  a cauía  prin- 
cipal dos  efreiíos  funeílos  que  produz  a entrada  do 
ar  nas  c.hagas  , porque  i.°  a matéria  que'  labe  dos 
abfceiíos  de  ordinário  he  doce , e não  exhala  nenhum 
fedor  , quando  he.  recente,  a abertura  \ porém  vê-íe 
que  perde  conítan  temente  Fua  coníiítencia  , que  íe 
faz  acre  e mais  fedorenta  no  cabo  de  poucas  cu- 
ras y.  o que  he  huma  prova  certa  que  adquirira 
maior  grão  de  podridão.  Póde-fe  também,  legun- 
do  eíte  principio-,  explicar  a acção  de  muitos  re- 
médios de  que  fe  ufa  commumente.  na  cura  das  cha»- 
gas  , e fobre  tudo  a do  ar  fixo  , eíte  poderofo  an- 
tifeptico  tão  recommendado  por  muitos  ^práticos. 
Sabe-fe  também  , depois  de  repetidos  experimentos  , 
que  as  outras  fubítancias  do  meíino  modo  que  a 
parte  do  fangue  de  que  fe  forma  o pús , geralmen- 
te apodrecem  com  mais  promptidão  pela  entrada  do 
ar  que  quando  eítão  livres  delle  , ainda  que  ex- 
poítas  ao  mefrno  grão  de  calor.  ( Vejam-fe  os  ex- 
perimentos âe  Pringle  e de  Gaber  fobre  ejla  mate * 
ria  no  lugar  citado.) 

Deltas  obfervaçoes  reíulta  que  cumpre  tomar- 
as maiores  cautélas  para  impedir  , em  quanto  he 
poílivel , que  o ar  não  toque  na  fuperíicie  interna» 

de. 


B A S C H A 6 A S.  4$ 

Se  qualquer  abfceílb.  Advertirei  que  Te  pode  con- 
feguir  iíto  com  muita  facilidade  e efficacia  , abrin- 
do eíte  genero  de  abfceílo  por  meio  de  hum  fe- 
denho  em  lugar  de  recorrer  ao  cauítico  ou  aó  ca- 
nivete. Efte  methodo  de  dar  fahida  ás  matérias  con- 
tidas nos  tumores  pela  introducção  de  hum  fede- 
nho,  inclue  todas  as  utilidades  que  íe  poderiam  con- 
ieguir  pelo  corte  j e por  outra  parte  tem  a van- 
tagem de  vaiar  os  tumores  por  volumoíbs  que 
fejam,  não  de  h uma  vez,  fenáo  por  gráos  iníen- 
iiveis  ; oppóe-íe  eâicazmente  á livre  entrada  do  ar  : 
de  ordinário  caufa  menos  dor  e infíammaçao , e 
delle  nunca  refulta  nenhuma  coftura  incommoda  ou 
•defagradavel , como  fnceede  a miude  depois  do  cor- 
te largo. 

N’outro  tempo  coíhimava-íè  no  holpital  Real 
4e  Edimburgo  abrir  os  abfceíTos  grandes  do  rneímo 
modo  que  os  pequenos  , fazendo  largas  incisões 
1 legundo  o methodo  ordinário.  As  refultas  deíle  mé- 
1 thodo  eram  as  que  acabamos  de  de  fere  ver.  Muitos 
t enfermos  eram  acometidos  de  febres  he dicas  tão  re- 
l -bei des , que  morriam  delias  ; outros  que  pareciam 
t reitabelecer-fe  com  o tempo  , ficavam  commuxnen- 
te  tão  enfraquecidos,  que  lhe  fobrevinham  outras 
queixas  de  que  rara  vez  fe  podiam  curar. 

Eíias  eram  as  reíulras  do  tratamento  dos  gran- 
des abfceíTos  pela  incisão ; e eíla  prática  terá  iem- 
pre  as  mefmas  confequencias.  Mas  depois  que  o 
uío  do  fedenüo  fe  tem  geralmente  abraçado , não 
íe  ob fervam  já  eftes  funeftos  accidentes  ,"ou  ao  me- 
mos  são  rariílimos.  Tem-fe  aberto  delia  maneira 
iínuitos  tumores  aífás  volumofos  ; as  ccníèquencias 
;m  gerai  foram  feliciílimas  } quando  os  enfermos 
)?or  outra  ipàrte  gozavam  de  boa  faude  * c ainda 
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também  tem  refultado  deita  prática  outra  utilida- 
de , e he  que  com  frequência  le  confeguíra  jua  cu- 
ra líiim  ei  paço  de  [tempo  ao  menos  ametade  mai&; 
curto  que  o que  commumente  he  neceííário  quan- 
do íe  fazem  largos  cortes. 

Muitos  autores  fallaram  da  abertura  dos  abfcef- 
fos  pelo  fedenho  , e deíle  meio  fe  tem  ainda  fre- 
quentemente uíado  em  caíos  onde  havia  ajuntamen- 
to moderado  de  matéria.  Creio  com  tudo  que  eíte 
methodo  nunca  foi  tão  geral , como  ha  vinte  annos 
para  cá  , aíílm  no  hofpital  como  em  cafa  dos  par- 
ticulares. He  particularmente  devido  efte  methodo 
a Diogo  Rae  , Cirurgião  de  Edimburgo  , pois  he 
precifo  confeílar  que  foi  o primeiro  que  propoz 
o ufo  geral  dos  íedenhos  neíles  caíos : inventou  tam- 
bém' muitos  inífrumentos  , por  cujo  meio  póde  in- 
troduzir-fe  facilmente  o fedenho  em  quaíi  todos  os 
abfceííos  , por  mais  profundos  que  eítejam  , e fejain 
quaes  forem  as  partes  que  oceupem  , fem  correr 
nenhum  rifco  de  ferir  os  grandes  vafos  fanguineos, 
os  nervos  ou  os  tendões  que  fe  encontram  nos  coft- 
tornos.  Confervam-fe  no  hofpital  de  Edimburgo 
muitos  inílrumentos  defte  genero  , cuja  eícolha  fe 
póde  fazer  fegundo  o tamanho  dos  abfceííos.  Sua 
invenção  he  mui  engenhofa  , e como  já  adverti 
fatisfazem  aííás  feu  fim.  Porém  o direélor  curvo 
que  fiz  gravar  na  figura  (A)  fatisfaz  tambern  a in- 
dicação própria  y e parece  mais  conveniente  em  ra- 
zão de  fua  extremada  fingeleza.  Delie  nos  fervi  re- 
mos da  maneira  feguinte. 

Faz-fe  primeiramente  com  a lanceta  na  parte 
fuperior  do  abfceíío  huma  abertura  capaz  de  rece- 
ber o fedenho  ; depois  mete-fe  o direélor  curvo 
enfiado  n’uma  torcida  de  algodão  ou  de  feda  fro- 
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ia,  cujo  comprimento  feja  proporcionado  á gran- 
deza do  tumor  ; derige-fe  iaferiormente  a ponta 
do  inftrumento  atéque  íe  poíía  íentir  por  fora  pre- 
cifameme  na  parte  mais  inclinada  do  tumor  ; então 
le  faz  com  a lanceta  hum  golpe  por  fima  da  extre- 
midade inferior  dodireélor,  que  íe  manda  ter  fe- 
guro  por  hum  ajudante  : cumpre  que  eíle  golpe 
fèja  hum  pouco  maior  que  o primeiro  que  le  fez 
com  a lanceta  , fem  o qual  , não  fendo  o buraco 
inferior  mais  largo  que  o fuperior  , a matéria  fahi- 
ria  pela  parte  fuperior  , coiza  que  fempre  incom- 
móda  o enfermo  ; mas  he  facil  evitar  eíle  incon- 
veniente tendo-fe  a cautéla  que  acabo  de  apontar» 
Praticada  que  feja  a abertura  de  baixo  , deve-íe  ti- 
rar o director  pela  parte  inferior  com  o fedenho, 
atéque  fiquem  dependuradas  do  buraco  declive  duas 
ou  trez  poilegadas  do  fedenho  y e para  que  eíle 
poífa  com  maior  facilidade  correr  aífisn  na  primei- 
ra vez  que  fe  introduz  , como  nas  curas  feguin- 
res , unta-fe  com  algum  unguento  emolliente  todo 
o pedaço  de  feda  ou  algodão  de  que  fe  ufa  para 
iílo. 

Póde-fe  mudar  o fedenho  ás  vinte  quatro  ho- 
ras pouco  mais  ou  menos  depois  de  te-lo  introdu- 
zido ; e para  eíle  effeito  deixa-fe  pela  parte  fupe- 
rior huma  porção  fufficiente  para  cortar  toda  a que 
eílava  dentro  do  tumor  ; o que  fe  repete  todos  os 
dias  durante  o tempo  que  as  cireunítancias  pedirem. 

Obtem-fe  por  eíle  meio  hum  fluxo  regular  e 
lento  da  matéria  , as  paredes  do  abfceílo  podem 
achegar-fe  gradualmente  ; a esfregação  do  fedenho 
entretem  alii  huma  ligeira  inflammaçao  que  con- 
tribue  a uní-las  e a produzir  entre  ellas  huma  ef- 
treita  adherencia  com  maior  promptidão  doque  por 

ne- 


4^  Tratado 

nenhum  outro  methodo.  A’  medida  que  fe  modera 
o fluxo  , diminue-le  por  gráos  a groííura  do  fede- 
nho  j o que  fe  confegue  facilmente  tirando  hum  fio 
de  algodão  de  dous  em  dous  dias.  Em  fim  , quan- 
do não  fahe  mais  matéria  doque  aquella  que  po- 
deria poduzir  a irritação  fó  do  fedenho  t póde-fe 
tirar  eile  de  todo  , e comprimindo  brandamente  as 
partes  alguns  dias  depois  por  meio  de  atadura  , 
póde-fe  em  geral  efperar  huma  cura  fegura  e du- 
rável. 

Fallando  da  introducção  do  fedenho  , recommen- 
dei  expreffamente  que  fe  faça  de  cima  para  baixo, 
iíto  he  , fazendo  huma  abertura  na  parte  fuperior 
do  abfceífo  ; porque  quando  fe  faz  a abertura  fo» 
bre  a parte  declive  do  tumor  , fahe  delle  de  re- 
pente muita  matéria  , o que  faz  abaixar  as  paredes 
por  cima  , e diíüculta  muito  mais  a introducçao  e 
paífagem  do  dire&or  por  todo  o comprimento  do 
abfceífo  , doque  fazendo-fe  da  maneira  declarada. 

Quando  fe  executára  devidamente  a operação 
€ introducção  , o fundo  do  tumor  relia  até  o ul- 
timo inílante  tão  dilatado  como  as  outras  partes  , 
porque  fahe  pouquiílima  matéria  pelo  buraco  de  ci- 
ma. Também  fe  confegue  o proveito  de  coníervar 
limpa  e fecca  a parte  do  cordão  que  fica  para  as  cu- 
ras feguintes  , vantagem  que  não  fe  póde  confe- 
guir  quando  fe  faz  a introducção  de  modo  contrario, 

Eíhs  advertências  poderão  parecer  aífás  miú- 
das e inda  fuperfluas  a certos  leitores;  porém  pen- 
fo  que  nunca  me  eftendo  demafiado  , quando  fe  tra- 
ta de  expor  com  clareza  e evidencia  huma  piárica 
utiL 

Tudo  o que  acabo  de  dizer  acerca  do  ufo  do 
fedenho  nos  caíos  de  abfceífos  produzidos  por  in* 

fiam- 
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flammaçoes  recentes  , iguaJmeme  he  applicavel  aos 
tumores  chronicos  quando  contém  huma  matéria  de 
natureza  purulenta  , ou  que  nao  tem  muita  mais 
eoníiftencta  que  o pús.  Todos  os  tumores  enlaça- 
dos do  genero  dos  meliceris  , mas  cuja  matéria  he 
algum  tanto  fluida  , curain-le  defte  modo  con  tan- 
ta íegu rança  , como  os  abíceflds  recentes.  Aífim  ef- 
ta  prática  de  nenhuma  forte  fe  limita  a hum  io 
genero  de  tumores  ; e he  inda  provável  que  fe 
pode  uíar  delia  n’outras  efpecies  , para  as  quaes  to- 
davia nao  fe  recommendára.  Convem  particularmen- 
te efte  methodo  em  todas  as  íuppu rações  das  par- 
tes glandulolás , onde  a entrada  e toque  do  ar  pro— 
duz  confequencias  mais  funeílas  que  nas  outras  par- 
tes. Aílim  quando  fe  julga  conveniente  abrir  os  tu- 
mores alporquentos  molles  , coníégue-fe  huma  cura. 
•muito  mais  prompta  e mais  facil  , íervindo-fe  do 
íedenho , que  fazendo  hum  grande  corte.,  Os  bu- 
boes  venereos  ou  encordios  que  chegaram  a pon- 
to de  perfeita  madureza  , curam-fe  com  muita  mais 
promptidao  e com  menos  incómmodo  por  efle  me- 
thodo , doque  por  qualquer  outro,  quando  os  te- 
gumentos nao  eftáo  aílás  delgados  por  huma  extre- 
ma extensão  continuada  longo  ternpoT 

Sendo  tão  feníiveis  ©s  proveitoíos  effeitos  defíai 
prática  em  todos  os  cafos  de  abfceflds  , Rae  em 
flm  ufou  delia  ha  muitos  annos  no  hoípital  de  Edim- 
burgo no  hydrocele , ou  no  depoflto  dJagua  na  tu>~ 
nica  vaginal  do  teíliculo  > e des  então  fe  adoprára- 
e fcguira  muitas  vezes  em  cafos  fimilhames*.  Sem 
embargo  , os  effeitos  que  frequentemente  vi  reful* 
tar  deffca  operação  nefta  enfermidade  , me  obrigam: 
a confeífar  que  eífou  mui  indecifo  fe  effa.  fa  deve 
preferir  ou.  não  á fnnpJes  abertura.  £m  verdâds: 

nãoj 
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nao  conheço  cafo  algum  no  qual  a operação  bem 
feita  deixafte  de  produzir  huma  cura  radical ; porém 
o roçamento  do  cordão  fobre  o corpo  do  teíliculo  , 
ao  qual  fe  encoíla  immediatamente  neila  operação , 
excita  fempre  maior  inflammação,  doque  a que  re- 
fulta  commumente  do  fimples  corte.  Porém  he  ne- 
ceílario  maior  numero  de  experimentos  para  deci- 
dir huma  queílão  delia  importância.  Era  eíta  a minha 
opinião  em  1778,  quando  publiquei  a primeira  edi- 
ção deíle  livro.  Des  então  não  tive  ainda  motivo 
de  mudar  de  parecer  , antes  me  tenho  convencido 
cada  vez  mais  que  a cura  do  hydroeele  pelo  fede- 
nho  he  muito  mais  dolorofa  que  nenhum  dos  ou- 
tros me  th  o dos  curativos  abraçados  hoje,  e feus  ef- 
feitos  não  são  mais  certos  que  os  do  fimples  cor- 
te. Por  tanto  indaque  não  poífa  todavia  tratar  com 
exaeção  das  vantagens  delia  operação  , eliou  ago- 
ra perfuadido  que  em  todos  os  calos  de  hydroeele 
fe  deve  preferir  o corte  ou  abertara. 

Quando  pois  eíiivermos  refolvidos  a ufar  de 
fedenho  em  igual  cafo , o merhodo  de  introduzí-lo 
com  hum  direélor  curvo  de  tamanho  conveniente, 
como  o apontei  para  os  abfceífos,  parece-me  mais 
íimples  lem  fer  talvez  n’outros  refpeitos  melhor 
doque  aquelle  que  ha  pouco  recommendou  Pott , 
que  fe  ferve  do  troca  te  ordinário.  Parece-me  que 
eíla  maneira  de  obrar  nem  he  tão  fegura  , nem  tão 
facil  de  executar  , pois  Cirurgiões  hábeis  , que  vi- 
vem todavia  , tiveram  a defgraça  de  romper  a 
fubílanneia  do  teíiiculo  , fervindo-fe  nos  cafos  de 
hydroeele  deíle  inílrumento  , cuja  introdueçao  he 
alias  difticil  por  caufa  de  fua  figura  redonda.  Sem 
embargo  , abraqando-fe  o ufo  do  trocate  com  o hm 
de  confeguir  huma  cura  paliativa  ou  radical  , fe 
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logrará  com  mais  facilidade  , preferindo  ao  troca- 
te  ordinário  , outro  , cuja  extremidade  he  fimilhan- 
te  á de  huma  lanceta  , como  moítra  a figura  C.  Ha 
alguns  annos  que  mandei  fazer  hum  inítrumento  lar- 
go deite  genero  para  a paracentefs  do  ventre  , que 
tendo  aproveitado  quanto  delle  fe  podia  efperar , 
des  entáo  ie  ufou  muitas  vezes  , e hoje’  eítá  ge- 
ralmente  adoptado.  ( a ) 


DIVISÃO  aU  A R T A. 

Da  Gangrena . 

Artigo  I. 

Advertências  geraes  febre  a Gangrena • 

ÜEpois  deter  fallado  aífás  das  terminações  da 
infiammaçao  pela  refoluçao  efuppuração,  vou  ago- 
ra tratar  da  gangrena  ou  mortificação. 

Já  propuz  a numeração  particular  dos  diífe- 
rentes  íinaes  que  annunciam  a gangrena  , e he  in- 
útil recapitula-las  aqui  completamenre.  Agora  fó 
devo  advertir  que  a perfeita  mortificação  ou  o ul- 
timo citado  da  gangrena  , conhece-fc  unicamente 
porque  a parte  offendida  fe  pòe  de  todo  negra  ; 
çeííam  a doí  e toda  a fenfação  , e delia  fe  exhala 

G hum 


(«)  Thomas  Haij  , Cirurgião  de  Edimburgo  , inventou  ha  akllns 
annos  hum  diredor  , curvo,  íimiihante  ao  que  aqui  fe  recom- 
menda  , do  qual  depois  fe  ufou  para  introduzir  o fedenho  nos 
calos  de  hydrocele,  e que  aproveitou  muito  bem. 
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hum  confideravel  fedor ; em  fim  , manifcíla-fe  na 
parte  gangrenada  em  geral  luima  brandura  ou  mol* 
ieza  reunida  á diííolução  total  das  difreremes  par- 
tes de  que  fe  compóe  o organo  gangrenado.  Eu 
diífe  ern  geral  , porque  eíles  accidemes  são  os  que 
le  ob fervam  com  mais  frequência  ; pciém  ha  alguns 
exemplos  do  que  fe  chama  gangrena  fecca  , na  qual 
as  partes  reítam  longo  tempo  gangrenadas  íem  fi- 
carem molles  , e fem  fe  diíTolverem. 

Eíla  efpecie  de  gangrena  não  vem  por  caufa 
da  inflammação.  Obferva-fe  commumente  a dita  gan- 
grena nos  lugares  onde  a circulação  do  fangue  fe 
atalhara  por  qualquer  comprefsão,  como  os  tumo- 
res , as  ligaduras,  ou  outras  coufas  fimilhantes  , ca- 
pazes de  obílruir  as  artérias  principaes  que  entram 
nelles.  Quando  o obílaculo  he  invencivel  e rapa 
totalmente  a cavidade  da  artéria  , vem  huma  gan- 
grena, cujos  progreífos  sao  lentos  e quafi  infenfi- 
veis  : e como  então  as  partes  não  recebem  já  no- 
vos fluidos  , e continua  a evaporação  dos  que  alli 
eftavam  precedentemente,  he  impoílivel  que  fobre- 
venha  alli  tanta  humidade  como  nas  outras  efpecies 
de  gangrena  : motivo  porque  com  baftante  funda- 
mento fe  lhe  deu  o nome  de  gangrena  Jecca . 

Os  autores  citam  grande  numero  de  varieda- 
des da  gangrena  , entre  outras  a gangrena  bran- 
ca , (a)  na  qual  as  partes  gangrenadas  não  íe  fa- 
zem negras  , mas  confervam  quaíi  de  todo  fua  cor 
natural.  Não  obílante  , póde-fe  duvidar  que  efta  mo- 
leítia  mereça  realmente  o nome  de  gangrena.  Co- 
mo devemos  particularmente  tratar  aqui  da  eípecie 

de 


(a)  Quefoay  Traité  de  la  Gangrene  , pag.  337. 
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de  gangrena  feguida  á inflammação  , e na  qual  nun- 
ca fe  notam  fimilhantes  variedades,  nao  he  necef- 
fario  fazer  fobre  eíte  ponto  mais  averiguações  , mòr- 
mente  porque  a cura  que  vou  apontar  convem  a 
quafi  todas  as  variedades  da  gangrena. 

Nenhuma  enfermidade  inflammatoria  fe  termi- 
na mais  frequentemente  em  gangrena  , doque  a eri- 
íipela.  O íleumão  que  fe  encontra  inda  ligeiramen- 
te com  a eriíipeia,  o que  fuccede  repetidas  vezes, 
parece  adquirir  fempre  a inelma  tendencia  , pois 
obíerva-íe  , como  já  adverti , que  fuppura  com  maior 
dificuldade  , e que  he  mais  íujeito  a terminar  por 
gangrena. 

A melhor  e mais  efficaz  maneira  de  prevenir 
a gangrena  em  toda  a eípecie  de  inflammação  , he 
confeguir,  fe  he  pofEvei , fu  a reíoluçao  ou’  fuppu- 
raçáo.  Mas  ás  vezes  a doença  eftá  já  mui  adian- 
tada , e a gangrena  fe  manifeftará  ames  de  fe  ter 
chamado  Profeífor  ; outras  vezes  a inflammação  he 
tao  coníideravel  e faz  piogreífos  tao  rápidos , que 
fobre  vem  a gangrena  a pezar  de  todos  os  remedios 
que  he  poífivel  applicar , e ainda  alguma  vez  acon- 
tece ííto  com  tanta  promptidão  , que  apenas  dá 
tempo  a diílinguir  exaétameme  o eftado  inflamma- 
torío  antes  de  íe  declarar  a gangrena. 


Obfervaçoes  fobre  os  Carbúnculos  , confideraâos 


S carbúnculos  dão  hum  exemplo  do  protrreífo 
rápido  que  acabo  de  falJar.  Neíla  queixa  , a inflam- 
maçao paila  tao  de  p relia  a gangrena  , que  raramen- 


Artigo  II. 


como  efpecie  de  gangrena . 
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te  o tumor  tem  tempo  de  fe  manifeftar  ; a parte 
ofiendida  torna-le  logo  negra  , c em  menos  de  24 
Jioras  declara-íe  alli  huma  verdadeira  gangrena. 

Os  rápidos  progreifos  que  faz  efta  enfermida- 
de , tornam-na  a mais  perniciofa,  e talvez  a mais 
perigofa  de  todas  as  inflammaçòes.  Com  eífeito  , 
quando  ella  acomette  algumas  das  entranhas  e par- 
tes internas  , como  acontece  ás  vezes  , he  fempre 
mortal  , pois  náo  conhecemos  remedio  algum  ca- 
paz de  atalhar  que  chegue  ao  derradeiro  gráo  de 
gangrena.  Quando  porém  o carbúnculo  ap parece  nas 
partes  externas  do  corpo  , íem  eílender-fe  demaíia- 
do , nem  eílar  íituado  fobre  alguns  groífos  troncos 
de  vafos  ou  de  nervos  , vem-ie  a curar  com  a per- 
da da  parte  ofFendida, 

Como  os  carbúnculos  fe  manifeftam  ordinaria- 
mente fem  nenhuma  caula  externa  evidente  , he  mui 
provável  que  procedam  geralmente  de  huma  dif- 
pofição  podre  ou  efcorbutica  dos  fluidos  ; pois  quan- 
do a podridão  domina  no  corpo,  toda  a inflamma- 
ção  que  íobrevem  , pafla  então  com  maior  prompti- 
dáo  a gangrena  doque  em  nenhuma  outra  circun- 
ítancia. 

O que  confirma  particularmente  que  a caufa 
dos  carbúnculos  fe  pode  attribuir  á difpoíiçao  po- 
dre do  corpo  , he  ferem  elles  fymptoma  mui  fre- 
quente das  enfermidades  peíhlenciaes.  Aindaque  na 
yerdade  fe  veja  ás  vezes  o carbúnculo  em  Efcocia , 
onde  nunca  fe  obferva  peíie  , póde-fe  dizer  que  o 
yerdadeiro  carbúnculo  he  rariííimo.  Nefles  cafos  he 
muito  facil  explicar  a gangrena  pela  difpoíiçáo  ás 
queixas  podres  que  d’antes  exiflia.  Porém  de  que 
modo  fe  produz  a gangrena  pela  inflammaçao  n’ou- 
tras  circunílancias  em  que  fe  não  pòde  admittir  li- 
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milhante  difpoíição?  Eis-aqui  o que  vai  fer  aífum* 
pto  das  minhas  inveíligações. 

Artigo  III. 

Das  caujas  da  Gangrena . 

JPllocurci  provar  que  a acção  augmentada  dos 
vafos  de  huma  parte  , era  a caufa  immediata  ou 
próxima  da  inflam  mação  ; e pode-fe  prefumir  que 
a mefma  caufa  em  muitos  calos  , bailará  para  ex- 
plicar a origem  da  gangrena. 

Hum  dos  effeitos  evidentes  do  augmento  de 
acção  nos  vafos  da  parte  inflammada  , he  a intro- 
ducção  forçada  de  huma  maior  porção  das  partes 
mais*fcienfas  do  fangue  nos  vafinhos  capillares  , que 
naturalmente  não  eílão  organizados  de  modo  que 
poífam  franquear-lhes  a paílágem.  Se  eíle  eífeito  não 
he  confideravel , a circulação  de  ordinário  fe  reíla- 
belece  em  pouco  tempo  fem  nenhuma  confequencia 
funeíla ; e inda  quando  fe  fizera  hum  deiramamen* 
to  moderado  da  parte  forofa  do  fangue  na  têa  cel- 
lular , o fluido  derramado  he  muitas  vezes  abforvi- 
do  de  novo  , e deíla  forte  fe  confegue  a refolução. 
Porém  fe  a acção  dos  vafos  fe  augmenta  de  modo 
que  a parte  forofa  do  fangue  fe  derrama  na  têa 
cellular  em  muito  maior  copia  , a fuppuração  he  a 
fua  reluita  niais  ordinaria. 

Quando  hum  poderofo  eílimulo  obra  n’um  fu- 
jeito  difpoílo  já  ás  doenças  inflammatorias  , como 
por  exemplo,  huma  ferida  defpedaçada  cm  homem 
yigorofo  e moço  , a irritação  violenta  que  fe  le- 
gue, de  tal  forte  augmenta  a acção  dos  vafos,  que 
as  particulas  vermelhas  do  íangue  fe  extravaíám  ao 

meí- 


Tratado 

mefmo  tempo  que  o íoro  ; motivo  por  que  refulta 
grande  ajuntamento  de  fluido  , que  fermenta  com 
muita  facilidade  em  razão  do  gráo  coníideravel  de 
calor  que  a moleítia  promove.  Eíta  fermentação  não 
póde  determinar  a fuppuração  , porque  a matéria 
em  que  obra,  ( a ) não  he  de  fua  natureza  capaz  de 
fuppuração  j e a parte  vermelha  do  fangue , fendo 
particularmente  azada  para  a fermentação  podre,  (£) 
n.ece  liaria  mente  deve  refultar  delia  a gangrena  que 
fe  póde  confiderar  aqui  como  o derradeiro  termo 
da  podridão. 

Por  tanto,  formada  a gangrena  n’uma  parte, 
como  acabamos  de  dizer , he  fácil  explicar  íeus  pro- 
greífos  rápidos.  Introduzindo-fe  as  particulas  podies 
do  tumor  na  têa  cellular  das  partes  vizinjias  íans, 
propagam  defte  modo  o contagio  , e produzefn  nel- 
las  com  a maior  prompridão  a mefma  enfermida- 
de. Defta  forte  fe  eflende  a gangrena  até  encon- 
trar com  huma  parte  naturalmente  mais  irritável 
que  as  outras  , ou  que  vem  a fer  irritável  por  ei> 
feito  dos  remedios  que  apontarei , fe  excim  até  cer- 
to ponco  nova  inflammação  por  eífeito  do  eflimulo 
que  fempre  produzem  as  particulas  podres  , a qual 
dando  maior  firmeza  aos  orgãos  , apertando-os  e 
cerrando-os  , faz  com  que  fejam  menos  penetráveis 

pe- 


(rt)  Gabcr  faltando  dos  feus  experimentos  fobre  a parte  v.er- 
melha  do  langue  , diz  que  já  mais  podéra  coníeguir  verdadei- 
ra mater;ia  ( pús  ) ; e accrefcenta  também  , vero  Jimllls  ergo  an- 
gu) nem  ceteris  puris  principlis  admixtum  , Ipjtini  magisf oeildu m C?’  de- 
leterius  reddere  , &c.  Loco  citato  , p.  87. 

(^Ify  Com  effeito  , ha  lubftancias  animaes  , como  a ourina  , 
i coler-a  , e a parte  vermelha  do  fangue  que  fe  corrompem  mui  dc- 
pre.fla,  Experiências  de  Prlpgle  apend.  6. 
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pelo  contagio  podre  e a fuppuraçao  refulta  necef- 
faria  da  inflainmação  , fepára  completa  e promptii- 
fimamente  a parte  gangrenada  da  sã. 

Em  fim  , he  confiante  entre  tcdos  os  Práticos 
que  nunca  le  verifica  a íeparação  das  partes  gan- 
grenadas , íem  que  haja  precedido  íimilhante  inflam- 
maçao,  cuja  confequencia  he  a íuppuração.  Portan- 
to , he  mui  provável  que  o que  acabamos  de  aíTignar 
em  coníequencia  deílas  obfervações , he  a verdadei- 
ra ca  ufa  deíle  fenomeno. 

Temos  pois  explicado  de  maneira  alTás  fegu- 
ra  os  fymptomas  locaes  da  gangrena.  Em  quanto 
á fraqueza -do  pulfo  , que  íempre  fobrevem  á gan- 
grena, que  occupa  largo  efpaço  , e que  certamente 
he  a mudança  mais  notável  que  em  geral  acontece 
no  corpo  , parece  hiima  coníequencia  confiante  e 
neceílana  da  podridão  dos  fluidos  , feja  qual  for 
a caufa  , como  provam  a fraqueza  do  pulfo  e a de 
tocío  o corpo  nas  febres  podres  e no  efcorbuto  , 
moleílias  onde  eíla  fraqueza  he  coníiderada  como 
fymptoma  o mais  ca  radie  riítico. 

Artigo  V. 

« 

Do  prognoftico  da  Gangrena . 

o Prognoílico  da  gangrena  em  feu  principio  de- 
ve fer  mui  duvidofo  e acautelado  ; porque  nas  mais 
leves  affeiçóes  deíle  genero  , o corpo  he  ás  vezes 
de  tal  modo  afíeiçoado  pelo  contagio  que  lhe  ccm- 
inunica  a forvedura  da  matéria  podre  , que  os  en- 
fermos morrem  ás  vezes  de.  repente  íem  que  antes 
fe  n otaíle  riíco  algum. 

Não  obílante  , quando  a inflammação  fora  pro- 
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duziii  por  caufa  externa,  e a gangrena  não  he  mui 
profunda  nem  aííás  eílendida , e não  parece  fazer 
progreíTos  , o prognoflico  deve  por  certo  fer  muito 
mais  íavoravel  doque  nos  cafos  em  que  vindo 
cie  repente  , por  caufa  interna  , fe  eftende  a grande 
profundidade  , e faz  rápidos  progreíTos  : neílas  cir- 
cunílancias  corre  fempre  grande  rifco  ; nem  fe  de- 
ve jámais  reputar  hum  doente  fora  de  perigo  to- 
das as  vezes  que  a gangrena  abrange  grande  eípa- 
ço  , inda  que  proceda  de  caufa  externa.  Quando  as 
partes  gangrenadas  não  eílao  feparadas,  e inda  mais, 
quando  não  eftão  de  todo  loltas  das  partes  fans  , 
o veneno  dos  miafmas  podres  he  de  natureza  tão 
penetrante  e tão  perniciofa , que  fe  tem  viíio  mui- 
tas vezes  morrer  enfermos  arrebatadamente  , fem 
que  fe  podeífe  fufpeitar  outra  caufa  de  fua  mor- 
te que  os  mefmos  miafmas  , muito  tempo  depois 
de  ceifados  os  progreíTos  da  gangrena. 

He  de  preíumir  neítes  cafos  que  a acçãó  def- 
truidora  dos  miafmas  podres  depende  fobre  tudo 
da  fua  força  e influencia  âeleteria  nos  nervos.  Nas 
gangrenas  que  duram  longo  tempo,  a maíTa  total 
dos  fluidos  póde  fer  alterada  fò  pela  forvedura  dos 
vapores  podres  ; como  porem  os  enflsrmos  ifcados 
de  gangrena  , morrem  muitas  vezes  de  íubito  antes 
de  ter  apparecido  podridão  no  corpo  , concluímos 
que  eíla  morte  deve  provavelmente  fer  eífeito  de 
huma  acção  fobre  os  nervos  ou  fobre  o fenforio 
commum  , donde  nafcem  os  nervos.  Mas  de  qual- 
quer forte  que  obrem  os  vapores  podres  de  hum 
foco  gangrenofo  , fua  influencia  he  muitas  vezes 
aífás  perniciofa  para  apoiar  a conclusão  que  nós 
abraçámos;  a faber  ,,  que  qualquer  doente  que  pa- 
» dece  huma  verdadeira  gangrena , não  íe  deve  con- 
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í>  liderar  fora  de  rlfco  fenao  quando  as  partet 
>?  oífendidas  eítiverem  totaJmente  feparadas  das 
» lans.  » 


Artigo  V. 

Dos  remedios  com  que  fe  deve  curar  a Gargrena . 

\_/Uando  não  fe  ordenou  a fangria  ou  outras  evacua- 
rdes , durante  o eftado  inflammatorio  que  prece- 
de á gangrena  , e quando  os  finaes  geraes  da  in- 
fíammação  , a faber  , o pulfo  frequente  , cheio  e 
duro  , confervam  fua  violência  , he  indifpenfavei 
fobre  tudo  quando  o doente  he  moço  e plethorico , 
diminuir  o enchimento  dos  valos  pela  fangria  , in- 
caque  a gangrena  íe  tenha  já  manifeílado.  Mode- 
rando por  efte  meio  a febre  e o calor  univerfal, 
atalha-fe  muitas  vezes  os  progreffos  da  enfermida* 
de  j póde-fe  então  coníiderar  a fangria  como  an - 
tijeptica.  Goza  cila  muitas  vezes,  nefla  circunítan- 
cia  particular  , de  huma  virtude  antileptica  maior 
doque  os  differenres  remedios  com  que  íe  coítuma 
atalhar  a podridão. 

Em  coníequencia  deites  princípios,  convem  ufar 
também  dos  brandos  purgantes  e das  bebidas  re- 
fref. antes  azedas.  Mias  como  no  curfo  da  queixa, 
e durante  os  progrcílos  da  gangrena  , o enfermo 
afraca  , e o pulfo  fe  debilita  , deve-fe  ordenar  as 
fangi  ias  com  a maior  cautela  , e nunca  ordená-las 
quando  forem  abfolutamente  neceíTarias  para  mo- 
derar os  iymptomas  inflam  ma  tonos  que  apparecem 
com  demaíiada  violência. 

Acontece  também  a miude  quando  a inflam- 
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mação  fizera  progrefTos  coníidetaveis  , que  o enfer- 
mo eííá  aíTás  enfraquecido  por  fortes  evacuações  , 
ou  fó  por  efFeito  da  enfermidade  ; então  cumpre 
feguir  hum  metliodo  curativo  inteiramente  oppoílo 
20  primeiro  , mormente  fe  o pulío  eílá  abatido  e 
nao  são  violentos  os  outros  fy mptomas  febris. 

Em  taes  circunflancias  a indicação  piincipal 
confiíle  em  prevenir  e curar  a debilidade  do  cor- 
po por  meio  dos  cordeaes  , e em  particular  dos  cor- 
roborardes que  ao  meímo  tempo  ajudam  a natu- 
reza a fazer  a feparação  das  partes  gangrenadas. 

E porém  a inflammação,  como  já  adverti , le- 
pára  as  partes  gangrenoíás  das  fans  , devemos  em- 
penhar-nos a ajudar  a natureza  no  feu  trabalho , 
produzindo  por  todos  os  meios  convenientes  eíta 
difpoftção  particular  do  corpo  que  a experiencia 
nos  enfinou  fer  a mais  provável  para  produzir  a 
infíammação  ^ a qual  em  geraJ  confifce  , como  fica 
dito , na  plethora  dos  vafos , unida  ao  augmento  de 
robuífês  dos  mefmos. 

Póde-fe  talvez  imaginar  que  eífa  indicação  he 
contraria  ao  que  a cima  diíTe  reiativamante  á fan- 
gria  em  alguns  cafos  de  gangrena.  Porém  refleélin- 
do-fe  fobre  iílo  fe  mudará  de  opinião.  Sabido  he 
que  não  ha  queixa  alguma  , na  qual  o remedio  mais 
efficaz  dado  em  grande  dofe  , deixe  de  fer  tão  per- 
niciofo  doque  outro  , cuja  maneira  de  obrar  feja 
abfolutamente  contraria.  O meímo  acontece  com  a 
inflammação  , a qual  vem  a fer  funefta  fendo  aliás 
forte,  poftoque  hum  certo  gráo  delia  íeja  neceífa- 
rio  para  a cura  da  ^gangrena. 

Para  fatisfazer  efta  indicação  , cumpre  dar  ao 
enfermo  bons  e nutritivos  alimentos,  com  certa  por- 
ção de  bom  vinho  proporcionada  ás  fuas  forças  e 

aos 
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aos  fymptomas  da  enfermidade.  ( Os  frequentes 
de [maios  , diz  Boufquillon  , 0 pulfo  pequeno  e acce - 
ler  ado , os  principaes  fymptomas  que  requerem 
' vinho  ; porém  he  ejie  mui  nocivo  da  mefma  forte 
que  os  alimentos  nutritivos  em  quanto  duram  Jinaes 
de  infiammaçao. 

Eíla  dieta  , e fobre  tudo  o ufo  conveniente  do 
vinho  , produz  quafí  iempre  benefícios  maiores  do- 
que  os  cordeaes  eílimulantes.  Não  obílante  , quan- 
do o enfermo  eftá  fraco  e molle , podem-fe  recei- 
tar alguns  deites  , como  o alkali  volátil  e a con- 
feição cordeal , cujas  dofes  fe  regularão  fegundo  o 
eftado  do  enfermo. 

De  todos  os  medicamentos  recommendados 
ategora  contra  a gangrena  , não  ha  nenhum  por  cer- 
to tão  eificaz  como  a quina,  que  atalha  muitas  ve- 
zes efta  doença  de  maneira  aífás  notável  e pode- 
rofa  j obra  provavelmente  fortalecendo  todo  o cor- 
po , e dil pondo-o  para  aquelle  eítado  inflammato- 
rio  que  provei  fer  neceífario  para  fe  fazer  a fe- 
paração  das  partes  gangrenadas.  Ella  pode  deita  ma- 
neira ajudar  o mefmo  corpo  a fazer  a dita  fepa- 
raçao  : talvez  que  em  algumas  circunítancias  obra 
como  antileptica  corregindo  a podridão  dos  humo- 
res. Mas  todavia  , creio  que  obra  mais  poderofa- 
mente  como  tônica  doque  como  antifeptica . 

Mas  feja  qual  for  o modo  de  obrar  a quina, 
nao  ha  efpecie  alguma  de  gangrena , na  qual  dei- 
xe de  fer  culpável  a omifsão  delia  , exceptuando 
o primeiro  periodo  da  enfermidade  , no  qual  os 
fymptomas  infiammatorios  são  inda  violentos.;  tan- 
to porém  que  são  moderados  , póde-fe  ufar  delia 
com  muita  íegurança  e proveito.  Em  quanto  á dofe 
deite  medicamento  não  fe  pode  prefcrever  melhor 

H ii  re- 


6 o 


Tratado 


regra  doque  dá-la  fempre  em  tanta  quantidade  e 
com  tanta  frequência  quanto  o eílomago  a podér 
fupportar.  Prefenta-fe  em  quafi  todos  os  cafos  de 
gangrena  hum  grande  inconveniente  , e he  que  o 
eílomago  póde  raras  vezes  foífrer  e aguentar  gran- 
des porçòes  de  quina  em  fubílancia  , modo  mais 
conveniente  e melhor  de  dá-la  , fobre  tudo  neíla 
doença  , na  qual  nunca  fe  deve  contar  tanto  com 
as  outras  preparações  deíle  reinedio. 

De  todas  as  maneiras  de  dar  a quina  , aquella 
contra  cujo  ufo  fe  não  póde  pôr  dúvida  alguma 
em  todos  os  cafos  em  que  convem  a quina  j aqu.:l- 
la  , digo  , com  que  o eílomago  , me  pareceo  ac- 
commodar-fe  melhor  , he  miílurá-la  com  algumas 
aguas  efpirituofas.  Vi  aproveitar  a receita  íeguin- 
te  que  não  he  nada  deíágradavel  , em  enfermos 
cujo  eílomago  rejeitava  as  outras  preparações. 


R.  de  agua  alexi  teria  fim  pies  j ma 

canella  elpirituola  l s 

• — arornatica  duas  onças  > 

quina  em  pó  fubtil  meia  onça. 

Mifture-fe.  O enfermo  tomará  cada  hora  duas  co- 
Ihéres  defia  mijiura , tendo  cuidado  de  choca  lejar 
a garrafa  antes  de  dá-ia* 

Deíla  forte  toma  o doente  huma  oitava  de 
quina  cada  hora  , o que  em  menos  de  24  produz 
notável  mudança  na  moleília.  Os  bons  effeitos  que 
aíTim  produz  a quina  procedem  certamente  de  fer 
ella  em  pó  fino  ; pois  que  deíla  fórma  fupportam 
os  doentes  muito  grandes  quantidades,  tanto  que  a 
vomitam  , indaque  em  pequenas  dofes  , quando  fe 
dá  em  pó  groífo. 

Como  kâ  pouco  tempo  que  fe  ufa  muito  de 

hu- 
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huma  efpecie  de  quina  de  cor  vermelha  mais  ef- 
cura  doque  aquella  de  que  fe  ufa  ordinariamente, 
julgo  íer  importante  expor  aqui  a refulra  das  ob- 
fervaqoes  que  com  eila  tenho  feito.  Eu  não  preten- 
do julgar  dos  íeus  eíFeitos  nas  febres  intermitentes, 
porque  raras  vezes  fe  vêm  em  Edimburgo  e feus 
contornos  , mas  tenho  obíervado  que  nos  cafos  de 
gingrena  quando  fe  tratava  de  corrigir  o humor 
delgado  e fedorento  das  chagas  podres  , eíla  efpe- 
cie era  muito  inferior  á melhor  quina  ordinária  cor 
de  canella.  Não  feri  pois  fóra  de  propoíito  citar 
aqui  hum  exemplo  notável  diílo.  Hum  homem  ha» 
via  muitos  annos  que  padecia  huma  chaga  afiítu- 
lada  , cuja  matéria  le  tornava  cada  dous  ou  tres 
mezes  delgada  , podre  e mui  .acre,  A virtude  da 
quina  ordinaria  foi  tao  feníivel  neíte  cafo  que  ao 
cabo  de  algumas  dofes  a matéria  fe  fazia  de  ordi- 
nário groíla  , e muito  menos  fedorenta.  Tendo  eu 
notado  que  o fabor  e as  outras  qualidades  feníi- 
veis  da  quina  vermelha  er3m  mais  fortes  que  as 
da  efpecie  ordinaria  , defde  logo  concebi  huma  idéa 
favoravel  delia  , e entre  outros  a dei  a elle  enfer- 
mo ; e delia  ufou  por  muitos  dias  na  ineíma  dole 
que  coítumava  tomar  a outra  , fem  confeguir  ne- 
nhuma utilidade  : recorri  de  novo  á quina  ordiná- 
ria , a matéria  que  era  delgada  e fedorenta  fe  con* 
verteo  promptanvente  em  pús  de  conAífencia  con- 
veniente. 

Convencido  que  huma  experiencia  fò  nao  baf- 
ta  para  eftabtlecer  lolidamente  huma  opinião  acer- 
ca de  hum  medicamento  , refolvi  repetir  a mcfma 
experiencia  em  outras  circuníhncias  íimilhanres  , o 
que  pratiquei  tres  vezes  depois,  e as  re Altas  foram 
íempre  as  mefmas.  A quina  vermelha  jámais  pro- 
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duzio  mudança  alguma  na  natureza  do  fluxo  , e o 
effeito  da  outra  foi  íernpre  uniforme  e igual.  O meu 
enfermo  eílá  hoje  de  tal  forte  convencido  da  in- 
efEcacia  da  primeira , que  cuílou  muito  perfuadí-lo 
qu^  a tomafle  , indaque  ao  principio  fazia  delia  o 
maior  conceito  , não  fó  em  coníequencia  do  que 
eu  lhe  tinha  dito  , mas  também  dos  grandes  elo- 
gios que  outras  peífoas  lhe  tinham  feito  deíla  quina. 

Eíta  obfervaçao  he  a mais  notável  de  todas 
aquellas  que  fiz  tocante  aos  effeitos  de  ambas  as 
efpecies  de  quina  • mas  igualmente  vi  falhar  a ver- 
melha em  muitos  cafos  onde  a outra  aproveitou 
aíFds  : affim  , indaque  eu  não  poífa  certificar  que 
a quina  vermelha  jámais  feja  .utii  na  gangrena  e 
nas  chagas  fimilhantes  á que  acabo  de  fallar  to- 
davia , em  coníequencia  das  minhas  obfervações 
eílou  inclinado  a coníiderá-la  muito  inferior  á ou- 
tra. Seraõ  porém  precifas  muitas  mais  obfervações 
para  refolver  aíTumpto  tão  importante. 

Muitas  vezes  fe  une  com  utilidade  o acido  vi- 
triolico  á quina  , e o melhor  modo  de  dá-lo  he 
azedar  todas  as  bebidas  do  enfermo  com  elixir  de 
vitriolo. 

Efles  são  quaíi  os  únicos  remedios  internos 
com  que  fe  pode  contar  nos  cafos  de  gângrena. 
Tem-fe  recommendado  muitos  outros,  porém  podem 
confeguir-íe  com  maior  certeza  as  utilidades  que 
delles  fe  efperam  , adoptando  alguns  dos  medica- 
mentos de  que  acabo  de  fallar,  ou  unindo* os  to- 
dos. 

Tem-fe  aconfelhado  muitos  remedios  externos  , 
efpecialmente  aquelles  que  são  da  clalle  dos  anti* 
Jepticos  , como  os  balíamos  , as  gomcnas-re finas  , 
as  aguas  ardentes  , e ainda  o efpirito  de  vinho. 

Mas 
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Mas  para  que  eíles  remedios  poííam  peneirar 
mais  promptamente  aré  ás  partes  fans  que  fe  que- 
rem prefervar  da  podridão  , recommendam-fe  ge- 
rai mente  íarjas  fundas  fobre  as  parí  es  enfermas  3 e 
ainda  nas  fans. 

Os  ditos  medicamentos  são  na  verdade  uteis 
para  precaver  a podridão  das  fubfíancias  animaes 
nici tas  j porem  he  aíias  duvidoío-  que  obrem  da 
me  ima  maneira  nos  corpos  vivos  ; e he  bem  de 
recear  que  fejam  perniciofos  no  cafo  de  que  aqui 
fe  trr :a  . em  razão  da  grande  irritação  que  elles 
Caufam  quando  fe  applicam  íobre  a fibra  Viva. 

As  cortaduras  ou  farjas  que  fe  fazem  nas  par- 
tes fans  com  o fim  de  favorecer  a acção  dos  re- 
medios  podem  também  fer  nocivas  ; porque  não 
ba  neceflidade  , como  já  adverti  , fenão  de  hum  li- 
geiro gráo  de  inflammaçao. 

Além  diíto  podem  das  mefmas  cortaduras  pra- 
ticadas nas  paii.es  íans  3 reiuitar  coníequencias  más  1 
não  fò  ha  rifco  de  ferir  os  vafos  fanguineos,  os 
nervos  e os  tendões  que  fe  encontram  nas  mefmas 
partes  ; mas  também  fazem  com  que  os  líquidos 
podres  penetrem  até  ás  partes  fans  ; pois  fe  as  íár- 
jas  sao  tao  fundas  que  cheguem  perfeitamen- 
te  a eílas  partes  , os  topicos  antifepticos  não  po- 
dem Satisfazer  as  devidas  indicações  ; motivo  por 
que  ha  muito  tempo  afíentei  que  fe  poderiam  aban- 
donar inteiramente  as  farjas  ( a ) , não  fò  pelas  ra- 
zoes , 


O)  Aindaque  a expericncia  me  tem  convencido  do  que  aca 
bo  de  dizer  contra  as  farjas,  como  também  da  pouca  utiljl 
«ane  e mefficacia  dos  topicos  eftimulantes  , confeíio  çue  com 
minto  receio  e cobardia  ou'ei  ao.  principio  abraçar  efla  odí 
mao,  que  era  então  mui  nova  ao  menos  em  Edimburgo  Fo" 
eílou  aí]as  iatisfeito  de  ver  que  nmm  obra  ha  pouco 
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7Óes  expofhs,  mas  porque  nunca  coníegui  com  el- 
ias  nenhuma  utilidade.  ( a ) 

N’ou- 


pubücada  hum  autor  dos  mais  recommendaveis  louva  e re- 
commenda  a rnefma . prática.  Vejam-fe  as  Obfcrvttções  Cirnrgicas 
tle  Percival  Pott.')  Acha-fe  na  mefma  obra  a defcripção  de  huma 
efpecie  de  gangrena  que  acomette  os  dedos  dos  pés  , na  qual 
a quina  he  pouco  ou  nada  util  ; e na  qual  o opio  dado  em 
grandes  e repetidas  dofes  he  remedio  poderofo. 

00  Muitos  autores  célebres  convencidos  dos  effeitos  funef- 
tos  das  íarjas  em  calos  de  gangrena  , tem  declamado  afT-ís  con- 
tra íeu  ufo.  He  de  admirar  que  íe  vejam  todavia  muitos  Ci- 
rurgiões famofos  feguir  cegamente  huma  prática  perniciofa, 
abraçada  nos  feculos  da  ignorância  e barbarie  ; pois  a expe* 
riencia  moftra  que  as  cortaduras  fó  convem  nas  inflammações 
produzidas  por  aífogamento  , ou  nas  que  affeiçoando  as  partes 
íipunevroticas  fituadas  profundamente  náo  fe  manifeflam  por 
nenhum  inchaço  externo  que  annuncia  a gangrena.  Quando 
porém  efla  he  effeito  da  podridão  , ou  da  diminuição  da  ener- 
gia do  fetiforio  commum  , as  farjas  acceleram  com  promptidão 
aflbmbrofa  a difTolução  podre  , tanto  pela  grande  irritação  que 
caufam  , como  deixando- entrar  o ar.  A' medida  que  efla  efpe- 
cie de  gangrena  faz  progreffos  , a inflammação  crefce  no  con- 
torno das  partes  immediatas  que  adquirem  côr  vermelha  mui 
efcura  e eflão  mui  tezas  : fó  moderando  efla  inflammação  fe 
póde  efperar  fuppuração  louvável  , capaz  de  feparar  as  partes 
gangrenadas.  As  íarjas  longe  de  produzir  efle  effeito,  cauíam 
a tniude  fluxos  de  fangue  que  não  fe  podem  atalhar.  Em  vão 
fe  intenta  por  efle  methodo  facilitar  a fahida  das  matérias  vi- 
ciadas , ou  fazer  penetrar  os  antifepticos.  Os  progrefíbs  da  gan- 
grena e da  podridão  dependem  do  eflado  geral  do  corpo  : não 
ie  póde  diminuir  fua  aéfividade  fenão  por  huma  dieta  conve- 
niente e os  remedios  internos.  Os  efcaroticos  e toda  a cafla  de 
eflimulantes  que  fe  applicam  exteriormente,  oppóem-fe  d boa 
fuppuração  , augmentando  a inflammação  que  rodea  as  partes 
gangrenadas  , e ainda  acceleram  os  progreflbs  da  gangrena  em 
vez  de  moderá-los.  He  pois  indifpenfavel  deflerrar  todos' os  ef- 
pirituofos  da  cura  das  feridas  e chagas  , quando  fe  teme  gan- 
grena , ou  quando  já  fe  manifeflara.  Ainda  o unguento  de  ef- 
toraque  que  os  Cirurgiões  Francezes  olham  como  efpecific* 
neftes  cafws  , nunca  póde  fer  tão  util  , e quafi  fesnpre  preju* 
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N’outro  tempo  fe  applicava  extern2mente  agua 
cm  todos  os  cafos  de  gangrena  , e ainda  hoje  al- 
guns práticos  ufam  delia.  Porém  eu  a tenho  villo 
applicar  muitas  vezes  fem  poder  dizer  que  jámais 
produziíle  nenhum  proveito  íeníiveL 

Ás  utilidades  que  de  ordinário  fe  confeguem 

I dos 


dica  em  razão  das  refinas  eílimulantes  que  contém  ; e feguin» 
do  o exempJo  das  outras  nações  da  Europa  , íe  deveriam  def- 
terrar  inteiramente  da  prática  da  Cirurgia.  Refleétindo  com  at- 
tenção  nos  effeitos  dos  medicamentos  externos  recommencado-s 
neftas  funeflas  circunítancias  , não  fe  póde  negar  que  lie  em 
g*ral  mais  proveitofo  recordar  da  prática  fimplcs  abraçada  nos 
iecuios  mais  remotos  , que  confiflia  em  agua  morna  e cata- 
plalmas  emollientes.  Defle  modo  , fegundo  o que  diííe  o Prin- 
cipe  dos  Poetas  , Eurypilo  ferido  no  fitio  de  Tróia,  pedia  que 
fe  curaíTe  , E lava-me  com  agua  morna  o fangttc  negro  , c appli- 
€a-mc  medicamentes  faudaveis  (jue  mitiguem  as  dores. 

Efta  foi  a prática  de  todos  os  Médicos  célebres  da  anti- 
guidade , e em  particular  a de  Hqppocratcs  , o qual  em  duas 
palavtas  nos  traçou  a verdadeira  cura  ..das  feridas,  que  ■confíf- 
te  , íègimdo  efte  grande  homem  , em  moderar  a inflammação  , 
favorecer  a fuppuração  e a incarnação  , abfter-fe  de  vinho  , e 
fó  permittir  pouquiííimos  alimentos.  Para  curar  as  feridas  fe 
hão  de  applicar  os  re  medi  os  que  moderam  ou  dijjípam  a inflanuna- 
çao  fe  hão  de  fuppurar  ; não  Je  ha  de  conceder  ao  enfermo  be- 
ber vinho  , e fe  U a de  dar  pouco  alimento  De  morbis  inulierutn 
Lib.  I.  Bencvêli  , célebre  Cirurgião  Italiano,  abraçou  efta  prá- 
tica, e difTe  não  ter  encontrado  hum  remedio  mais  eíficaz  que 
a agua  morna  fem  miftura  de  outra  alguma  coiza  para  dimi- 
nuir a tezura  exceffiva  das  partes  gangrenadas  , e atalhar  os 
progrefids  da  podridão.  Contentava-ie  de  lavar  a miude  as  fe- 
ridas com  agua  morna  , e de  cobri-las  com  chumaços  en Topa- 
dos nella  , e nem  ainda  queria  fervir-íe  das  fomentações  cmol- 
Jientes  , porque  tinha  obfervado  que  tudo  o que  alterava  a pu- 
reza da  agua  , diminuía  fua  virtude.  Veja-fe  • obra  defte  autor 
intitulada  Di  ffertação  fobre  a origem  da  hérnia  intejlinal  ,e  O tollio  2. 
tia«  obras  de  Bcrtrandi , pag.  172,  173.  Turin  1786. 
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dos  innumeraveis  tbpicõs  antifepticos  recommenda- 
dos  na  gangrena  , podem-fe  obter  com  mais  faci- 
lidade , e ilida  gerai  agente  com  maior  certeza  das 
emhrocaçoes  alguma  coiza  eftimjulantcs  ; as  quaes 
excitando  numa  ligeira  irritação  na  fuperficie  da 
parte  ofFendida  , produzem  em  fim  o grão  de  in- 
flammação  conveniente,  fobre  tudo  quando  fua  ac- 
ção he  ajudada  peio  ufo  da  quina.  Tenho  viíto  mui- 
tas vezes  fer  mil  neílas  circunílancias  huma  bran- 
da diíTolução  de  faí  arnmoniaco  em  vinagre  e agua. 
Huma  oitava  deíle  fal  em  duas  onças  de  vinagre, 
e íeis  d’agua , formam  huma  miítura  aíTás  aétiva 
para  deila  fe  uiar  convenientemente  em  todos  os 
caíbs  de  gangrena.  Mas  póde-ie  augirientar  ou  di- 
minuir fua  virtude  eílimulante  fegundo  as  circunftan- 


cias  , 
fal. 


augmentando  ou  diminuindo  as  porçóes  do 


Ainda  que  as  cortaduras  fejam  pouco  conve- 
nientes peias  razoes  a cima  apontadas , todavia  quan- 
do a gangrena  penetra  mais  profundamente , he  in- 
útil farjar  as  partes  gangrenadas  e extirpar  huma 
porção  delias.  Separando  deila  forte  grande  quan- 
tidade de  fubítancias  podres,  não  fò  diminue  o fe- 
dor que  he  infuportavel  , mas  muitas  vezes  íepa- 
ram-fe  por  efte  meio  as  partes  fans  mais'façilníen- 
te  das  que  reílam  gangrenadas.  Mas  quando  fe  re- 
corre ás  farjas  com  efte  fim  , cumpre  cuidar  que 
não  penetrem  até  as  partes  fans. 

Quando  pelos  meios  recoinmendados  , ou  por 
eíFeito  dos  esforços  naturaes  do  corpo  , principia 
a declarar-fe  huma  ligeira  inflammaçao  entre  as  par- 
tes fans  e as  cifendidas,  póde-fe  efperar  a fuppu- 
ração.  E tanto  que  eíla  eítiver  bem  formada , não 
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fe  póde  duvidar  de  modo  algum  que  as  partes  gan- 
grenadas fe  feparáraó  com  muita  promptidáo  e fa- 
cilidade. 

Feita  pois  bem  a feparaçao  das  partes  gan- 
grenadas , he  precifo  confiderar  a chaga  que  fe  for- 
ma como  huma  chaga  fim  pies  , e curá-la  por  con- 
feguinte  da  mefina  forte  que  todas  as  deite  genero 
por  curaçoes  muito  fingelas  e aífás  ligeiras  : ao  meí- 
ino  tempo  fe  cuidará  em  fuíler  as  forças  por  meio 
da  dieta  nutritiva  , pelo  ufo  da  quina  e do  vinho 
na  quantidade  que  íe  julgar  neceifaria. 

Poíto  que  as  chagas  que  ficam  depois  da  gan- 
grena que  não  fizera  grandes  progreflos  , poíTam 
. fer  curadas  da  ídbredita  maneira,  com  tudo  quando 
a gangrena  acomette  as  extremidades  e penetra  até 
os  oílos  , deítroe  ás  vezes  todas  as  partes  molles 
dos  contornos  , o que  faz  neceílario  o corte  do  mem- 
bro. Porém  jámais  fe  deve  recorrer  ao  corte  fenão 
quancjp  as  partes  gangrenadas  eítáo  totalmente  fe- 
paradas  : de  modo  que  fe  deve  olhar  como  maxima 
recebida  em  todos  os  cafos  de  gangrena  , nao  cor- 
tar nunca  hum  membro  fem  que  a enfermidade  ef- 
teja  atalhada  , ou  fem  que  fe  tenha  feito  huma  fe- 
paraçao  completa  das  panes  gangrenadas  da-s  que 
eftão  fans ; porque  não  obífante  , as  partes  imme- 
diatamente  contiguas  ás  doentes  parecerem  fans  , nao 
• fe  póde  certificar  que  as  fottopoftas  eftão  illeías 
fem  que  fe  verifique  a feparaçao  ; aífim  -que  em 
quanto  eíta  nao  eftá  completa,  jámais  podemos  ef- 
tar  feguros  que  a moleítia  deixará  de  repetir  tal- 
vez fobre  o mefmo  coto  ou  parte  que  fica. 

Com  tudo  logo  que  a feparaçao  das  partes  gan- 
igrenadaj  principia  a fazer-fe  , nao  ha  que  perder 

I ii  tem- 
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tempo  para  a operaçao;  porque  ficando  alguma  par- 
te corrompida  em  contadlo  com  as  ians  , o corpo 
deve  padecer  por  eifeito  da  foryedura  das  particular 
podres  que  certamente  fe  fará. 


FIM  DA  PRIMEIRA  PARTE, 
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SEGUNDA  PARTE. 

Da  Theoria  e curaçao  das  chagas* 


DIVISÃO  PRIMEIRA., 
Obfervaçoes  fobre  as  chagas  em  geraL 

O S autores  tem  dado  diírerentes  definições  da 
palavra  ulcera  ou  chaga  y mas  em  geral  entende-fe 
por  ella  huma  folução  de  continuidade  em  alguma 
parte  molle  do  corpo  , da  qual  fahe  matéria  ou 
pús  , aguadilha,  ou  qualquer  outra  íubílancia  vicia- 
da , quer  a chaga  proceda  de  ca  ufa  interna  quer  de 
externa.  Muitos  autores  todavia  limitaram  eíle  ter- 
mo as  chagas  dependentes  de  vicio  dos  humores, 
no  que  certamente  fe  enganaram  ; porque  não  ha  fe- 
rida , inda  a mais  fimples  , a qual,  poftoque  nao 
feja  complicada  com  outra  alguma  doença  , deixe 
de  terminar  por  chaga  á proporção  que  fe  vai  cu- 
rando, fe  ella  fe  nao  cura,  como  fe  ãi<z  pela  pri- 
meira intensao  fem  que  fe  forme  matéria, 

Para  conformar-me  com  o ufo  recebido  , limi- 
tei na  minha  definição  o aífento  das  chagas  ás  par- 
tes molles , indaque  feja  certo  havê-las  também  nos 
oífos.  Ailim  toda  a efpecie  de  carunxo  ou  caria, 

acom- 
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acompanhada  de  perda  de  íubítancia  , juílamente  fe 
póde  chamar  chaga  , pois  ha  realidade  tem  os  feus 
caraderes  externos  e produz  os  meíinos  effeitos. 

Com  tudo  para  evitar  a confusão  que  ha  or- 
dinariamente quando  fe  introduz  maior  numero  de 
divisões  , que  não  são  abfolutamente  neceíTarias  , 
tratarei  do  carunxo  ou  caria  como  í'y mptoma  ac- 
cidental  das  chagas  > e failarei  delia  debaixo  do  no- 
me geral  de  chaga  com  carunxo  ou  car.ia. 

Diílinguem-le  commumente  as  chagas  com  dif- 
ferentes  nomes  tomados  das  circunítancias  particu- 
lares que  as  acompanham  j e por  iífo  fe  tem  apon- 
tado diverfos  methodos  curativos  accommodados  a 
cada  efpccie.  Eíles  nomes  feriam  uteis  , e merece- 
riam adoptar-ie  , fe  foífem  eícorados  em  caracteres 
afTás  diílintos  , que  realmente  podeílem  influir  na 
theorica  , ou  curaçáo  das  enfermidades.  Mas  como 
he  evidente  que  a maior  parte  deitas  diítinções  he 
tirada  de  circunítancias  mui  pouco  notáveis , ou  me- 
ramente accidentaes  , e por  confeguinte  que  não 
offerece  nenhuma  differença  real  , não  póde  confe- 
guir-fe  utilidade  alguma  de  admittir  taes  nomes, 
e até  he  de  prefumir  que  podem  muitas  vezes  fer 
prejudiciaes  , fazendo  abraçar  hum  a prática  mui 
complicada  em  cafos  nos  quaes  podia  baftar  para 
fatisfazer  a indicação  , huma  cura  muito  mais  lin- 
gela. 

As  circunítancias  que  ferviram  de  dar  ás  cha- 
gas feus  diveríbs  nomes  , são 

i.°)  O eítado  e difpofiçao  dos  folidos  das  par- 
tes offendídas:  daqui  vem  chamar-fe  chaga  calofa, 
efponjofa  ou  fungofa,  afiítulada  ou  fiítulofa  , &c. 

2.0  ) A qualidade  da  matéria  que  corre  da  cha- 
ga : dalii  vem  o nome  de  chaga  ichorofa , Jordida  , 
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e purulc7ita  , fegundo  delia  fahe  hum  humor  del- 
gado e iehorofo , 011  huma  matéria  efpefía  e pega- 
joía , chamada  fordes  ou  hum  verdadeiro  piis. 

3.0  ) Sua  duração  j pela  qual  fe  divide  em  eha* 
ga  recente  e habitual  ou  velha* 

4,0)  A maior  ou  menor  violência  dos  fympto- 
mas ; e por  iílb  fe  diz  que  huma  chaga  he  benigna 
ou  maligna. 

S»°)  Tem-fe  dado  ás  chagas  o epirheto  de  gal- 
lica  , de  eícorbutica  , e de  alporquenta  , fuppondo-fe 
que  dependiam  de  galiico  , de  elcorbuto  , ou  de  ai- 
porcas. 

Aindaque  poífa  fer  util  aos  Médicos  conhecer 
eftes  e outros  termos  que  fe  tem  abraçado  , a íim 
de  comprehender  melhor  o fentido  dos  autores  , e 
de  poder-íe  declarar  melhor  as  apparencias  notáveis 
das  enfermidades  ; todavia  he  evidente  que  a maior 
parte  das  diílinçòes  que  fe  encontram  nos  livros 
são  tomadas  de  circunítancias  mui  pouco  importan- 
tes para  fer  de  confequencia  real  nas  doenças  ; e 
por  coníeguinte  fó  podem  fer  vir  de  embaraço  e ef- 
torvo  áquelles  que  começam  a dar-fe  ao  eíludo  dei- 
te ramo  de  prática. 


A 


Artigo  I. 

Da  Divisão  das  chagas . 


Divisão  Jeguime  das  chagas  junta  á vanta- 
gem de  fer  aíiás  fimples  e mui  natural,  de  conter 
toc.as  as  eupecies  poíliveis  deíla  doença  j e efpero 
que  attendendo-fe  devidamente  a ella  , fe  poderá 
çonfeguir  h uma  cura  mais  efficaz  e mais  íegura  do- 
que  ordinariamente  fe  confegue.  ' 

As 
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As  chagas  podem  dividir-fe  em  duas  clafles  ge- 
raes : na  primeira  comprehendo  rodas  as  que  são  pura- 
mente locaes  , e que  não  dependem  de  nenhum  vicio 
do  corpo  : na  fegunda  encerro  todas  aquellas  que  são 
reíulra  ou  eiFeito  de  qualquer  indifpoíição  da  orga- 
niíaçao  ou  que  com  eiia  cem  alguma  complicação. 

A utilidade  e importância  deita  divisão  he  evi- 
dentemente demonftrada  pela  grande  differença  de 
cura  que  devre  haver  entre  as  chagas  que  fomente 
são  doenças  locaes  , e as  que  dependem  de  qual- 
quer enfermidade  do  corpo.  Acontece  repetidiílimas 
vezes  que  por  falta  de  attender-fe  bem  a efta  dif- 
ferença , he  a curação  das  chagas  ordinariamente 
tão  longa,  enfadofa,  einceita;  porque  precipitan- 
do-fe  demaíiado  em  fazer  o prognoílico , e tratan- 
do huma  chaga  , que  fó  he  doença  puramente  lo- 
cal , com  remedios  proprios  a combater  vicios  de 
todo  o corpo , fàz-fe  foffrer  a muitos  enfermos  cu- 
ras inúteis  , e que  podem  alterar  de  huma  manei- 
ra irregular  fcu  temperamento. 

Frequentemente  fe  cahe  n’iim  erro  contrario, 
cujas  confequencias  são  ás  vezes  aflas  defgraçadas, 
e he  quando  fe  curam  como  fimplices  doenças  lo- 
caes as  chagas,  que  com  certeza  dependem  de  qual- 
quer defordem  gerai  do  corpo.  Em  vão  le  eípera 
então  confeguir  a cura  unicamente  com  remedios 
locaes  , fe  ao  mefmo  tempo  não  cuidamos  em  cor- 
regir  a enfermidade  primitiva.  Também  acontece 
em  algumas  occaíióes  que  curando  huma  chaga  co- 
mo enfermidade  geral  do  corpo  , nos  enganamos 
na  fu  a natureza,  o que  faz  com  que  fe  apphquein 
erradamente  muitos  remedios,  e que  não  íó  a cura 
fe  retarde  muito  , mas  também  que  a orgamzaçao 
e temperamento  padeça  a ft ás* 
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Aílim  , confunde-fe  com  muitiíluna  frequência 
huma  chaga  dependente  de  vicio  efcorbutico  , com 
outra  cuja  origem  he  leprofa  ou  ainda  gailica  , e 
como  ta]  fe  trata  ; e por  iíío  as  refultas  são  de  or* 
dinario  funeítas. 

A unica  caufa  de  limilhantes  erros  na  prática, 
he  a faita  de  hum  competente  numero  de  iympto- 
mas  ca  radie  ri  íli  cos  para  fe  poder  conhecer  as  dif- 
ferentes  eípecies  das  chagas.  Procurarei  pois  reme- 
diar eíle  defeito  nos  artigos  íeguintes  , fazendo  com 
tanta  brevidade  e clareza  , quanta  poder , a nu- 
meração dos  diverfos  fymptomas  caradlerifticos  de 
cada  efpecie.  As  variedades  de  que  fallei  contém 
todas  as  diílinçoes  eífenciaes  ; mas  como  ellas  não 
são  certamente  tão  numerofas  como  aqueljas  de  que 
í faliam  ordinariamente  os  autores  , os  meios  que  ex* 
puz  para  diílinguí-ias  , fervirao  provavelmente  pa- 
: r a caraélerifar  as  chagas  de  hum  modo  mais  bre- 
ve doque  atégora  fe  fez.  Porém  antes  de  paífar  ao 
-exame  de  fuas  diíFerentes  efpecies  em  particular, 
não  ferá  fora  de  propoíito  fazer  algumas  obferva- 
çoes  geraes  , e de  tratar  em  primeiro  lugar  de  fua 
1 caufa. 

Artigo  II. 

Das  caufa s das  chagas  em  geral. 

S caufas,  que  em  diíFerentes  occafioes  podem 
-produzir  as  chagas  , são  mui  varias  ; porém  exa- 
minando-as  de  perto  , parece  que  fe  podem  redu- 
zir a alguma  das  feguintes : 

i.°)  ás  caufas  , que  fe  chamam  occafionaes  ou 

K ex- 
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excitantes  , como  sao  as  feridas  em  geral , as  pi- 
zaduras  que  fe  terminam  pela  fuppuraçao  , as  quei- 
maduras e a inílammação  , feja  quai  for  lua  cau- 
fa  , quando  fe  termina  pela  gangrena  ou  fuppura- 

çáo  : 

2»°  ) ás  que  fe  podem  razoadamente  chamar  cau- 
fas  preparantes  ou  predifpoentes  , como  sao  todas 
as  defordens  geraes  do  corpo  , acompanhadas  de 
determinações  para  algumas  partes  , ou  de  affeiçoes 
particulares  deitas  mefmas  partes  , como  acontece 
cm  todas  as  efpccies  de  febres  , que  fe  terminam 
pelo  que  fe  chama  abfcejfo  critico , o gallico  , as 

alporcas  e o efeorbuto: 

■2.° ) as  chagas  podem  proceder  da  complicação 
das  duas  cauíás  antecedentes.  Aílim  , huma  ligeira 
esfoladura , que  fe  cura  facilmente  duma  peíioa  de 
bom  temperamento  , produz  muitas  vezes  huma  cha- 
ga aflas  incómmoda  e diffieii  de  curar  quando  exif- 
tem  alguns  dos  fobreditos  vicios.  ( Bafta  a difpo - 
ftçao  inflammatoria  para  aggravar  as  esfoladuras 
ligeiras  nas  pe/foas  pletóricas , J em  que  baja  nenhum 
•vicio  particular , fobre  tudo  applicando-fe^  a ellas 
fubflancias  irritantes  com&  commumente  fe  faz. 

Artigo  III. 

Do  prognojlico  das  chagas  em  geral . 

A Grande  variedade  , que  fe  acha  entre  as  cha- 
gas , relativaménte  á fua  caufa  e natureza,  deve  ne- 
ceííariamente  fazer  variar  o prognoftico,  e fer  por 
tanto  tirado: 
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1. °)  da  natureza  das  diverfas  caufas  que  produ- 
zirem a enfermidade: 

2. °)  da  fítuação  das  chagas: 

q.°)  da  idade  e do  eítado  em  que  fe  acha  a 
faude  do  enfermo. 

Pritneiramente  he  evidente  que  as  caufas  oc- 
caflonaes  ou  excitantes  devem  influir  muito  fobre 
a natureza  domai.  AíIIm,  huma  chaga  que  fe  fe- 
gue  a huma  ferida  íimples  , feita  por  inílrumento 
cortante  , Jimpo  , proporção  guardada  , ferá  fernpre 
mais  fâcii  que  huma  chaga  que  refulta  de  grande 
pizadura  , ou  de  huma  ferida  feita  com  inflrumen- 
to  fujo  e pizante. 

As  feridas  eíireitas  feitas  com  inílrumentos  pon- 
tagudos  sao  também  muito  mais  difficeis  de  curar 
que  aqueiias  cuja  abertura  he  larga  , o que  pro- 
cede de  duas  difFerentes  caufas  , a faber  j 

1. °)  da  falta  de  evacuação  livre  da  matéria  , que  , 
nas  feridas  feitas  com  inílrumentos  pomeagudos , 
eílá  muito  expoíla  a introduzir-fe  entre  as  cober- 
turas communs  e os  mufculos  , e inda  entre  os  ef- 
paços  dos  diverfos  mufculos , donde  nafcem  a miu- 
de  fiílulas  e feios  aífás  difficieis  dé  curar  : 

2. °)  da  dor  e da  inflammação  que  são  fernpre 
muito  mais  funeílas  nas  feridas  feitas  por  picadu- 
ras,  doque  naquellas,  cujas  partes  fe  partiram  com- 
pletamente numa  certa  extensão  , pois  a experien- 

t cia  moílra  que  a irritação  produzida  por  huma  di- 
' visão  parcial  de  hum  nervo  ou  de  hum  tendão, 
í he  fernpre  muito  maior  que  a que  fobrevem  em 
partes,  que  fe  cortaram  de  todo.  Neíle  principio 
Jie  fundado  o ufo  de  alargar  e dilatar  todas  as  fe- 
! ridas  deíla  natureza  ; o que  muitas  vezes  diminue 
ia  dor  e inflammação  com  maior  cflicacia  doque  to- 
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dos  os  remédios  externos  , e inda  internos  , geral- 
mente recommendados  neíte  cafo. 

Segundamente.  A lituação  das  chagas  influe  mui- 
to fobre  íua  cura  : 

i.°)  reiativamente  á natureza  e organização  das 
partes  onde  eíUío  as  ditas  chagas: 

2.0)  reiativamente  á lituação  das  mefmas  fobre 
o tronco  ou  fobre  as  extremidades  quer  fuperio- 
res  , quer  inferiores. 

E com  eíFeito  já  ha  muito  tempo  que  fe  no- 
tou, e a experiencia  o tem  confirmado  depois,  que 
as  chagas  das  partes  molies  e carnudas  fe  encou- 
ram  e curam  muito  mais  facilmente  doque  as  dos 
tendões  , das  aponevrofes  , das  glandulas , do  pe-  , 
rioíleo  ou  dos  oífos. 

A dor  que  produzem  as  chagas  íituadas  fobre 
as  partes  molies  e carnudas  he  menor;  a matéria 
que  delias  mana  he  de  melhor  qualidade  , e fua 
cura  he  ordinariamente  mais  prompta  doque  quan- 
do elias  eítão  n’outras  partes.  Além  diíio  quando 
as  chagas  occupam  a têa  cellular , os  tendões  , o 
-perioíteo  ou  os  oífos  , obferva-fe  que  fua  curação 
he  fempre  muito  mais  facil  , eítando  cilas  fobre  o 
tronco  , doque  quando  fe  acham  fobre  as  extremi- 
dades ; e não  ha  prático  algum  que  ignore  que  a 
fituação  a mais  desfavorável  de  huma  chaga  he  a 
das  pernas  e dos  pés. 

A lituação  baixa  deitas  ultimas  partes  parece 
fer  a principal  caufa  deita  differença  ; porque  he 
precifo  que  os  fluidos  circulem  nellas  com  huma 
direcção  contraria  á do  íeu  proprio  pezo  , e em 
tal  diftancia  do  coração  que  a influencia  deite  não 
póde  fer  mui  notável.  Sempre  que  algumas  deitas 
partes  perdem  feu  vigor,  ou  que  fe  inverte  fua  or- 
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ganízaçao  por  qualquer  acafo  , he  mui  ordinário 
ver  íbbrevir  nelias  inchações  ; íbbre  tudo  de  natu- 
reza forofa.  Aílim  que  eílas  inchações  fe  manifef- 
tam  ao  redor  das  chagas  , produzem  alli  huma  ex- 
traordinária affluencia  de  matéria  , donde  refulta  que 
por  fim  fe.  inverte  também  a qualidade  de  leu  bu- 
xo, e por  couíeguinte  fe  prolonga  a curação  até 
que  as  partes  tornam  a recobrar  íeu  vigor  natural 
pela  quietação  e dieta  competente. 

He  em  razão  deíla  circunílancia  principalmen- 
te , que  a curação  das  chagas  das  pernas  confiíle 
em  grande  parte  no  defcanfo  e na  íituaçao  h o ri  - 
fontal  da  parte  chagada.  O maior  beneficio  que  fe 
tira  do  ufo  das  meias  de  laços  , provém  de  em- 
baraçarem taes  inchações  forofas.  Sobre  eíle  obje* 
dl  o tratarei  mais  iargamente  no  decurfo  deíla  obra. 

A íituaçao  das  chagas  deve  influir  também  mui- 
to no  prognoílico  , olhando-fe  para  a proximidade 
dos  grandes  vafos  fanguincos  e dos  nervos  notáveis, 
pois  he  de  recear  que  eíles  em  hm  cheguem  a pa- 
decer : o mefmo  fe  deve  recear  quando  as  chagas 
eflão  íltuadas  fobre  algumas  das  grandes  juntas  ou 
perto  delias  : ha  também  que  temer  em  algumas 
occaíiões  em  razão  da  íituação  das  chagas  que  a 
matéria  penetre  a cavidade  do  peito  ou  do  ventre. 

Tenho  obfervado  em  terceiro  lugar  que  a ida- 
de e o temperamento  do  enfermo  fazem  variar 
também  muito  o prognoílico  das  chagas.  Aílim  , 
nas  peífoas  moças  de  boa  faude  , todas  as  fecreçCes 
sao  de  ordinário  mais  bem  regradas  relativamente 
á fua  quantidade,  e qualidade  doque  nos  velhos, 
e nas  p?lToas  de  má  faude,  cujos  orgaos  fecieto- 
rios  raras  vezes  eílão  capazes  de  farisfazer  exadla- 
mente  luas  diíferentes  funções  > por  tanto  os  di- 
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verfos  humores , que  fahem  das  chagas  devendo-fe 
coníiderar  como  produéto  de  huma  íecreção  de  to- 
dos os  liquidos  , fua  boa  ou  má  qualidade  depen- 
de tanto  do  eílado  dos  folidos  , que  nao  he  de 
admirar  que  a boa  ou  má  faude  do  enfermo  te- 
nha neíle  cafo  tamanha  influencia  como  acabo  de 
dizer. 

Dependendo  pois  a curajão  das  chagas  de  tan- 
tas circunílancias  , he  evidente  que  fe  não  póde  fa- 
zer hum  prognoítico  certo  e syuftado  fem  dar  a de- 
vida attençao  a cada  huma  delias. 

Artigo  IV. 

De  algumas  cautelas  > com  que  fe  póde  emprehender 

Jem  rifco  a curaçao  de  todas  as  chagas . 

A Primeira  coiza , que  cumpre  examinar  na  cu- 
raçao  das  chagas  , he  fe  convém  ou  nao  curá-las. 
Concorda-fe  em  que  fe  deve  tentar  acura  das  cha- 
gas recentes  ; porém  tem-fe  aífcntado  fer  pernicio- 
fo  e arrifcado  curar  chagas  velhas  , ou  que  pare- 
ciam fer  vantajofas  , quer  prevenindo  huma  doen- 
ça , quer  fazendo  ceifar  outra,  que  d’antes  o en- 
fermo padecia.  E por  iífo  todos  os  autores  , que 
efcreveram  deite  ponto,  declamaram  exprcífamentc 
contra  eita  prática,  que  reputam  temeraria  e ainda 
perigofa. 

Seria  por  certo  grande  imprudência  fechar  de 
repente  huma  chaga  velha  , que  déífe  grande  copia 
de  matéria.  He  mui  provável  que  poderia  refultar 
grande  defordem  de  reprezar  fubitamente  huma  gran- 
de 
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de  quantidade  de  liquido , que  a natureza  cofluma- 
va  lançar  fora  por  íimilhante  chaga.  Tenvíe  cem 
efbeito  viílo  morrer  muitos  enfermos  por  fe  haver 
íéccado  muito  de  repente  taes  chagas  , ou  eípon- 
t-anea  mente  , ou  por  eífeito  do  ufo  imprudente  de 
medicamentos  adílringentes  externos. 

Com  tudo  , são  taes  os  inconvenientes  e in- 
commodos  , que  reíultam  de  huma  chaga  feinpre 
aberta,  que  deve  durar  toda  a vida,  e cuja  íitua- 
çáo  pòde  fer  alias  incòmmoda  , que  não  ha  nin- 
guém , á exceiçao  dos  velhos  decrépitos  e dos  pol- 
rróes  que  queira  fupportar  íimilhante  incòmmodo. 
Aílimque  feria  importante  defcubrir  hum  meio  de 
curar  fem  rifco  enfermidades  deíla  efpecie. 

Pode-fe  com  toda  a fegurança  emprekender  a 
cura  de  qualquer  cafia  de  chaga  , tendo  a cautela 
antes  de  tentar  a das  chagas  habituaes  , de  eílabe- 
lecer  outro  fluxo  por  meio  de  fontes  ou  de  fede- 
ro* A primeira  he  mui  facil  de  dirigir  , pois  fe 
pode  y augmentando  ou  diminuindo  a grofTura  e o 
numero  dos  graos  , augmentar  ou  diminuir  á von- 
tade o fluxo  da  matéria  que  corre. 

Artigo  V. 

Do  effeito  das  fontes  na  curaçao  das  chagas , 

-^^Berta  a fonte  , logo  que  o fluxo  fe  eftabelece 
bem  , e que  a quantidade  da  matéria  iguala  quaíl 
a da  chaga  , póde-fe  fem  nenhum  rifco  curar  eíia 
chaga  j e íe  ella  não  he  mui  velha  , pòde-fe  gra- 
daüyamente  diminuir  a grandeza  da  fonte  até  que 
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bafle  hum  fd  grão  , c então  pode  ficar  aberta  fem 

caufar  embaraço. 

•> 

Ao  contrario  quando  a chaga  hc  mui  velha  , 
e íbbre  tudo  fe  julgue  que  fervia  de  prevenir  al- 
guma outra  doença  perigofa  , em  tal  cafo  cumpre 
confervar  toda  a vida  a fonte  fem  diminuir  lua 
grandeza  , o que  não  he  grande  inconveniente  , mor- 
nieatc  em  comparação  dos  incommodos  , que  re* 
fultam  de  huma  chaga  conílderavel. 

Segundo  creio  , a razão  fó  baila  para  perfua- 
dir  que  cila  prática  , ao  menos  eflá  izenta  de  rií- 
cos  . pois  he  provável  que  por  veiha  que  feja  huma 
chaga  , fua  íupprefsão  não  poderá  produzir  nenhum 
mal  , abrindo-fe  huma  fonte  por  onde  fáhia  igual 
porção  de  matéria  , e confervando-le  depois  da  cu- 
ra da  primeira  e polTo  aíTegurar  por  experiencia 
que  nada  he  mais  eflicaz  na  curaçao  das  chagas 
velhas  doque  as  fontes  , e que  nunca  vi  refultar 
delias  nenhum  accidente. 

Tem-fe  poílo  contra  a prática  que  acabo  de 
recommendar  , as  dúvidas  feguintes  : 

jr.°)  que  huma  fonte  confervada  toda  a vida , he 
quafl  tão  embaraçofa  e defagradavel  pelas  cautelas 
que  requer  } como  huma  chaga  natural. 

2.°)  que  eílando  a natureza  defde  muito  tempo 
acoítumada  20  fluxo  de  huma  efpecie  particular  de 
matéria  doentia  , não  fe  pode  , fem  perigo  de  per- 
turbar fuas  operaçòes  habituaes  , innovar  o dito 
fluxo. 

He  muito  facil  refutar  a primeira  deílas  dú- 
vidas , e eu  mefmo  a tenho  refutado  em  parte.  De 
nenhum  modo  fe  póde  conceder  que  huma  fonte 
feita  no  lugar  mais  conveniente  polfa  fer  tão  em- 
baraçoía  e defagradavel  > como  huma  chaga  gran- 


de  5 a qual  efteja  n’um  lugar  dos  mais  incommo- 
dos.  A noíTa  prática  diaria  offerece  huma  prova 
evidente  do  que  digo  , pois  ha  poucas  enfermida- 
des mais  deíagradaveis  doque  chagas  grandes,  fo- 
bre  tudo  fe  a matéria  que  ia he  delias  he  delgada 
e acre  , como  íuçcede  quafi  fempre. 

Artigo  Ví. 

Os  effeites  das  chagas  fobre  o temperamento , pro- 
cedem mais  da  quantidade  doque  da  qualida- 
de da  matéria  do  fluxo. 

A Segunda  duvida  contra  a prática  de  curar  cha- 
gas velhas  he  , como  acabo  de  dizer,  o perigo  que 
íe  fuppòe  reíulrar  ao  corpo  da  retenção  de  hu- 
ma  efpecie  particular  de  matéria  doentia  , de  que 
a natureza  íe  defembaraçava  por  meio  das  chagas. 
Os  que  póem  efta  dúvida  accreícentam  que  inda 
que  nós  políamos  , por  meio  de  huma  fonte  , der 
terminar  hum  fluxo  igual  na  quantidade  ao  da  cha- 
ga, todavia  fendo  differcnte  fua  qualidade  , o flu- 
xo deve  fer  menos  faudavel. 

Não  fe  pode  negar  que  ha  ordinariamente  gran- 
diíTima  differença  entre  a materiâ  que  lança  a fon- 
te e a que  fahe  das  chagas.  Eíla  ultima  he  quaíi 
íempre  mui  delgada,  picante,  eacre,  ao  contrario 
a das  fontes  he  hum  pús  mui  doce  e louvável. 

O argumento  que  acabo  de  expor  , parece  á 
primeira  viíta  concludente  , e he  provável  que  eile 
tenha  fido  a caufa  principalmente  de  muitos  Cirtir* 
gioes  rejeitarem  a prática  de  que  fe  trata.  Porém 
he  de  prefumir  que  examinandc-fe  com  attencão  , 
íè  lhe  achará  pouco  fundamento  ; e refieátindoife 
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hum  pouco  no  mefmo  argumento  fe  virá  a conhe^ 
cer  claramente  que  a utilidade,  que  as  chagas  tra- 
zem ao  corpo  , depende  mais  da  quantidade  da  ma- 
téria que  delias  corre  , á qual  cumpre  attender  , 
doque  da  qualidade.  Aííim  , obferva-fe  que  he  tão 
arrifcado  fechar  huma  fonte  antiga  , inda  quando 
nunca  botára  fenão  pus  o mais  doce  , e o mais 
louvável,  como  feccar  huma  chaga  , cuja  matéria 
fora  fempre  muito  acre ; o que  não  aconteceria  cer- 
tamente fe  foífe  verdadeira  a opinião  commum  , 
fobre  tudo  , fe  os  effeitos  perniciofos  que  fe  feguem 
á fecca  das  chagas  velhas  dependeííe  unicamente 
do  retrocedo  da  matéria  nociva  , que  coftumava 
fahir  por  eilas.  Não  deve  parecer  efpantoío  que  a 
quantidade  da  matéria,  que  então  fahe  , indepen- 
dente de  outra  qualquer  circunftancia  , indua  mui-' 
to  na  faude  do  corpo  , reíleéfindo-fe  na  quantida- 
de coníideravel  de  liquido,  que  acode  a huma  fon- 
te de  mediana  grandeza  ; pois  , além  da  matéria  , 
que  íe  vê,  e que  fe  tira  em  cada  cura,  ha  fempre 
exhalação  e abíorvição  das  partes  ibrofas  as  mais 
delgadas  j circunllancia  que  baila  para  explicar  a 
fraqueza  que  refulta  de  fontes  ainda  pouco  coníi- 
deraveis.  Eis -aqui  o que  o Doutor  Pringle  nota  fo- 
bre efte  affuMpto . » Huma  onça  de  foro,  conforme 
99  pude  averiguar,  depois  de  repoufar  alguns  dias  , 
99  não  dá  mais  pús  doque  poderia  dar  n’um  dia 
99  huma  fonte  ou  hum  fedenho.  99  Experiência  LXE» 
do  appendix  ás  enfermidades  dos  exercitos.  ) 

Eíle  argumento  teria  muita  maior  força  fe  ti- 
veífemos  certeza  que  no  fangue  havia  as  matérias 
acres  e podres,  que  dão  muitas  chagas,  e que  ef- 
tas  fervilTem  de  defaguadouro  ás  mefmas  matérias  \ 
porém  he  mui  provável,  e ainda  certo,  que  a cha- 
ga 
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ga  fò  fórma  taes  matérias  , e que  nenhuma  deilas 
exiítia  antes  no  fangue  ; pelo  que  devctnos  ter  efle 
argumento  como  de  pouco  ou  nenhum  valor. 

He  facil  de  convencer  que  as  diverías  caíta* 
de  matérias  que  de  ordinário  botam  as  chagas  , já 
mais  exiíliram  no  fangue.  Nenhuma  anaiyfe  do  fan- 
gue pdde  demonílrar  nelle  matérias  tao  acres  ^ nem 
he  poiíiveí  comprehender  como  liquidos  tao  acres 
e tao  diferentes  do  fangue  das  peífoas  íans  , po- 
deriam circular  nos  vafos  delicados  e irritáveis  do 
corpo  humano  , fem  produzir  effeitos  perigofos  e 
ainda  mortaes  ; pois  fabe-fe  que  o fluxo  dc  certas 
chagas  , particularmente  das  que  fe  chamam  em 
geral  fagedenicas  ou  corrofivas  , he  muitas  vezes 
tão  acre  , que  além  de  efcoriar  as  partes  viíinhas , 
faz  também  alguma  vez  as  curaçóes  perigofas  para 
o Cirurgião. 

O humor  que  corre  dos  olhos  em  algumas 
cphtalmias  he  tão  acre,  que  corroe  as  partes  vi- 
zinhas : a evacuação  que  produzem  os  vejicatorios  , 
que  ordinariamente  he  benigna,  adquire  também  al- 
guma vez  muita  acrimonia. 

He  verdade  que  , em  alguns  calos  de  efeor- 
buto  , o mefmo  fangue  adquire  muitas  vezes  hum 
gráo  confideravel  de  podridão.  Porém  não  he  íém- 
pre  nas  chagas  , que  lobrevem  , durante  o progref- 
fo  deita  enfermidade  , onde  fe  obfervam  os  humo- 
res acres  e corroíívos  de  que  fallo : pois  a chaga 
fade  genica  dos  autores  he  hum  a doença  aífás  dif- 
ferente  da  verdadeira  chaga  podre  , deferita  por 
Lind  e pelos  outros  autores  que  trataram  do  ef- 
corbuto. 

Além  diíto , quando  fe  provaria  realmente  que 
com  efFcito  exiftem  eftas  diferentes  matérias  no  fan- 
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gue  e até  que  ellas  foííem  allL  completamente  for-» 
madas  ? Como  feria  poífivel  que  eíles  liquido3 
doentios  fe  podeflem  evacuar  , efpccial mente  por 
meio  deitas  chagas  ou  de  qualquer  outro  caminho, 
de  maneira  que  id  fica  fiem  no  iangue  os  líquidos^ 
doces  e benignos  ? Por  pouco  provável  que  pareça 
elta  hypothefe  , lie  com  tudo  foitida  como  verda- 
deira pelos  defeníores  da  opinião  que  combatemos. 

( Tudo  o que  o autor  acaba  de  propor  contra  a 
theoria  de  nao  curar  as  chagas  velhas  , não  pode 
fer  mais  acertado . Os  receios  que  ha  , são  o jrucío 
da  ignorância  e da  preocupação . Os  antigos  em- 
preht  nderam  com  arrogancia  a cura  da  chaga  te - 
tefiana  , chironiana , e outras  do  mejmo  toque  , co- 
mo Je  colhe  dos  nomes  , que  lhe  deram  , toynando-os 
das  peffbas  que  fe  diflinguiram  pela  habilidade  de 
curar  Jimilh antes  chagas  , fem  experimentar  ne- 
nhuma refulta  má.  He  certo  que  rara  vez  proce- 
dem de  vic  o particular  dos  líquidos  \ mas  ainda 
quando  afim  fo/fe  nao  póde  a cura  aggravar  a en- 
fermidade primitiva.  Huma  chaga  pois  alporquen - 
ta  , gallica  ou  efcorbutica , cura-fe  Jem  aumentar 
fu  as  refpetlivas  enfermidades.  Com  tudo  nao  fe  pode 
duvidar  que  nas  chagas  velhas  ha  grande  e habi- 
tual evacuação  de  linfa  coai  havei , e que  feu  retro- 
cpjjo  produz  no  fangue  huma  difpofição  plethorua  , 
que  alguma  vez  póde  produzir  grandes  damnos  ; 
porém  he  fácil  atalha  los  com  as  fangrtas , os  an- 
tiflogijticos  , a dieta  vegetal , <?  exercício  , e os  con- 
tínuos defaguadoiros  em  todos  os  ca/os  , efpecial - 
mente  fe  o enfermo  for  plethorico.  Se  alguma  vez 
flíontece  a morte  pouco  tempo  depois  de  feccar- jc 
repentinamente  huma  chaga  velha  , não  proce  e o 
rttrocefo  da  matéria  doentia  ? como  vugarme 
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fe  crê , mas  de  hum  efpafmo  geral  produzido  por 
outras  caufas  , ou  porque  a mefma  excitabilidade 
ac  cumulada  numa  entranha  , ou  rd  outra  qualquer 
parte  , diminue  a do  lugar  onde  exijle  a chaga  r 
e que  alli  cntretem  o jluxo  da  matéria , ) 

Bailaria  para  rejeitar  íimilhante  cheo-ria  , adver- 
tir quanto  he  iníarfi ciente  , lem  embargo  de  nao 
podermos  achar  outra  mais  fatisfatoria  para  a íub- 
ítirujr.  Mas  como  he  poílivel  dar  razão  de  hum, 
modo  clariííimo  das  diJferenças  que  ie  ac  iram  na 
matéria  evacuada  pelas  chagas , admittindo  que  ei* 
Jas  aífeiçoam  parilcularmente  os  íoíidos  ou  os  or- 
gãos  fecretorios  , que  tem  alguma  connexão  com  a 
parte  chagada  , concluo  daqui  que  outra  qualquer 
Íuppoíição  não  merece  attenção, 

O aííento  geral  das  chagas  he  a têa  eellular. 
He  hoje  íabido  que  ic  faz  naturalmeme  n3s  cel- 
lulas  deíia  têa,.  aílim.  como  em  todas  as  outras  ca- 
vidades do  corpo  , certa  íecreção  de  hum  loro  del^ 
gado  e tranfparente  , cujo  ufo  he  humedecer  eítas 
celíuias , e facilitar  os  movimentos  dos  mufculos, 
a que  a meíma  têa  cérca.  He  principalmente  eíte 
liquido,  que,  junto  com  huma  porção  coníideravel , 
fórma^,  ajudado  de  hum  conveniente  grão  de  calor  ,, 
a matéria  que  chamamos  pús , como  já  adverti  n’ou<- 
tra  parte  : fundado  113  oblervação  , a coníidero  co- 
mo a materw  natural  que  fornecem  as  chagas  quan- 
do o corpo  eílá  são  j e as  diíferenças  que  fe  obfer- 
iva  n no  humor  que  fahe  das  diverias  chagas  , e 
d^s  rneímas  em  tempos  differemes  , são  cífeito  das 
mudanças  que  experimenta  o dito  liquido* 

Aindaque  muitas  caufas  concorrem  para  eílas 
mudanças  , como  (e  verá  depois  , com  tudo  depen- 
.áe  em  grande  parte  de  alguma  atfeição  particular 

do 
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do  orgao  que  fepára  eíles  líquidos  do  fangue;  pois 
que  muitas  vezes  podemos  , com  a applicação  de 
alguns  topicos  , fazer  mudar  inteiramente  o afpe&o 
da  matéria  que  corre  de  huma  chaga  ; o que  não 
poderia  acontecer  fe  eíla  mudança  dependeile  de 
huma  alteração  da  maíTa  do  fangue. 

Nao  he  deíarrazoavel  luppor  que  fegundo  a 
natureza  das  caufas  , quer  fejam  excitantes  , quer 
de  outra  qualidade  , os  orgãos  íecretorios  íujeitos 
á fua  acção  podem  fer  dilFerentemente  affeiçoados. 
Por  tanto  , póde-fe  prefumir  que  o eíFeito  dc  huma 
queimadura  íerá  muito  differente  do  de  huma  cor- 
tadura  , e que  o de  huma  pizadura  íerá  diverlo 
do  de  huma  picadura  : também  o eílado  differente 
da  íaude  do  enfermo  concorrerá  para  diíferenças 
coníideraveis. 

Talvez  não  he  facil  explicar  de  que  modo 
efías  differentes  caufas  produzem  tão  vários  eftei- 
tos  nos  folidos  ou  ibbre  os  vafos  excretorios  das 
chagas  , nem  decifrar  exa&amente  quaes  são  as  mu- 
danças particulares  que  eilas  caufam  neftas  partes. 
Mâs  como  todas  as  caufas  conhecidas  das  chagas 
são  de  natureza  irritante  e eftimulante,  he  prová- 
vel que  obram  produzindo  alguma  affeição  inflam- 
matoria  nas  extremidades  dos  vafos,  que  fe  abrem 
naâ  feridas  , e'  que  por  confeguinte  a natureza  do 
fluxo  em  todos  os  reípeitos  deve  depender  muito 
do  grão  de  inflammação  que  aJli  fe  excitou. 

Vio-fe  na  primeira  parte  defta  obra , que  hum 
dos  effeitos  certos  da  inflammação , he  o empuxa- 
mento  de  huma  maior  quantidade  de  globulos  ver- 
melhos , pata  os  vafos  capillares  doque  por  elles 
pode  livremente  paflar.  Quando  ifto  acontece  nas 
chagas,  os  globulos  que  foram  empuxados  para  os 
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pequenos  vafos  devem  , fegundo  a quantidade  , que 
varia  á medida  do  gráo  de  inflammação  , dar  ma- 
téria differente  do  verdadeiro  pús  em  cor  , cheiro, 
e acrimonia , viflo  que,  como  claramente  íica  de» 
mo  nitrado  , o verdadeiro  pús  he  produzido  pelo 
foro. 

He  por  tanto  evidente  que  fe  pode  muito  bem 
dar  a razão  das  diíferenças  da  matéria  , que  corre 
das  chagas.  Com  tudo  ha  outras  circunítancias  , que 
podem  influir  nas  mudanças  que  fe  obferva  neflas 
matérias  ; o gráo  de  calor  que  experimenta  a par- 
te afleiçoada  , a maior  ou  menor  demora  do  humor 
derramado  na  cavidade  das  chagas  , não  deixam  de 
influir  afias  , mórmente  no  que  refpeita  á confiíten- 
cia  defte  humor. 

Eftas  diverfas  circuníiancias  ou  caufas  , e as 
; modificações  de  outra  qualquer  natureza  , podem 
ifervir  para  explicar  as  variedades  , que  fe  obfervam 
i na  matéria  das  feridas  e das  chagas  , fem  que  feja 
! neceflario  recorrer  a doutrina  inmteliigivel  da  prexif- 
itencia  de  humores  viciados  no  corpo.  Porém  ainda 
quando  le  podeíle  explicar  com  tanta  facilidade  as 
differenças  , que  cilas  olferecem  , a opinião  que  as 
faz  depender  em  grande  parte  de  huma  acção  par- 
ticular ou  da  coníormaçao  dos  vafos  da  parte  af- 
feiçoada , feria  por  certo  a mais  provável  de  todas 
aquellas  , que  até  ao  prefente  fe  tem  propoílo  , e 
íe  poderia  admittir  com  a mefma  certeza  que  mui- 
tas outras  propofiçoes , cuja  verdade  nos  he  demonf- 
trada  todos  os  dias  , fem  que  poflamos  de  algum 
modo  dar  a razão  , aindaque  a refpeito  da  fua  rea- 
lidade não  renhamos  nenhuma  dúvida. 

Por  tanto,  íerá  bom  talvez  fempre  explicar, 
:omo  os  nervos , que  parecem  todos  fabricados  do 

mef- 
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mcfmo  modo,  executam  as  acções  de  ouvir,  ver, 
goítar  , e dos  outros  differentes  fentidos  \ cu  como 
o fígado,  os  orgaos  íecretonos  da  boca,  das  ore- 
lhas , &c.  podem  extraliir  da  maíía  do  fangue  hu- 
mores de  qualidades  tão  contrarias  , e differentes  , 
que  alii  nao  exiítiam  antes : fem  embargo  , ninguém 
duvíd2  deites  faétos  , e temos  igualmente  fundamen- 
to para  crer  , atéque  fe  moítre  com  evidencia  o 
contrario  que  as  variedades  , que  fe  obfervam  nas 
chagas,  relativamente  á matéria  que  delias  corre, 
procedem  commumente  de  alguma  das  caufas  locaes 
a cima  expoítas  , doque  de  alguma  má  difpoíiçao 
ou  vicio  da  mafía  geral  do  langue. 

Contentei-me  de  dizer  commumente , porque  he 
fem  dúvida  que  em  alguns  caíòs  particulares  de  ef- 
corbuto  ou  de  outras  doenças  podres  , o fangue 
cftá  , como  já  adverti  , de  tal  modo  diíldlvido  , que 
deíliíla  pelas  chagas  e pelas  outras  aberturas  na  fôr- 
ma de  huma  aguadilha  ( ichor ) fanguinolenta  ; po- 
rém iíto  he  rariílimo  , e fomente  em  alguns  cafos 
de  eícorbuto  inveteradiííimo , de  que  íe  vê  pouquif- 
fimos  exemplos  em  qualquer  paiz  que  aconteça,  e 
ainda  quando  eítes  exemplos  foíTem  mais  frequemes  , 
não  fe  poderia  jamais  explicar  por  elles  todas  as 
variedades  da  matéria , que  produzem  as  chagas. 

A principal  dúvida  que  fe  tem  poíto  contra 
a curação  das  chagas  velhas,  não  parece  por  tanto 
mais  bem  fundada  fobre  a rheoria  doque  fobre  a 
experiencia  , como  acima  o demonftrei.  Verdade  he 
que  a maior  parte  dos  autores  tem  recommendado 
muito  que  não  fe  intente  jámais  a cura  .deitas  cha- 
gas ^ mas  he  provável  que  todos  fe  deixaram  en- 
ganar pela  opinião  , que  admittia  huma  matei  ia 
doentia  no  corpo  , e eíte  principio  huma  vez  cita- 
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belecido  foi  copiado  depois  fem  nenhum  exame  , 
e fem  que  íe  recorreffe  á experiencia. 

Além  diíto  creio  , e he  evidente  que  as  cha- 
gas  velhas  longe  de  ferem  uteis  á conílituiçao  , 
nao  deixam  de  fer  frequentemente  acompanhadas 
de  perigo.  Aííim  he  muito  ordinário  ver  chagas  íí- 
tuadas  na  parte  dianteira  da  perna  ou  fobre  outras 
partes  contíguas  a oífos  , penetrar  tanto  que  af* 
feiçoam  o perioíleo  , e alguma  vez  os  mefmos  oi- 
fos  j o que  produz  fempre  carias  mui  dolorofas  , 
e muitas  vezes  perigoíás.  Previneqi-fe  eítes  incon- 
Tementes  , abrindo  huma  fonte  em  lugar  convenien- 
te j e no  mefmo  tempo  fe  obtem  todas  as  vanta- 
gens poífiveis  deite  meio  de  evacuação, 

A conílituiçao  deve  também  padecer  mais  por 
huma  chaga  velha,  doque  por  huma.  fonte } porque 
certamente  grande  parte  da  matéria  que  corre  das 
chagas,  he  abforvida  pelos  vafos  limfaticos.  E por 
iílb  quando  acontece  fer  eíla  matéria  de  natureza 
corroí] va  e irritante  , o que  fe  obferva  muitas  ve- 
zes nas  chagas  velhas  , não  fó  a maíTa  geral  dos 
fluidos  fe  inficiona  com  o tempo  , mas  até  os  Po- 
lidos vem  a padecer  muito. 

E eífeélivamente  encontram-fe  muitas  vezes 
1 obítrucções  aílás  rebeldes  e até  perigofas  nas  glan- 
• dulas  externas  fituadas  na  paílagem  dos  vafos  lim- 
faticos, que  partem  deftas  chagas.  E como  a mefma 
>cauía  pode  produzir  as  mefmas  defordens  nas  glân- 
dulas internas  \ nao  fe  pode  negar  que  por  eíte  mo- 
tivo fó  as  chagas  velhas  venham  a fer  funeílas. 

De  qualquer  modo  que  fe  coníidere  eíte  pon- 
to, parece  que,  tanto  para  alivio  quanto  para  a 
fegu rança  dos  enfermos  , íe  deve  intentar  a cura 
-de  toda  a forte  de  chagas , o que  fe  poderá  fem- 
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pre  fazer  fern  nenhum  rifco,  tomando  acautela  de 
abrir  hum  defaguadoiro  artificial  , capaz  de  fubfti- 
íuir  a chaga. 

Julguei  que  era  neceíTario  demorar-me  em  pro- 
var que  convinha  tentar  a cura  das  chagas  ; e te- 
nho fido  tanto  mais  prolixo  , quanto  a opinião  ge- 
ralmente  recebida  me  pareceo  mais  errada , e que 
era  mais  fundada  em  difcurfos  hypotheticos  doque 
na  experiencia  e oblervação. 

Depois  de  ter  provado  que  fe  deve  intentar 
a curaçao  das  chagas , refta-me  examinar  o methodo 
que  iè  deve  feguir.  Quafi  todos  os  autores  que 
eftabeleceram  regras  a efte  refpeito  , admittem  qua- 
tro eftados  differentes,  pelos  quaes  huma  chaga  de- 
ve paífar  antes  de  fe  curar : eftes  eftados  são  o da 
àigeftao  , o da  detersao  ou  alimpação  s o da  en- 
carnação , e o da  cicatrização  ou  encouraçao  j e 
para  elles  tem  recommendado  diverfos  remedios  , 
como  proprios  a todos  os  ditos  eftados,  e parti- 
culares de  cada  hum  delles  ; deve-fe  advertir  que 
os  autores  tem  fallado  deftes  remedios  com  tanta 
certeza  e exacção , como  ie  foííe  poíliveí  dirigir  á 
noífa  vontade  e fegundo  noílos  defejos  cada  cir- 
cunftancia  da  cura. 

Por  tanto  elles  arranjam  entre  os  digeltivos 
todas  as  differentes  terebinthinas  , o unguento  ou 
mel  egypciaco , o pó  e a tintura  de  myriha  , o 
euforbio  e o azevre  •>  entre  os  deterfivos  , o un- 
guento bajalicãoy  o balfamo  de  Arceo,  os  pos  de 
Joannes  , &c.  i entre  os  encarnativos  , ou  aquelles 
que  favorecem  o crefcimento  de  novas  carnes , 
os  pos  da  almecega  , do  incenfo  , &c.  i entre  os 
cicatrizantes  que  terminam  a cura  , recommen- 
dam  muitos  remedios  íimples  e compoítos  , par- 
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ticularmente  os  bolos  adílringentes  , as  terras  3 a 
agua  de  cal , &c. 

•Eíta  divisão  dos  eílados  ou  grãos  por  que  de- 
vem paííar  as  chagas  , das  indicações  que  por  ifío 
cumpre  encher,  e dos  remedios  recommendados  pa- 
ra eíTe  effeito , não  pode  deixar  de  fazer  compli- 
cada a cura  deíies  inales  , muito  mais  doque  nos 
parece  neçeíTario,  íegundo  as  novas  obíervações  que 
fe  tem  feito  íofere  eíla  rnateria.  Efperamos  que  as 
indicações  propoítas  nas  feguintes  divisões  , íé  achem 
ajuíladas  e fingelas  , e que  pondo-fe  em  pratica  os 
metbodos  ahi  recommendados  , fe  coníigam  effei— 
tos  mais  notáveis  doque  aquelles  que  refultam  de 
huma  cura  mais  complicada. 

Nós  vamos  tratar  da  divisão  das  chagas  em 
claífes  e em  efpecies  ; e para  eítabeleçer  noílas  dif- 
tínções  , teremos  cuidado  , como  já  advertimos  , 
de  não  admittir  por  finaes  caraéteriíHcos  fenao  as 
diíferenças  marcadas , e que  mudam  a indicação  ou 
neceífitam  de  alguma  particularidade  no  methodo 
curativo. 

Por  tanto  , todas  as  efpecies  encerradas  na  pri- 
meira claíTe  , diíferem  na  verdade  humas  das  ou- 
tras, e cada  huma  delias  requere  huma  cura  íingu- 
Jar.  Prefumimos  também  que  as  divisões  da  fegun- 
da  claíTe  parecerão  igualmente  fundadas  em  cara- 
éteres  taes  , que  huma  efpecie  deita  claíTe  não  fo- 
mente diffirirá  de  outra  da  mefma  claíTe  , mas  que 
até  não  poderá  de  forte  alguma  fer  arranjada  en- 
tre aquellas  da  claíTe  precedente. 

Na  primeira  divisão  das  chagas  arranjámos  to- 
das aquellas  que  são  puramente  locaes  , e que  não 
dependem  de  vicio  algum  da  conftitjuição  , taes 
como  : 

i.°) 
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1. °)  a chaga  íimples  purulenta: 

2. °)  a chaga  íimples  viciada  , ou  cuja  ftippura- 

çao  não  he  boa  : 

3*°)  a chaga  efponjofa  ou  fungofa  : 

4.0)  a chaga  aíiílulada  ou  fiíluloía: 

5.0)  a chaga  calloía  : 

6,° ) a chaga  com  caria  : 

7.0  ) a chaga  cancro fa  : 

8.°)  a chaga  cutanea  ou  da  pelle. 

Na  fegunda  claííe  fe  incluem  as  chagas  , cuja 
caufa  he  hum  vicio  ou  defordem  da  conllituiçao ", 
taes  são,  a gallica  , a efcorbutica  , e a alporquen- 
ta. 

Trataremos  primeiro  das  differentes  efpecies 
de  chagas  comprehendidas  na  primeira  claífe,  e dahi 
paliaremos  ás  da  fegunda. 


DIVISÃO  S E G U D A; 
Obfervacões  fobre  a chaga  Jimples  purulenta. 

Artigo  I. 

Dos  fymptomas  , das  eaufas  e do  prognojlico  da 
chaga  Jimples  purulenta . 

J^Ntende-fe  p0r  chaga  íimples  purulenta  aquella 
que  he  meramente  local  , e nao  he  acompanhada 
de  dor  , nem  de  inflammaçao  confideravel , e que 
fornece  fempre  hum  humor  doce,  purulento  e de 
huma.  coníiítencia  conveniente. 

Determinei  começar  por  efta  chaga  por  fe r a 

mais 
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mais  íímpies  de  todas  , tanto  em  razão  dos  leus 
íymptomas  , como  da  íua  curação.  Como  cumpre 
reduzir  ao  efuado  de  chaga  íimples  purulenta  todas 
as  outras  efpeciês  de  chagas  para  fe  confeguir  hu- 
ma  cura  duravei  , eu  íingulariiarei  mais  as  minhas 
obfervações  fobre  eíte  aílumpto  , doque  na  verdade 
• era  neceilario  ; e quando  eu  tratar  das  difíerentes 
variedades  das  chagas  , para  evitar  repetições  , fem- 
pre  que  alguma  deitas  fe  adiar  em  eílado  de  po- 
der fer  applicada  acura,  que  aqui  declaramos , me 
remetterei  para  o que  tiver  dito  neíla  divisão. 

Se  ha  de  ajuntar  ao  que  diíle  na  definição 
deita  chaga  que  os  orgãos  carnofos  que  alli  naf- 
cem  , são  firmes , de  huma  bella  cor  vermelha  , e 
que  não  acontecendo  ou  fobrevindo  algum  acciden- 
te  impreviito  , a fua  cura  fe  faz  regular  e unifor- 
memente  atéque  fe  completa  huma  boa  cicatriza- 
rão. 

Coníiderando-fe  a origem  deita  doença  , fie 
achará  que  eita  efpecie  de  chaga  , indaque  feja  a 
mais  íimples  , póde  proceder  de  muitas  e diverfias 
cauías  ; mas,  fegundo  a definição  dada,  ellas  de- 
vem fer  de  natureza  que  fomente  íeja  capaz  de 
produzir  huma  aíFeição  local  fiem  alterar  o corpo. 

Entre  eítas  cauías  , fie  devem  comprehender 
todas  as  efpecies  de  feridas  que  não  fe  unem  fem 
fuppuração  , fejam  ou  não  acompanhadas  de  perda 
de  fubftancia  j as  operações  cirúrgicas  ^ que  pedem 
fazer  alguma  incisão  , as  queimaduras  de  toda  a 
caíta  , por  exemplo,  pelo  fogo,  pelos  liquidos  fer- 
ventes , pelos  cauíticos  , &c.  j as  pizaduras  , e em 
geral  todas  as  enfermidades  que  fe  terminam  pela 
fuppuração. 

Não  pretendo  todavia  que  a chaga  íimples  pu- 


94  Tratado 

rulenta  feja  fempre  confequencia  neceílaria  das  dif » 
ferentes  caufas  referidas  ; pois  as  mais  vezes  fe 
obferva  o contrario  ; as  queimaduras  por  exemplo 
produzem,  como  fe  fabe , chagas  viciadas  difficeis 
de  curar;  e as  pizaduras,  affim  como  todas  as  ou- 
tras caufas  referidas  , produzem  muitas  vezes  effei- 
tos  íimilhantes. 

Tudo  o que  eu  pretendo  , he  que  huma  ou 
outra  deftas  caufas  fe  pòde  coníiderar  como  a fon- 
te , e origem  de  huma  chaga  fimples  , independente- 
mente do  eftado  por  onde  pòde  paífar  efta  chaga , 
ames  de  chegar  áquelie  de  boa  purulencia. 

Tocante  ao  prognoftico  defta  efpecie  de  cha- 
ga, he  em  geral  muito  íavoravel;  com  tudo  varia 
relativamente  a maior  ou  menor  perda  .de  fubftan- 
cia  , ao  lugar  em  que  eftá  íituada,  e á compleição 
do  enfermo.  Attendendo-fe  a eftas  circunftancias  , e 
ao  que  já  diífe  quando  tratei  das  chagas  em  ge- 
ral / não  pòde  ficar  dúvida  alguma  a refpeito  do 
feu  prognoftico. 

Anues  de  paíTar  á declaração  dos  meios  que 
cumpre  empregar-fe  na  cura  da  chaga  limples  , pa- 
rece-me a propoíito  referir  algumas  obíervaçòes  ge- 
raes  fobre  o modo  com  que  parece  obra  a natu- 
reza na  cu  ração  das  chagas  , aílim  como  fobre  os 
effeitos  que  os  foccorros  da  arte  podem  produzir 
quando  são  dirigidos  a efte  fim. 
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Artigo  II. 

Obfervaçoes  acerca  da  regeneração  das  novas  car- 
nes que  fe  vêm  nas  chagas . 

/ 

A Proporção  que  fe  curam  as  chagas , vê-íe  nel- 
las  iiuma  regeneração  de  carnes  novas- , que  enchem 
os  vaíios  que  a doença  ou  o accidente  caufára.  Co- 
mo as  ditas  carnes  apparecem  em  forma  de  grãos  , 
dá-fe-lhe  o nome  d z granulação'.  ellas  creícein  em 
todas  as  chagas  mais  ou  menos  fegundo  o enfer- 
mo he  moço  ou  velho , e conforme  o gráo  de  fau- 
de  que  poífue ; de  maneira  que  nos  moços  pletho- 
ricos  he  tamanho  o crefcimento  , que  excedem  ás 
vezes  o nivel  dos  tegumentos  ; e he  precifo  ap- 
plicar  diverfos  caufticos  para  luípender  feu  pro- 
greífo. 

Reparada  defte  modo,  quanto  he  pofíivel  , a 
perda  de  fubftancia  , a cura  confifte  unicamente  na 
formação  da  cicatriz  , a qual  he  ou  effeito  da  na- 
tureza , que,  depois  de  fecca  a fuperficie  granofa 
fôrma  huma  efpecie  de  tês  ou  epidermes  , ou  da 
arte  que  applica  fubftancias  adftringentes  e defte- 
cantes. 

Ainda  que  me  fervi  de  vocábulos , novas  car - 
nes  , granulação , regeneração  de  partes  , tanto  aqui 
como  n’outros  lugares  defte  Tratado,  nao  preten- 
do por  iífo  que  realmente  haja  huma  nova  gera- 
ção das  partes  verdadeiramente  mufculofas  , ou  de 
outras  perfeitamente  organifadas  que  as  feridas  e 
chagas  deltruiram  ; mas  quero  fomente  dar  huma 
idéa  defta  têa  ou  producçao  , que  fe  obferva  fem- 
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pre  até  certo  ponto  nas  chagas  acompanhadas  de 
perda  de  íiibftancia  , quando  a compleição  he  fau- 
davel, 

Nao  he  certamente  facil  de  determinar  com 
exacção  a natureza  deita  têa  j porém  parece  eviden- 
temente íér  mui  vai  cu  lar  j e por  tanto  he  prová- 
vel que  fe  produz  afiim  pela  prolongaçao  ou  ex* 
tensão  dos  vaíinhos  fanguineos  , que  le  cortaram  , 
como  por  huma  quantidade  coníideravel  da  têa  cel~ 
lular  inorgânica  , que  vem  a formar-fe  , como  ha 
motivo  de  crer  , por  huma  matéria  que  dão  as  bo- 
cas deites  vaíbs  , e que  lhes  ferve  como  de  apoio 
ou  meio  de  connexao. 

Com  tudo  , não  creio  que  jámais  fe  poíía  re- 
parar de  todo  huma  grande  perda  de  íubitancia 
deite  modo.  Verdade  he  que  a natureza  repara  em 
algumas  circunítancias  particulares  perdas  acciden- 
taes  muito  notáveis  ; mas  fuas  operações  neíte  ge- 
nero  sap  limitadiííimas,  Nos  moços,  quando  as  di- 
verfas  partes  não  adquiriram  ainda  feu  ultimo  grão 
de  creícimento,  e os  vafos  continuam  eífcendendo- 
fe  , obferva-fe  frequentemente  reparar-íe  quafi  de 
todo  perdas  coníideraveis  de  fubítancias;  mas  nun- 
ca fe  deve  , nem  ainda  neíte  periodo  da  vida  , at- 
tribuir  eítas  curas  , como  fe  faz  ordinariamente  á 
geração  de  novas  carnes  ; pois  refleétindo  niíto  , 
he  evidentiffimo  que  huma  circunitancia  de  natu- 
reza totalmente  contraria  , contribue  muito  em  to- 
dos eítes  cafos  para  a perfeita  cura. 
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Artigo  III. 

A deprefsao  das  partes  fans  'vizinhas  he  huma  cir - 
cunflancia  nece [faria  d curarão  das  chagas . 

^^Llndaque  nas  chagas  com  perda  de  fubftancia 
ou  fem  ella  , haja  , como  já  diíle  , huma  regene- 
ração de  carnes  nov2s  até  certo  ponto  , durante  fua 
cura  , com  tudo  , he  claro  que  o vaíio  ou  cavida- 
de que  neífês  cafos  fe  acha  , fe  enche  mais  pela 
deprefsao  ou  diminuição  das  partes  cortadas  ou 
bordas  das  chagas  , doque  por  outra  qualquer  cau- 
fa.  Verdade  he  que  relativamente  á cura  , o eíFei- 
to  he  o niefmo  que  fe  a falta  de  fubftancia  fofle 
reparada  pela  formação  de  novas  carnes;  porque  fe 
a cavidade  de  huma  chaga  diminue , ou  totalmen- 
te íe  deftròe  pela  deprefsao  e achegamento  das  par- 
tes que  a rodeam  , não  ha  por  certo  neceflidade 
de  que  fe  formem  alli  outras;  e comeíFeito,  mui- 
tas vezes  as  chagas  fe  curam  , mórmente  nos  ve- 
lhos , fem  que  nellas  haja  regeneração  vifivel  de 
novas  carnes  , aindaque  fejam  muito  grandes. 

Efta  operação  da  natureza  até  certo  ponto  , 
he  feníivel  nas  chagas  mais  pequenas  ; porém  he 
mais  nas  que  são  grandes  ; e com  particularidade 
neílas  grandes  chagas,  que  fobrevem  ás  amputações 
ou  córte  de  alguma  extremidade  , fobre  tudo  da 
coxa.  Neftes  cafos  jámais  fe  obferva  regeneração 
confideravel,  e a cura  fempre  fe  accelera  á propor- 
ção que  a pelle  adquire  a facilidade  de  encolher  fe 
por  meio  da  deprefsao  ou  diminuição  das  partes 
■>*  . N im- 
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immediatas  , cuja  deprefrao  ou  diminuição  fe  ob- 
ierva  em  todas , afora  nos  oííos. 

AíTim  quando  a cicatriz  eítá  formada  depois 
da  amputação,  ou  córte  de  hum  membro,  todos  os 
vafos  ? e ainda  os  de  maior  calibre  , fe  acham  ra« 
pados  em  hum  confideravel  comprimento;  ao  me- 
nos não  le  encontra  nenhum  final  delles  , á excei- 
ção  das  membranas  delgadas  , que  formavam  luas 
túnicas  reunidas  e convertidas  em  cordões  fuma- 
mente pequenos.  As  fiòras  dos  inufculos  eílão  tanv 
bem  delgadiílimas  , e a tèa  cellular  parece  eítar 
quali  de  todo  deftruida.  Eu  tive  frequentes  occaliôes 
de  deífecar  cotos  depois  da  morte  de  alguns  enier- 
mos,  e fempre  obfeivei  nelles  as  mudanças  de  que 
acabo  de  fallar. 

Ha  outras  chagas  também  , que  parecem  pro- 
vavelmente curarem-fe  da  mefma  maneira.  N’uma 
ferida  comprida  feita  por  cortadura  com  pouca  ou 
nenhuma  perda  de  lubífancia  , as  bordas  das  feri- 
das incham  no  cabo  de  vinte  quatro  horas,  fobre 
modo  que  fe  arreda  notavelmente  huma  da  outra  , 
de  forte  que  parece  huma  chaga  muito  larga  e 
muito  fuja.  A fenda  ficaria  muito  tempo  neíte  ef- 
tado  , fe  acafo  fe  defprezaííe  , ou  íe  curaíle  com 
remédios  acres  e irritantes  , ( como  agua  ardente  , 
balfamo  catholico  , divino  , &c  , a que  ainda  re- 
correm alguns  Cirurgiões  ; ) mas  logo  que  por 
meio  de  cataplalmas  quentes  emollientes  e outros 
íimiihantes  meios  fe  chega  a confeguir  huma  fup- 
puração  completa  , e aífim  fe  diminue  a inflamma- 
ção , as  bordas  da  chaga  fe  deíincham , e fe  ache- 
gam de  modo  que  fem  embargo  do  intervallo  que 
cfantes  as  (eparavam  , fe  apega  huma  á outra. 

O mefmo  fe  obferva  na  cura  das  chagas  acom- 
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panhadas  de  grande  inflammaçao  ; e efta  cura  con- 
fiíle  em  grande  parte  em  tirar  a dor  , a irrita- 
ção e a inchação  que  neítes  caíos  acontece. 

Todos  os  pequenos  furunculos  offerecem  as  mef- 
mas  apparencias  j logo  que  fe  abrem  , fica  huma 
chaga,  cuja  cura  principal  depende  da  diminuição , 
aílim  da  inflammação  como  da  inchação  das  par- 
tes que  os  cercam.  Mas  he  preciíb  confeííar  que 
eíles  são  os  únicos  exemplos  de  tumores  preterna- 
turaes , que,  tendo  por  cauía  primeira  a prefença 
de  alguma  matéria  acre  e irritante,  poííam  , dtf* 
trinndo-fe  eíla  caufa  , diminuir  e definflammar-fe  x 
e deixar  curar  as  chagas  que  delles  procedem.  Com 
tudo  tem-fe  viílo  que  ás  partes  fans  fuccede  o meí- 
mo  em  alguns  caíos  , mormente  como  já  adverti, 
depois  da  amputação  ou  corte  de  hum  membro. 
Em  todos  eíles  caíos,  os  vafos  fanguineos  , os  ner- 
vos. e os  mufcuJos  parecem  ter  foffrido  huma  de- 
prefsão  e magreza  confideraveis. 

Iílo  mefmo  acontece  também  em  todas  as  fe- 
ridas fundas  e atraveííadas  , que  penetram  os  muf- 
çulos  , e quafi  chegam  até  o oííb  \ então  rara  vez 
fe  confegue  a cura  pela  primeira  intensao  , fobre 
tudo  fe  houve  perda  dç  lubílancia  } e á proporção 
que  fe  forma  cicatriz  , nota-fe  fempre  huma  de- 
prefsao  manifeíla  das  partes  divididas.  Em  todos 
eíles  cafos  immediatamente  depois  da  curação  , ao 
pafib  que  a magreza  he  todavia  confideravel , a per- 
da de  fubílantia  produzida  pela  ferida  nunca  he 
tamanha,  nem  taó  apparente  como  no  cabo  de  hum 
certo  tempo  a faude  e o appetite  fe  reftahelece- 
ram  , e quando  todas  as  partes  do  corpo  , com  ef- 
pecialidade  as  que  fe  dividiram  , recobraram  lua 
primeira  grandeza  ou  volume.  Então  parece  maio* 
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doque  d’antes  a coítura  , e não  deixa  dúvida  de 
que  elia  ie  formára  á cufta  das  partes  immedia- 
tas. 

Sem  embargo,  quando  a ferida  penetra  fomen- 
te a tèa  ceilular  , ou  não  divide  totalmente  os  mui- 
culos  , a cavidade  que  fica  diminue-fe  gradualmen- 
te de  maneira  que  ás  vezes  defapparece  de  todo. 
Po: ém  iílo  lie  elFeito  do  aumento  de  diâmetro  das 
partes  , que  eítão  debaixo,  o que  jamais  póde  acon- 
tecer numa  ferida  acompanhada  de  perda  de  fub- 
ítancia  , e que  penetre  até  o oífo. 

A opinião  de  que  a cura  das  chagas  depende 
principalmente  da  deprefsão  das  partes^  vi  linhas  , 
a propoz  primeiro  , JVLr.  kabre  , Cirurgião  Francez 
muito  inílruido  ; e experimentou  a íorte  de  todas 
as  doutrinas  novas  9 huns  a rejeitaram  , e preten- 
dem que  de  nenhum  modo  tem  lugar  íimiíhante 
deprefsao  j outros  examinando  a coiza  com  atten* 
çao , lhe  tem  attribuido  effeitos  muito  maiores  dos 
que  declara  o exame.  Efta  he  a opinião  de  Fabre  \ 
porém  Mr.  Luiz>9  outro  Cirurgião  celebre  de  Paris, 
pretende  que  todas  as  feridas  que  nao  ie  cicatrizam 
pela  primeira  intensao , fe  curam  inteiramente  pela 
deprefsao  , ou.  de  outrü  modo  , pela  magreza  das 
bordas  das  partes  divididas  : e ambos  affirmam  que 
nunca  fe  faz  regeneração  alguma  durável  das  par- 
tes durante  a curação  das  chagas.  ( Vej.  as  Memó- 
rias d' Academia  de  Cirurgia  , tom . IV.  ) 

Com  tudo  , eíla  affeveração  he  direitamente  con- 
traria ao  que  fe  obíerva  todos  os  dias  , e parece 
fer  fó  eíFeito  de  huma  imaginação  efquentada  que 
procura  defender  com  ardor  huma  opinião  valida  \ 
porque  fuppofto  nao  fe  poffa  negar  que.  a.  cur»t 
das  chagas , efpecialmente  nos  velhos , depen  a em 
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grande  parte  da  caufa  de  que  íallei  j todavia  he 
provável  que  poucos  práticos  negarão  que  em  mui* 
tos  caíos , particularmente  nos  moços  , íe  formam 
producçoes  mui  conlideraveis  deita  fubítanciâ  vaí- 
cular  , que  defere  vi  mais  a cima  , por  tal  5 que  ás 
vezes  he  mui  dilücil  deltruir  eítas  excrelcencias  , e 
conrè-las  nos  juítos  limites. 

Todavia  poderia  provar-fe  que  fe  faz  com  fre- 
quência até  certo  ponto  huma  regeneração  das  par- 
tes , com  o teílemunho  de  diverfos  autores  , que 
referem  exemplos  notáveis  de  perdas  de  lubítancias 
profundas  e dilatadas , que  fe  repararam  quaíi  de  to- 
do pela  natureza.  Porém  iíto  feria  eílranho  ao  meu 
objeélo,  e parece  fer  inútil,  pois  todo  o Cirurgião 
prático  de  boa  fé  confeííará  que  nao  são  raros  eí- 
tes  exemplos. 

Aindaque  eíta  não  deve  fer  admittida  em  to- 
da a extensão  que  querem  os  que  a introduziram  , 
com  tudo  á viíta  das  differentes  provas  e racioci- 
nios  que  expuz  , parece  que  a depreísao  das  par- 
tes vi&nhas  contribue  muito  para  a cura  das  cha- 
gas ; e de  tudo  quanto  diífe  fobre  eíte  aíTumpto , 
póde-fe  concluir  que  as  chagas  fe  reparam  em  ge- 
ral pelas  novas  carnes  ; mas  que  a cura  depende 
muito  do  achegamento  das  bordas  da  pelle  propor- 
cionada á depreísao  ou  diminuição  do  volume  das 
partes  fottopoltas. 

Por  tanto  quando  fohrevem  algum  inchaço  pre- 
ternatural  , como  fe  obíerva  particularmenre  nas  cha- 
gas alporquentas  , a cura  fe  faz  fó  pela  refoluçáo  def- 
tes  inchaços;  if  outros  cafos  porém  onde  ha  huma  ver- 
dadeira perda  de  íubftancia  , he  neceífario  que  as  mef- 
mas  extremidades  das  partes  lans  padeçam,  como  já 
adverti , grande  diminuição  de  volume. 
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Artigo  IV. 

Dos  e ff  eitos  da  comprefsão  na  cura  das  chagas. 

Undado  neftas  coníideraçóes  eu  poílo  dar  a ra- 
zão de  huma  prática  ufada  antigamente  , a qual 
nao  íei  porque  eílá  tão  efquecida  dos  modernos  , 
e vem  a fer  , o uío  das  meias  de  laço  nas  cha- 
gas das  pernas , tão  recommendado  por  IVeifeman  e 
outros  autores  antigos  para  atalhar  a inchação  ede- 
ma tofa  a que  eílao  fujeitos  os  doentes  que  pade- 
cem eílas  enfermidades. 

He  fem  dúvida  que  nefte  cafo  fe  devem  con- 
fiderar  as  referidas  meias  como  o mais  efíicaz  re- 
medio  ; porém  eítou  perfuadido  que  as  mais  das 
vezes  a fua  maior  utilidade  coníiíte  em  produzir 
ms  partes  vifinhas  huma  certa  deprefsão  ou  dimi- 
nuição de  volume , que  eu  moítrei  fer  neceílaria  pa- 
ra a cura  das  chagas.  Eíte  etfeito  depende  unica- 
mente do  gráo  de  comprefsão  que  cauíam  as  di- 
tas meias  j motivo  porque  limilhante  deprefsão 
vem  a fer  igualmente  proveitola  em  qualquer  par- 
te do  corpo  que  fe  encontrem  as  chagas  \ aílim  que 
tenho  fempre  obfervado  que  nas  chagas  de  braço  , 
ou  de  outra  parte  aproveita  mais  huma  compref- 
são branda  e continua  ( fe  pòde  fazer-íé  ) doque 
todos  os  outros  remedios  ufados- 

Como  a comprefsão  fó  he  util  neítes  cafos , 
póde-fe  confeguir  melhor  e mais  facilmente  9 tan- 
to nas  pernas  , como  em  qualquer  outra  parte , por 
meio  de  huma  atadura  de  certa  largura  enrolada 
.efpiralmente  defde  huma  extremidade  o mem 
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bro  até  á oiura  , fe  for  necefiario  , hum  pouco  a 
cima  da  parte  doente  ; porém  nao  havendo  incha- 
ção edematoíà  , em  geral  buíla  principiar  tres  pol- 
legadas  por  baixo  da  chaga,  e continuar  até  duas 
ou  tres  a cima.  Nas  chagas  das  pernas  fe  ha  de 
começar  nos  dedos  dos  pé?  ou  nos  artelhos  , e ir 
fobindo  até  o joelho,  ou  ao  menos  a duas  polle- 
gadas  por  cima  das  partes  doentes;  e aíliin  também 
nas  chagas  das  coxas  , íe  , como  acontece  muitas  ve- 
zes , fobrevem  ás  chagas  das  coxas  inchação  ede- 
matoía  nas  pernas,  a atadura  deve  também  principiar 
dos  artelhos;  porém  rara  vez  he  necetlaria  quando  a 
perna  nao  eltá  inchada.  Por  meio  de  huma  atadura  pó- 
de-fe  fazer  melhor  e mais  cómmoda  comprefsão  fo- 
bre  a parte  doque  com  as  meias  de  laços ; a atadura 
he  mais  cbmmoda  de  pôr,  e em  geral  incommòda  me- 
nos o enfermo.  Além  diílo,  acha-fe  mais  facilmen- 
te , pois  a difficuldade  de  ajuftar  a rneia  de  laços 
com  a exacçao  que  pede  , he  tal  que  poucos  ar- 
tiílas  são  capazes  de  fazê-la  bem  ; ao  contrario  en- 
contra-lc  facilmente  a atadura  em  qualquer  parte. 

As  ataduras  devem  ter  quali  duas  pollegadas 
e meia  de  largura  , e a experiencia  rnoftra  que  as 
de  baeta  leve  de  Hefpanha  são  preferiveis  a todas 
as  outras  ; não  íó  porque  coniervam  mais  calor  na 
parte  que  as  de  linho,  o qual  he  commumente  util 
em  todas  as  chaga?  , mas  também  porque  são  macias 
edaítica;,  nao  podem  irritar  nem  caufar  a foga- 
gem  que  frequentemente  acontece  com  as  de  linho. 
He  inútil  advertir  que  fempre  fe  ha  de  applicar 
de  forte  que  a pelle  efteja  parricularmente  í uítida  , 
e que  fe  acheguem  , quanto  for  poífivel  , as  bordas* 
da  chaga  ; porque  como  nunca  fe  regenera  a pelle 
e a antiga  também  nao  lê  eítende  , he  prccifo 
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cuidar  que  as  partes  que  por  força  de  fe  terem 
encolhido  , eftão  defcubertas  , fe  revidam  com  a 
que  fe  póde  falvar  , aliás  não  terão  mais  defefa 
depois  da  cicatrização , doque  huma  efpecie  de  epi- 
derme ou  tês  delgadiííima  mui  inferior  á verda- 
deira pelle  , tanto  em  fua  fortaleza  como  nas  mais 
qualidades. 

Ponderando-fe  bem  eda  matéria  , fe  achará  que 
he  muito  mais  proveitofa  doque  vulgarmente  fe 
imagina  para  a curaçao  das  feridas  e chagas  ; por- 
que as  mais  delias  fe  acham  difpodas  para  fe  po- 
derem curar  pela  reunião  fempre  que  não  íeja  muita 
a perda  de  fubdancia.  Ede  methodo  de  curar  he 
fuperior  aos  mais , e deve-íe  preferir  todas  as  ve- 
zes que  for  praticável  a reunião  , immediatamente 
que  fe  fez  a ferida.  Porém  fe  nos  primeiros  iní- 
tantes  houveífe  deícuido  , como  acontece  as  mais 
vezes  , ou  não  fe  podeífe  fazer  a reunião  pelo  fum- 
mo  encolhimento  das  partes  , todavia  deve-ie  re- 
correr a ella  aindaque  a enfermidade  fe  ache  adian- 
tada : pois  nas  feridas  grandes  depois  de  huma  fup- 
puração  abundante,  por  efpaço  de  doze  ou  quator- 
ze dias  , e que  a inflammação  cedera  em  muita 
parte  , fem  embargo  que  íuas  bordas  tenham  então 
tomado  os  caradteres  de  huma  chaga  , he  poífivel 
reuní-las  bem  por  meio  de  huma  branda  compref* 
são  , ou  ao  menos  achegá-las  de  forte  que  dimi- 
nuam coníideraveimente  a cavidade  que  fe  havia 
formado  , o que  faz  a cura  deftas  enfermidades 
mais  breve  e mais  fácil  doque  aquella  que  íeob- 
ferva  feguindo  outro  differente  methodo. 

Do  que  fica  dito  ácerca  da  comprefsao  , pd- 
de-fe  inferir  para  completar  a matéria , que  não  fe 
deve  applicar  havendo  inflammação  na  chaga  fem 

que 
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que  fe  defvaneça  de  todo  ; porém  logo  que  eíle 
fymptoma  deíapparecêra  totalmente,  pdde-fe  recor- 
rer íeirtpre  á comprefsao  íem  nenhum  receio.  A com- 
preísao  pois  geralmente  he  tão  u til  para  a cura 
das  chagas,  que  fe  deve  talvez  ufar  em  todos  os 
cafos  logo  que  a inflamiuaçao  tenha  cedido.  Não 
ha  dúvida  que  fe  póde  curar  por  outros  methodos; 
mas  acre  vo-me  a dizer  que  nas  chagas  mais  funef- 
tas  , como  as  habituaes  das  pernas  , fe  póde  lograr 
hutna  cura  mais  permanente  por  meio  da  devida 
comprefsao  doque  por  quantos  fe  tem  conhecido 
atégora, 

A fegunda  parte  notável  no  modo  com  que  a 
natureza  procede  na  cura  das  chagas  he  a formação 
da  fubítancia  nova  , cuja  producçáo  intentei  de  al- 
guma maneira  explicar,  fuppondo  que  fe  faz  pela 
extensão  dos  vafos  cortados  , e o creícimento  con- 
iideravel  da  têa  cellular.  Efta  producçáo  fe  mani- 
. feíla  em  toda  a chaga  nas  peífoas  íãns  , na  forma 
de  hum  numero  infinito  de  tubérculos  mui  peque- 
nos de  cór  encarnada  brilhante , e em  gerai  de  con- 
fiftencia  aífás  foi  ida. 

Eftes  tubérculos  ou  grãos  oíFerecem  apparen» 
cias  diverílílimas  nas  peífoas  cuja  íaude  eílá  altera- 
da  , fegundo  a particular  natureza  da  enfermidade 
com  que  fe  acha  complicada  a chaga  ; porém  eu 
exporei  particularmente  eítas  differenças  nas  feguin- 
tes  divisóes  , aífim  como  os  diverfos  methodos  de 
ajudar  a natureza  , nao  fomente  para  mudar  a ap- 
parencia  e as  mas  qualidades  que  aprefentam  as  no- 
vas carnes,. mas  também  para  produzir  o aumento 
quando  são  fans  e firmes.  Aindaque  fe  deva  repu- 
tar eífas  producçóes  por  obra  da  natureza  , com 
tudo  a arte  póde  em  muitas  circuníUncias  fervir- 
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lhe  de  grande  foccorro.  Os  meios  de  que  fe  nscef- 
fita  para  eíle  effeito  os  [declararei  em  particular 
mais  adiante  i porquê  me  parece  a propofito  fazer 
primeiro  aqui  algumas  obíervâçôes  geraes  relativas 
a eft^ts  meios  , a fim  de  que  fe  polia  julgar  melhor 
dê  feUè  effcnoso 

Artigo  V. 

Das  Utilidades  que  fe  podem  tirar  da  arte  para 
favorecer  a origem  e formaçao  dos  tubérculos 
granofos  fias  chagas, 

A Principal  utilidade  que  nefté  ponto  fe  pode 
confeguir  para  a cura  das  chagas  , confifte  em  ar— 
redar  as  caúlas  que  podem  embaraçai  os  esforços 
tíá  natureza.  Aindaque  os  obílaculos  que  a nature- 
za encontra  nas  fuas  operaçoes  fejam  alfas  multi- 
plicados , todavia  podem-fe  razoadamente  reduzir 
à duas  claíles  geraes  9 a laber , aquelles  cujo  prin- 
cipio he  interna  , e aquelles  cuja  cauía  he  iucia- 

mente  externa  ou  local. 

Na  primeira  claííe  fe  comprehendem  todas  as 
fenfermidádes  , que  affeiçoam  geralmente  o corpo  ou 
àconílituição,  porque  a experiencia  nos  moftra  que 
he  precifo  que  o íujeito  eíleja  no  eilado  de  iaude 
toara  que  fe  formem  os  ditos  tubérculos  granolos 
de  boa  qualidade.  Aífim  a cura  das  chagas  que  io- 
brevem  ao  gallico,  ás  àlporcas  e ao  efeorbuto  , nao 
póde  jámaís  effeituar-fe  bem  fem  que  íe  deítrua 
defde  logo  o vicio  geral  da  conílituiçaó. 

Iguálmente  fe  tem  notado  que  a magreza  e fra- 
queza , que  procedem  da  falta  de  mantimento  ou 
de  evacuações  mui  copiofas  ? he  muito  preju  i 
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ao  aumento  das  novas  carnes  ou  granulações  ; e com 
eíFeito  , como  he  neceííario  para  que  as  perdas  ac- 
cidentaes  acontecidas  nas  chagas  fejam  reparadas , 
fegue-le  que  o fyílema  preciía  de  maior  quantida- 
de de  matéria  nutritiva  doque  converia  fe  nao  hou- 
veííe  huma  tal  perda  : por  tanto  he  evidente  que 
tendo  o enfermo  n’uma  dieta  mui  fevera  , a perda 
de  fubüancia  fe  reparará  com  muito  mais  vagar 
doque  feguindo  hum  methodo  contrario.  Verdade 
he  que  nao  convém  em  nenhuma  eípecie  de  chaga 
a plethora  extrema  e huma  dieta  aiíás  nutritiva  e 
que  ef quente , mas  nao  são  menos  prejudiciaes  os 
damnos  que  traz  a magreza  , e a dieta  fevera. 

Por  illo  em  todos  eftes  cafos  cumpre  tomar 
hum  meio  , e coniervar  o enfermo  ao  menos  em 
tal  lituaqaó  que  eíleja  muito  pouco  arredada  da 
íaude  j conduzindo-fe  conforme  a nsceífidade  e pede 
o cafo  j porque  ás  vezes  he  tal  a difpoíiçaõ  inflam- 
matoria,  que  a menor  esfoladura  baíia  para  caufar 
hum  grande  mal  ; e quando  vem  chagas  grandes 
em  peífoas  deflmilhante  temperatura  he  neceííario 
guardar  huma  dieta  mais  fevera. 

Ao  contrario  íuecede  com  frequência  que  ou- 
tros fujeitos , que  eílao  mui  enfraquecidos  , e que 
nao  tem  difpoíiçao  alguma  particular  para  enfer- 
midades inflammatorias , fupportam  muito  bem,  e 
fe  dão  melhor  com  huma  dieta  mais  nutritiva , do- 
que aquella  a que  eílavam  coítumados  antes  ; ( a ) 
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de  forte  que  fempre  fe  deve  deixar  ao  juízo  do 
prático  o cuidado  de  declarar  a dieta  , que  lhe.  pa- 
recer mais  conveniente  á iituação  particular  década 
enfermo. 

Os  obílaculos  locaes  que  fe  oppoem  á forma- 
ção das  novas  carnes  nas  chagas  sao  mui  vários; 
mas  todos  fe  podem  arranjar  em  duas  divisões  ge- 
raes  , a faber  , as  caufas  que  obram  fó  de  hum 
medo  inecanico  , excitando  huma  irritação  ; e as 
que  sao  de  natureza  corroíiva. 

A experiencia  diaria  prova  que  os  tubérculos 
granofos  das  chagas  fe  formam  fempre,  proporção 
guardada,  com  muita  maior  promptidão  , quando 
a parte  eftá  totalmente  livre  de  dor;  a razão  diílo 
he  facii  de  perceber  , advertindo-fe  que  tudo  o que 
produz  dor  , deve  produzir  nos  vafos  cortados  hum 
gráo  extraordinário  de  acção  ou  de  contracção  ? 
como  fuccede  em  huma  parte  fenfivel  que  efteja 
irritada.  Eíte  eílado  dos  valos  he  inteii amente  op- 
poílo  ao  que  provei  fer  o mais  favoravel  á pro- 
ducção  de  novas  carnes  ; pois  he  aflás  provável  , 
fegundo  o que  notei  em  outra  parte,  que  eira  pio- 
duecao  he  effeito  da  prolongaçao  dos  vafos  coita- 
dos"; por  confeguinte  fe  eftenderão  fempre  com  mais 
promptidão  achando-fe  em  liberdade  e relaxados. 

Obferva-fe  por  tanto  que  tudo  o que  concor- 
re para  manter  huma  inflammaçao  coníideravel  nas 
chagas,  contribue  até  certo  ponto  para  atalhar  in- 
teiraménte  a produeçao  dos  tubérculos  granoíos  . 
eíla  obfervaçao  prova  quam  neceífario  he  defviar 
das  feridas  e das  chagas  todo  o corpo  eítranho  , 
ou  tudo  o que  confpira  para  produzir  irritaçao  ; 
também  ferve  para  explicar  as  vantagens  confidera- 
yeis  que  fe  confeguem  , curando  de  longe  em  on 


das  Chagas,  109 

ge  , e dc  ufo  das  applicaçóes  ou  topicos  iimplices 
e fuaves  , cm  lugar  de  feguir  a prática  adoptada 
noutro  tempo  de  fazer  as  curas  muito  mais  fre- 
quentes , e até  com  unguentos  e lavatórios  mui  com- 
poílos  e irritantes. 

As  caufas  iocaes  da  fegunda  claíle  que  fe  op- 
poem  á geração  dos  tubérculos  granofos  , e que  fe 
pre  fumem  de  natureza  corroíiva,  são  principaímen- 
te  os  fluxos  de  matéria  viciada  que  fubrevem  com 
tanta  facilidade  ás  chagas  , por  defeuido  ou  falta 
de  huma  cura  conveniente;  porque  em  geral  toda 
a matéria  que  fe  aparta  muito  em  natureza  , cor  e 
conííítencia  do  pús  doce  e louvável  , poílue  fem- 
pre  hum  gráò  maior  ou  menor  de  acrimonia  , ou 
de  cauílicidade ; a qual  he  em  alguns  cafos  tão  no- 
tável, que  não  ío  corròe  os  tubérculos  granofos , e 
impede  feu  creícimento,  mas  também  aifeiçoa  mui- 
to as  partes  viíinhas. 

Em  todas  as  enferminades  deita  natureza  cum- 
pre cuidar  particularmente  em  corregir  e emendar 
eíta  acrimonia  , e em  converter  a matéria  da  chaga 
em  hum  pús  louvável.  Mais  adiante  apontarei  nas 
fuas  refpedivas  divisões  os  meios  proprios  e capa- 
zes de  fatisfazer  a eíta  indicação. 

Deftruidos  que  fejam  os  diverfos  obítaculos , que 
fe  oppóem  á formação  dos  pontos  granofos  , a na- 
tureza accelerará  íempre  , quanto  permittirem  as  cir- 
cunítancias  , feu  aumento  ; e fe  depois  de  hum  tem- 
po competente  fe  achar  cheia  a cavidade  das  cha- 
gas , no  modo  poíTivel  , pelo  creícimento  dos  tu- 
bérculos carnoíos , ou  pelo  effeito  da  comprefsão  , 
ou  por  ambos  os  meios  juntos  , fó  relia  para  que 
a cura  feja  perfeita  , confeguir  a cicatriz  , a qual 
he  todavia  pelo  cominum  ? e na  maior  parte  obra 
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da  natureza  ; mas  a arte  com  os  feus  remedios  apro«» 
priados  póde  ajudar  muito. 

Em  quanto  houver  algum  vafio  para  encher  e 
que  as  granulações  crefcerem  , e fe  eftenderem  , pa- 
ra iílb  os  remedios  mais  fuaves  que  íe  poderem 
applicar  são  os  melhores  ; quando  porém  as  partes 
deítruidas  são  reparadas  , ou  bem  quando  a natu- 
reza pára  , e não  nos  pecmitte  efperar  mais  que 
ella  polia  continuar  o feu  trabalho  , os  remedios 
que  tiverem  lido  prejudiciaes  durante  o eítado  de 
allongamento  dos  vafos  , vem  a íer  por  iílb  mefmo 
uteis. 

Por  tanto,  todos  os  pós  e os  lavatórios  bran- 
damente eftipticos  , por  meio  da  contracção  e aper- 
to que  caufam  nas  extremidades  dos  valos  corta- 
dos , e feccando  a têa  cellular  inorgânica  que  in- 
volve os  valos  , favorecem  á fuperíicie  das  chagas 
a formação  deita  pellinha  delgada  e delicada , que 
fe  chama  cicatriz  ou  coítura  , a qual  9 com  o tem- 
po , adquire  maior  firmeza  e groílura  , mediante  a 
parte  que  fe  lhe  une  da  téa  cellular  nova  da  mef- 
ma  natureza  daquella  que  primeiro  a formára. 

Depois  deltas  obíèrvaçòes  geraes  acerca  do 
modo  como  fe  faz  a cura  das  chagas  , que  fe  po- 
dem applicar  a todas  as  efpecies  deitas  doenças  , 
eu  paílo  a tratar  em  particular  da  chaga  fimples  pu- 
rulenta. 
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Artigo  VI. 


Advertências  fohre  as  indicações  curativas  e »s 
remédios  necejjdrios  na  cura  da  chaga  Jwipies 

purulenta . 


pouca  inflam  mação  j nem  íe  percebe  nelJa  também 
inchação  preternatural  , íenao  fomente  hum  vafio 
caulado  por  huma  verdadeira  perda  de  fubftancia  , 
ou  peio  encolhimento  das  partes  cortadas  ; o humor 
que  fahe  delia  he  purulento  e fem  acnmonia.  As 
unicas  indicações  que  ha  para  fatisfazer  sao  ! 

1°)  diminuir  quanto  for  poííivel  o vafio  que  a 
chaga  produzira  : 

2.°)  favorecer  a formação  da  coftura  ou  cicatriz, 

Para  que  a primeira  indicação  fe  cumpra  bem, 
sao  neceííarias  duas  circunftancias  , a faber  , a for- 
mação até  certo  ponto  de  novas  carnes  ou  dos  tu- 
bérculos granoíòs , e a diminuição  ou  deprefsao  das 
partes  contíguas  á chaga. 

Vio-fe  já  que  huma  inflammação  coníideravel  , 
ou  a prefença  de  huma  matéria  acre  e corrofiva, 
eram  grandes  obftaculos  á formação  de  partes  no- 
vas. Por  tanto  efta  parte  da  cura  deve  confiítir  in- 
teiramente ou  ao  menos  cm  grande  parte  , no  ufo 
dos  meios  que  fe  oppóem  mais  efficazmente  a ef- 
tas  caufas. 

Para  fatisfazer  efta  indicação  , cumpre  evitar 
primeiramente  o ufo  das  diverfas  gommas  ( aliás 
gonrnas -refinas)  quentes  ou  eftimulantes  , dos  bal- 
íamos, das  tinturas  eípiricuofas  que  os  antigos  r,c* 


acompanhada  de  mui 


com- 
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commendam  nas  diííerentes  efpecies  de  chagas  , e 
de  que  muitos  práticos  modernos  ainda  uíarn. 

Verdade  he  que  em  certas  chagas  fie  póde  ufar 
de  alguns  remedios  deita  natureza  iem  grandes  in- 
convenientes , e até  ferem  ás  vezes  uteis  ; mas  fem- 
pre sao  perniciofos  na  chaga  fim  pies  ; e por  iifo 
fe  devem  totalmente  rejeitar  na  cura  deitas  chagas, 
aíTim  como  outro  qualquer  remedio  capaz  de  cau- 
far  muita  dor  ou  irritação  ; porque  tudo  o que  pro- 
duz  eíte  effeito  , aumenta  por  certo  a inflammaçao, 
c por  confeguinte  , e pelas  razoes  a cima  expoítas 
deve  retardar  fempre  a cura.  Pela  mefma  razão, 
o unguento  bafalicâo,  ■ e de  arcco  das  boticas  não 
convem  de  forte  alguma  \ .porque  todo  o unguen- 
to em  que  entra  huina  grande  porção  de  refina  ou 
de  terebinrhina  , irrita  fempre  muito.  ( Daqui  pro- 
cede , como  ttnda  vejo  entre  nós  os  Portuguezes  , ef- 
tcnder-fe  a cura  das  chagas  fimplices  , e por  fim  fa- 
zerera-fe  callojds , poftoque  diminuam  a acção  irri- 
tante dejies  unguentos  , mijlurando-os  com  gemina 
de  ovo,  e com  mel,  para  'formarem  o que  chamam 
âigeftivos  , que  sao  fempre  nocivos  em  ta  es  chagas 
pelas  razões  ditas.  ) 

A unica  vantagem  que  neítes  calos  fe  deve 
bufcar  no  ufo  de  qualquer  unguento  , lie  a facili- 
dade que  nelle  fe  acha  de  renovar  as  curas  com 
menos  dor  ; e por  iífo  os  unguentos  feitos  com  ma- 
térias as  mais  doces  , que  nao  irritem  nada  , sao 
os  melhores  , e que  fe  devem  preferir  em  todos  el- 

tes  cafos.  , , 

O ceroto  fíunples  da  Farmacopea  de  Fdimbur- 

go  , que  coníta  de  feis  partes  de  azeite  , tres  de 
cera  , e huma  de  íebo  de  balêa  ou  ípermacete  , e 
que  fica  em  boa  coníiítencia  , fatisfaz  muito  bem 
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a dira  indicação  : deve-fe  por  tanto  ter  em  todas 
as  boticas  como  hum  dos  mais  proveitofos  para  a 
cura  de  todas  as  chagas  íimpjices. 

Algumas  vezes  he  u til  *nas  chagas  deita  efpe- 
cie  ufar  de  hum  unguento  que  contenha  alguma 
preparação  de  chumbo.  O ceroto  de  Goulard  he 
huma  compoíição  deíle  genero  aííás  conveniente  9 
e por  i tio  julgo  acertado  declarar  aqui  a fua  com- 
poíição que  he  da  maneira  feguinte. 

Derretam-íe  quatro  onças  de  cera  branca  em 
huma  libra  de  azeite  ; bote-fe  eíla  miítura  em  hum 
gral  de  pedra  ; quando  eítiver  coalhada  , bata-fe  com 
mão  de  páo  para  que  fe  abrande  bem  , tendo  cui« 
dado  de  que  não  fique  grumo  algum  : então  fe  lhe 
ajunte  pouco  e pouco  meia  onça  de  extraélo  oti 
vimgre  de  chumbo  miílurado  antes  com  doze  on-- 
ças  d’agua  , e fe  vá  batendo  até  que  fe  encorpo- 
rem  bem.  Pòde-fe  fazer  mais  ou  menos  forte  au- 
mentando ou  diminuindo  o extraélo.  E tanto  eíle 
ceroto  como  todos  os  mais  unguentos  devem  fem- 
pre  fazer-fe  em  pouca  quantidade  , porque  impor- 
ta muito  na  cura  das  chagas  que  iejam  todos  mui 
frefcos  e fem  ranço.  ( Póde-fe  fazer  inftantanea - 
mente  0 dito  ceroto  batendo  em  hum  gral  de  pedra 
huma  onça  de  ceroto  fimples  ou  de  fpermacete  com  nove 
grãos  de  extraÓio  de  chumbo ; ou  também  mifluranáo 
exabíamente  duas  onças  do  dito  ceroto  de  fpermacete 
com  huma  oitava  de  fal  de  chumbo  em  pó , e cjle 
he  mais  aflivo  que  os  outros  , mas  pódefe  enfra- 
quecer diminuindo  a quantidade  do  fal.  ) 

Em  geral  podem-fe  applicar  íein  produzir  a 
menor  dor  chumaços  de  fios  cobertos  de  huma  ca- 
pa delgada  de  hum  ou  outro  deíles  unguentos  , e 
fervindo-fe  delles  deíle  modo  não  refulta  da  fua 
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applicaçao  nenhum  inconveniente.  Alguns  autores 
tem  reprovado  o uío  e applicaçao  de  todos  os  oleo- 
fos  nas  chagas  , temendo  não  ie  cnrancem  ; mas 
poíTo  aíTegurar  fundado  na  experiencia  que  iílo  não 
acontece  quando  fe  applicam  com  as  devidas  cau- 
telas. Nem  he  fácil  de  comprehender  como  potTa 
apodrecer  nenhuma  das  preparações  apontadas,  fa- 
zendo-íe  de  drogas  frefcas  , no  intervallo  das  cu- 
ras, que  rara  vez  paífará  de  vinte  quatro  horas. 

Condem  nam-fe  hoje  geralmente  com  razão  as 
curas  frequentes  ; porém  os  práticos  muitas  vezes 
abandonam  hum  erro  para  cahir  ífoutro  : recom- 
mendam  alguns  que  não  fe  renovem  taes  curas  mais 
doque  huma  vez  no  efpaço  de  cinco,  feis  ou  oito 
dias.  Se  alguma  vez  eíte  mcthodo  póde  convir , 
•ferão  rariíílmos  os  cafos  de  iua  utilidade  , e nenhum 
proveito  faz  á chaga.  Tenho  vifto  muitas  vezes 
praticar  ambos  os  methodos  , e poíFo  certificar  que 
exceptuando  os  últimos  períodos  da  enfermidade  , 
em  que  a chaga  eítá  para  encourar-fe  , ie  curam 
geralmente  todas  as  chagas  com  maior  facilidade  > 
mudando  todos  os  dias  o appoiito  , doque  quando 
fe  renova  com  menos  frequencin.  Além  difto  , re- 
fulta  dahi  o beneficio  de  ter  o enfermo  limpo  , e 
de  confervar  o ar  da  caía  que  occupa  mais  puro 
doque  feguindo-fe  hum  methodo  contrario.  Por  tan- 
to ellou  aífás  convencido  que  não  fe  devem  curar 
as  chagas  com  muita  f equencia  , porque  o extre- 
mo dontrario  he  todavia  mais  prejudicial  ; nos  Hof- 
pitaes  , fobre  tudo  , onde  he  tão  difficil  confervar 
o ar  purilimo  , efta  circunítancia  pede  a maior  at- 
tenção  , ao  menos  merece  muita  mais  que  a que 
le  tem  nifto.  A porção  de  matéria  que  vertem  as 
chagas,  deve  com  efpeciaiidade  determinar  a fre» 
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quencia  das  curas.  Nunca  fe  deve  levantar  o ap- 
pofíto  , fe  não  ie  pode  fazer  íem  moleília  , mas 
fempre  que  haja  muita  quantidade  de  matéria  na 
cavidade  , he  neceílario  renovar  a cura  todos  os 
dias. 

O principal  inconveniente  que  fe  julga  reful- 
t ar  das  curas  frequentes  he  a imprefsao  do  ar , mas 
tendo  aparelhados  os  novos  appoíltos  , de  modo  que 
fe  appliquem  immediatamcnte  que  fe  tenham  tira- 
do os  outros  , podem-fe  evitar  os  máos  eífeitos  da 
acção  do  ar.  Sem  embargo  he  eífa  huma  matéria 
im porta ntiílima  , que  pede  attençao  féria  , porque 
a demafiada  introducçao  do  ar  impede  fempre  a cu- 
ra , não  fó  obrando  como  caufa  aífás  irritante  , fe- 
nao  alterando  a natureza  da  matéria.  {O  ar  irri- 
ta em  razão  do  feu  oxygeneo  , o qual  combinando - 
fe  ao  mefmo  tempo  com  a matéria  produz  hum 
oxydo . ) 

Muitos  práticos  argumentam  também  contra  i 
dizendo  que  o ufo  dos  topicos  gordurofos  ou  oleo- 
fos  na  cura  das  chagas  , he  capaz  de  relaxar  as  par- 
tes , e privá-las  do  feu  vigor  , donde  refulta  que 
os  novos  tubérculos  granofos  não  tenham  tanta  fir- 
meza como  fe  não  fe  houveílem  ufado. 

Verdade  he  que  os  emolliemes  applicados  quen- 
tes por  muito  tempo  , efpecialmente  as  fomenta- 
çòes  , produzem  efte  eíFeito  , mas  nunca  acontece 
quando  fe  eílende  ligeiramente  fobre  os  chumaços 
ou  fios  hum  unguento  fimilhante  ao  que  recommen- 
dei.  Efte  unguento  deve-fe  preferir  aos  fios  feccos  , 
porque  fe  as  chagas  não  tem  baftante  matéria , cau- 
fam  fempre  muita  irritação,  e produzem  de  certo 
modo  os  mefmos  eífeitos  que  hum  brando  efcaro- 
tico  \ eífeitos  que  parece  foram  bem  conhecidos 
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dos  antigos  autores  de  Cirurgia  , os  quaes  recom- 
mendam  frequentemente  os  fios  íeccos  para  atalhar 
e reprimir  o creícimento  coníideravel  das  partes  , 
durante  a cura  das  chagas. 

Muito  tempo  ha  que  reprovei  o uíb  que  Te 
fazia  fem  reflexão  dos  fios  íeccos  na  curaçao  das 
chagas  , como  íe  póde  ver  no  que  difíe  no  prece- 
dente paragrafo  eícritto  ha  quafi  íeis  annos  j e deí- 
de  então  não  tive  ainda  motivo  juílo  para  mudar 
de  opinião.  Porém  he  tal  o poder  do  coílume  , que 
fe  paííará  talvez  husn  longo  elpaço  de  tempo  íe.n 
que  fe  rejeite  o uíb  do*  fios  íeccos  com  a genera- 
lidade que  devera  fazer-íe.  Com  tudo  alíento  em 
coníequencia  de  muitos  experimentos  , que  o uíb 
dos  fios  íeccos  retarda  mui  o a cura  das  chagas  ; 
quem  oufar  defviar-fe  da  prática  ordiniria,  e íer- 
vir-fe  nas  curações  das  chagas  de  alguns  unguentos 
brandos  , por  certo  colherá  grande  Fruélo.  Nao  pre- 
tendo recchnmendar  eltes  unguentos  lenau  no  efta- 
do  purulento  das  chagas  ílmplices  , porque  efte  he 
o calo  onde  íe  pocíe  tirar  muita  utilidade  debes» 
Eu  eílou  intimamenie  convencido  , apezar  de^tudo 
o que  íe  tem  eícritto  contra  efta  doutrina  , nao  1c» 
mente  nas  obras  antigas,  mas  ate  em  algumas  mo- 
dernas , que  huma  chaga  no  eílado  em  que  acabo 
de  fallar  , póde  íer  mais  facilmente  curada  peles 
ditos  unguentos  doque  por  qualquer  outro  meio* 
Nas  chagas  porém  de  má  qualidade  , coníeíio  que 
efta  prática  pouco  ou  nenhum  efteito  produz  , e 
fò  dos  medicamentos  quentes  e irritantes  he  que 

fe  póde  tirar  algum  proveito. 

Cumpre  pois  em  todas  as  chagas  de  que  tra- 
to que  os  lichinos  ou  chumaços  , que  le  applicam 

iinmediatamente  íbbre  a chaga  em  cada  cuiaça  » , 
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fejam  cobertos  de  "algum  unguento  Umilhante  ao 
recommendado.  Em  legundo  lugar  , neceíTita  dia 
parte  da  curaçao  que  le  ponham  os  meios  capazes 
de  coníervar  a matéria  da  chaga  no  citado  de  pu~ 
rulencia  correfpondente , aíTim  em  cor  ? como  em 
confiítencia , e mais  qualidades.  Eíte  objedto  pede 
grande  attenção  , fem  a qual  a matéria  a mais  lou- 
vável degenera  fempre  cedo  ou  tarde  em  humor 
da  peior  qualidade  ; e como  o verdadeiro  pús  he 
o humor  mais  doce  e o menos  acre  que  poflam  dar 
as  chagas  , deve-fe  tomar  todas  as  cautelas  poíii- 
veis  para  que  nao  mude  de  natureza. 

Já  expuz  no  tratado  de  inflammaçao  quanto 
importava  para  a inftammaçao  do  pús  nos  abfcef- 
jfo?  hum  gráo  de  calor  conveniente;  o qual  nao  lie 
menos  eílencial  na  curaçao  das  chagas , e pede  fem-‘ 
pre  mais  particular  attenção  , porque  acontece  mui- 
tas vezes  que  por  falta  deita  circunítancia  as  cha- 
gas íimplices  degeneram  em  chagas  aliás  diffictis 
de  curar. 

Em  quanto  a inflammação  dura  tm  hum  cer- 
to gráo  nas  chagas  , são  as  cataplafmas  emollien- 
te?  o meio  mais  facii  e mais  competente  para  con- 
fervar  o calor;  mas  he  neceílario  abandoná-las  logo 
que  os  fymptomas  intlammatorios  eítiverem  afias 
moderados  ; porque  o uíb  frequente  e longo  tem- 
po continuado  dos  emollientes  quentes  eítá  expof- 
to  , em  razão  da  fua  virtude  muito  relaxante  , a 
produzir,  como  já  diííe , huma  fuma  relaxação,  cu 
a deitruir  o vigor  da  parte  a que  íe  applicam. 
Demais  póde-fe  fatisfazer  mui  bem  eíta  indicação 
cobrindo  o appoíito  com  eítofos  ou  baetas  macias  , 
ou  com  panno  de  algodão  ou  de  .outra  íubflancia 
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íimühante  , que  fejam  capazes  de  confervar  mais 
eflicazmente  hum  devido  gráo  de  calor. 

Muitas  vezes  tenho  experimentado  os  bons  ef- 
feítos  , que  refultam  deita  prática  , e ainda  que  elia 
não  íeja  de  tão  grande  importância  na  cura  das 
chagas  íimplices  como  na  das  chagas  mais  rebel- 
des , todavia  nao  fe  deve  deíprezar  nas  primeiras. 

Tem-fe  obfervado  que  em  quaíi  todas  as  eí- 
pecies  de  chagas,  nos  dois  tempos  da  fua  curação, 
eram  utili ííimas  as  cataplaímas ; mas  ainda  que  nas 
chagas  acompanhadas  de  muita  inflammaçao  , a íua 
utilidade  polía  fer  attribuida  á qualidade  emollien- 
te  , todavia  , independentemente  de  qualquer  outra 
circunítancia  , eítou  certo  que  o gráo  de  calor  , que 
ellas  entretem  na  parte  he  a maior  vantagem  que 
procuram  produzindo  huma  boa  fuppuração. 

Mas  quando  fe  ufa  das  cataplaímas  com  eíle 
fim  , podem  fer  mais  prejudiciaes  doque  provei- 
tofas , não  fe  renovando  muito  mais  a miudo  do- 
que commumente  fe  faz.  Cumpre  pois  , para  con- 
feguir  todas  fuas  utilidades , mudá-las  ao  menos  de 
tres  em  tres  horas  ; porém  como  eíle  aífumpto  foi 
já  tratado  mui  largaraente  no  meu  enfaio  íobre  a 
inflammaçao,  he  inútil  eílender-me  mais  a eíle  ref- 
peito  i porque  as  mefmas  obfervaçõcs  que  alli  fiz 
ácerca  dos  bons  effeitos  do  calor  para  facilitar  a 
fuppuração  , fe  podem  aqui  applicar  mui  conve- 
nientemente. 

Eíles  diverfos  meios  , iílo  he  , o cuidado  de 
precaver  a irritação  ufando  de  fubílancias  mui  ma- 
cias em  cada  cura  , e o de  confervar  hum  gráo  de 
calor  proporcionado  na  parte  afféiçoada  , sao  os 
meios-  mais  certos  que  fe  podem  empregar , tanto 
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para  favorecer  o creícimento  de  novas  partes,  quan- 
to para  confeguir  e manter  a formação  de  hum 
pús  louvável.  Cumpre,  pois,  artender  fingularmen- 
te  a iílo  , até  que  fe  veja  que  não  ha  mais  cavi- 
dade que  encher  , ou  que  a natureza  contribuíra 
para  a producção  das  novas  partes  quanto  o per- 
mittem  as  circunífancias  da  enfermidade.  ( Parapro - 
var  as  utilidades  e beneficio  que  refultam  do  ufo 
das  fubftancias  fuaves  e gordurofas  neftas  circun - 
fiancias  , bafta  advertir  na  facilidade  com  que  o 
ceroto  de  Galeno  cura  muitas  vezes  ainda  as  cha- 
gas velhas  } o que  erradamente  tem  feito  reputar  efie 
medicamento  como  dejfecante  \ pois  he  certo  que  as 
fubftancias  de  que  confia  , sao  mais  capazes  de  re- 
laxar cloqtíc  de  feccar  \ donde  fe  deve  concluir  que 
fomente  obra  diminuindo  a irritação  que  fe  oppu- 
nha  d formação  dos  tubérculos  gr  a nojos  que  acce - 
leram  a cicatrização.  ) 

A fegunda  parte  eífencial  da  primeira  indica- 
ção curativa  das  chagas'  póde  ler  fati  feita  , como 
ja  adverti  , por  meio  de  huma  branda  e fuave  com- 
prefsão  , feita  juntamente  com  os  diverfos  meios 
de  que  acabo  defallar,  e continuada  por  iguai  tem- 
po. Por  tanto  , logo  que  o eílado  infiammatorio  de 
huma  chaga  ceifar  , e que  fe  confeguir  huma  íup- 
puração  louvável  , fe  fará  huma  ligeira  comprefsão 
por  meio  da  atadura  enrolada  , como  acima  recom- 
mendei  , e fe  continuará  até  o fim  da  cura  \ não 
fómente  fobre  as  partes  im mediatas  á chaga  , mas 
também  fobre  as  circum vizinhas  , de  maneira  que 
a pelle  e os  tegumentos  não  fujam  , o que  acon- 
tece fVequentifiiinamente  nas  gr-ndes  chagas. 

Quando  mediante  o devido  cuidado  ás  circun- 
ftancus  mais  eífenciaes  da  cura;  e continuando  mais 
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ou  menos  tempo  os  remedios  neceííarios  á propor- 
ção da  grandeza  das  chagas  , e do  temperamento 
do  enfermo,  le  confeguio  em  fim  , quanto  era  pof- 
fivel  , reparar  a perda  de  fubítancia  , he  precifo  fa- 
tisfazer  á ultima  indicação  , iíto  he  , á formação 
•da  cicatriz. 

Eu  já  adverti  que  a natureza  fó  forma  de  or- 
dinário a cicatriz  ; mas  em  muitos  cafos  todavia  , 
indaque  a perda  de  íubílancia  pareça  de  todo  re- 
parada , he  diíficil  de  confeguir  a cura  perfeita  ; 
a fuperficie  da  chaga  fica  fem  pelíe,  lançando  huma 
grande  quantidade  de  matéria.  Então  cumpre  deixar 
o ufo  de  todos  os  unguentos  que  tenho  recommen- 
dado  na  primeira  parte  da  cura  , e íubílituir-lhes 
outros  que  íejam  eílipticos  e delTecames. 

O unguento  branco  feito  com  alvaiade  como 
vem  em  varias  Farmacopéas  , fatisfaz  muito  bem 
eíla  indicação,  e certamente  muito  melhor,  a meu 
ver  , doque  o ceroto  de  pedra  calaminar  , do  qual 
tão  commumente  fe  ufa  como  defíecante  em  todos 
cftes  cafos  ; a agua  de  cal  he  também  efpecialif- 
íima  nas  chagas»  delia  qualidade;  baila  lavar  duas 
ou  tres  vezes  ao  dia  com  ella  , e applicar  o unguen- 
to de  alvaiade,  ou  o ceroto  ílmples  , para  confe- 
guir a cura  quando  nada  fe  póde  já  eíperar  dos  . 
emollientes.  Os  efpiritos  ardentes  fatisfazem  igual- 
mente eíla  indicação  , iílo  he  , fufpendem  a eva- 
cuação da  matéria  fornecida  pelas  chagas  , íeccam 
e fortificam  a fubílancia  cellular  branda  que  cobre 
a fuperficie  , e forma  huma  cicatriz  firme. 

Algumas  vezes  he  tal  o crefcimento  dos  tu- 
bérculos" granofos  que  fobrefahem  da  fuperficie  das 
partes  fans  , que  impedem  a formação  da  cicatriz. 

Neíle  cafo  cumpre  recorrer  aos  adílringentes , c ate 
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aos  efcaroticos , dos  quaes  o vitriolo  azul  ou  pe- 
dra lipes  ( enxofra  to  de  cobre  ) he  o mais  efficaz 
dos  brandos  cauítkosi  porque  , não  fendo  a chaga 
aíTás  rebelde,  elle  he  quaíi  fempre  baílame  \ porém 
quando  não  aproveita  , o remedio  mais  poderofo 
e mais  fuave  he  a pedra  cauftica  ( foda  fundida ) 
ou  tambtm  a pedra  infernal  ( nitrato  de  prato  fun- 
dido ) : e todos  ejles  remedios  fe  podem  applicar  im- 
mediataniente  nejle  cafo  ; mas  eu  tenho  ob ferva  do 
fer  melhor  desfazellos  em  maior  ou  menor  porção 
de  agua  , e applicar  ejlas  aparte,')  Nos  cafos  le* 
ves  baila  applicar  fios  íeccos  ufando  ao  mefmo  tem- 
po de  huma  atadura  aliás  apertada. 

Sem  embargo  advertirei  que  eíle  eílado  das 
chagas  he  frequentemente  o mais  embaraçofo  e mais 
prejudicial  doque  todos  os  outros  ; pois  acontece 
muitas  vezes  ainda  nas  peíloas  de  melhor  complei- 
ção , quando  aliás  tudo  o que  precedeo  annuncia 
huma  cura  feliz  , que  não  fe  póde  confeguir  a ci- 
catriz , e que  os  tubérculos  granofos  recem  forma- 
dos permanecem  n’um  eílado  de  crueza  fem  mof- 
trar  nenhuma  tendencia  á cura.  Neítes  cafos  quan- 
do os  meios  , que  apontei  são  fruflrados,  fe  poderá 
confeguir  huma  cura  completa  , applicando  por  bai* 
xo  da  atadura  enrolada  chumaços  embebidos  em 
efpiritos  fortes  , de  que  fallei  acima  , e fobre  tudo 
em  agua  ardente  de  França.  Ao  mefmo  tempo  que 
le  ufa  aílim  dos  efpirituofos  , podem-fe  alternati- 
vamenre  íubílituir  pela  tintura  de  myrrha  , ou  pela 
diílolução  aquofa  do  vitrioio  de  cobre  ou  pedra 
lipes.  ( enxofrato  de  cobre)  Muitas  vezes  vi  apro- 
veitar eíla  prática  quando  todos  os  meios,  a que 
fe  recorre  commumente  neílas  circunftancias  , jpão 
produziram  eifei to  algum.  Acabo  de  expor  topicos, 
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que  me  pareceram  os-  mais  efficazes  para  a cura 
das  chaga*  ; porém  ha  algumas  circunítancias  que 
ainiaqüe  mais  geraes  , não  pedem  menor  attençao. 

Em  todas  as  efpeeies  de  chagas  , ainda  nas 
mais  fíinplices  , a quietação  do  corpo  , mormente 
da  p rte  afte-içoada  , he  tão  effenciai  , que  deípre- 
zando-íe  tila  circunítancia  , são  de  ordinário  inúteis 
to  los  os  remédios  externos.  Nas  enfermidades  def- 
te  genero , que  accomettem  ás  extremidades  infe- 
riores , o membro  affeiçoado  deve  eftar  , quanto  for 
poííivel  , fempre  n’uma  poítura  horilontal  , que  he 
a que  mais  favorece  a circulação  dos  fluidos. 

Quali  todos  os  Práticos  , tanto  antigos  , como 
moderno^  , tem  reputado  o deicanço  e a poítura 
horifontal  como  neceííarias  para  a cura  das  chagas 
das  extremidades  inferiores.  Não  obftante , tem  fe 
pretendido  em  algumas  obras  modernas  que  os  en- 
fermos íe  curam  com  a me  fina  iegurança  e facili- 
dade andando  que  citando  na  maior  quietaçao. 

Algurrva  vez  póde  fer  certo  nas  chagas  mui  li- 
geiras .*  também  he  poílivel  a cura  daquellas  de  ma 
eípecie  , fazendo  o enfermo  exercício  moderado  , 
e ufando  de  atadura  ou  meias  de  laços  , que  aper- 
te o que  for  neceífario  ; mas  parece-me  , ^íegundo 
tenho  obfervado  , que  as  regras^  que  nos  deixaram 
os  autores  fobre  eíta  matéria  sao  bem  fundadas  , 
porque  a cura  das  chagas  das  extremidades  he  mais 
proinpta  á proporção  da  maior  ou  menor  quieta- 


çao 


Acontece  muitas  vezes  , como  diíTe  a cima  , que 
chagas  aindi  de  máo  caraéter  íe  curam  íem  a quie- 
tação e fern  a poítura  horiíontal  do  membro  cha- 
gado. Tenho  viilo  exemplo*  trequemes  diíto ; e ain- 
da hoje  eítou  encarregado  da  curaçao  de  muitas  cia- 
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g-as  , cuja  cura  vai  adiantada  , fem  embargo  de  fahi- 
rem  os  enfermos  toaos  os  dias  j nunea  porém  lues 
tenho  concedido  eíta  liberdade  íe-nao  por  neceílida- 
de  j pois  nada  parece  mais  certo  doque  çurarem-íe 
as  chagas  das  extremidades  inferiores  , com  mais* 
promptidão  , maior  facilidade  , e com  hum  benefí- 
cio mais  effeétivo , quando  lé  conferva  a parte  n’uma 
poítura  horifontal  , doque  quando  ie  permitte  ao 
enfermo  que  continue  fazendo  exercido.  Mas  quan- 
do as  circuníhncias  dos  enfermos  lhes  impedem  go- 
zar das  vantagens  que  poderiam  tirar  da  quieta* 
ção  , nos  vemos  reduzidos  á neceílidade  de  recor- 
rer a outros  meios  , dos  quaes  nenhum  he  melhor 
que  a comprefsão  de  que  fallei  neíta  e nas  edições 
anteriores  deita  obra. 

Como  a quietação  he  tão  moleíta  durante  a 
curaçao,  bufearam-íe  meios  de  fupprí-la  tanto  , que 
alguns  autores  não  16  quiz'eram  curá-las  lem  quie* 
tação,  e fem  a poítura  horifontal,  mas  também  che- 
garam a dizer  que  huma  e outra  eram  prejudiciaes. 
(. Alguns  autores  eflabeleceramefta  propofição , da  qual 
Ijnaerwod  ha  pouco  tratou  coni  muita  extensas  no 
Jeu  tratado  das  chagas  das  pernas  , que  também 
'verti  em  Portuguez,  ) 

Já  adverti  que  as  chagas  das  pernas  fe  podem 
curar  aindaque  os  enfermos  íáhiam  todos  os  dias 
de  fua  cafa  , mormente  coníèrvando-fe  durante  a 
cura  huma  comprefsão  proporcionada.  Sem  embar- 
go j nenhuma  das  razões  expoítas  a favor  deita  prá- 
tica me  parece  baítame  para  rejeitar  a opinião  que 
tenho  procurado  defender  , e que  em  todos  os  tem- 
pos fe  tem  confiderado  como  bem  fundada  , ifío 
he,  que  a poítura  horifontal  he  muito  provei  lo  la 
na  curacão  de  toda  a chaga  das  extremidades  in- 

dü  fe- 
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feriores.  Em  diíferentes  circunftancias  tentei  os  meios 
que  propõe  Undervjzod ; alguma  vez  aproveitaram; 
porém  por  favoráveis  que  íejam  os  eífeitos  que  ou- 
tros experimentaram  , nunca  a cura  foi  tão  facil  , 
tao  prompta  , nem  tão  durável  como  quando  ulei 
dos  unguentos  emollientes  juntamente  com  a pcítura 
horifontal. 

Tem-fe  dado  regras  particulares  relativas  ã die- 
te  para  cada  efpecie  de  chagas  , e íe  tem  recom- 
mendado  commumente  a ngorofa,  Sem  embargo 
elle  modo  de  vida  he  quali  fempre  nocivo  quando 
íe  obferva  por  muito  tempo  : rara  vez  deixa  cie 
caufar  huma  notável  relaxação  da  luperficie  do  cor- 
po , e de  produzir  outros  eífeitos  nocivos  partiwu- 
iarmente  íbbre  a natureza  da  matéria  , que  vertem 
as  chagas. 

Tocante  a eífa  parre  parece  baftante  não  com* 
metter  exceífo  na  bebida  ou  na  comida  , porque 
tudo  quanto  he  capaz  de  produzir  íõmente  huma 
ligeira  febre  paíTageira  com  infiammação,  Jie  iein- 
pre  muito  prejudicial  neítes  caíos  : também  íe  tem 
notado  muitas  vezes  que  em  lugar  de  hum  regi- 
mento mais  fevero  que  o coftumado  , como  de  or- 
dinário le  recommenda  , os  eníermos  íe  acham  me- 
lhor comendo  mais  , doque  quando  eílavam  sãos. 

O íluxo  da  matéria  purulenta  quando  he  cp- 
pioíiífima  , afraca  em  extremo  o doente  , por  cuja 
razão  he  necelfario  hum  regimento  conveniente  pa- 
ra poder  reíiíhr.  Também  fe  obferva  que  eílas  cha- 
gas íe  curam  com  maior  facilidade  quando  íe  man- 
tem o enfermo  no  feu  vigor  ordinário  , doque  quan- 
do fe  enfraquece  com  huma  dieta  aliás  fevera.  Mui- 
tas vezes  porém  tenho  obfervado  que  as  chagas  de 
peior  efpecie  , que  reíiítiram  largo  tempo  a todos 
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os  remcdios  ordinários,  fe  encouravam  promptamen- 
te  fó  com  huma  dieta  nutritiva.  Peia  mefma  razao 
rsão  convem  os  purgantes  , nem -outra  alguma  coiza 
que  debilite  e enfraqueça  o doente.  ( EJis  são  feni- 
pre  nocivos  nas  chagas  (iniplices  , não  fó  porque 
afracam  dema fiado  , mas  porque  caufam  primeira 
huma  confideravel  irritação  ou  gaflam  a excitabi- 
lidade , e por  ijjo  fobrevem  a debilidade  , o que  he 
bajiante  para  alterar  a qualidade  da  matéria  que 
verte  a chaga.  Attendendo-fc  pois  d natureza  da 
moleftia  , facilmente  fe  verá  que  rara  vez  convem 
os  purgantes  ^e  que  tudo  quanto  Je  tem  dito  dx 
fu  a necejfidade  em  fimilh  antes  cafos  he  fundado  em 
preocupações  vulgares  que  os  profcjjbres  devem  def- 
prezar . ) 

Também  não  ha  neceílidade  dc  recorrer  já  mais 
a remedio  aJgum  interno  neífa  eípecie  de  chaga 
quando  fe  arrende  como  convem  ás  varias  circun- 
íbancias  que  tenho  apontado.  Não  ignoro  que  nef- 
tes  caíos  , aílim  como  nas  mais  chagas  , íe  coíluma 
receitar  diíferentes  remed  os  , fobre  tudo  a quina  , 
o nitro,  e os  outros  purgantes  refrefcantes.  Porém 
eu  penío  que  na  chaga  funpJes  purulenta  , que  he 
aqueila  de  que  fallo  , não  convem  nenhum  reme- 
dio , que  obre  fobre  a conílituição  ou  em  todo  o 
corpo. 

Como  a enfermidade  he  puramente  local,  cum- 
pr?  contar  ló  com  os  topicos  para  a cura.  Não  fe 
pode  duvidar  que  a quina  , o ferro  , e outros  cor* 
rcborantes  e tonicos  fe  tem  dado  com  felicidade 
quando  a chaga  vertia  grande  quantidade  de  ma- 
téria, eípeciâlmente  delgada  e acre  , mas  quando 
não  fe  pode  corregir  com  os  remedios  externos 
que  recommendei  , de  ordinário  nafce  de  alguma 
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enfermidade  geral  do  fyftema,  o que  coníHtue  liuira 
efpecie  divéria  de  chaga  , que  pede  por  tanto  ou- 
tros remedios. 

1 •'  ■ • X - - ' - ■ 

DIVISÃO  TERCEIRA. 

Obfervaçoes  fobre  a chaga  fimples  viciada . 

A Chaga  íimples  purulenta,  cuja  defcripção  dei 
na  divisão  antecedente,  he  a efpecie  mais  benigna  , 
e até  fe  nos  podemos  íervir  deite  termo  , a mais 
natural  defordem  que  pode  acontecer  a faude.  To- 
da a chaga  que  fe  aparta  dos  caraétercs  proprios 
deitas  efpecies , deve-fe  ter  como  viciaaa  j e com- 
prehendo  debaixo  deite  nome  todas -as  que  diíferem 
da  chaga  íimples  , aílini  na  apparencia  como  na 
natureza  do  íeu  fluxo.  As  chagas  , que  fe  diítin- 
guem  por  alguma  affeiçao  notável  das  partes  ió- 
lidas  pedem  hum  methodo  curativo  diveiío  e fe- 
parado  , é. formam  , como  já  diffe  , outras  tantas 
efpecies  diíferentes  , das  quaes  fallarei  nas  fuas  rei- 
pedtivas  divisões.  Ás  chagas  que  diíferem  da  fim- 
ples unicamente  pela  natureza  do  feu  fluxo  , nao 
formam  efpecies  feparadas  por  muitos  motivos  ; e 
particularmente  porque  todas  pedem  quali^  hum 
mefmo  curativo  , e porque  fuas  diíFerenças  sao  la- 
mente accidentaes. 


Ar- 


das  Chagas. 


12  7 

A R T I*  G O I. 

Dos  fjmptomas  , das  caufas  , e do  progvofiico  d a 
chaga  fmiplcs  viciada, 

J^LS  variedades  -que  mais  frequentemente  fe  ob- 
fervam  na  mareria  , que  -vertem  as  chagas  quando 
fe  apartam  do  feu  eítado  mais  natural  , que  he  o 
de  purulencia  , são  as  íeguintes  : i.a  hum  íluxo  aquo.- 
fo  deigado  , alguma  vez  verdoengo  , que  fe  chama 
fanies  j 2,À  huma  matéria  alguma  coiza  avermelha- 
da , aquofa  , e geraimente  mui  acre  , chamada  ma- 
téria icborofa  ) 3.*  huma  efpecie  de  matéria  mais 
pegajofa  , que  le  chama  matéria  [ardida.  Muitas 
vezes  elta  ultima  he  de  cor  avermelhada  efcura  , e 
alguma  coiza  parecida  com  o pé  ou  fezes  do  caffé , 
ou  com  os  grumos  de  fangue  miíturados  com  agua. 
Todas  eítas  elpecies  exhaiam  hum  cheiro  muito  mais 
fedorento  que  a matéria  purulenta  , e não  ha  nenhu- 
ma delias,  que  deixe  de  ter  alguma  acrimonia  ; mas 
a que  le  chama  matéria  ichoroía  excede  muito  ás 
mais  pela  lua  acrimonia  ; numas  vezes  he  tao  ir- 
ritante e tao  corrofiva  que  deílroe  huma  grande 
extern ão  das  partes  vizinhas. 

A acrimonia  das  diíferentcs  matérias  de  que 
acabo  de  fallar  , impede  que  as  chagas  fe  cubram 
de  novos  pontos  granolos;  por  confeguinte  eítas  cha- 
gas le  e (tendem  mais  e mais  , e em  lugar  de  ter 
huma  cor  vermelha  sã  , tem  huma  parda  efcura  , 
e ainda  alguma  vez  a apparencia  de  efcaras  negras  : 
commumente  todas  excitam  dores  mais  ou  nu  nos 
aétivas  , fegundo  o gráo  de  aciimonia  da  matéria 
que  vertem. 


No 
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No  numero  das  caufas  deitas  chagas  podem-fe 
contar  todas  as  que  apontei  na  divisão  anteceden- 
te , a laber  , as  chagas  em  geral,  as  queimaduras, 
as  pizaduias  , e em  fim  todas  as  caufas  capazes  de 
produzir  a chaga  íimples  purulenta  y a qual  por  be- 
nigna que  pareça  no  principio  , degenera  com  mui- 
ta facilidade  em  viciada  , íè  acafo  fe  defpreza , ou 
de  applicam  fubíiancias  irritantes. 

Devo  também  advertir  aqui  que  a chaga  íim- 
ples fe  muda  Noutras  de  peior  efpecie  com  mais 
frequência  quando  eítá  em  humas  partes  antes  do 
que  Noutras  j por  iíto  como  os  tendões  e as  apo- 
nevrofes  dos  mufculos  não  fubminiítram  a efpecie 
de  foro  neceífarla  para  a formação  de  hum  bom 
pás  , as  chagas  que  fe  formam  neítas  partes,  sao 
de  ordinário  mais  funeítas  , e mais  difficeis  de  cu- 
rar que  as  que  fe  acham  na  têa  cellular,  onde  em 
gerai  fe  faz  hunia  fecreçao  abundante  de  hum  li- 
quido proprio  para  formar  o pús. 

O prognoítico  das  chagas  de  que  fallo  agora, 
he  fempre  favoravel  , quando  sao  purameme  lo- 
caes  , quando  não  dependem  de  alguma  enfermida- 
de do  fyítema  , ou  que  são  velhas  , mormente  fe 
os  enfermos  são  moços  que  gozam  de  boa  faude. 
Pelo  contrario  , fe  o enfermo  he  velho  , fe  a cha- 
ga he  muito  grande  , fe  procede  de  algum  vicio 
da  compleição,  ou  he  chroniea  , o prognoítico  fem- 
pre lie  aííás  duvidofo. 


' 4 
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Artigo  II. 

Da  curarão  da  ckaga  Jimples  viciada. 


A adverti  que  a má  qualidade  da  matéria  das 
chagas  , procede  geralmente  de  alguma  affeiçao  par- 
ticular dos  iolidos  ou  dos  orgaos  fecretorios  das 
partes  chagadas  5 as  quaes  dáo  líquidos  que  íe  po- 
dem converter  em  bom  pus.  Procurei  deícobrir  a 
natureza  deita  affeiçao  , e he  vifivel  pelas  provas  que 
procede  do  gráo  de  inflammaqão  ou  de  acção  au- 
mentada nos  vâíbs  das  partes  affeiçoadas  , que  va- 
ria á medida  da  caufa  que  produz  a chaga. 

Além  do  que  eítabeleci  para  apoiar  eíla  opi- 
nião , parece  coníirmar-fe  também  pela  natureza  dos 
remedios  , que  a experiencia  tem  provado  ferem  os 
mais  efficazes  para  a cura  deílas  enfermidades , os 
quaes  particularmente  são  daquelles  que  por  certo 
moderam  a dor  , e defvanecem  a irritação. 

Por  iilb  fe  vê  commumente  que  em  breve  tem- 
po , ainda  algumas  vezes  em  vinte  quatro  horas  , 
as  fomentaçòes  emollientes  quentes  , e as  cataplaf- 
mas  da  melma  qualidade , não  fó  diminuem  muito  a 
dor  , mas  também  melhoram  íeníivelmente  a natu- 
reza do  íluxo  ; e continuando-as  mais  tempo  , iíto 
he , atéque  a difpofição  inílammatoria  fe  tenha  dif- 
lipado  de  todo  , bailam  muitas  vezes  para  conver- 
ter a matéria  , por  má  que  íeja , em  hum  pús  na- 
tural e louvável. 

Por  tanto,  o methodo  mais  conveniente  de  cu- 
rar eílas  chagas , he  fomentar  aparte  tres  ou  qua- 
tro vezes  no  dia  por  meia  hora  cada  vez  com  hum  co« 
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zimento  emollienre  , e applicar-lhe  depois  lichinos 
cuberios  de  alguns  doscerotos  que  recommendei  , co- 
brindo todo  o appoíito  com  cataplafmas  quentes  , 
que  fe  renovarão  logo  que  íe  esfriarem. 

Nada  abbrcvia  mais  a cura  das  chagas  delia 
efpecie  como  a diílipação  da  dor,  e efla  he  a ra- 
zão porque  conimumente  quando  ella  he  íoite  , cum- 

r ' * 1 yfm  Itp  rmaíi  íerrt- 

pre  recoi 


correr  aos  narcóticos  , cujo  uíb  he  quah  íem- 
pre  muito  vantajoío  neítas  circunítancias.  Porém 
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quando  fe  receitam  he  neceíTario  aumentar  a doie  , 
e repetí-los  íegundo  a violência  da  dor.  , 

No  mefrno  tempo  fe  ha  de  attender  a com* 

• pleição  , e variar  por  confeguinte  a cura  íegundo 
o eítado  do  enfermo  ; por  exemplo,  quando  eita 
mui  fraco  por  effeito  de  alguma  chaga  chronica  , 
ou  por  outro  motivo,  he  indífpeníavel  cuidar  no 
reftabelecimento  das  forqas , augmentando  o alirreiy- 
to  ; ao  contrario  le  eítá  aliás  plethorico  , e expoi- 
to  ás  enfermidades  inflammatorias  convem  que  a 

fua  dieta  feia  mais  fevera. 

Nas  chagas  deita  natureza  que  fobrevem  quan- 
do ha  muita  debilidade  , he  a quina  de  ordinário 
efficadíTima  ; e neítes  calos  he  hum  remedio  pode- 
rofillimo  , fobre  tudo  para  emendar  a natureza  do 
fluxo.  Porém  para  que  a quina  produza  eite  eítei- 
to,  cumpre  receitá-la  n’uma  dofe  muito  maior  do 
que  commumente  fe  receita.  Rara  vez  le  a nei  as 
enfermidades  mais  de  tres  ou  quatro  vezes  no  dia 
ui  dofe  de  hum  efcropulo  , ou  meia  oitava  por 
cada  vez.  Com  tudo  querendo  tirar  delia  mim 
utilidade  fenfivel  , he  neceíTario  repeti-la  íeis  ou 
oito  vezes  no  mefmo  efpaço  de  tempo,  e 
mar  huma  oitava  cada  vez  ; pcns  he  raro  q do 
neíta  dole  deixe  de  ler  muito  efticaz.  Ma  q 
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fe  receita  a quina  do  modo  que  acabo  de  dizer , 
não  ha  precisão  geral  mente  de  maior  quantidade 
que  aquella  que  a miude  fe  emprega  , iegundo  a 
maneira  ufuai  de  a dar  em  pequenas  quantidades; 
porque  as  grandes  quantidades  repetidas  caufam  maior 
utilidade  110  efpaço  de  doze  ou  quatorze  dias  do 
que  continuando-íe  por  muitas  femanaa  em  quanti- 
dades pequenas. 

Não  obílante  , o ufo  da.  quina  pede  muita  cau- 
tela nas  chagas  deita  efpecie  , que  íobrevem  ás  pef. 
foas  de  compleição  inflammatoria  ou  pletórica,  Nef- 
tas  circunítancias  nao  fe  deve  dar  de  modo  algum 
em  grande  quantidade  em  quanto  a difpofiçao  in- 
flammatoria não  eítiver  muito  diminuida. 

Attendendo-fe  devidamente  ás  circunítancias 
que  acabo  de  expôr  ; e tendo  ao  mefmo  tempo  a 
parte  chagada  em  quietação , e n’uma  poítura  con- 
veniente , refulta  commumente  diíto  , e ainda  fem- 
pre  , que  a matéria  fe  converta  promptamente  em 
hum  bom  pus.  Logo  que  iíto  fe  confegue  , todos 
os  outros  fymptomas  da  chaga  melhoram  em  pou- 
co tempo;  ou  ao  menos  acontece  , fe  a chaga  nao  de- 
pende de  alguma  enfermidade  geral  do  fyítema  ; 
circunftancia  , que  não  admitto  neítecafo,  porque 
então  feria  huma  efpecie  de  chaga  diíFerente  da  vi- 
ciada de  que  trato  agora. 

Logo  que  o fluxo  fe  convertera  n’uma  fuppu- 
raçao  louvável  podemos  dizer  de  algum  modo  que 
íe  confeguirá  o ponto  mais  eíTencial  da  curação; 
porque  as  partes  livres  já  da  corrupção  da  matéria 
acre  que  as  regava  , e eítando  ao  contrario  cuber- 
tas  do  balfamo  mais  natural  , que  fe  póde  appli- 
car,  adquirem  quafi  fempre  em  pouco  tempo  huma 
fonnofa  cór  vermelha,  Então  nenhuma  coiza  fe  op- 
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póe  á formação  dos  novos  tubérculos  granofos , e 
fe  repara  a perda  de  fubílancia  , quanto  he  pofli- 
v- 1 , com  maior  ou  menor  promptidão,  fegundo  a 
profundidade  e a largura  da  chaga  , a íkudção  da 
parte  affeiçoada  , a idade  e o temperamento  do  en- 
fermo. 

Quando  por  eftes  meios  fe  confeguíra  reduzir 
as  chagas  deíla  eípecie  ao  eílado  de  chaga  puru- 
lenta li m pies  , he  precifo  tratá-las  até  fua  perfeita 
cura  pelo  merhodo  declarado  na  divisão  antecente, 
ifto  he  , applicar-lhes  fómente  íubftancias  adoçan- 
tes , tendo  cuidado  ao  mefmo  tempo  de  confervar 
as  partes  em  hum  gráo  competente  aíTim  que  os 
fymptomas  inflammatorios  tenham  de  todo  defap- 
parecido.  Tanto  que  por  hum  methodo  competente 
fe  confeguio  melhorar  eíla  eípecie  de  chaga,  e con- 
verter a matéria  em  hum  pús  louvável  , acontece 
frequentemente  que  não  fe  póde  cicatrizar,  e que 
feu  fl  uxo  he  fempre  tão  abundante. 

Quando  ifto  acontece  , e que  não  bailam  os 
meios  que  tenh;}>  declarado  na  ultima  divisão  para 
confeguir  a cicatriz  , como  póde  íucceder  muitas 
vezes  \ huma  fonte  de  baftante  tamanho  , feita  em 
hum  lugar  conveniente  , contribuira  quaíi  fempre 
para  terminar  a cura  melhor  doque  todos  os  íeme- 
dios  , que  fe  appiicam  commumenre. 

Nada  he  mais  capaz  de  curar  quaesquer  cha- 
gas velhas  doque  o ulo  de  huma  fonte  ou  ledenho 
proporcionado  ao  fluxo  habitual.  Os  adín  ingentes , 
e o^  deflecantes  podem  mui  bem  cubrir  as  chagas 
de  huma  cicatriz  ligeira  , ou  de  huma  eípecie  de 
tês  , porém  nos  caíos  deíla  natureza  , eftes  meios 
rara  vez  promovem  huma  cura  confiante  c c ar 
ga  duração.  Independente  do  rifeo,  que  relu  ta  e 
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curar  cs  fluxos  antigos  antes  de  fubftituir  outros  , 
toda  a cicatriz  , que  fe  confeguio  por  meio  dos 
aaftringentes  fe  abre.  com  facilidade  , porque  he 
fu  m mamente  fraca  em  razão  da  abundancia  de  flui- 
dos , que  deve  refultar  da  retenção  defta  porção 
conlideravel  de  foro,  que  a conftituiçao  coftumava 
para  alü  lançar  a fim  de  prover  a formação  do  pús 
que  vertia  a chaga. 

Efte  he  o motivo  por  que  em  todas  as  chagas 
defta  efpecie  , e ainda  em  toda  a enfermidade  que 
fubíifte  por  largo  tempo  , a principal  cura  deve 
confiftir  n’uma  fonre  de  mediana  largura,  para  que 
a quantidade  da  matéria  leja  de  certo  modo  pro- 
porcionada á que  a chaga  coftumava  verter.  Eftabe- 
lecem-le  commumente  eftas  eípecies  de  deíaguadoi- 
ros  o mais  perto  que  he  poílivel  da  parte  aftei- 
çoada.  Sem  embargo  he  provável  que  a íituação 
da  fonte  he  de  pouca  importância  fempre  que  ver- 
ta tanta  matéria  como  a chaga  ; por  confeguinte  fe 
abrii á na  parte  mais  cómmoda  para  o enfermo. 
Quando  a fonte  tem  purgado  algum  tempo  , e que 
íe  ínfiftíra  no  ufo  dos  remedios  que  apontei  , fe 
coníegue  de  ordinário  a cura  completa  deitas  cha- 
gas. 

Depois  da  primeira  edição  defta  obra  tenho 
tido  muitas  occafióss  de  obfervar  os  bons  effeitos, 
que  produzem  as  fontes  para  a cura  das  chagas  ve- 
lhas habituaes.  Em  alguns  cafos  , quando  todos  os 
outros  remedios  haviam  fido  inúteis  , confegui  por 
beneficio  das  meímas  fontes  a cicatrização  : outras 
vezes  fe  renovaram  as  chagas  fechando  as  fontes, 
e fe  curaram  novamente  tornando  a abrí-las.  Po- 
deria citar,  fegundo  os  autores  , diverfos  exemplos  , 
não  fó  da  diíficuldade  de  curar  as  chagas  habituaes 

quan- 


134  Tratado 

quando  não  fc  principia  abrindo  humà  fonte  , mas 
também  das  conlequencias  perniciofi  filmas  que  da- 
qui refultaiu.  Porém  como  nao  ha  nenhum  Cirur- 
gião prático  , a quem  a experiencia  não  tenha  mof- 
trado  fimilhantes  exemplos  , tenho  por  coiza  inútil 
recorrer  ás  autoridades. 

Nas  chagas  que  nao  sao  muito  velhas  , ain- 
daque  fejam  grandes  , de  nenhum  modo  fe  deve 
abrir  a fonte;  porque,  como  a conílituiçao  nao  ha 
muito  tempo,  que  eílá  acoítumada  ao  fluxo,  nao 
pode  refultar  damno  algum  dè  fupprimir  eíle  fluxo. 
AíTim  , o que  tenho  dito  não  íe  pòde  applicar  a 
eílas  chagas  ; mas  torno  a dizer  que  o intentar  a 
curaçao  das  velhas  fem  abrir  logo  huma  fonte  me- 
diana he  prejudicial. 

Toda  a fonte  tem  feus  inconvenientes,  os  quaes 
de  ordinário  sao  defagradaveis  aos  enfermos  , o que 
tem  contribuido  para  que  os  Práticos  a evitem  as 
mais  vezes  ; he  porem  evidente  que  nenhuma  de 
fimilhantes  contemplações  deve  obftar  a curaçao. 
Neíta  calla  de  chaga  de  que  fallo  , recommendou- 
fe  com  particularidade  o nitro  ; mas  nunca  lhe  vi 
produzir  eífeito  manifeílo  nem  nefla , nem  na?  mais 
efpecies  , fem  embargo  de  o haver  dado  em  baf- 
tante  quantidade  , e com  as  devidas  cautelas.  Ver- 
dade he  que  com  o ufo  do  nitro  fe  tem  curado  al- 
gumas chagas  ; porém  em  todos  os  experimentos 
que  fiz  com  elle  , nunca  bailou  lo  para  confeguir  a 
cura  , fem  ufar  ao  mefmo  tempo  da  atadura  enro- 
lada , e das  outras  appiicaçoes  locaes. 
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DIVISÃO  QUARTA. 

Ob fervaçoes  fobre  a cbiga  fungof a, 

F Ormam-fe  com  frequência  nas  chagas,  excre- 
cencias eíponjofas  , que  ordinariamente  adquirem  tal 
tamanho  , que  deilas  refultam  chagas  mui  di verías 
da  primitiva  por  íuas  apparencias  , effeitos  , e eura- 
ção  \ o que  me  determinou  a tratar  delld  feparada- 
mente. 

Artigo  I. 

i 

Dos  Symptomas , e das  caufas  da  chaga  fungofa, 

Jj^Ntende  fe  por  fungoíldades , humas  excrecencias 
preternaturaes  , que  fe  levantam  nas  chagas  , com- 
mumente  mais  molles  , e mais  eiponjoías  , que  os 
tubérculos  granoíos  , que  fe  manifdtam  no  citado 
sao.  Eítas  excrecencias  quaíi  nunca  chegam  a hum 
tamanho  mui  confideravel ; mas  quando  duram  mui- 
to tempo  , ou  fe  deíprezam  , em  certos  cafos  ad- 
quirem grande  volume.  No  íeu  principio  são  mui 
fofas  e molles  , como  adverti  ; porém  algumas  ve- 
zes com  o tempo  duiiílimas. 

A dor  que  acompanha  eítas  excrecencias  he 
commumente  branda  , e rara  vez  fe  obíerva  o con- 
trario. O fluxo  da  matéria  varia  fegundo  a efpecie 
de  chaga.  Portanto,  quando_  huma  hyperfacope  ( af- 
Jim  le  chamam  as  excrecencias  ) íobrevem  a huma 
chaga  íimples  purulenta  íó  por  falta  de  cuidado  , 
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o íiuxo  continua  com  frequência  fendo  de  li  uma 
boa  qualidade  ; ao  contrario  , quando  a hyperjacofe 
depende  de  huma  chaga  , que  verte  huma  matéria 
viciada  mui  acre,  como  acontece  em  algumas  oc- 
cafiões , o fluxo  he  da  me  ima  natureza. 

Em  quanto  ás  caufas .da  enfermidade , adverti, 
fallando  da  chaga  fimples  purulenta  , que  no  eíta- 
do  sao,  e iobre  tudo  nos  moços,  os  novos  tubér- 
culos granofos  , que  fe  formam  neíla  chaga  , cof- 
tumam  crefcer  tanto,  que  fe  levantam  por  cima  da 
fuperficie  das  partes  vizinhas.  O modo  de  atalhar 
eitos  inconvenientes  he  feguir  os  preceitos  que  dei; 
porém  a enfermidade  de  que  trato  agora,  acontece 
quando  por  falta  de  cuidado  fe  permitte  que  os  tu- 
bérculos granofos  crelqam  confideravelmente.  Se  a 
chaga  fe  defpreza  todavia  muito  mais  tempo,  co- 
mo  fuccede  muitas  vezes  na  gente  do  povo  , eíta 
eipecie  de  fungofidade  degenera  em  huma  enfermi- 
dade funeftiflíma:  deite  modo  fobrevem  commumen- 

te  as  excrecencias  mais  duras.  r 

Ha  outra  variedade  ce  hyperjacofe , a qual  ie 
obferva  algumas  vezes  durante  a curaçao  das  ten- 
das e das  chagas  , quando  nao  íe  teve  a cautela 
de  curar  o fundo  antes  que  os  tubérculos  granoios 
crefcam.  Baila  que  então  fiquem  alguns  feios  , ou 
que"  não  íe  tenham  podido  expellir  algumas  partes 
viciadas,  que  obrem  como  corpos  eít  ranhos , para 
que  os  tubérculos  granoios  que  íe  haviam  manitei- 
tado  continuem  creícendo  ; e em  vez  de  formar  a 
cicatriz  quando  fe  nivelam  com  as  panes  lans  , 
crefcem  de  dia  em  dia  , e conílituem  finalmente  a 


enfermidade  de  que  trato. 

Losto  que  aílim  fe  formou  a fungoíidade , leus 
progreflos  não  ceifam  fenão  quando  íe  conieguira 
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defcubrir  c deítruir  peia  arte  ou  pela  natureza  a 
cauía  que  a produzio  j o que  acontece  quando  íe 
forma  por  baixo  do  tumor  huma  iuppuração  abun- 
dante , e a matéria  rompe  para  fora  ; então  fe  deí- 
cobre  o lugar  da  enfermidade  , e le  deteruuna  a 
curaçao  conveniente. 

Artigo  II. 

Da  curação  da  chaga  fungofa . 

j^^.Ttendendo  devidamente  aos  cafos  ou  fucceí- 
fos,  e ás  duas  caulas  de  que  falleí,  facil  he  deícu- 
brir  a que  produzira  a enfermidade  ; a qual  bem 
conhecida  íe  póde  determinar  com  certeza  o me* 
thodo  curativo  que  fe  deve  feguir : de  outra  ma- 
neira não  he  tão  facil  dcconfcguirj  porque  os  re- 
médios neceífarios  a cada  hum  deites  cafos  são  de 
outra  natureza  mui  contraria. 

Conhecendo-fe  que  as  fungofidades  são  efFeito 
fomente  do  exceííivo  crefcimento  das  partes,  e que 
não  ha  doença  occulta  no  fundo  da  chaga  ; fendo 
o tumor  mui  largo  , e fobre  tudo  não  fe  levantan- 
do demaíiado  , cumpre  recorrer  com  promptidao 
aos  efcaroticos,  Tem-fe  recommendado  baítames  re- 
médios delta  natureza  j muitos  autores  tem  propof- 
to  igualmente  o fogo  ou  cautério  aüual\  e outros 
querem  que  íe  correm  promptamente  com  canive- 
te todas  as  fungoíidades.  Não  ha  dúvida  que  am- 
bos os  methodos  são  efficaciílimos  em  todos  os  ca- 
fos , c muito  mais  promptos  doque  nenhum  ou- 
tro y porém  parecem  tão  cruéis  , que  não  fe  encon- 
tra quaíi  nenhum  enfermo  que  queira  fujeitar  fe  a 

S el- 
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ellesj  e por  outra  parte  não  ha  ninguém  que  igno- 
re que  eíla  enfermidade  fe  pode  curar  com  iguü 
certeza,  indique  nao  feja  tão  breve,  com  remedios 
muito  mais  fuaves. 

A pedra  infernal  ( nitrato  de  prata  fundido  ) 
he  muito  fuperior  , fobre  tudo  neiles  caíos  , a to- 
dos os  cauíticos  artificiaes  recomendados  pelos  au- 
tores y obra  com  maior  promptidao  , e não  caufa 
maior  dor  doque  muitos  dos  cauíticos  mais  benignos*, 
além  diíto  , tem  a vantagem  que  nunca  deixa  de 
produzir  feu  effeito  , e não  he  tão  expoíta  a der- 
ramar-fe  e correr  fobre  as  partes  vizinhas  , como 
algumas  das  preparações  deita  qualidade  ; por  cuja 
razão  he  fempre  mui  moleíla  fua  applicaçao. 

He  preciíb  diííolver  o cauílico  , e molhar  na 
diílblução  hum  pequeno  pincel,  com  o qual  íe  to- 
cará a parte  que  íé  quer  deftruir.  Continuando  eíla 
operação  todos  os  dias  , ou  hum  dia  lim  e outro 
não  , fe  deilruirão  as  fungofidades  em  mais  ou  me- 
nos tempo  fegundo  o volume  e dureza  do  tumor. 
Huma  diffolução  forte  de  verdete , fal  ammoniaco 
purificado  , e de  vitriolo  azul  ou  branco  , ^pplica- 
da  do  mefmo  modo  , confome  igualmente  eílas  car- 

nofidades. 

Convem  algumas  vezes  variar  eítes  cauíticos  •, 
eu  tenho  experimentado  muitos  delles j mas  nenhum 
he  tão  util  , fegundo  acabo  de  dizer  , corno  a pe- 
dra infernal.  Alguma  vez  me  fervi  em  caíos  fimi- 
lhantes  de  huma  forte  diílblução  de  prata  ou  de 
azougue  no  efpirito  de  nitro  \ os  efFcitos  da  pri- 
meira diílblução  ião  fempre,  como  ie  póde  ima- 
ginar , muito"  dolorofos  ; fem  embargo  fó  ditferem 
dus  effeitos  da  pedra  infernal  em  ferem  hum  pou- 
co maiores-  Eíle  cauílico  he  huma  íimples  diílo  u- 
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cão  de  prata  no  acido  nitrofo  , a qual  fe  faz  eva- 
porar até  fe  confumir  a humidade. 

Diílolvendo  huma  onça  de  azougue  em  onça 
e meia  de  acido  nitrofo  concentrado  fe  confegue 
também  hum  dos  mais  fortes  caufticos  , que  fe  po- 
dem preparar.  Nos  cafos  em  que  he  neceílario  uíar 
de  caufticos  menos  altivos  , fe  dirninue  a força  dei- 
te remedio  moderando  a quantidade  do  mercúrio  , 
e fervindo-íe  de  hum  efpinto  de  nitro  mais  fraco  j 
porém  quando  fe  quer  deftruir  excrecencias  duras 
calloías  he  preciib  que  a diftoliição  fej a a mais  for- 
te,  a qual  não  cauía  maior  dor  que  as  brandas, 
e íempre  he  mais  efficaz.  Advertirei  aqui  que  huma 
folução  faturada  defte  genero  he  talvez  o melhor 
cauflico  de  que  fe  póde  ufar  para  confumir  toda 
a cafta  de  verrugas  , e particularmente  as  gallicas. 
Quando  nos  fervirmos  defte  cauftico  para  as  verru- 
gas ou  para  as  excrecencias  fungoías  de  que  trato, 
nunca  fe  ha  de  applicar  de  repente  fobre  huma  fu- 
perficie  extenfà.  Se  as  fungofidades  não  sao  conií- 
deraveis  póde-fe  eftender  íem  rifco  fobre  toda  a 
fuperfície  huma  pequena  quantidade  da  diílblução; 
porém  nas  aífeições  delia  natureza  que  são  aftas  ex- 
tenfas  , he  melhor  tocar  cada  dia  huma  pequena 
porção  da  excrecencia  , que  he  baílante  para  que 
em  pouco  tempo  fe  deftrua  de  todo. 

Depois  do  uíb  de  algum  deites  caufticos  , fe 
cubrirao  as  partes  com  lios  1'eccos , fem  pôr,  como 
fe  coftuma  , nenhum  unguento  , porque  todos  afra- 
cam  e diminuem  a força  do  cauftico.  Suppuz  que 
a fuperfície  da  fungofidade  era  de  huma  extensão 
confideravel , e que  não  fe  erguia  muito  por  cima 
do  nivel  das  partes  íans  immediatas;  pelo  contra- 
rio , quando  a excrecencia  íè  levanta  nua  to  , e que 
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fua  bafe  lie  eftreita  , o methodo  mais  breve  e mais 
facil  he  fazella  cahir  por  meio  de  hum  a ligadura 
baftante  apertada  ao  redor  da  fua  raiz  , a qual  le 
aperta  cada  dia  hum  pouco  mais.  Efte  meio  impe- 
de promptamerite  a circulação  no  tumor,  e o raz 

, cahir  em  pouco  tempo.  i_<v_ 

Quando  a excrecencia  tem  , como  tenho  obter- 

vado,  a bafe  eftreita  , e fobre  tudo  quando  elta  a - 
puma  coiza  pendurada  , he  muito  facil  fazer  a 1- 
cadura  ; mas  fe  a bale  he  mais  larga  que  fua  par- 
fe  fuperior  , he  impoflivel  f«m  ularde '■  °atr°  'oc' 
corro  impedir  que  cáhia  a ligadura*.  Nao  obftan- 
te  fe  poderá  lempre  conleguir  ífto  fegura  e facil- 

mente  do  modo  feguinte*  r* 

Toma-íe  huma  agulha  forte  e direita,  que  ef- 

teia  fixa  em  hum  cabo  , e furada  na  ponta;  pafla-le 
de  parte  a parte  pela  bafe  do  tumor;  enfiam-le  peio 
buraco  da  agulha  dois  fios  fortes  encerados  ; üepot 
tira-fe  a agulha  , e fe  deixam  os  cabos  dos  fios 
dependurados  de  cada  lado  do  tumor  , el^ta0j 
huma  forte  ligadura  ao  redor  da  ame  ade  da  f 
gofidade  com  as  duas  extremidades  de  hum  dos  d - 
fos  * e fe  aperta  do  mefmo  modo  a outra  ametade 
com’ as  outras  duas  extremidades  d°  «o.  Bafta  aper- 
tar bem  de  quando  em  quando  cada  num  deites 
fios  , para  que  as  duas  ametades  do  tumor  calmm 
em  eeral  com  muita  promptidao.  A idea  delta  p 
ticaghe  tirada -da  defcripçlo  de  huma  agulha ^ cu  - 
va  aue  Chefe Iden  recommendou  para  extirpar 
amygdalas  inchadas  por  meio  da  ligadum  , opeja- 
cão  que  jámais  fe  poderia  intentar  com  » 
fem  efte  meto.  Deftruidas  que  lejam  P°r 
deites  methodos  as  «crecencia* , e h*  de 
chaga  como  declarei  na  chaga  ftmples  purulenta.  ^ 
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A fegunda  efpeeie  de  fungofidade  he  , como 
diíTe , eífeito  dos  novos  tubérculos  granolbs  da  cha- 
ga , que  nao  eílribam  em.  bafe  folida  , porque  o íun- 
do  éitá  cheio  de  luiina  matéria  purulenta  , ou  dc 
alguns  outros  corpos  eílranhos.  Eíla  elpecie  íe  dií~ 
tin tTue  geraimente  com  muita  facilidade  da  antccc” 
dente  j porque  le  levanta  muito  mais,  e nunca  he 
tão  firme  ; ao  contrario  , fempre  he  molle  e mais 
fofa  que  inda  os  mèfmos  tubérculos  granoíbs  que 

moílram  hum  etlado  são. 

Attendendo  a eftas  circunítancias  , e ás  que 
acompanham  a chaga  , rara  vez  íe  poderá  duvidar 
por  muito  tempo  íbbre  a caufa  das  excreçenciãs  ; 
logo  que  fe  chegue  a defcubrí  las , he  precifo  prin- 
cipiar dando  íahida  á matéria  contida  no  tumor, 
fazendo  nelle  huma  abertur3  proporcionada  ; depois 
baila  cuidar  que  a chaga  comece  a encher-fe  no 
fundo  para  conEguir  a cura  , feguindo  o methodo 
ordinário.  Neítes  caíos  nunca  fe  deve  iecorrer  aos 
eícaroricos,  afora  fendo  muito  coníideraveis  as  íun- 
gofidades  j pois  os  tubérculos  granofos  são  com- 
mumente  tão  molles  e tão  efponjofos  neílas  eípe- 
cies  de  chagas  , que  por  fi  meímo  deiapparecem*, 
durante  a cura  fem  neceííiJade  de  cauílico. 

Eílas  fungofidades  são  as  únicas  , que  eílor- 
vam  , e embaraçam  nas  chagas  locaes  , exceptuan- 
do  talvez  as  que  são  hum  íymptoma  das  chagas 
acompuihadas  de  caria,  que  defereverei  n’uma  di- 
visão feparada.  Se  poderá  argumentar  e oppor  que 
as  variedades  de  que  acabo  de  falíar  , fe  podem 
coníiderar  como  íymptomaticas  , e por  coníeguin- 
• te  , que  não  devem  conftituir  enfermidades  diílin- 
tas  Sem  embargo  pareceo-me  que  era  precifo  fa- 
zer delias  huma  divisão  particular  , não  íó  pelas 

ra- 
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razões  que  a cima  dei,  mas  também  porque  a fua 
curaçáo  he  differentiílima  da  que  pede  qualquer  ou- 
tro íymptoma  das  chagas. 


DIVISÃO  QU  I N T A, 
ObfervaçÕes  fobre  a chaga  fiflulefa . 
Artigo  I. 

Dos  fymptomas  , e das  caufas  da  chaga  fijlttlofa. 

íZaHama-fe  chaga  íiítulofa  a que  fe  communica 
com  huma  ou  muitas  cavidades  de  differentes  ta- 
manhos , e de  varias  dimensões  , íituadas  cornmu- 
mente  na  téa  cellular  , entre  os  tegumentos  com- 
muns  e os  muículos  ? ou  entre  os  interíticios  dites. 
Eítas  di verías  cavidades  , conhecidas  com  o nome 
de  cavernas  ou  feios  , fervem  de  algum  modo  de 
receptáculos  , tanto  da  matéria  , que  íe  fórma  no 
corpo  da  chaga , como  da  que  íubminiítram  as  pa- 
redes deitas  rnefmas  cavidades  ; e por  iflo  quando 
fe  faz  fahir  com  a comprefsao  a matéria  que  fe 
acha  nas  ditas  cavernas  para  as  cavidades  das  cha- 
gis,  eílas  lançam  huma  quantidade  muito  maior  que 
a que  fe  poderia  efperar , artendendo  fomente  á ex- 
tensão de  fuâ  fuperficie. 

Eíta  defcripção  da  chaga  fiíhilofa  moítra  o ef- 

tado  mais  fímples  da  enfermidade  , mas  quando  eíta 

chaga  dura  muito  tempo  , ou  quando  fe  ufa  dos 

adílringentes  deílecantes  9 lua  fupejficie  interna  íe 

faz 
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faz  quafi  fempre  dura  , e callofu  : e então  fe  cha- 
ma fiítulofa  ou  fiítuJa  pela  jimilbança  que  tem  com 
hum  a flauta  : a fiítula  do  ceíío  , enfermidade  bem 
conhecida  be  deita  efpecie. 

A caufa  mais  frequente  dos  feios  ou  cavernas  , 
que  íe  formam  nas  chagas  e nos  abfceííos  , he  a 
demora  da  matéria  purulenta  , a qual  eífando  en- 
cerrada, fe  inclina  naturalmente  para  a parte  mais 
declive  ; fe  então  não  íe  faz  huma  abertura  para 
que  poíla  fahir  com  promptidao  e liberdade  , fe 
introduz  com  muita  facilidade  nas  malhas  ou  laminas 
da  têa  cellular  , a qual  em  razão  da  fua  molleza 
nada  refifte.  Os  progieílos  deífa  matéria  fe  fazem 
por  gráos  , atéque  ella  mefma  abre  caminho  em 
qualquer  parte  da  fuperficie  do  corpo  , ou  em  al- 
guma das  cavidades  vizinhas.  As  ataduras  demaíia- 
d-imente  apertadas  produzem  as  mais  vezes  o mef- 
mo  eífeito  quando  íe  applicam  dircdtamente  fobre 
as  chagas  ; e não  fe  fazem  de  modo  que  obrem 
com  igualdade  fobre  as  partes  vizinhas  fans  fupe- 
riores  e inferiores  ; o que  leinpre  fe  ha  de  evitar. 

Se  as  chagas  fiítuloías  recentes  , e ainda  velhas 
cítao  em  fi tio  , a que  fe  poílam  applicar  os  devi- 
dos remedios  , e que  o corpo  feja  são  , ^íra  vez 
deixa  de  fer  o prognoítico  favoravel  ; poíém  fe  a 
enfermidade  he  muito  antiga  * e fobre  tudo  fe  os 
feios  fe  abiem  em  huma  articulação  , ou  fe  eiten* 
dem  de  tal  maneira  que  a operação  he  impraticá- 
vel , fua  curação  então  he  mui  difficil  e mui  duvi- 
dofa  Nenh  uma  enfermidade  reíiíte  mais  a todos  os 
foccorros  da  arte  , como  algumas  deitas  chagas, 
particularmeme  a fiítula  do  ceifo. 
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Artigo  II. 

Ba  curarão  da  chaga  fijiulofa • 

LOdos  os  autores  antigos,  e muitos  dos  m ode  r- 
nos  recommendam  nas  fiftulas  recentes  os  lennga- 
torios  chamados  vulnerários  e encarnanvosou  cxca 
trizantes.  Qu“do  a moleftia  efta mais  adiantada, 
e que  com  o tempo  fe  fizeram  callofas  as  paredes 
dos  feios  , receitam-fe  feringawnos  e pos  eicaroa- 
cos.  Porém  nenhum  deftes  remed-ios  produzio  jam 
hoiis  effeitos  permanentes;  e feu  uíb  alias  teqiun- 
L tem  convertido  em  duros  e callolos  os  ietos  que 

eram  de  natureza  mui  benigna 

Outros  tem  aconfelhado  neftes  cafos  , mormen- 
te ouando  a enfermidade  parece  participar  hum  pou- 
co da  natureza  das  chagas  fiíluloias  , abrir  os  feios 
de  hum  a outro  extremo,  e cortar  todas  as  p<*rte 
callofas  para  formar  de  tudo  huma  fo  chaga,  e cu- 
rá-la peio  methodo  ordinário. 

Nao  fe  póde  duvidar  que  muitas  vezes  fe  con- 
■feÈue  a cura  por  efte  methodo  ; mas  alem  da  gran- 
de6 dor  e da  cicatriz  mui  larga  e defagradavel , que 
:efulta  do  dito  methodo,  efta  pratica  nem  /empe 
fe  Dddc  effeituar  fem  rifeo:  por  exemplo  nao  pode 

1 ■ fí!>n]ac  nue  fe  eftendem  para  diante  no 

C°t'"ftino ' rei! o : jamais  fe  aconfelhará  quando  as 
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hum*  operaçaõ  muito  mais  íingela  e menos  doío- 
rofa  , com  tanta  certeza  como  por  huma  íimples  in* 
cisão  ou  a deílruição  total  das  partes.  Na  cu  ração 
de  toda  a chaga  fiíhilofa  devemos  cuidar  em  unir 
e grudar  íuas  paredes  de  maneira  que  íe  deítrua 
toda  a cavidade.  Os  meios  mais  eficazes  para  fa- 
tisfazer  eíla  indicação  confiílem  i.°  em.  fazer  huma 
abertura  na  parte  mais  declive  do  feio  cu  caverna 
para  deixar  paliar  livremente  a’ matéria  ; 2»0  em  ex- 
citar hum  grão  moderado  de  infiammaçaó  fobre  a 
fuperíicie  interna*  do  leio  por  meio  de  huma  bran- 
da irritação  ; porque  já  íe  provou  que  eííe  eílado 
inflammatorio  he  o mais  proprio  para  que  as  par- 
tes fe  unam  entre  íi , de  modo  que  íe  configa  no 
cabo  de  hum  tempo  conveniente  a união  folida  das 
paredes  dos  feios. 

Para  íãtisfazer  efcas  duas  indica  coes  fe  intro- 

j 

duzirá  pela  boca  da  chaga  hum  fedenho  , que  figa 
toda  a extensão,  do  feio  até  a extremidade  oppof- 
ta  , fobre  a qual  fe  fará  , como  diíTe  tratando  do 
abfceííb,  huma  abertura  baílante  larga  para  que  a 
matéria  poífa  fahir  com  liberdade  ; íé  preferirá  o 
fedenho  de  algodão  ou  de  feda  mais  011  menos  grof- 
fo  fegundo  a capacidade  do  feio  , e fe  diminuirá 
por  grãos  á proporção  que  fe  for  adiantando  a 
cura , tirando  hum  ou  dois  fios  cada  dois  ou  rres 
dias  : em  fim  logo  que  a cavidade  eftiver  cheia  , e 
em  confequencia  difto  o fluxo  fe  tiver  moderado 
muito,  fe  tirará  de  todo  o fedenho  ; e então  fe 
applicará  fobre  a parte  huma  atadura  alguma  coi- 
za  apertada  , a qual  fe  continuará  por  rempo  con- 
veniente para  confeguir  geralmente  huma  curação 
completa. 

Devemos  pois  occupar-nos  logo  em  todos  os 

T ca- 
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cafos  deíle  genero,  em  deícubrir  a direcção  do  feio  > 
o que  íe  pode  fazer  com  facilidade  introduzindo 
a fonda  , ou  bem  obfervando  o lugar  em  que  a ma- 
téria forma  hum  a ponta  quando  íe  deu  tempo  de 
fe  accumular  , e certiíicando-fe  donde  vem  compri- 
mindo a parte  , depois  fe  introduz  hum  fedenho  da 
maneira  que  fe  diíle  em  cada  feio*  que  íe  abre  na 

ChlSEíle  methodo  de  curar  as  chagas  fiílulofas  pelo 
fedenho  não  tem  nenhum  rifco , e he  admiravel  em 
quafi  todos  os  cafos  pofliveis.  Ainda  quando  os  feios 
íe  eílendem  profundamente  entre  os  mufculos  e va- 
fos  iãnguineos  , e por  confeguinte  feria  perigofo 
ufar  do  canivete  , ou  dos  íeringatorios  irritantes * 
fe  pode  fempre  ufar  com  muita  fegurança  e pro- 
veito de  hum  fedenho,  o qual  fe  introduz  por  meio 
do  direálor  curvo  ou  agulha  , como  diíle  na  cu- 

ração  dos  abfceíTos.  . 

A prática  que  aqui  recommendo  , rara  vez  dei^ 

xa  de  produzir  o effeito  defejado  nas  chagas  fiíh*- 
lofas  fimplices  de  qualquer  efpecie  que  fejam  , e 
até  he  util  nas  que  fe  confideram  como  *e™adec- 
ras  fiftulas.  Eítou  perfuadido  á viíta  da  utilidade 
geral  , que  fe  confegue  do  fedenho  em  chagas  íi- 
milhantes  , que  aüeiçoam  as  outras  partes  , que  elte 
meio  feria  muito  mais  efficaz  que  quantos  fe  tem 
applicada  atégora  na  fiítula  do  ceflo  , fem  embargo 
dos  inconvenientes  que  delle  podem  refultar  em  ra- 
zão do  fitio  da  enfermidade.  Eu  tenho  viíto  alcan- 
çar com  efte  methodo  os  maiores  benefícios  , nas 
chagas  deíla  cafta  que  affeiçroam  o perineo.  Convetn 
parricül armente  o fedenho  nefte  cafo  , porque  a ci- 
catriz que  fica  depois  de  aberto  hum  feio  prohm* 
do  com  o canivete  , fegundo  o methodo  ordinário  >, 
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Jie  geralmcnte  mais  molefta  e mais  dolorofa  para 
o enfermo  doque  a enfermidade  primitiva  que  fe 
queria  curar* 

Quando  em  fim  por  eftes  meios  fe  deftruiram 
os  íeio*  , cumpre  curar  as  chagas  íegundo  o mé- 
thodo  ordinário,  como  diííe  nas  duas  divisões,  nas 
quaes  íe  tratou  das  eipecies  de  chagas  a que  íe  de- 
vem reduzir. 

He  de  advertir  que  efta  parte  da  Cirurgia  deve 
muito  ao  íabio  lJott  por  haver  íimpiiíicado  mu  .o 
o methodo  de  curar  as  íiítulas  do  ceíio  c do  pe- 
rineo.  iST5outro  tempo  íe  coílumava  neíies  calos , e 
ainda  todavia  íe  coítuma , como  tenho  nctado  , cor- 
tar de  todo  as  partes  affeiçoadas  , eâiveííem  ou  não 
caliofás  ; o que  não  íòmente  caufa  muita  dór  íem 
neceííidade  , mas  tarnbem  rara  vez  íe  coníegue  hu ma 
cura  tão  agrada vel  ou  tão  prompta  , como  a que 
le  alcançaria  defeubrindo  íò  as  partes  por  huma  fim- 
pies  incisão  , que  he  o unico  meio  que  fe  deve 
pór  ainda  nos  caíos  mais  funeítos.  Se  não  fe  cura 
por  cila  operação,  ou  pela  do  fedenho,  quando  fe 
pòde  introduzir  da  maneira  que  diííe  , jamais  ie 
coníeguirá  a cura  não  cortando  e íeparando  as  par- 
tes enfermas  , afora  eftando  todas  cal  lo  fa®  e íumma- 
rnente  duras  , pois  então  não  ha  dúvida  que  a sua 
feparação  póde  fier  neceífaria  em  algum  ca k>.  Igual- 
mente quando  a dureza  he  extremada  , aa  mais  ve- 
zes he  utiliífimo  defeubrir  os  íeios  fazendo  huma 
fimples  incisão  em  todo  leu  comprimento.  Por  eíle 
meio  fe  coníegue  dar  livre  fãhida  i matéria  , com 
o que  , e a nova  fuppuraçao  que  fobrevem , fc  acha 
hum  meio  certiífimo  para  deüruir  as  carr.oíidades , 
depois  do  que  fe  alcança  huma  curaçac  compieta. 
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DIVISÃO  SEXTA; 


Obfervaçoes  ácerca  da  chaga  callofa . 


-Artigo  I. 

w 

Dos  fymptomas  e das  caufas  da  chaga  callofa. 


C^Hama-íe  callofa  toda  a cnaga  , cujas  bordas  em 
vez  de  achegar-ie  , e diminuir  o tamanho  da  cnaga  y 
permanecem  apartadas  , arrugam-íe  , ennjam-fe,  e 
»dquirem  finalmente  hum  a groíTura  preternaturai  y 
por  cuja  razão  muitas  vezes  excedem  e íe  ieva.n- 
tarn  a cima  do  nivel  das  partes  vizinhas.  De  ordi- 
nário as  chagas  fc  fazem  callofas  ou  por  negligen- 
cia , òu  por  mio  methodo  , e a matéria  que  então 
vertem  he  commumente  aquofa  e viciada.^ 

Também  íe  obfervam  neíla  efpecie  veas  van- 
cofas  fymptoiiiaticas  , particularmente  quando  a cna- 
ga he  li  tua  da  nas  extremidades  iníenores.  Eíte  iym- 
ptoma  parece  fer  não  fó  effeito  da  difíiculdade  que  o 
langue  encontra  para  íbbir  delias  partes  para  o co- 
ração , mas  também  da  comprefsão  que  as  cal  o i- 
dades  caufam  no  curfo  das  veas,  o que  necetlai  ia- 
mente  ináue  muito  fobre  as  grandes  chagas  deita 


rfpecie.  , , ' 

Muitos  autores  , ainda  modernos  , deram  o no- 
me de  varicofa  a eíta  efpecie  por  terem  crido  qins 
as  chagas  delia  natureza  eram  entretidas  de  algum 
modo  pela  matéria  que  recebam  deltas  veas  mcba 
das  , as  quaes  parece  muitas  vezes  íe  abrem  neUa-, 
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chagas.  (Veja-fe  Turnefs  Art . of  Jurgery  , toL  2. 
£g.  3«  ) 

Não  ha  dúvida  que  eíle  erro  nafce  de  ri  ao  ha- 
ver attendido  á caufa  deílas  inchações  das  vêas,  e 
da  falfa  idéa  , que  atégorá  fe  tinha  adoptado  ácer- 
ca  da  formação  do  pús  e das  outras  efpecies  de 
matéria.  N’outro  tempo  fe  cria  que  eílas  matérias 
circulavam  com  o íangue  , e deile  fe  feparavam. 
Porém  já  procurei  demonílrar  no  enfaio  da  inflam- 
maçao  que  eíla  opinião  he  deílituida  de  todo  fun- 
damento verdadeiro. 

Todas  as  caufas  das  callofidades  , que  fobre- 
vém  ás  chagas,  podem-fe  reduzir  a huma  claííe  ge- 
ral , a faber  , á negligencia  , e á má  curação.  Os 
remcdios  irritantes  ou*mui  relaxantes,,  appiicados 
iem  difcernimento , bailam  para  produzir  callcíida- 
des  nas  chagas  j as  quaes  também  fobrevém  quan- 
do porddcuido  íe  deixam  formar  excrecencias  fun- 
goíàs , ou  permanecem  muito  tempo  nas  cavidades 
as  matérias  , que  ferviram  para  as  cu rações  , ou  ou- 
tros corpos  eílranhos.  Eílas  fubílancias  obram  pelo 
decurfo  do  tempo  como  outros  tantos  obUaculos , 
■que  fe  oppoem  á diminuição  , cu  contracçao  das 
chagas;  o que  impede  que  os  valos  pequenos  que 
fe  encontram  fobre  fuas  bordas  ligam  íua  direcção 
-natural,  e os  obriga  a dirigir-fe  füpérionnente , e 
algumas  vezes  para  traz;  e a comprefsão  ou  aper- 
to habitual  das  ataduras  , que  então  são  neceíla- 
rias  , caufa  emfim  huma  dureza  ou  calloíidade  doen- 
tia , a qual  em  quanto  dura  he  hum  obílaculo  á cu- 
ração completa  , indaque  por  outra  parte  fe  tratem 
as  chagas  com  o melhor  tino  e acerto. 


T H AT  A D 6 


IJO 


A H T I G o II. 


Da  curação  da  chaga  callofa . 

Sirgando  o que  acabo  de  advertir  íbbre  a caufa 
da  enfermidade  , he  evidente  que  para  fe  confeguir 
a curaçáo  , fe  deve  em  continente  dcítruir  de  touo 
a cauía  : por  tanto  fe  abandonarão  inftantaneamen- 
te  todos  os  remedios  contrários  de  que  até  então 
fe  tenha  ufado  j e conhecendo-íe  que  o mal  depen- 
de de  aiguma  fungofidade  ou  de  outros  corpos  ef- 
tranhos  íe  tirarão  com  a pbílivel  promptidao,  co- 
mo também  tudo  o que  poífa  obílar  á curaçao.  De- 
pois de  haver  fatisfeito  bem  eftas  indicações,  alim- 
pado e pofto  a chaga  em  hum  eftado  favorável  á 
curaçáo  , fe  cuidará  em  deftruir  as  callofidades  , 
porque  em  quanto  durarem  , de  balde  fe  tentara 
coníeguir  a curaçao  por  qualquer  topico  que  fej a. ; 

Quando  as  enfermidades  deita  natureza  sao  mui 
recentes  , muitas  vezes  fe  fatisfazem  com  felicida- 
de e acerto  as  diverfas  indicações  curativas  por  meio 
de  cataplafmas  emoliientes  , quentes  , continuadas 
até  que  amollefçam  as  callofidades  ; porem  eftas  ca- 
taplafmas fó  aproveitam  nos  primeiros  períodos  da 
enfermidade  i porque  fe  he  antiga  de  maneira  que 
as  bordas  eftejam  aftas  duras,  os  emoliientes,  e os 
cmplaftros  de  goramas  , que  muitos  autores  re- 
commendam  neftes  cafos  , nao  produzem  nenhum 
ailivio  manifefto. 

Neftes  cafos  fó  podemos  contar  com  o cani- 
vete , ou  com  o cauftico.  Efte  ultimo  bem  dirigi- 
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do  não  he  menos  certo  que  o outro  , e deve-fe 
fempre  recorrer  a elie  por  fer  mais'  facil.  Também 
fe  preferirá  a pedra  infernai  aos  outros  cauíiicos 
pelas  razoes  que  para  iflo  dei  na  primeira  divisão. 
A diífolução  de  prata  ou  de  azougue  que  defcre- 
vi ,,  faliando  da  chaga  fungofa  , convém  igualmen- 
te aqui:  applicando  qualquer  deites  cauíiicos  hum 
dia  íim  e outro  não,  nas  bordas  callolãs  deitas  cha- 
gas fe  deítroem  promptamente.  Eítes  meios,  jun- 
tos com  as  cataplafmas  que  fe  continuam  por 
tanto  tempo  , quanto  requer  o eílado  fordido  das 
chagas  , bailam  para  reduzí-las  promptamente  ao 
eílado  de  chaga  fimples  purulenta  , e então  rara  vez 
deixará  de  completar-fe  a curação  pelo  methodo  ex- 
poílo.  Puz  as  vêas  varicofas  no  numero  dos  fym- 
ptomas  que  numerei  antes  y as  quaes  fe  podería  pen- 
íar  defappareceífem  igualmente  logo  que  faltafíe  a 
cauía  ; porém  não  fuccede  aílim  , porque  rara  vez 
recobram  com  promptidão  o feu  vigor  os  vafos 
fanguineos,  que  chegaram  a dilatar-fe  tanto  quede 
todo  o perderam.  Por  confeguinte  não  baila  nefta 
efpecie  de  chaga  para  alcançar  a cura  deílruir  a 
caufa  originaria  de  íimilbantes  inchações  y cumpre 
além  difto  fuíler  as  partes  enfraquecidas  para  que 
com  maior  facilidade  recobrem  lua  força  ordinaria. 

Nada  tem  fido  mais  efficaz  para  fatisfazer  eíta 
indicação  doque  a meia  de  laços  , ou  a atadura  ef- 
pirai  que  recommendei  já  para  diiferentes  circunilan- 
cias  da  cura  das  chagas.  Sem  embargo  nas  varizes 
muito  antigas  eíte  remedio  nao  produz  o efeito  , 
que  íe  defeja  > fenão  continuando-íe  muito  tempo. 
He  raro  que  a enfermidade  feja  tão  rebelde  que  não 
fe  poíía  confeguir  a cura  pelos  meios  apontados 
ou  ao  menos  que  não  fe  logre  palliar  de  tal  forte 
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os  fymptomas  que  refultam  da  inchação  das  vêasf 
que  feia  precifo  recorrer  á operaqao  dolorofa  que 
tanto  ie  recommmenda  neftes  calos  , a qual  comu- 
te em  cortar  as  partes  enfermas  ou  inchadas , como 

fe  pratica  nos  aneurifmas.  : r 

Muitas  vezes  fallei  dos  effeitos  da  compreísao. 
para  a cura  das  chagas  ; porém  onde  são  mais  no- 
taveis  he  nas  chagas  , cujas  bordas  sao  callo  as. 
A cailofidade  com  tudo  não  he  a que  fomente  obfta 
á curacão  , as  partes  contíguas  eftao  iempre  muito 
inchadas,  e não  he  facil  confeguir  huma  cura  per- 
feita fem  defvanecer  inteiramente  efte  fymptoma. 
He  aliás  provável  que  efta  mchaçao  das  partes  vi- 
zinhas naice  das  obftruccÓes  que  fe  formam  nos 
valos  pequenos  das  bordas  da  chaga  por  effetto  do 
aperto  , que  fazem  nelles  as  callofidades  de  que  ef- 
tfo  cercados  eftes  vafos.  for  tíTo  efta  mchaçao  fe 
diffipa  algumas  vezes  com  as  cataplafmas  emol 
te  aue  le  applicam  para  deftruir  a dureza  que  a 
thnha ^produzido.  Porém  quando  eftes  meios  sao  de 

todo  infufficientes  para  confeguir  auaft  Iempre  hum 

cura  perfeita  , bafta  a compreísao  que  produz  o 
ufo  conveniente  e continuado  de  huma  atadura  ea- 
rolada  de  baeta. 


V- 
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DIVISÃO  SÉTIMA. 

/ v 

Obfervaçoes  fobre  a chaga  com  caria . 
Artigo  I. 

♦ / 

Doí  Symptomas  , e do  diagnejlico  da  chaga  coM 

caria . 

C^Om  o nome  de  chaga  com  caria  fó  cbmprehen- 
do  aqui  huma  enfermidade  deita  efpecie  acompa- 
nhada deaffeiçaò  local  de  hum  oíTo.  A efpina  ven- 
to í a , a rachitis , e algumas  outras  enfermidades  dos 
oííbs  podem  por  algumas  circunílancias  particulares 
tomar  o meíino  nome;  porém  he  provável  que  as 
affeiçòes  dos  oífos  que  fobrevem  a eílas  enfermi- 
dades nafeem  de  algum  modo  de  hum  vicio  ge- 
ral do  fyítema  , que  he  mais  objeélo  da  Medicina 
que  da  Cirurgia  ; por  tanto  eu  me  apartaria  mui- 
to do  meu  plano , fe  tratára  delias  aqui.  Meu  in- 
tento he  fazer  huma  defcripçaõ  tão  clara  e tão  bre- 
ve , quanto  he  poílivel , deita  efpecie  de  caria, -que 
pertence  á Cirurgia  ; efpecie,  na  qual  podemos  mui- 
tas vezes  , com  o competente  cuidado  , fazer  hum 
beneficio  mais  eífedtivo  doque  na  maior  parte  das 
outras  enfermidades  chronicas  , que  pedem  o auxilio 
cirúrgico.  Também  advertirei  que  fe  as  enfermida- 
des dos  oíTos  de  que  acabo  de  fallar  , chegam  a 
ponto  de  fe  poderem  conliderar  como  affeiçòes  lo- 
Caef  ’ °âu?  aconrece  frequentemente  quando  fe  def- 
truíra  a'diatejis  geral  que  as  produz,  podem-fe 
applicar  as  regras  que  vou  dar  para  os  caíòs  maij 
íimpliceS’  de  caria, 

K NaÓ 
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Nao  fe  pode  formar  huma  idéa  mais  clara  e 
ÍImples  da  caria  que  confidçrando-a  como  huma  en- 
fermidade dos  píTos  , da  mefma  natureza  que  o es- 
facelo ou  a gangrena  das  partes  molles,  o que,  fe- 
gundo  penfo  , ie  demonílra  com  evidencia  pelos 
íymptomas  , as  caufas  e o metliodo  curativo  da  en- 
fermidade. 

Como  o numero  de  vafos  fanguineos  he  mui- 
to menor  nos  oílos  que  nas  partes  molles  , devem 
também  fuas  anaftomofes  fer  menos ; por  coníeguin- 
te  quando  fe  deílroe  huma  artéria  que  atraveifa  o 
oiTo , as  partes  que  recebem  delia  raminhos,  neceí- 
fariamente  d^vem  padecer  muito  mais  doque  pa- 
deceria outra  qualquer  parte  por  huma  caula  fimi- 
lhante  em  os  orgaos  mais  molles.  Demais , como 
todos  os  ofios  mediante  o periofteo  que  os  vefte, 
no  qual  fe  eftendem  confideravelmente  antes  de  pe- 
netrarem mais  adiante  , nao  he  muito  raro  ver  a 
caria  alfeiçoar  hum  oílo  que  nao  Ioftrera  outro  mal 
vifivel  que  a deftruição  de  huma  mui  pequena  por- 
ção da  fua  membrana. 

Não  digo  todavia  que  a caria  feja  fempre  ef- 
feito  da  deftruição  de  huma  parte  do  periofteo  ; 
pois  o contrario  fe  obferva  muitas  vezes  : e ainda 
mais  , eíta  caufa  fó  nunca  bafta  para  produzir  a 
çaria  , afora  fendo  tão  confideravel  que  chegue  a 
offender  a têa  do  mefmo  oílo,  ou  a deftruir , co- 
mo adverti , alguma  artéria  principal  , porque  en- 
tão quaíi  fempre  fe  fegue  a caria. 

He  impoílivel  determinar  com  exacçao  e cla- 
reza le  viiá  ou  nao  caria  ao  oílo  , que  á primeira 
•yifta  femanifefta  fem  periofteo  , a nao  ler  que  haja 
Ticio  leníivel  na  íabftancia.  Poftb  certificar  tundaho 
cm  muitas  obfervagòes  que  quando  o oft° 
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mente  privado  da  fua  membrana  , .não  fe  pode  af- 
firmar  fe  virá  ou  não  caria  , porém  ordinariamen- 
te pouco  tempo  fe  neceíiira  para  íe  defvanecer  fi- 
milhante  incerteza. 

Quando  o oíío  fe  acha  defcuberto,  conferva  to- 
davia lua  cor  natural  depois  de  quatro  ou  mais 
dias  , geraimente  na  o ha  que  recear  a caria  , e por 
confeguinie  fe  adoptará  com  fatisfaçao  o methodo 
curativo  de  h uma  chaga  íimples.  J\]ão  obííante  , pa- 
ra que  poífa  ler  conveniente  eíte  methodo  , dere-fe 
ter  certeza  do  eílado  do  olío,  iíiq  he  , fe  eilá  ou 
náo  cariado;  porque  fe  alguma  vez  fe  procurou  cu- 
rar huma  chaga  a tempo  de  começar  a caria  , e 
fe  confeguio  a cicatriz  fem  haver  attendido  a fi- 
milhantc  reconhecimento  , cumpre  dcflruir  de  novo 
todas  as  partes  regeneradas  , o que  faz  com  que  o 
enfermo  padeça  muitas  dores  inúteis  , e que  a cu- 
raçao  fe  prolongue  muito  mais  deque  fe  nos  prin- 
cipies fe  tiveííem  tomado  as  devidas  cautélas. 

Sem  embargo  , fe  a caria  ha  de  vir  a hum  oíío 
nú  , não  tarda  em  declarar-fe  ; porque  ao  terceiro 
ou  quarto  dia  vai  perdendo  fua  cor  natural,  a quai 
fe  faz  pallida,  que  depois  palia  a amarela  , com 
o que  não  fe  póde  duvidar  das  fuas  reíultas  mui- 
to tempo  O oílo  permanece  algumas  vezes  neíle 
eílado  muitos  dias  , e vai  adquirindo  por  grãos 
huma  cor  mais  efeura  íímilhante  ao  febo  , o que 
de  ordinário  dura  mais  ou  menos  tempo  á propor- 
ção da  violência  com  que  foi  acomettido  o oíío. 
Depois  paíla  por  diveríbs  matizes  de  pardo  e ne- 
gro atéque  adquire  huma  cor  negra  efcuriííimá  , 
€ enta6  íe  póde  reputar  eíta  porção  do  oíío  talvez 
como  o ultimo  gráo  de  gangrena  ou  necrofe . 

A matéria  deíias  chagas  nunca  tem  a coníif- 

U ii  teu- 
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tenda  de  bom  pús ; geralmente  lie  muito  mais  li- 
quida 3 e logo  que  a caria  fe  manifeítára  , exhala 
hum  fedor  muito  defagradavel  , que  crelce  femprc 
á medida  da  enfermidade  ; por  ultimo  fe  faz  de  to- 
do negra  com  hutna  acrimonia  particular, 

A’  proporção  que  a cor  negra  ou  a mortifica- 
ção fobe  de  ponto  , formam-fe  nas  partes  enfermas 
huns  buraquinhos  , que  gradualménte  vão  crelcen- 
do  tanto  que  os  oííos  mais  foi  idos  parecem  huma 
efponja  : então  a parte  mortificada  parece  feparar- 
fe  , e comprimindo-a  bota  por  differentes  abertu- 
ras huma  grande  porção  de  matéria  fimilhante  á 
gordura,  e mui  fedorenta  , a qual  tinge  de  tal  for- 
te tudo  o que  a chaga  verte,  e. lhe  communica  hum 
cheiro  tão  particular  que  nenhum- prático  , que  a 
tenha  bem  examinado  huma  vez , deixará  de  co- 
nhecer que  ha  caria.  Talvez  efta  circunílancia  fó 
he  o fymptoma  mais  certo  (fe  ;huma  caria  occulta, 
Quando  o oíTp  - effcá^.c^riá^o, , as  partes  carno- 
fas  da  chaga  nunca  eítão  íans , . torna m-fe  mais  mol- 
les  que  no  eftado  natural  , e de  fc.uma  cor  parda 
cfcura  alguma  coiza  reluzente.  Neítes  çafos  com  tu- 
do os  tubérculos  granofos  crefcem  com  baftante 
preíTa  3 e fcus  progreílos  as  mais  das  vezes  iensm 
aífás  rápidos  ie  não  fe  atalhaífem  ; o que  fempre 
he  neceílario  até  que  as  partes  enfermas  do  ofio  fe 
fe  parem  pelos  esforços  da  natureza  , ou  da  arte  , 
para  *que  .afU-iti-* Te  configa  que  a curação  comece 
delde  o fun$&$a  chaga  f porque  fe  acafo  fe  def- 
prezam  porlhái^to  producçóes 

molles  , crefckr  freqnen^nemé  nas  chagas  com  ca- 
ria até  formar  cxcreçentòfcs*  confinareis'’  e.  mui  mo- 
leftas. 

Atéqui  fuppuz  que  fó  havia  danrno  n’u ma  por- 

çao 
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çao  da  fubítancia  do  oíTo , e neíte  caio  fe  coníegue 
algumas  vezes  a cura  íeparando  huma  fo  laminas 
A caria  , que  occupa  toda  a circumícrencia  do  oílo 
fe  manifeíta  com  os  mefmes  fina  es  ; mas  feus  pro- 
greíTos  são  mais  rápidos  , e as  mais  vezes  cumpre 
deilruir  toda  a porção  enferma. 

São  eítes  os  fymptomas  da  caria  produzida  por 
huma  caufa  externa,  a qual  de/cubríra  totalmente 
o offo  , porém  eíta  enfermidade  fe  fôrma  commu- 
inente  de  huma  maneira  mais  occulra  , e então  he 
muito  mais  difficultofa. 

Acontece  algumas  vezes  que  a matéria  das  cha- 
gas velhas  da  canelia  ou  outro  oílo,  onde  ha  pou- 
ca porção  molle,  penetra  o perioítio , e caufa  huma 
inflammação  e huma  fuppuração  capaz  de  corroer 
o oílo  , e fer  a origem  da  caria  mui  moleíla  , as 
quaes  em  quanto  duram  obítam  á curação  perfeita 
de  íimilhantes  chagas  de  qualquer  modo  que  fe 
curem,  porque  coníeguindo-fe  cicatrizá-las  por  meio 
dos  adílringentes  deííecantes,  acura  he  pouco  per- 
manente , e no  cabo  de  pouco  tempo  íe  renova  a 
enfermidade. 

Quando  a chaga  externa*  nos  cafos  que  acabo 
de  dizer  , não  he  acompanhada  de  muita  perda  de 
fubítancia  , e que  todavia  eílá  baílante  cuberto  o 
oíío  , não  he  fempre  fácil  de  conhecer  a caria,  o 
que  ferve  de  muito  obíhculo  para  determinar  o mé- 
thodo  curativo  que  fe  deve  adoptar.  Não  obítan- 
te  com  pouca  attenção  fe  pode  chegar  a deftubrir 
a caria  , mórnaente  .quando  fe  tenham  tratado  de 
cafos  íimilhantes.  A caria  he  certa  quando  introdu- 
zindo a fonda  por  alguma  abertura  que  haja  na  cha- 
ga , fe  percebem  deíigualdades  na  fuperfície  do  oílo  , 
mas  nem  íçmpre  fe  pòde  praticar  tile  meio , por- 
^ ^ue 
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qu2  muitas  vezes  não  ha  abertura  seníivel  na  fu- 
perfkie  da  chaga  , ou  as  que  ha  são  tão  pequenas 
que  nao  fe  póde  introduzir  inítrumento  nenhum  ; 
outras  vezes  a abertura  he  baílantc  grande  , e ha 
caria  na  verdade  , porém  não  íe  póde  chegar  com 
a fonda  até  a parte  atfeiçoada  porque  a direcção 
do  feio  hc  obliqua  ; fem  embargo  inda  quando  não 
feja  poíliAel  chegar  im  mediata mente  ao  oífo,  rara 
vez  haverá  difficuldade  eraminando-fe  com  attençao 
o afpeéto  da  chaga  e a natureza  do  fluxo. 

Quando  ha  caria  todas  as  partes  novas  , que 
fe  acham  na  chaga  , são  , como  diíTe  , molles  , e os 
pontos  granoíos  , em  vez  de  formar  huma  fuper- 
íicie  regular  , crefccm  como  fe  foífem  embutidos 
quafi  do  tamanho  de  nozes  , e tem  huma  cor  par- 
da eícura  em  lugar  de  roxa -avermelhada.  Se  a ma- 
* teiia  da  chaga  fe  tornafle  entaÒ  delgada  , negra  , 
e de  cor  febofa  , que  exhala  hum  cheiro  particu- 
lar eaflás  fedoiento  , o qual  produz  fempre  a caria  , 
póde-fe  também  aflegurar  o eílado  em  que  fe  acha 
o oífo  em  todos  os  cafos  deita  natureza  , como  fc 
eítiveífe  patente  á viíta. 

Artigo  II. 

Das  caufas  e do  prognoftico  da  chaga  com  caria . 

(ZrfOnficiera-fe  por  cauíà  da  caria  tudo  aquillo  que 
póde  pôr  o oífo  deícuberto  , e deítruir  ou  corroer 
fua  fubíiancia.  Não  obítarne,  todos  os  práticos  fa- 
]>em  que  muitas  vezes  fe  deítroem  os  tegumentos 

communs  e o pcrioíleo  , íem  que  fe  iiga  a caria  , 

e 
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e que  huma  perda  ainda  confideravel  da  fubílancia 
do  ofifo  , nem  iempre  baila  para  produzí  la. 

Por  tanto  , póde-fe  geralmeme  aííinar  por  cau- 
fa  da  caria  tudo  o que  he  capaz  de  deílruir  e pa- 
rar a circulação  em  toda  a extensão  do  oiío  , ou 
em  alguma  de  luas  partes,  já  corroendo-o,  ou  de 
outro  modo. 

Podem-íe  por  entre  o numero  delias  cauías  as 
feridas,  que  penetram  o perioíleo  ou  os  o fios  , as 
pizaduras  violentas , e as  infiammaçdes  do  penoíleo  , 
feja  qualquer  a fua  caufa  , quando  fc  terminam  por 
hum  abfceííb  ou  pela  gangrena  até  o perioíleo , 
que  o deftroe  j em  fim  os  eípirituofos  e os  pós  acres 
e irritantes  que  fe  applicam  aos  oílos  que  eítao 
nuos  , como  recommendam  quaíi  todos  os  autores 
antigos  que  efereveram  acerca  deífa  parte  da  Cirur- 
gia. ( Como  a prática  que  recommenda  o autor  em 
o decurfo  dejla  obra  he  a mefma  dos  Médicos  Gre- 
gos , fegue-fe  que  os  autores  aiitigos  de  que  falia 
são  todos  aquelles  , que  efereveram  des  que  os  Ara - 
bes  trataram  da  Mediana  até  nojfos  dias . ) 

Adverti  a cima  que  a peida  de  fubílancia  do 
ofib  não  produz  fempre  a caria.  Por  ifib  tiram-fe 
commumente  pedaços  coníideraveis  docraneo,  que 
eílá  quebrado  fem  que  a caria  oflrenda  as  mais  par- 
tes do  oiío  y e eu  tenho  tido  muitas  occafióes  de 
obfervar  que  o mefmo  acontece  Toutras  partes  do 
corpo.  Não  fe  póde  todavia  negar  que  eíles  exem- 
plos de  caria  são  mui  raros  nos  outros  olTos  doque 
nos  do  craneo  ; o que  provavelmente  depende'  de 
receberem  eíles  muitos  mais  vafos  fanguineos  doque 
nenhum  dos  ofTos  compridos.  Todo  o accidenre 
pois  que  for  capaz  de  feparar  huma  porção  do 
oflp  j não  póde  em  razão  delia  fabrica  deter  a cir- 
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culação  das  partes  immediatas  , com  tanta  facili- 
dade como  nos  oífos  duros  das  extremidades,  on- 
de o numero  de  vafos  ianguineos  lie  muito  menor: 
já  procurei  provar  que  a caria  nafce  fempre  da 
defordem  da  circulação. 

O prognoílico  das  differentes  efpecies  de  ca- 
ria depende  de  muitas  circunítancias  , das  quaes  são 
as  principaes  a fituação  das  partes  enfermas,  a na- 
tureza e a organifaçãó  do  oílo  cariado  ; o gráo  e 
a natureza  da  caufa  que  produzio  a chaga  , a ex- 
tensão da  caria,  a idade,  e o temperamento  do  en- 
fermo. Por  iíTo  fe  convirá  facilmente  que  a caria 
do  oíTo  do  craneo  das  coítelas  , ou  das  vertebras 
( fi  tu  adas  por  cima  e ainda  fobre  orgaos  mui  ef- 
fenciaes  á vida)  deve  fer  muito  mais  perigofa  que 
huma  enfermidade  da  mefma  natureza,  que  affeiçoe 
.qualquer  oíTo  das  extremidades.  A caria  que  eílá 
perto  de  alguma  articulação  he  também  mais  pe- 
rigofa  doque  quando  fe  acha  no  meio  de  hum  oílo, 
porque  no  primeiro  caio  he  de  temer  que  a meítna 

articulação  venha  a fer  aíFeiçoada.^  . 

A têa  ou  organifamento  do  oílo  ínflue  também 
muito  fobre  a caria  , pois  a esfoliação  dos  oííbs 
duros  e compadtos  he  muito  mais  vagarofa  que  a 
dos  oííbs  mais  rnolles  , efponjofos  e cheios  de  va- 
fos. Aí  fim  as  enfermidades  deita  eípecie  que  aco- 
mettem  o craneo  , são  , como  já  adverti , muito  mais 
perigofas  que  n’ outros  oííbs.  Com  tudo,  a caria  dos 
oííbs  que  compóem  eíta  caixa  oííea , quando  he  cu- 
rável , nunca  a cura  he  tão  vagarofa  , como  quan- 
do acomette  a fubítancia  dura  do  liumero , do  fê- 
mur , a da  cancha. 

A natureza  da  caufa  da  enfermidade  concorre 
muito  para  o prognoítico.  Por  tanto  huma  ferida 
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feita  cem  inflrumenro  aííás  cortante,  cjue  não  fd 
deílruíra  huma  porção  do  perioüeo  , mas  também 
parte  do  oílo,  de  ordinário  não  produz  huma  cá« 
ria  tão  profunda  ou  tão  ampla  como  a que  fe  fe- 
gue  ás  violentas  pizaduras  dos  oílos  , nas  que  tai~ 
Tez  não  ha  perda  immediata  de  fubflancia. 

A extensão  da  parte  enferma  he  todavia  9 co« 
mo  acabo  de  dizer  , huma  circunílancia  , que  in- 
fiue  muito  íòbre  a cura  de  rodas  as  chagas  ? mas 
efpecialmente  nos  cafos  de  caria  ; pois  íe  obferva 
quaíi  fempre  que  , proporção  guardada , lie  preciíb 
para  feparar  huma  iafea  larga  dc  hum  oiTo  , que 
eílá  nuo  , muito  mais  tempo  que  geralmente  fe  ne- 
ceíTita  para  defprender  huma  laica  mais  pequena; 
emfím  , a maior  ou  menor  idade  do  enfermo  , o 
eílado  mais  ou  menos  fádío  da  fua  compleição  , 
tem  no  caíb  prefe-nte  a mefma  'influencia  que  em 
rodas  as  efpecies  de  chagas  ; porém  mais  particu* 
larmente  nas  que  são  acompanhadas  de  caria;  pois 
efta  circunílancia  faz  fempre  a curação  taõ  longa  , 
que  poucas  compleições  são  capazes  de  fupportar 
o fluxo  coníideravel  de  pús  deílas  chagas  , fe  os 
enfermos  nao  são  aliás  mui  íádíos  e vigorofos. 

Elias  são  as  principaes  circuníhncias  que  pe- 
dem a attençao  na  cura  das  chagas  acompanhadas 
de  caria  dos  oífos  , por  tal  que  nunca  fe  poderá 
fazer  hum  exado  prognoílico  fem  íe  conhecerem 
bem  todas. 
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Artigo  III. 

Da  curarão  das  chagas  com  caria * 

(^>Omo  a caria  he  huma  enfermidade  dos  oííos 
da  mefma  natureza  que  a gangrena  das  partes  mol- 
les  , he  evidente  que  não  fe  póde  intentar  bem 
fua  curação  fem  feparar  logo  todas  as  partes  enfer- 
mas. Com  effeito  fe  por  acafo  ou  pela  arte  fe  con- 
feguio  a reunião  das  partes  , que  cobrem  a caria, 
a porção  morta  do  oílo  , ou  que  eftá  no  eftado  de 
necrofe  , a qual  nao  tem  nenhuma  connexão  com 
as  partes  vivas  ou  fans  , faz  o officio  de  hum  cor- 
po eítranho  irritante  , donde  refulta  em  pouco  tem- 
po hum  abfceílo  ou  hum  cumulo  de  matéria  que 
obriga  a abrir  de  novo  as  partes  recem-unidas. 

Em  hum  corpo  de  boa  compleição  , a iepa- 
raçao  das  partes  mortas  fe  faz  ordinariamente  pe- 
los esforços  naturacs  do  fyl lema.  Parece  , como  já 
notei  , failando  da  gangrena  , que  a natureza  defta 
leparação  , excitando  hum  ligeiro  gráo  de  inflam- 
mação  nas  partes  que  reftam  fans  , que  de  algum 
modo  marca  os  limites  entre  eftas  ultimas  , e as 
que  eílao  enfermas.  Em  confequencia  deíla  inflam- 
ma  ção  j fua  hum  licor  forofo  das  bocas  dos  valos 
saps,  donde  refulta  huma  fuppuração  feguida  da  for- 
mação dos  novos  tubérculos  granofos  , o que  baf- 
ta  para  feparar  promptamente  todas  as  partes  mor- 
tas das  vivas. 

Efta  he  a carreira  que  íegue  conftantemente  a 
gangrena  das  partes  molles  \ c por  pouco  que  fe 
attenda  a ifto,  fe  reconhecerá  os  mefmos  fenoinenos 
na  «a ria , com  a diíferença  fòmente  que  no  ultimo 

cafo 
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cafo  os  esforços  que  faz  a natureza  para  deítruir 
a enfermidade,  raras  vezes  fe  effeituam  com  tanta 
promptidao  ; porque  recebendo  os  oííos  , como  já 
adverti  , muito  menos  vafos  fanguineos  , devem  ei" 
tar  muito  menos  difpoítos  para  a inflammaçao, 

Obferv3ndo-fe  pois  attenta  e devidamente  eíle 
modo  com  que  a natureza  procede  para  fe  deíem- 
baraçar  de  íimilhantes  enfermidades  , podem-fc  con* 
feguir  as  maiores  vantagens  para  a curaçao  das  cha- 
gas com  caria  ; porque  tomando-a  por  guia  na  ef* 
colha  dos  remedios,  as  mais  veze  s fe  alcança  em 
poucas  íemanas  o que  por  li  nao  pode  obter  fenao 
em  muitos  mezes. 

He  evidente  , íegundo  todas  eftas  confideráçoes  , 
que  a principal  indicaçáo  que  ha  para  fatisfazer  em 
toda  a efpecie  de  caria  , coníiíle  em  excitar  e man- 
ter , por  todo  o tempo  neceííario  , e por  meio  dos 
topicos  convenientes  e repetidos  , hum  gráo  de  in- 
flammação  nas  partes  fans  do  oííb  , que  feja  íufn- 
ciente  para  coníèguir  a feparaçao  total  das  partes 
mortas. 

Supponho , nefte  período  da  enfermidade , que 
a parte  do  oíío  enferma  eífcá  totalmente  nua  , o que 
acontece  ainda  defde  o principio  no  primeiro  caio 
da  caria  que  deferevi : ao  contrario  no  íegundo  he 
precifo  , paraque  a chaga  chegue  a eíle  ponto , deí- 
truir as  partes  corrompidas,  e as  que  cobrem  a ca- 
ria , logo  que  fe  tenha  conhecido  fua  verdadeira 
exiílencia  pelos  differentes  fynip tomas  que  a ca- 
raílerizam.  \ 

Ao  menos  devem-fe  defeubrir  as  partes  quan- 
to for  neceííario  paraque  fe  reconheça  a enfermi- 
dade do  oííb  em  toda  fua  extensão.  Huma  fimplcs 
incisão  feita  ao  comprido  em  toda  a parte  affei- 

X ii  çoa- 
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coada  de  caria  , he  em  geral  fufficiente  pará  cfte 
eíreito  \ quando  porém  a enfermidade  occupa  huma 
luperncie  muito  extenfa  , cumpre  fazer  huma  inci- 
são em  cruz  , e até  cortar  de  todo  huma  parte  dos 
tegumentos  ; e entre  tanto  que  a porção  enferma 
do  oifo  não  eftá  de  todo  feparada  , fe  tomarão  de 
quando  em  quando  as  devidas  cautelas  para  que 
não  fe  formem  novas  partes  , ou  ao  menos  para  que 
não  crefçam  de  forte  que  impeçam  feparar-fc  as 
que  eítão  cariadas. 

Não  fei  fe  os  autores  tiveram  alguma  vez  pre-- 
fente  a indicação  que  acabo  de  propor  para  a cu- 
raça  o da  caria  ; mas  os  remedios  , de  que  fe  tem 
ufado  neílss  cafos  são  geralmenre  aífás  diverfos  do 
que  a razão  indica  , e ainda  dos  que  fe  tem  ufado 
com  acerto  e fieliz  íucceílo  por  muitos  Práticos  mo- 
dernos. 

Os  preceitos  que  todos  os  antigos  dão  fobre 
eíle  aíTiimpto  , e os  que  feguem  todavia  alguns  mo- 
dernos , fe  reduzem  a applicar  em  toda  a efpecie 
de  caria  , e ainda  quando  fomente  eítá  defcubeito 
o oílb  ? os  pós  e tintura  d®  azcrre  , de  euforbio , 
de  myrrba  s e outras  gommas  e refinas  eftimulan- 
tes.  He  verdade  que  recorreram  nos  feus  princípios 
a íimilhantes  medicamentos  com  o fim  de  corregir 
o grão  extremo  do  fedor  e podridão  que  acompa- 
nha fempre  a caria.  Efta  prática  fómente  fe  tem 
íeguido  por  coítume  , fem  dar  nenhuma  razão  fa- 
tisíátoria  j pois  exceptuando  a virtude  de  que  gozam 
eítes  medicamentos  de  corregir  o cheiro  que  exha- 
Jam  as  partes  cariadas  , não  produzem  mais  eífei- 
to  doque  irritar  e inflam  mar  as  partes  molles  da 
chaga  , e de  nenhum  modo  influem  fobre  a enfer- 
midade principal  dos  oííos. 


Não 
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Não  fe  pede  efperar  nenhum  proveito  deíles 
remedios  íenão  em  qlianto  irritam  as  partes  íàns 
dos  oifos  ; não  podem  pois  penetrar  nunca  ou  di- 
rigir fua  acção  até  eílas  partes  nas  carias  alguma 
coiza  profunda  , o que  he  huma  prova  de  que  não 
tem  nenhuriffa  influencia  na  enfermidade  principal. 
Por  outra  parte  , quando  nao  ha  caria  cu  af- 
feiçao  defla  natureza  5 os  remedios  deíle  genero  , 
applicados  fobre  os  oíTos  defpojados  do  léu  periof- 
teo  , jámais  são  neceüarios  ; peio  contrario,  muitas 
vezes  podem  produzir  huma  verdadeira  caria  , que 
he  a enfermidade  que  íé  intentava  prevenia 

Também  aconfelham  quaíi  todos  os  autores  o 
cautério  aéhial  ou  fogo  , mormente  quando  a en- 
fermidade eltá  mui  adiantada.  Sem  embargo  inde- 
pendentemente da  repugnância  , que  tem  os  enfer- 
mos a eíte  meio  em  razão  da  dor  que  cauíã  , e da 
fua  crueldade  apparente,  he  confiante  pela  fua  mel- 
ma  natureza  , que  sua  applicaçao  de  nenhum  modo 
convém  em  todas  as  enfermidades  defla  eípecie.  Não 
nego  que  fe  tenham  curado  carias  com  o cautério^ 
porém  he  certo  que  as  meímas  enfermidades  fe 
haveriam  curado  muito  mais  depreda  fem  appli- 
cá-lo  , porque  de  qualquer  forte  que  fe  applique 
hao  de  íer  perniciofos  feus  effeitos. 

Applicando-íe  pois  o cautério  de  maneira  que 
deítrua  totalmente  as  partes  enfermas  dos  oiTos  , 
como  de  ordinário  fe  recommenda  , as  partes  íans-, 
que  eílao  por  baixo  , devem  , em  .razão  do  grão 
de  calor  ncceífario  para  o fim  que  fe  intenta , pa- 
decer fempre  de  modo  que  promptamente  fe  achem 
com  caria  , aííim  como  as  que  fe  querem  fe  parar. 
Ao  contrario,  ufando-fe  do  çauterio  com  mais 
jnoderaçao  , nao  íé  confeguirá  que  a parte  enfer-' 

ma 
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ma  do  oíTo  chegue  a cahir , e ha  perigo  de  que  fe 
retardem  os  esforços  que  faz  o íyílema  para  livrar- 
fe  da  porção  cariada  : hum  calor  ainda  muito  mo- 
derado baila  para  deílruir  os  pontos  granofos  que 
a natureza  formara  já  para  eíle  effeito  \ e he  im- 
poíTivei  determinar  ojuílo  gráo  de  calor  neceííario 
para  deílruir  as  partes  enfermas  fem  aífeiçoar  as 
ians. 

Nos  cafos  onde  por  motivos  particulares  nao 
fe  tinha  por  conveniente  o cautério  adluai  , recom- 
mendam  os  mefrriüs  autores  vários  cauílicos  artifi- 
ciaes  9 c outros  aconfelham  como  meio  mais  breve 
feparar  promptamente  as  partes  enfermas  com  hum 
efcopulo  e hum  martélo. 

As  dúvidas  que  acabo  depor  contra  oufodo 
cauítico  são  applicaveis  a eíles  remedios.  Por  iíTo 
em  toda  a efpecie  de  caria  fe  ha  de  defprezar  to- 
da e qualquer  applicaçao  de  hum  a natureza  táo  ar- 
bitraria , mormente  podendo-íe  fatisfazer  a mefma 
indicação  de  hum  modo  menos  damnofo  e mais 
certo* 

O mcthodo  mais  efficaz  e mais  feguro  de  ex- 
citar o gráo  neceííario  de  inílammação , e o unico 
que  he  íempre  accommodado  para  fatisfazer  a in- 
dicação propoíla  nos  cafos  ligeiros  de  caria  , con- 
fiíle  em  fazer  hum  certo  numero  de  buraquinhos 
fobre  toda  a fuperficie  do  oífo  cariado  a tal  pro- 
fundade  , que  o enfermo  fòmente  finta  huma  dor 

pequena. 

Esta  operação  repetida  cada  tre?  ou  quatro 

dias  em  diverfas  partes  da  porção  enferma  dooilo, 

não  fó  deílroe  com  prompticlão  fua  adherencia,  mas 

também  excita  huma  ligeira  inílammação  , que  fe 

coníerva  até  que  fe  eítabeleça  huma  boa  fuppura- 

ção, 
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cão,  a qual  geralmcnte  baíta  para  feparar  de  todo 
em  pouco  tempo  toda  a porção  cariada. 

São  fáceis  de  fazer  eítes  buraquinhos  com  hum 
eítilece  ou  hum  perfurador  íimiihante  áqueíle  , de 
que  fe  ufa  para  íixar  a coroa  do  trépano.  Se  ufará 
deite  perfurador  com  mais  facilidade  e promptidão 
firmando-o  em  hum  cibo  parecido  com  o furador 
dos  tanoeiros  , e não  naquelie  , que  commumente 
tem  o dito  inftrumento. 

A operação  , que  acabo  de  defcrever  he  effi- 
caciíTima  nos  cafos  de  caria  ligeira  , ou  que  não 
penetra  mais  que  a primeira  ou  fegunda  lamina  do 
oífo.  Com  tudo  , quando  a enfermidade  he  muito 
eítendida  , e íobre  tudo  quando  accommette  a fub- 
ítancia  do  oífo  , fe  abbreviá  muito  a operação,  fer- 
vindo-fe  em  lugar  do  perfurador  de  huma  peque- 
na coroa  do  trépano. 

Applicando  eíte  inftrumento  em  diítancias  con- 
venientes fobre  a fuperficie  da  parte  cariada  , e in- 
troduzindo quanto  íeja  neceílario  para  fazer  que  o 
enfermo  íinta  huma  dor  mui  pequena  , favorece  íin- 
gu  iarmenre  o gráo  de  infiammação  que  provei  fer 
indiípenfavelmeme  neceífaria  em  todos  os  cafos  deí^ 


ta  natureza.  Defta  lorte  fe  fazem  de  slgum  modo  da 
porção  cariada  outras  tantas  mais  pequenas  , e íe  con- 
íegue  a feparaçsó  do  oífo  são,  que  tica  debaixo  com 
muita  maior  facilidade  que  fe  toda  a fuperficie  for- 
maife  huma  fó  peça. 

Logo  que  fe  percebe  que  as  bordas  de  aígu- 
gumas  das  partes  principiam  a leparar-fe  , póde-fe 
fcmpre  apreilar  a leparação  perfeita  , introduzindo 
todos  os  dias  por  baixo  deitas  partes  a extremida- 
de de  huma  efpatula  ordinaria,  ou  de  hum  levan* 
tador  para  levantar  hum  pouco  fuas  bordas.  Ufa-Íc 

mui- 
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muitas  vezes  da  coroa  do  trépano  ordinário  para 
tirar  de  todo  o pedaço  , quando  a íubflancia  das 
diíierestes  iaminàs  do  oílo  eíH  cariada  ; mas  não 
fupponhõ  que  a caria  eíleja  tão  adiantada  para  que 
eíte  siçtho.do  poíía  convir  no  caíb  de  que  fe  trata. 

Depois  de  ter  ufado  de‘alguns  dos  inftrumen- 
tos  . de  que  acabo  de  faliar , íe  curará  a chaga  fe- 
gando  o methodo  ordinário.  Sem  embargo  , em 
quanto  ficar  alguma  porção  do  oífo  canada  a ma- 
téria que  verte  a chaga  , he  de  ordinário  tao  po- 
dre , e exhaía  tal  fedor  , que  he  precifo  ufar  de  al- 
guns remedios  que  íirvam  de  corregi-la.  Neíles  ca- 
los he  mui  commum  e proveitoío  hum  cozimento 
forte  de  quina  s folhas  de  nogueira  : o alçanfor 
diífoivido  em  agua  ardente  branda  he  também  hum 
meio  muito  proprio,  para  corregir  a podridão,  Do- 
dos  "os  dias  fe  curará  a parte  cariada  com  hchiuos 
de  fios  macios  enfopados  em  alguns  deites  licores, 
e tratará  o reíto  da  chaga  da  maneira  que  declatei 

nas  chagas  fimplices  purulentas. 

A agua  de  cal  he  também  hutn  meio  capaz 
de  corregir  muito  fimiihante  podridão  dos  oíTos 
cariados.  Rara  vez  he  aííás  fedorenta  a matéria 
quando  fe  molham  todos  os  dias  as  chagas  com 
pannos  enfopados  peita  agua,  Nunca  fe  deve  omit- 
tir  eíte  remedio  em  todos  os  cafos  deíti  natureza; 
porque  he  mui  proprio  para  deftruir  a cohesão  da 
matéria  oilea.  Des  que  ufo  da  agua  de  cal  nas  cha- 
gas com  caria  , tenho  obfervado  muitas  vezes  que 
acedera  a exfoliaçao. 

Separadas  que  fejam  de  todo  as  partes  caria- 
das fica  a chaga  em  eftado  de  fimples  purulenta, 
c como  tal  fe  deve  curar.  Os  autores  em  geral  re- 
commendam  que  nunca  fe  applique  unguento^ou 
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outra  efpecie  de  gordura  em  todas  as  carias , ou 
quando  o oflb  eítá  defcuberto  ; porém  como  não 
deram  razão  plauíivei  deíta  prohibíçao  , ha  muito 
tempo  que  experimentei  as  applicaçóes  deíta  natu* 
reza  nos  calos  de  caria  , e não  refultou  nenhum  in- 
conveniente ; e depois  continuei  a uíar  delias  jodos 
os  dias  com  a nieíma  liberdade  nos  ofíbs  como 
n’outras  partes. 

De  todos  os  livros  que  tenho  confuítado  fobre 
eíle  objcéto,  nenhum  me  fatisfez  mais  que  o tra« 
tado  do  célebre  Monro  acerca  da  caria  dos  oííos ; 
e mc  contento  de  ver  que  a prática  que  tenho  re- 
commendado  he  autoriíada  poi  hum  tão  grande  Prá- 
tico. Eíle  autor  , depois  de  ter  fallado  da  applica- 
ção  dos  medicamentos  gordurofos  e oleofos  nos  oí- 
íbs  , não  fò  reconhece  que  feu  uíb  não  he  perigo- 
íb,  mas  também  os  recommenda  como  utiliíTimos, 
e diz  : „ Eu  vos  poffo  afiegurar  agora  fundado  em 
muitos  experimentos  que  nenhum  medicamento  ata - 
lha  cem  tanta  ejficacia  a corrupção  dos  ojfios  que 
ficaram  defcubertos , nemcontribue  mais  a cubrí-los 
prompt amente  de  carne , como  os  unguentos ..  „ {a) 
Suppuz  atéqui  , como  fe  vio  , que  a caria  não 
penetrava  muito  a íubítancia  do  oílb  ; rnas  quando 
iíto  acontece  , e huma  porção  coníideravel  de  fua 
circumíerencia  eílá  affeiçoada  , ou  que  a enfermida- 
de fe  eítende  aos  contornos  de  todo  o oílb , o que 
fc  obferva  muitas  vezes,  não  ha  meio  mais  prompto 


00  Acha-fe  ncrta  fábia  difiertação  a hifloria  particular  de 
cada  eípecie  de  caria,  e a ljfta  dos  autores  que  trataram  ddla 
delde  Hyppocrates  até  nofíos  dias  com  os  differeutes  method»s 
curativos  propoflos  por  cada  liuin  delles,  Veja-íe  o tomo  $. 
dos  EuUios  d»  Medicina  de  Edimburgo. 
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que  íe parar  de  huma  vez  as  partes  enfermas , jà 
com  a coroa  do  trépano,  applicada  repetiJas  ve- 
zes , ou  já  com  huma  pequena  ferra  de  mola?. 

Muiios  são  os  meios  que  fe  tem  propoílo  pa- 
ra arrancar  as-porçóes  dos  olíos  cariados  que  eílão 
profunáas  t tem-íe  aconfeJhado  cubrir  as  partes  vi- 
zinhas com  chapas  ou  folhas  delgadas  de  aço  para 
evitar  feridas  com  os  dentes  da  ferra  ; e fe  inven- 
taram varias  efpecies  de  ferras  que  pareceram  con- 
venientes para  cortar  o oíTo. 

Quaíi  todas  as  partes  da  Cirurgia  fe  acham 
fobremaneira  carregadas  de  inílrumemos  } mas  ne- 
nhuma operação  parece  que  pede  menos  inftrurnen- 
tos  novos  , como  a que  coníiíle  em  feparar  huma 
porção  do  oíío  cariado.  Em  qualquer  iugar  que  ef- 
teja  a caria  , he  precifo  cortar  com  valor  os  tegu- 
mentos e os  mufculos  que  a cobrem  , e quando  cf- 
tão  cariados  os  oíTos  de  algumas  das  extremidades  , 
huma  ferra  direita  ordinaria  aproveita  melhor  em 
quaíi  todos  os  cafos  doque  qualquer  outro  inflru- 
mento  , fempre  que  o corte  feja  baila nte  Jargo  para 
fe  poder  introduzir  por  baixo  do  oífo  hum  peda- 
ço de  coiro  firme  , que  defenda  as  partes  molles 
que  ha  no  lado  oppoílo  do  membro.  Sem  embar- 
go quando  o oíío  eílá  profundo  , huma  pequena 
ferra  de  molas  de  figura  circular  baila  para  cortar 
as  partes  do  oífo  , que  não  fe  podem  alcançar  bem 
com  a ferra  ordinaria. 

Também  fe  fepára  a porção  do  oífo  cariado 
com  o trépano  ou  com  a ferra.  Deíle  methodo  fe 
ufa  muitas  vezes  com  baílante  utilidade  para  o cra- 
neo , para  os  oílos  das  mãos  e dos  pés,  como  ram- 
bem  para  os  das  pernas  e braços  , quando  a caria 
lião  fe  eílende  ao  leu  pefcoço  e cabeça  de  modo 

que 
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prejudique  as  articulações  ; porém  nefie  ultimo  cafo 
he  quaíi  fempre  neceífario  recorrer  á amputação 
do  membro  enfermo,  afora  íobrcvindo  aikiioíis, 
ou  que  a natureza  obre  e eííeétue  a cura  de  qual- 
quer modo  , porque  a caria  das  extremidades  doá 
oílbs  chatos  ou  Jargos  he  do  numero  daqutllas  en- 
fermidades, contra  as  quaes  todavia  a arte  não  de£~ 
cubrio  remedio  aJgum. 

Porém  fempre  que  a caria  eífcá  limitada  ao  meio 
de  alguns  oíios  das  extremidades  , excepruando  tal- 
vez quando  fe  acha  no  da  coxa  , onde  as  partes 
sao  groíliínmas , então  nao  he  baftante  a caria  para 
acontelhar  a amputação  ; porque  fe  a íaude  do  en- 
fermo não  eítá  mui  alterada  , em  geral  he  pofllvel 
com  hurna  pouca  de  paciência  e cuidado  ajudar 
de  tal  íorte  a natureza  paraque  fepáre  as  partes 
enfermas,^  com  o que  commumente  ie  eonfegue  hu- 
ma  curaçao  perfeita  , da  qual  nunca  devemos  deí- 
confiar  em  quanto  fe  póde  feparar  fem  rileo  a par- 
te cariada  ; pois  feja  qual  tor  a fua  extensão  , tara 
vez  podendo-íe  leparar  de  todo  deixa  a natureza 
de  encher  a cavidade  que  fica  5 e nao  faltam  em 
vários  eferitos  de  Cirurgia  muitos  exemplos  da  re- 
generação de  oílbs  inteiros. 

Já  diííe  que  occupando  a caria  as  articulações 
grandes  o unico  remedio  com  que  podemos  con- 
tar he  a amputaçao  do  membro  enfermo.  S»:m  em- 
bargo , tern-fc  propoílo  e ainda  inremado  coníer- 
var  neítcs  caios  os  membros  5 que  padecem  cortan- 
do as  extremidades  d Os  oílbs  cariados.  Patk , habii 
Cirurgião  de  Lherpol , publicou  hum  tratado  iobre 
efta  matéria,  no  qual  fe  acha  a hiíloria  de  humà 
enfermidade  da  articulação  da  rodela,  em  que  apro- 
veitou eíia  operação. 
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Todo  o homem  , cujas  tentativas  dão  efperan- 
ça  de  poder  confervar  os  membros  , que  aliás  fe- 
ria preciío  cortar,  merece  a maior  confideração , e 
o público  deve  eílar  mui  obrigado  a Park  pelos 
trabalhos  que  tem  tomado  com  o fim  de  favo- 
recer o fucceílo  da  operação  que  acabo  de  apon- 
tar. Não  obftante  , muitas  circunílancias  dão  moti- 
vo de  crer  que  jámais  ferá  de  hunia  utilidade  mui 
geral.  Independente  de  outras  dúvidas,  que  fe  pó- 
dem  pôr  contra  eíta  operação  , o damno  que  a acom- 
panha he  muito  maior  que  o que  refuita  com  mu- 
mente  da  amputação  do  membro  A extensão  da 
chaga  que  produz  eíta  operação  , he  mais  confide- 
ravel  j por  confeguinte  a fuppuração  he  mais  abun* 
dante  , e a matéria  nao  fe  evacua  com  tanta  faci- 
lidade. Porém  não  julgo  neceíTario  examinar  aqui 
com  maior  extensão  eíte  ponto  ; porque  terei  oc^ 
cafião  de  tratar  delle  mais  parricularmente  n*outra 
obra  , em  que  agora  trabalho.  EJla  he  o feu  trata - 
do  completo  de  Cirurgia  , cuja  versão  em  Por  tu - 
guez  fe  vai  imprimindo.  ) 

He  inútil  dizer  que,  durante  a curação  da  ca- 
ria , a compleição  do  enfermo  , o modo  de  vida  , 
e a dieta  em  geral  , pedem  as  mefmas  cautelas  y 
que  recommcndei  para  as  outras  efpecies  de  cha- 
gas : fe  o enfermo  he  de  conftituiçao  forte,  inflam- 
raatoria  , cumpre  que  fe  abllenha  de  todo  o alimen- 
to quente  , e mui  nutritivo  ; ao  contrario  fe  for 
fraco  e aíTás  extenuado,  como  acontece  as  mais  das 
vezes  quando  eftas  enfermidades  são  longas , fe  lhe 
permittirá  fempre  huma  dieta  nutritiva,  e capaz  de 
leílabelecer  as  forças.  Também  fe  tem  recommen- 
dado  muito  nefles  cafos  os  tonicos , notando-fe  em 
varias  occaíioes  que  a quina  era  utililflma , dada 
fempre  em  grande  quantidade,  He 
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He  pois  a quina  quaíi  c unico  remedio  inter- 
no , que  convém  nos  cafos  de  caria  ; porém  algu- 
ma vez  fe  infiammam  tsnto  , e fe  põem  tão  dori- 
das as  partes  , que  cobrem  a que  eftá  cariada,  que 
he  preciío  recorrer  aos  narcoticcs,  Não  obílante 
parece  que  então  a dor  pela  maior  parte  he  elFei- 
to  da  tezura  que  caufa  no  pericíteo  a ampliação  do 
oíTo  ; o que  me  obrigou  muitas  vezes  fazer  íarjas  li- 
geiras ou  appiicar  ianguiílugas  íbbre  as  partes  enfer- 
mas.  Eítcs  remedios  quafi  iempre  aproveitaram  mui- 
to , quando  nenhum  outro  havia  aproveitado.  Demais , 
em  toda  a chaga  acompanhada  de  muita  dor  as  bi- 
chas applicadas  fobre  as  luas  bordas  , ou  immedia- 
tamente  nas  partes  enfermas  produzem  de  ordiná- 
rio oprimos  eifeitos  o que  me  tem  determinado 
a ufar  delias  iempre  que  a chaga  eítá  tão  inflam- 
mada  e tão  dorida  , que  reiiíte  á acção  das  cata- 
plafmas , e dos  outros  meios  que  tenho  recommen- 
dado. 

Em  todas  as  chagas  deite  genero , logoque  fe 
fepararam  as  partes  cariadas , he  precifo  curar  a cha- 
ga que  fica  , do  mefmo  modo  que  declarei  para  a 

efpecie  de  chaga  * a que  parece  le  deve  então  re- 
duzir» 
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DIVISÃO  OITAVA. 

Obftrvaçoes  fobre  a chaga  cancrofa • 

Artigo  I. 

Dos  Symptomas  c do  diagnaJUco  das  chagas  can - 

crojas . 

Dlvide-fe  em  geral  o cancro  em  oculto  e aber- 
to- No  primeiro  íe  comprehendem  os  tumores  du- 
ros fcirroíos  acompanhados  de  trequentes  dores  lan- 
cinantes i os  quaes  cominumente  terminam  no  can- 
cro aberto.  Chama-fe  cancro  aberto  áquella  chíga 
que  íobrevem  de  ordinário  aos  tumores  duros  das 
gianduUs  , aindaque  alguma  vez  não  preceda  a du- 
reza. As  bordas  delia  chaga  sao  duras  , tezas  , dei- 
iguaes,  aiíás  doridas,  e diíFerentementc  reviradas. 
Algumas  vezes  eílão  mui  levantadas,  outras  viradas 
para  traz  , e era  alguns  calos  dobradas  para  den- 
tro. Toda  fu  a fuperficie  lie  quafi  lernpre  deíigual ; 
em  alguns  lugares  formam-fe  elevações  conhdera- 
veis  , e n’outros  efeavações  profundas  ; a matéria 
que  regularmente  verte  he  delgada  , negra  , fedo- 
renta , e de  ordinário  tão  acre  , que  chaga , corroe , 
e deftroe  as  partes  vizinhas  ; quando  a enfermida- 
de eftá  muito  adiantada  corroem-fe  os  vafos  fan- 
Cuineos  , e alguma  vez  vertem  huma  grànde  por- 
ção de  fangue  puro.  Os  enfermos  fenttm  hum  ca- 
lor que  queima  em  toda  a iuperficie  da  chaga  , e 
çftí3  he  o fymproma  que  mais  caracteriza  a enrermi 
dade  , e que  mais  atormenta  ; as  dores  lancinantes 
acompanhadas  de  pulfaçocs , que  eram  já  infuppor- 
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taveis  ainda  no  tempo  cm  que  o cancro  ccculto 
principiava  a formai-fe  , tão  emão  muito  mais 
cruéis. 

Eftes  são  os  fymptcmas  mais  frequentes  do 
cancro  chagado  \ porém  he  tanta  a variedade  que 
íe  obferva  nelle , que  he  quaíi  impcílivel  dar  huma 
deferi  pção  completa  de  todos  elles.  Sem  embargo 
quando  dois  , tres  ou  mais  fymptcmas  dos  que  aca- 
bo de  propor  fe  encontram  juntos  na  mefma  cha- 
ga , póde-ie  de  algum  modo  afiegurar  lempre  que 
he  cancrofa. 

A fituação  deftas  chagas  contribue  também  pa- 
ra eítabelecer  o diagnoíHco  : nenhuma  parte  do  cor- 
po eftá  livre  delias  ; porém  muitos  cancros  aifei- 
çoam  conftantemente  a lubílancia  de  huma  ou  mui- 
tas glândulas  , ou  os  lugares  em  que  eílas  abun- 
dam. Afíim  perfuado-me  • que  fe  encontram  íeis  ve- 
zes mais  cancros  nos  beijos,  e nos  peitos  das  mu- 
lheres , doque  em  nenhuma  outra  parte  do  corpo. 

Artigo  II. 

Das  caufas  das  enfermidades  cancrefas • 

Os  autores  citam  muitas  circunílancias , que  con- 
tribuem para  produzir  o cancro ; e não  são  menos 
numerofos  os  remedtos  , que  tem  recommendado  pa- 
ra confeguir  lua  curação.  Porém  o pouco  beneficio 
que  atéqui  fe  tem  colhido  da  curação  ordinaria  da- 
enfermidade  , prova  evidenremente  que  as  idéas  que 
fe  tem  adoptado  , e que  os  remedios  recommenda- 
dos  eítão  mais  fundadas  na  theoria  doque  na  prá-* 

tica 
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tica  e obfervaçóes  ; pois  nenhuma  das  enfermidades 
a que  eíU  íujeico  o homem  , reíiíle  mais  a todos 
os  foccorros  da  arte  doque  o cancro. 

He  provável  que  huma  boa  theoria  deíla  en- 
fermidade poderia  dar-nos  alguma  luz  lobrc  o mo- 
do de  curá-la.  Porém  tudo  o que  íé  tem  propoíto 
atéqui  , e ainda  talvez  tudo  o que  fe  deícobrio 
fobre  eíle  objedo , parece  reduzir- fe  apuras  efpe- 
culaçôes  de  nenhuma  forte  apoiadas  na  experiencia : 
ejuígo  não  dever-me  occupar  aqui  ndlas  , porque 
nada  poderia  dizer  fobre  eíle  ponto  que  tqile  im- 
portante. Sem  embargo  creio  qu;  ferá  util  antes 
de  p a ff  ar  mais  adiante  , examinar  com  cuidado  as 
divcrfas  opinioes  dos  Práticos , que  confideram  o 
cancro  como  huma  enfermidade  geral  do  fyílema , 
ou  como  huma  affeiçao  meratnenre  local.  , 

Efte  objeélo  he  de  muita  importância  na  prá- 
tica ; porque  fc  huma  vez  fe  chega  a provar  que 
os  cancros  são  na  fua  origem  huma  enfermidade 
locai  não  fe  póde  condemnar  q methodo  de  cu- 
rá-los pela  operação,  como  o fazem  hoje  muitos 
Práticos  , que  pretendem  que  os  cancros  procedem 
fempre  de  huma  defordem  geral  do  fyílema,  e por 
ConfeguíBte  jámais  fe  podem  extirpar  fem  que  a 
enfermidade  torne  a apparecer  na  mefma  ou  n ou- 
tra parte.  O pouco  beneficio  que  commumente  le 
tira  da  operação  , fegundo  o que  obfervaram  os  íe- 
cuidores  deíla  opinião  , contnbue  muito  para  con- 
firmámos aella  , pois  pretendem  que  de  ordinário 
fe  vêm  fahir  de  novo  a maior  parte  dos  cancros 

€XíirSeddia  dúvida  na  verdade  foífe  efeorada  na  ex- 
periência , mereceria  por  certo  alguma  attenção  , 
não  bailaria  ainda  ncfto  cafo  para  ie  defpre- 
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zar  a operação  , como  fe  verá  com  mais  evidencia 
depois.  Vou  a demonílrar  , e baílantes Práficos  íabein 
já  que  ha  muitos  mais  enfermos  , que  fe  reílabe- 
iecem  e recobram  a faude  depois  da  operação  do 
cancro  ; também  he  mui  provável  que  o numero 
dos  que  fe  curam  feria  muito  maior  que  os  que 
fe  tem  obfervado  atégora  fe  os  Cirurgiões  ou  os  en- 
fermos não  retardaifem  tanto  a operação. 

Importa  muito  decidir  eíla  queílão,  porque  fo- 
mente a relação  , que  ha  pouco  tempo  fe  publicou 
neíte  paiz  fobre  as  refultas  da  operação  , dá  tão 
poucas  efperanças  de  cura  , que  eu  não  me  admi- 
ro de  que  haja  bailado  para  amedrentar  a muitos 
enfermos,  e para  fe  não  refolverem  no  tempo  con- 
veniente fujeitarem-fe  á operação  , que  he  o unico 
remedio  de  quantos  fe  tem  conhecido  atégora  para 
as  enfermidades  cancrofas. 

Também  he  muito  provável  que  o eferitto  de 
que  trato  , publicado  por  hum  homem  de  grande 
autoridade  , tenha  concorrido  muito  para  intimidar 
os  Cirurgiões  fobre  a operação  dos  cancros  , que 
fem  elle  a teriam  feito.  , s 

A obra  de  que  quero  fallar  he  do  Doutor  Ale- 
xandre Monro  , homem  juílamente  eítimadq  , o 
qual  no  V.°  Tomo  dos  Enfaios  de  Medicina  de 
Edimburgo  diz  : » De  quafi  feffenta  doentes  de 
que  eu  vi  extirpar  os  cancros , fd  ficaram,  quatro 
perfeitamente  curados  no  cabo  de  dois  annos  y tres 
tinham  cancros  occultos  no  peito  , e outro  tinha 
hum  cancro  chagado  no  beiço, 

O mefmo  Doutor  adverte  que  a doença  he 
mais  terrivel  , e faz  progreífos  mais  rápidos  na- 
quelies  que  padeceram  fegunda  vez  cancros,  doque 
nos  enfermos  a quem  íe  naó  fez  a operaçao  : em 
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confequencia  diflo  nao  fe  atreve  a decidir  , e per- 
gunta : Deví-fe  extirpar  os  tumores  cancrofos  , ou 
ttfar  do  methodo  paUiativo  quando  ejles  fe  nao  pó» 
dem  refolver  ? Em  geral  conclue  contra  a opera- 
çaò , afora  nos  calos  de  cancros  occuhos  que  ac- 
commettem  os  moços  aliás  sãos  , e procedem  dc 
pancadas  , pizaduras  ou  dc  qualquer  caufa  externa. 
Accrefcenta  que  em  todos  os  outros  cafos  o Ci- 
rurgião nao  deve  emprehender  a operação  fevião 
quando  o enfermo  a pede  com  ancia  , e até  depois 
de  lhe  haver  declarado  o rifco  da  recahida. 

Nao  lie  de  admirar  que  o Doutor  Monro  ado- 
ptaífe  eíla  opinião  , hayendo  viílo  tantas  yezes  re- 
petir a enfermidade  ; porque  bailaria  que  a opera- 
ção em  geral  não  foífe  leguida  de  hum  fucceíío 
mais  feliz  para  fazella  rejeitar  , fobre  tudo  fe  as 
recahidas  foíTem  acompanhadas  de  fymptomas  mais 
difficeis  de  deílruir , e mais  dolorofos  que  os  que 
exiítiam  antes  , ou  que  nao  o houveílem  íido  pro- 
vavelmente fem  a extirpação  dos  tumores ; porém 
as  operações  feitas  por  muitos  Cirurgiões  depois 
do  efcritto  do  Doutor  Monro , foram  muito  mais 
felizes  doquc  aquellas  que  prefenciou  eíle  autor. 
Huma  obra  que  acaba  de  publicar-fe  fobre  eíla 
matéria , e de  que  darei  noticia  depois , moílra  fem 
duvida  que  por  meio  da  operação  fe  curira  maior 
numera  de  enfermos  dos  que  notou  o Doutor  Mon- 
ro. Por  tanto  parece-me  a propofito  averiguar  a ra- 
zão do  pouco  eíFeito  que  experimentara  eíle  autor 
comparado  com  o que  outros  tiveram  , e prefumo 
que  efía  razão  ferá  facil  de  defcobrir. 

Parece-me  que  fe  deve  admitir  como  coufa  cer- 
ta que  quanto  mais  recente  for  o cancro  , tanto 

mais  de  prcíTa  fe  dev«  recorrer  á operaçao , e que 

ha 
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ha  menos  efperanças  quanto  he  mais  antigo.  ( Efl 
ta  regra  he  jó  'verdadeira  nos  cancros  que  são  de 
natureza  capaz  de  fer  extirpados  , porque  ha  in* 
finitos  de  lies  , que  abfolut amente  são  incuráveis  , 
ainda  que  fejam  recentes,  IJlo  he  0 que  fe  oh  ferva 
par ticula r mente  nos  cancros  dos  peitos } devefe  ej- 
perar  pouco  da  opersçao : primeiro  , quando  0 can- 
cro vem  depois  de  fluxos  confideraveis  de  fangue  , 
que  moftram  hum  eflado  feirrofo  da  madre  nas  'mu- 
lheres , cujas  regras  eflao  para  cefldr  , ou  nas  que 
faltaram  depois  de  algum  tempo  : Jegundo  5 quan- 
do vem  acompanhada  de  enchimento  ou  objlrucção 
das  entranhas  do  ventre  inferior  , ou  da  chaga  da 
madre  , f obre  tudo  nas  peffqas  mui  plethoricas  , nas 
quaes  domina  a diflpojiçao  inflammatoria  j t erceiro  , 
quando  0 peito  eftd  afeiçoado  , e ha  fundamento  pa  * 
ra  fu f penar  hum  a diflpojiçao  alporquenta  , que  ha - 
vendo*] e manif eflado  na  ufanei  a por  obftrucções  das 
glandulas  do  peflcoço  e do  meflenterio  5 fe  deflvane - 
cera  na  idade  da  puberdade  , pois  cfte  vicio  per- 
manece então  muitas  vezes  Jem  acção  até  a idade 
de  45*  ou  iço  a mios  , e volta  a declarar-fe  de  novo 
quando  cejfam  as  regras , ou  depois  de  qualquer  en- 
fermidade aguda  : feus  Jymptomas  , indaque  dif 
f crentes  então  daquelles  , que  0 caraSlerifam  na  in- 
fanda , não  são  nefta  epoca  menos  rebeldes  a todos 
os  reme di os  conhecidos ; quarto  , quando  crejce  mui- 
to deprejfa  } e adquire  hum  volume  enorme  em  pou- 
co tempo  , 0 que  moftra  fempre  embaraço  no  ventre 
inj  erior  7 quinto  , quando  ha  Jlnaes  de  cacochimia 
ou  de  huma  atonia  geral , como  fe  ob ferva  depois 
das  enfermidades  agudas  , e ainda  dos  trabalhos 
de  ef pinto  ? fexto  , quando  fe  fegue  aos  feirros  an- 
tigos, que  (e  infla  mmannn  de  repente  Jem  nenhuma 
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ca  ufa  evidente  , e quando  tem  hum  a cur  a chum- 
bada , acompanhada  de  vafos  varicofos  confidera- 
veis  , e de  violentas  dores  impetuofas  que  fe  fen- 
tem  até  nos  fovacos.  Re  muito  provável  que  os  fuc- 
ceffos  de  Jacob  ou  Doogo  Hill , cuja  relação  nos 
dá  o autor  nefta  divisão  , dependam  de  extirpar  os 
cancros  da  natureza  dos  que  acabo  de  f aliar,  Boí- 
quillon.  ) 

He,  pois,  mui  provável  que  o Doutor  Mon- 
ro , que  gozava  de  huma  grande  reputação  , como 
Anatomico  , e como  Cirurgião  deveria  tratar  de 
muitos  mais  cancros  , e outros  achaques  antigos  de 
má  caíta  , doque  outro  qualquer  Prático  do  feu  tem- 
po. As  peííoas  do  campo  em  geral . deixam  extir- 
par os  cancros  ligeiros  pelos  feus  Cirurgiões ; mas 
quando  eíta  enfermidade  he  de  natureza  mais  fu— 
neíla  pela  fua  duração  ou  por  outros  motivos,  os 
enfermos  bufcarn  fempre  foccorro  nas  Cidades,  par- 
ticularmente na  capital  quando  tem  poíles  paia 
iífo  , e então  fe  dirigem  ao  que  tem  maior  fama 
na  fua  profifsão,  Admittindo  eíle  fadto  , nao  deve- 
mos admirar-nos  que  a maior  parte  das  operaçoes 
do  cancro  que  vio  fazer  o Doutor  Monro  , em  íi- 
milhantes  cafos  tenha  lido  tao  pouco  favoravel  , 
porque  em  confequencia  do  que  acabo  de  dizer , 
a maior  parte  deites  cancros  devia  fer  do  peior 
genero  , o que  bafta  para  dar  razao  do  mau  íucceí- 
fo  da  operação , e por  confeguinte  da  opinião  que 
o Doutor  Monro  admittio  íobre  eíte  objeao.  be- 
gundo  o que  fica  expoíto  , he  provável  que  eíte 
Doutor  eacontraíle  as  mais  vezes  na  fua  pratica 
particular  cafos  íiinilhantes  aos  que  acabo  de  dec.a- 
rar  , e que  obfervaííe  iguaes  no  feu  hofpiral  ; pois 
de  ordinário  iómente  fe  vêm  nos  hofpitac.  os  can- 
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cros  mais  funeílos  ; porque  (e  confultam  fempre  an- 
tes de  ir  para  elles  os  Cirurgiões  particulares,  os 
quaes  , quando  a operação  fe  póde  fazer  , fe  en- 
carregam quaíi  fempre  do  enfermo  , fe  o cafo  nao 
parece  defefperado  , e fe  ha  efperanças  que  deíle 
modo  poderão  ganhar  alguma  reputação  ; ao  con- 
trario quando  vêm  que  a enfermidade  he  de  mau 
caraóter  , c que  a operação  poderia  fer  arrifcadif- 
fima  , mandam  fempre  o enfermo  para  o hofpital. 
Eis  aqui  o motivo  porque  não  fe  pode  fazer  hum 
juizo  exaélo  em  confequencia  de  íimilhames  expe- 
rimentos , fobre  tudo  nos  cafos  de  affeiçóes  cancro- 
fas  , fem  que  ao  mefmo  tempo  fe  at tenda  a eílas 
diverfas  circunítancias , e fe  tenha  conta  com  ellas. 

Penfo  que  não  fe  póde  explicar  de  outro  mo- 
do o pou<:o  íucceífo  que  experimentára  Mouro  nas 
obíèrvaçdes  , que  fez  fobre  a operação  do  cancro  } 
e unicamente  fe  póde  concluir  deíla  parte  da  obra , 
que  citei  acima  , que  ha  pouca  efperança  de  fuc- 
ceííb  quando  fe  faz  a operação  tarde  , o que  nos 
deve  determinar  a recorrer  a ella  , logoque  o can- 
cro principia  a manifeílar-fe , que  he  o tempo  em 
que  geralmente  fe  póde  eãperar  que  aproveitará  as 
mais  das  vezes. 

Algumas  peífoas  talvez  teraó  eílas  efperanças 
por  exageradas.  Com  effeito  o feriam  fe  nao  fe 
podeífe  efperar  da  operação  maior  beneficio  que 
aquelle  que  fe  confegue  quaíi  fempre  delia  ; po- 
rém fe  ordinariamente  aproveita  tão  pouco  , de 
nenhum  modo  fe  deve  attribuir  á natureza  da  en- 
fermidade ou  á falta  do  remedio  , mas  unicamente 
a que  no  maior  numero  de  cafos  fe  decide  dema- 
fiadamente  tarde  a operação,  e não  fe  pratica  íe- 
não  quando  o fyftenia  eítá  tão  inficionado  que  he 
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de  admirar  que  furta  commu mente  tão  bons  eífei- 
tos  como  íe  obíérva  na  prática  ordinaria. 

Para  confirmar  a opinião  que  tomei  a peito  de- 
fender , julgo  que  devo  dar  aqui  hum  extradlo  ou 
refumo  afias  abbreviado  de  huma  obra  nova  fobre 
os  cancros  que  citei  já  , e que  publicou  o defunto 
Diogo  H/7/,  célebre  Cirurgião  de  Dumfrics  ; o qual 
no  decurío  dc  huma  prática  mui  extenfa,  fez  mais 
experiencias  fobre  os  cancros  doque  as  que  com* 
mumente  pode  fazer  hum  homem  fó  ; por  confe- 
guinte  não  ferá  inútil  que  os  que  não  tiverem  lido 
a fua  obra  , vejam  o extraClo  refumido  que  vou 
fazer  das  fuas  obfervações  fobre  eíla  enfermidade. 

No  anno  de  1772  , que  foi  no  que  HUI  pu- 
blicou a fua  obra , havia  extirpado  de  diverfas  par- 
tes do  corpo  oitenta  e oito  cancros  bem  caracte- 
rizados , todos  chagados,  afora  quatro,  e todos  os 
enfermos  fe  curaram  , excepro  dois. 

Das  quarenta  e cinco  primeiras  operaçoes  fó 
huma  deixou  de  furtir  eífeiro  ; houveram  tres  dei- 
las  a quem  o cancro  appareceo  de  novo  em  dif- 
ferentes  partes  ; e fe  receou  depois  da  quinta  ope- 
ração que  fobrevieram  alguns  tumores  a certa  dif- 
tancia  da  enfermidade  primitiva.  Sem  embargo  ef- 
tes  tumores  fomente  fe  defeubriram  tres  annos  de- 
pois da  operação  j e o enfermo  morreo  de  huma 
febre  antes  que  houvefiem  feiro  alguns  progre  ííos. 
Os  outros  quarenta  continuaram  bem  em  quanto 
viveram  , e ainda  hoje  , diz  H/7/.  Hum  fobreviveo 
á operação  mais  de  trinta  annos  , e todavia  vivem 
hoje  quatorze,  dos  quaes  o ultimo  foífreo  a ope- 
ração em  Março  de  1761.  Entre  os  outros  trinta 
e tres  , hum  delles  fó  viveo  quatro  mezes  e cinco 
dias  , a quem  o cancro  appareceo  outra  vez  depois 
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da  cura.  Pódc-fe  explicar  do  modo  feguinte  , por- 
que em  quarenta  e cinco  operações  ío  houveram 
quatro  ou  cinco  operações,  que  não  aproveitaram, 
ao  mefino  tempo  que  de  trinta  e tres  foram  íeis 
defgraçadas. 

“ O ftfcccfTo  extraordinário  que  confegui , con- 
99  tinúa  o nolTò  autor  , foi  a caufa  de  concorrerem 
99  de  todas  as  partes  enfermos  accomettidos  de  can- 
cros  , dos  quaes  muitos  chegaram  tao  tarde , que 
99  havia  pouca  probabilidade  de  curá-los  pela  ex- 
99  tirpação  ou  por  outros  meios  , e fern  embargo 
99  me  obrigaram  a fazer  a operação  , apezar  do  jui- 
99  zo  que  eu  tinha  formado  , e contra  minha  von- 
99  tade.  99 

Em  Abril  de  1764  , intentando  publicar  a fua 
obra,  examinou  o numero  dos  feus  doentes,  cachou 
o reíultado  feguinte.  O total  dos  que  foram  cura- 
dos de  idade  de  mais  de  oitenta  annos  e outras 
idades  menores , fobia  a feífenta  e tres  , dos  quaes 
havia  então  trinta  e nove  vivos  , tendo  os  vinte  e 
oito  foífrido  a operação  havia  mais  de  dois  an- 
nos , e onze  nos  dois  annos  paífados.  Por  tanto  no 
cabo  de  trinta  de  prática  ficavam  de  todos  trinta 
e nove  enfermos  vivos  e sãos  dos  íeííenta  e tres 
que  tinham  foífrido  a operação  j o que  deu  moti- 
vo a Hill  de  obfervar  que  os  enfermos  viveram 
tanto  tempo  , fegundo  as  liílas  dos  mortos  , como 
fe  nunca  houveífem  tido  cancros,  nem  tivefTem  fof- 
frido  operação  alguma. 

Os  outros  vinte  e cinco  enfermos  que  comple- 
tam os  oitenta  e oit®  , foram  operados  defde  o 
anno  de  1764;  vinte  e dois  deites  fe  curaram  depois 
de  dois  annos , e deve-fe  advertir  que  alguns  tinham 
íetenta  annos  , e hmn  delles  noventa  annos. 
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Em  i ryo  de  oitenta  e cito  operações  cie  can- 
cro , ao  menos  dois  annos  antes  , houveram  dois 
que  não  fe  curaram,  nove  a quem  tornou  de  no- 
vo , hum  a quem  ameaçava  a recahida  , os  quaes 
fbmmados  fazem  doze,  iíto  he , menos  que  a fetima 
parte  do  total»  No  tempo  em  que  efcrevia  EM , 
havia  todavia  perto  de  quarenta  enfermos  vivos  e 
sãos  , cujos  cancros  tinham  lido  extirpados  mais  de 
dois  annos  antes. 

Julguei  que  devia  dar  efta  conta  dos  fucceíTos 
de  HM  nas  affeições  cancrofas , porque  não  ha  ob- 
fervações  mais  modernas  , nem  mais  numerofas ; 
no  que  me  tenho  empenhado  cora  tanto  mais  pra- 
zer , quanto  eu  fui  teílemunha  de  hum  grande  nu- 
mero das  operações  que  refere.  Por  outra  parte  fei 
que  a relação  he  certiffima , porque  Hill  tinha  hum 
regiíto  muito  exadlo  de  todos  os  cafos  importantes 
de  que  tratava. 

Eítes  feitos  bem  autênticos^,  e outros  muitos 
que  poderia  referir,  fe  foííe  neceíTario , para  pro- 
var o acerto  vantajofo  e feliz  fucceíTo  que  produz 
a operação  do  cancro,  dão  lugar  de  prelumir  que 
fe  pód/com  muito  fundamento  reputar  em  geral 
eíla  enfermidade  por  affeição  local,  a qual  não  de- 
pende originariamente  de  nenhum  vicio  do  íyfte- 
ma  , e que  rara  vez  , ou  por  ventura  nunca  fe  ve- 
rifica o vicio  cancrofo  gerai  , fem  que  a matéria 
do  cancro  feja  abforvida,  e entre  na  maffa  dos  hu- 
mores em  confequencia  de  alguma  affeição  local. 

Ifto  nos  deve  certamente  obrigar  de  recorrer 
á operação  com  a brevidade  poffivel  em  todos  os 
cafos  de  verdadeiro  cancro  , ou  para  melhor  dizer, 
em  todos  os  cafos  de  tumores  fejrrofos  , que  or- 
dinariamente coftumam  terminar  em  cancros.  Se  e.- 
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te  partido  fe  tomaífe  logo  que  limilhantes  enfer- 
midades fe  declaram  , ou  antes  de  fe  formar  a ma- 
téria , he  crivei,  como  já  adverti,  que  a recahida 
feja  rariflima. 

Não  pretendo  conhecer  a natureza  particular 
do  veneno  cancroío  , que  talvez  nunca  fe  defcubri- 
rá  ; porém  ha  fundamento  , para  crer  que  os  acci- 
dentes  externos  fó  podem  produzir  em  certas  par- 
tes tal  eífeito  , que  fe  forme  então  huma  matéria 
tão  acre,  que  pareça  fer  de  natureza  cancrofa.  Af- 
íim  vemos  todos  os  dias  chagas  viciadas  produzir 
matérias  mui  acres  e até  corrofivas  ; e fegundo  o 
que  adverti  em  algumas  das  divisões  antecedentes 
não  he  provável  que  exiíliílem  antes  na  maíía  do 
fangue  : logo  fe  iíto  he  aílim  , porque  a affeição 
particular  de  huma  parte  não  conrribuirá  para  for- 
mar a matéria  cancrofa  ? Eiles  dois  eíFeitos  pare- 
cem tão  prováveis  hum  como  o outro } e eu  cieio 
que  ifto  íuccede  realmente. 

O litio  ordinário  dos  cancros  pode  também 
fervir  para  explicar  até  hum  certo  ponto  porque 
a matéria  que  vertem  he  de  natureza  mais  acre  e 
mais  venenofa  que  a de  outra  qualquer  efpecie  de 
chaga.  De  ordinário  os  cancros  accomettem  glân- 
dulas que  fe  fabe  não  produzem  nunca  , ainda  nas 
afreiçoes  mais  íimplices,  huma  boa  fupuração  ; por 
coníeguinte  não  he  improvável  que  a irritação  par- 
ticular deílas  glandulas  , póde  caufar  nellas  huma 
difpoliçao  capaz  de  gerar  huma  matéria  do  mais 
perverlo  geneio  , e das  mais  difficeis  de  corregir, 
como  a matéria  cancrofa,  Admittindo  a prefença 
deüa  matéria  , e fua  forvedura  , toda  a maíla  dos 
humores  com  o tempo  deve  de  algum  modo  en- 
cher-íe  delia  j e o que  ao  principio  fó  era  huma 
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chaga  local  , produz  emfim  deíle  modo  huma  af- 
feiçao  geral  , ou  o que  fe  pôde  chamar  diathrfe 
cancrofa * 

Tenho  procurado  provar  deíle  modo  que  hum 
accidente  externo  íb  pode  produzir  o cancro , iem 
admittir  a exiííencia  de  huma  affeiçao  interna.  Os 
que  pretendem  que  a aíFeição  interna  fe  verifica 
íernpre  neífos  cafos  , dizem  que  <<  as  caufas  exter- 
,,  nas  na  verdade  , alguma  vez  produzem  o cancro; 
>9  porém  que  eíla  enfermidade  não  fobreviria  nun- 
99  ca  neílas  circunílancias  , fe  não  exiíliíTe  já  huma 
99  difpoíição  no  iyílema.  Ainda  admittindo  , accref- 
99  centam  , que  huma  caufa  externa  poífa  bailar  em 
99  alguns  cafos  para  fazer  que  os  cancros  fe  mani- 
i9  feílem  , náo  fe-  pcSde  negar  que  ha  muitos  can- 
99  cros  , que  fobrevem  fem  ferem  precedidos  de 
»9  nenhuma  violência  externai.  99 

Nenhum  Prático  negará  eíleeffeito;  porém  pó- 
de-fe  explicar  por  princípios  mui  diverlos  dos  que 
fe  adoptam  commumente  , e que  fejam  mais  ade- 
quados e proprios  para  demonílrar  que  o cancro 
em  geral  procede  de  huma  affeiçao  local. 

Às  glandulas , como  já  adverti  , são  por  cer- 
to o lugar  dia  maior  parte  dos  cancros  ; jdonde  fe 
infere  que  em  todas  eílas  entermidades  sao  as  que 
primeiro  fe  affeiçoam  , e que  as  partes  molles  vi-, 
flnhas  padecem  depois  fomente  em  razao  da  fua 
viíinhança  ; e ainda  póde  acontecer  que  em  alguns 
cafos  fe  formem  chagas  cancrofas  em  partes,  que 
nao  sao  glandulofas  , quando  todo  o fyílema  eílá 
inficionado  n’um  gráo  confideravel  pela  forvedura 
da  matéria  doentia  , como  íuccede  fempre  que  huma 
gla  adula  cancrofa  fubliíte  muito  tempo  em  huma 
parte. 
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Sendo  iílo  aílim  , he  facillimo  de  comprehen- 
der  como  huma  fó  glandula  póde  muitas  vezes  pa- 
decer fem  o concurío  de  nenhuma  caufa  externa 
evidente  ; pois  fazendo-fe  a circulação  nas  glându- 
las por  meio  de  huma  ordem  de  vafos  muito  mais 
pequenos  que  os  das  outras  partes  , as  obítrucções 
fe  devem  formar  nelles  com  muita  mais  facilida- 
de , e muita  maior  promptidão  ; e quando  huma 
glandula  fe  obítruio  , he  provável  que  o eítimulo 
e a irritação  que  daqui  refultam  pioduzam  quaíi 
os  mefmos  effeitos  , e tenham  as  mefmas  confe- 
quencias  que  as  que  commumente  procedem  de 
huma  pancada. 

Todavia  pòde-fe , fem  recorrer  a nenhuma  dif- 
poíição  cancro fa  particular  preexiftente  no  fyftema  , 
explicar  deite  modo  todos  os  cancros  que  fobrevem 
aos  abfceílbs  mal  curados  nos  peitos  das  arbàs  e 
das  paridas.  Também  fe  vê  porque  os  cancros  são 
tão  frequentes  nas  mulheres  quaíi  no  tempo  em 
que  deixam  de  fe r meníhmdas , e porque  fobrevem 
alguma  vez  ás  febres  e outras  enfermidades  , em 
que  parece  são  de  algum  modô  crife. 

Toda  a enfermidade  produzida  por  huma  def- 
tas  caufas,  he  fempre  acompanhada  de  huma  ccn- 
geítão  de  langue  , ou  de  qualquer  outro  liquido  na 
parte  afFeiçoada  ; donde  refulta  hum  abfceíTo  fe  a 
congeítão  fe  faz  na  têa  cellular  , e .fe  eítiveííe  na 
pleura  , nas  membranas  do  olho  , oií  noutras  par-* 
tes  pouco  favoráveis  á extravafação  dos  liquidós  , 
em  razão  da  lua  firme  e baíta  têa  , fobrevem-  in- 
flam mações  violentas;  e fe  a' congeítão  fe  fôrma  na 
iubítancia  de  huma  glandula,  refulta  delia  hum  tu- 
mor duro,  fem  dor,  chamado  feirro  ; porque  as 
glandulas  não  são  tão  azadas  para  a formação  do 
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piis  , como  a téa  cellular,  e porque  fua  molleza 
as  faz  menos  capazes  de  inflammação  que  as  mem- 
branas , como  o prova  a experiencia.  Então  fobre- 
vem  o f cirro  regularmente  pela  obltrucção  íó  e a 
diítensão  dos  diíferentes  vafos  da  glanduJa.  Logo 
que  fe  fórma  hum  tumor  deita  natureza  , permane- 
ce por  algum  tempo  no  feu  eítado  primitivo  de  in- 
dolente , até  que  aumentando  de  volume,  ou  talvez 
de  refulta  de  alguma  pancada , fobrevem  huma  ir- 
ritação capaz  de  produzir  hum  grão  coníideravel 
de  inflammação  , a qual  não  podendo  em  razão  da 
circunítancia  particular  da  parte  fuppurar  , fe  ter- 
mina em  gerai  no  que  fe  chama  cancro  j do  mef- 
mo  modo  que  noutras  partes  molles  a inflamma- 
ção fe  termina  pela  gangrena  quando  não  fe  póde 
refolver  ou  fuppurar.  ( Muitas  infiammaçoes  dos 
peitos  e outras  partes  glandulofas  terminam  por 
huma  fuppuraçao  louvável , a que  fe  fegue  huma 
boa  cicatriz  ; o que  faz  fufpeitar  que  o cancro 
7tão  depende  unicamente  da  natureza  da  parte  af- 
feiçoada  , mas  fim  de  huma  particular  ajfeição  lo- 
cal , a qual  ordinariamente  procede  da  confiituiçao 
geral , Por  tanto  o cancro  fobrevem  quafi  fempre 
quando  ha  huma  difpofiçao  alporquenta , ou  huma. 
atonia  geral , caufada  pela  idade  , paixões  d' alma 
ou  enfermidades  anteriores . ) 

Por  confegyinte  parece-me  que  a objecção  de 
que  os  cancro»'  fobrevem  as  mais  das  vezes  fem 
preceder  accidente  externo,  he  de  nenhum  valor, 
fe  fe  examina  com  feriedade  y e parece-me  que  fe 
póde  concluir  de  tudo  o que  tenho  dito  , que  os 
cancros  raras  vezes  ou  por  acaío  nunca  vem  de 
huma  aíFeição  geral  do  fyítema  , e que  pelo  con- 
trario quaíi  fempre  procedem  de  huma  aíFeição  pu- 
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ramente  local.  Se  nós  eítiveífemos  mais  bem  inílrui- 
dos  do  que  eílamos  da  natureza  da  enfermidade  , he 
mui  provável  que  eíla  conclusão  pareceííe  fundada 
em  feitos.  As  razões  para  adoptá~la  me  parecem 
muito  mais  poderofas  que  as  outras  allegadas  pa- 
ra apoiar  a opinião  contraria  \ porém  feja  o que 
for , feu  valor  nunca  fera  tao  nocivo  admittindo- 
fe  geralmente  , como  pode  fer  a que  impugno  , a 
qual  adoptando  íe  pode  defviar  os  enfermos  acco- 
mettidos  de  cancros  de  recorrer  á operação,  e fa- 
zer-lhes defprezar  o unico  remedio  com  que,  a meu 
ver  , podiam  contar  para  confeguir  a curaçao. 

Acontece  na  verdade  alguma  vez  , como  ad- 
verte o Doutor  Monro  na  obra  citada,  que  os  can- 
cros sao  fempre  muito  mais  violentos  , e fazem 
progreílos  mais  rápidos,  fe  tornam  a nafcer  depois 
da  operação  , doque  quando  não  foram  extirpa- 
dos \ a experiencia  porém  me  tem  eníinado  que 
iílo  he  raro  , e ainda  quando  fe  demonílrafle  que 
havia  fido  fiequente  , não  bailaria  para  defprezar  a 
operação  ; antes  feria  unicamente  huma  razão  nova 
para  recorrer  a ella  nos  princípios  afim  de  evitar 
pelo  modo  poííivel  a recahida. 

Artigo  III. 

Da  curarão  das  affeições  cancrofas . 

H E evidente  , em  confequencia  do  que  tenho 
dito  atéqui  , que  fe  deve  contar  pouco  çcm  os  re- 
medios  internos  para  a curação  das  affeições  can- 
crofas, e coníiderar  os  remedios  externos  como  pro* 
prios  para  palliar  os  fymptomas  particulares.  Tem- 
íe  recommendado  em  diverfos  tempos  muitos  re- 
xnedioí  para  o cancro.  A cicuta  he  provavelmente 
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o medicamento  em  que  mais  íe  tem  confiado  ; fern 
embargo  no  noíío  clima  não  correfpondeo  á idéa 
que  fe  tinha  delia.  Sua  pouca  efücacia  he  hoje  baf- 
tante  conhecida  para  que  eu  rne  demore  em  pro- 
vá-la. Sómente  advertirei  que  tenho  viíto  adminif- 
trá*la  em  muitos  caíos  preparada  com  todo  o cui- 
dado poílivel  , e nao  vi  huma  fó  cura  de  verdadei- 
ro cancro  nem  com  eíte  , nem  com  outro  reme- 
dio.  (O  mefmo  tem  acontecido  em  Portugal : e eu 
dei  não  fó  o extra  Pio  da  cicuta  , mas  também  0 
feu  fumo  em  do] es  a que  nunca  fobio  Storck , e já 
mais  vi  hum  fó  cancro  curado  ; mas  não  pofo  ne- 
gar que  pelo  ufo  deftes  remedios  as  dores  fe  mode- 
raram , 0 pús  tomava  melhor  forma  , e que  alguns 
tumores  endurecidos  fe  defvaneceram  com  elles • ) 
Tenho  com  tudo  obfervado  muitas  vezes  que 
a cicuta  produzira  optimos  eíteitos  nos  iimplices 
cafos  de  glandulas  endurecidas;  e alguma  vez  ob- 
fervei  que  nos  periodos  adiantados  do  cancro  , o 
qual  não  parecia  acertado  extirpá-lo  , ella  mode- 
rara a dor,  e produzira  huma  evacuação  de  melhor 
qualidade  e menos  acre  doque  íe  tinha  confegui- 
do  até  então.  A operação  porém  he  o remedio 
mais  certo,  e cumpre  recorrer  a ella  quafi  no  inf- 
tante  em  que  a enfermidade  fe  conhece,  afora  ha- 
vendo poderofas  razões  em  contrario. 

Nos  autores  que  trataram  complefamente  da 
Cirurgia  , fe  acharão  baítantes  preceitos  fobre  o 
modo  de  fazer  a operação  do  cancro.  Sem  embar- 
go parece-me  que  devo  propor  aqui  algumas  adver- 
tências geraes  fobre  eíte  aííumpto  , a íáber  : 

Ia)  Deve-fe  preferir  o biítorim  ou  canivete  ao 
cauítico  para  deítruir  os  cancros  , aindaque  fejam 
dos  mais  benignos.  Alguns,  antigos  recommendaram 
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muito  o cauílico  , e todavia  o adoptam  muitos  Prá- 
ticos ; mas  deve-íe  totalmente  rejeitar  pelas  ^razoes 
que  são  taceis  de  comprehenher.  A irritarão  que 
ca u Iam  ordinariamente  os  cauificos  , a dor  , e a in- 
fiam  mação  , que  le  leguem  á íua  applicaçao  , for- 
necem argumentos  fcrtiílimos  contra  leu  uío , mór- 
mente  no  cancro,  Tetn-fe  louvado  muito,  como  os 
outros  fegredos  , o remedio  de  P/unket  , o qual  he 
evidentemente  de  natureza  caufiica  , e cuja  bale  pa- 
rece ler  oarlenico;  porém  examinando  bem  as  cir- 
cunílaneias  em  que  le  applicou  , le  fichará  que  to- 
do o eífeito  que  poderia  ter  caufado  le  pode  con- 
feguir  com  maior  prompticao  e mai»  certeza  com 
biilui  im. 

2.a ) Em  qualquer  lugar  do  corpo  que  eíbja  fi~ 
tuado  o cancro,  feinpre  le  devem  extirpar  as  parr 
tes  que  manifeilarem  quaesquer  ftnaes  da  enfermi- 
dade; e le  ainda  durante  a curaçao,  depois  da  ope- 
ração le  perceberem  algumas  porçdes  cancroías , 
fe  devem  logo  le  parar  , aliás  o cancro  voltará  com 
tanta  facilidade  como  le  não  houvera  fido  extirpa- 
da nenhuma  porção  delle.  Eílou  aiTás  perfuadido  que 
em  muitos  calos  fóra  inútil  a operação  por  não 
fe  ter  attendido  aliás  a efta  circunftancia.  Também 
convem  cortar  abfolutamente  e feparar  todas  as  glân- 
dulas endurecidas,  que  le  defeubrirem  em  torno  da 
chaga  cancrofa , pois  he  raro  quando  le  deixam  , 
que  fe  poíla  contar  muito,  com  o íucceíTo  da  ope- 
ração. 

Quando  o cancro  eítá  fituado  na  teta  das  mu- 
lheres , cumpre  cortá-la  toda  , aindaque  não  haja 
fenao  huma  parte  delia  affeiçoada  , porque  da  par- 
te que  íe  deixa  não  refulta  utilidade  alguma  ; e 
eu  tenho  obfervado  muitas  vezes  que  aquella  par- 
“í!  ; 
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te  que  fe  deixava  vinha  a fervir  de  incómmodo 
ás  doentes. 

Aindaque  feja  conveniente  extirpar  todas  as 
partes  gue  verdadeiramente  eílão  affeiçoadas  > to- 
davia nao  fc  devem  deftruir  fem  neceífidade  os  te- 
gumentos , nem  tirar  mais  doque  hc  abfoluta mente 
neceífario  \ porque  quanto  menor  for  a cicatriz  que 
ficar  depois  da  curação  , tanto  ferá  mais  modera- 
da a irritação ; e talvez  eíta  circunílancia  póde  baf- 
tar  por  fi  fó  para  diminuir  de  algum  modo  o rif- 
co  da  recahida. 

Não  ha  muito  tempo  que  a extirpação  do  can- 
cro dos  beiços  foi  feguida  de  hum  eífeito  mais 
notável  doque  até  então  fe  tinha  viílo  no  hofpi- 
tal  de  Edimburgo  j e não  poífo  attribuí-lo  fenao 
a que  defde  efte  tempo  fe  praticara  commumente  a 
operação  , como  fe  coítuma  no  beiço  de  lebre  , por 
cujo  meio  não  fó  fe  confcgue  huma  pequena  ci- 
catriz , mas  também  que  a fealdade  que  fica  he 
apenas  perceptivel  ; além  diílo  o enfermo  goza  da 
utilidade  agradavel  de  reter  a íaliva  ou  outro  li- 
quido com  tanta  facilidade  como  d’antes  , o que 
não  acontece  quando  , fegundo  o methodo  ordiná- 
rio, íe  deílruio  grande  parte  do  beiço  inferior. 

Cumpre  também  advertir  aqui  que  fe  podem 
curar  deíle  modo  cancros  mui  extenfos  dos  beiços, 
porque  fe  compoem  de  partes  , que  fe  alargam  ou 
dão  de  fi  íingularmente  , e a experiencia  ió  póde 
fazer  comprehender  atéque  ponto  fe  podem  alargar. 
Em  alguns  calos  em  que  havia  mais  d?ametade  do 
beiço  inferior  cortada  , conlégiii  que  as  parres  reí- 
tantes  cedeífem  tanto  que  fe  completou  a cura  do 
mefmo  modo  que  no  beiço  de  lebre  , e ló  ficou 
huma  pequena  fealdade.  _ 
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Póde-fe  igualmente  nos  cancros  das  tetas  quan- 
do os  tegumentos  não  eílao  de  todo  deítruidos  pe- 
da enfermidade  , coníervar  o que  for  neceíTario  pa- 
-ra  cubrir  huma  grande  parte  da  ferida  , que  fica 
depois  da  operação*  Eíta  circuníiancia  contribue 
íempre  para  que  a curação  feja  mais  prompta  e 
mais  íegura.  Sempre  que  iílo  he  praticavcl  , cum- 
pre manter  cm  íituação  os  tegumentos  que  fe  com- 
íervaram  , o que  fe  confeguc  a ppl  içando  de  hum 
modo  conveniente  a atadura  unitiva  ou  algumas  ti- 
ras de  emplaftro  adhefivo  ; porém  de  ordinário  he 
melhor  conter  as  partes  foi  tas  por  meio  das  cof- 
turas  interrompidas  , ou  de  clavilha.  Eíle  methodo 
aumenta  pouco  a dor  , e íempre  ha  mais  certeza 
de  conter  a pelle  por  eítas  coíturas  doque  por  ne- 
nhum outro  meio. 

Fica  íempre  huma  ferida  confideravel  depois 
da  extirpação  do  cancro  das  tetas  feita  pelo  mé- 
•thodo  ordinário.  Os  tegumentos  cortados  encolhen- 
do-fe  , fazem  comque  muitas  vezes  a ferida  tenha 
huma  extensão  , cujo  diâmetro  feja  duas  vezes 
maior  que  o do  tumor ; donde  refulta  huma  fup- 
puraçao  abundantiíTima  íempre  prejudicial  nas  pef- 
íoas  fracas  e de  má  conftituiçao.  A cura  he  diífi- 
cultofa  de  terminar,  e a cicatriz  que  fe  fôrma  fen- 
do confideravel  , as  partes  onde  a doença  exiíli» 
d’antes  , ficam  íujeitas  a novos  accidentes.  He  pois 
•mais  acertado  cortar  e feparar  fomente  as.  porções 
•da  pelle  , que  eftão  verdadeiramente  enfermas ; de* 
pois  fe  faz  huma  finiples  incisão'  entre  a pelle. c 
a têa  cellular  ao  comprido  do  tumor,  para  feparar 
delie  todas  as  partes  íans  dos  tegumentos  que  o 
cobrem  *,  e depois.  de< ...ter  extirpado  .0  i tumor  fe 
mantem  na  fua  lituaçaô  os  tegumentos  da  maneira 
- A Bb  que 
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que  acima  apontei  , já  pelas  cofturas , já  pela  ata- 
dura unitiva,  ou  já  por  meio  dos  emplaftros  adhe- 
fi  vos.  AíTim  confegui  em  diverfas  occafióes  a cura 
completa  das  feridas  que  ficavam  depois  da  opera- 
ção do  cancro  das  tetas  , no  efpaço  de  tres  fema- 
nas  ou  hum  mez  ; e fegundo  o methodo  ordinário, 
não  fe  poderiam* curar  em  menos  de  oito  ou  dez 
femanas. 

3«a ) Depois  de  ter  extirpado  todas  as  partes 
cancrofas  , fe  não  póde  cobrir  totalmente  a chaga 
com  as  porçóes  da  pelle  confervadas  ; e fe  os  vaíos 
pequenos  vertem  huma  quantidade  confideravel  de 
fangue  , fe  curará  a ferida  , fegundo  o methodo  or- 
dinário , com  fios  feccos  j mas  no  cafo  contrario, 
nada  aproveita  melhor  que  os  licbinos  cubertos  de 
algum  unguento  macio,  comoja  recommendei.  Lo- 
go que  a íuppuração  abundante  permitte  de  le- 
vantar o appofito  facilmente  , a ferida  apparece  en- 
tão como  huma  chaga  fimples  produzida  por  qual- 
quer outra  caufa  ; e por  confeguinte  fe  curará  do 
mefmo  modo  , e fe  accelerará  a cura  quanto  for 
poílivel. 

4»a)  Mas  quando  a chaga  efta  a ponto  de  cu- 
rar-fe  , cumpre  abrir  huma  fonte  , e eítabelecer  nella 
a Íuppuração  antes  que  a cicatriz  fe  tenha  forma- 
do de  todo  : a fonte  fobre  tudo  he  neceífaria  quan- 
do a enfermidade  he  antiga  , e parece  fer  elfeito 
de  huma  congeftao  particular  produzida  pela  fo- 
breabundancia  de  fluidos  no  fyílema  , como  acon- 
tece depois  da  fupprefsão  dos  menftruos  , ou  de 
outra  qualquer  caufa.  Não  duvido  que  neítes  cafos 
a fonte  feja  , e haja  fido  muitas  vezes  hum  meio 
de  prevenir  a renovação  do  cancro  depois  da  ope- 
raçao.  At 
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Alguma  vez  fe  aconfelhou  confervar  huma  aber- 
tura na  parte  que  occupava  o tumor  cancrofo, 
como  meio  mais  conveniente  de  promover  o def- 
aguadoiro  de  que  acabo  de  fallar;  mas  receio  mui- 
to que  a irritação  produzida  por  huma  fonte  aber- 
ta diredlamente  fobre  a mefma  parte  , em  que  ef- 
tava  o cancro  , feja  algumas  vezes  perniciofa.  He 
provável  que  fe  confeguem  ai  mefmas  utilidades 
da  íontc  em  qualquer  parte  que  eíleja  fituada  ; e 
por  iilo  aconfciho  fempre  que  fe  cure  inílantanea- 
mentc  a chaga  , e que  fe  eítabeleça  o defagua doi- 
ro da  maneira  que  enfinei  em  qualquer  outro  lu- 
gar conveniente.  He  práólica  mui  geral  no  Hofpi- 
pitai  Real  de  Edimburgo  , depois  da  operaçaò  do 
cancro  das  tetas  , abrir  hum  fedenho  fobre  o lado, 
perto  do  lugar  primitivo  da  enfermidade.  Eíte  fe- 
denho pareceo  produzir  grandes  vantagens  } e co- 
mo o lado  he  talvez  hum  lugar  taò  conveniente 
como  qualquer  outro  para  o defaguadoiro  , julgo 
que  fe  pòde  adoptar  feir.pre  eíla  parte. 

Eftas  sao  em  geral  as  differentes  circunftan- 
cias  que  pedem  a attenção  do  Cirurgião  na  cura 
do  cancro.  Parece  , fegundo  o que  íè  diífe , que 
o unico  remedio  efficaz  neíte  cafo  coníiíle  em  ex- 
tirpar as  partes  enfermas  , e que  pouquiílimos  mo- 
tivos nos  podem  defviar  difto  : taes  são  em  geral 
os  feguintes : 6 

1. °)  Quando  a enfermidade  he  antiga,  e fobre- 
vem  chagas  cancrofas  e glanduias  feirrofas  em  di- 
verfas  partes  do  corpo  , he  provável  que  não  fe 
deve  então  aconfclhar  a operação. 

2. °)  Nunca  convem  a operação  quando  o tumor 
cancrofo  de  tal  modo  eílá  pegado  ás  partes  que 
cita  o por  baixo  delle  , que  não  1c  pòde  extirpar 

Bb  ii  íq. 
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inteira  mente  , e quando  per  outra  parte  feria  perigo- 
fo  extirpar  ao  mefmo  tempo  as  partes  com  que 
eílá  unido.  Por  tanto  , os  cancics  adheremes  á tra- 
chearteria  , ou  ds  túnicas  das  artérias  grandes  , náu 
fe  podem  extirpar  fem  o maior  riico.. 

Havendo  fido  hum  Ci  urgião  tão  temerário  , 
fegundo  íe  mc  informou  , que  emprehendeo  hurna 
operação  em  iguaes  circunftancias  , o enfermo  mor- 
reo  na  inefina  operação.  Quiz  extirpar  hum  tumor 
feirroío  confideravel  , íituado  na  artéria  femoral  , 
ou  mui  contígua  a eíla  artéria.  Eíle  tumor  eftava  dc 
tal  modo  fituado  no  alto  da  coxa  , que  foi  impof- 
iivel  applicar  neíla  parte  o torniquete.  O Cirurgião 
abrio  por  defgraça  a artéria,  e o enfermo  mor  reo 
entre  luas  mãos. 

Com  tudo , a adherencia  dos  tumores  cancro- 
fos  aos  muículos , e aos  tendões  vizinhos  , nunca  he 
hum  obítacuio  abfoluto  á operação  , pois  he  noto- 
rio  que  fe  podem  cortar  porçoes  coníidtraveis  oe 
mufeulos  fem  muitos  inconvenientes.  Alguma  vez 
me  vi  obrigado  a cortar  grandes  porçoes  do  muf- 
culo  peitoral  com  tumores  cancrofos  dos  peitos  , 
fem  que  daqui  refultaííe  nenhum  inconveniente. 

Acha-fe  no  primeiro  tomo  das  Memórias  da 
Academia  de  Cirurgia  de  Paris  huma  diílertaçao 
fobre  os  cancros  do  celebre  Le>Cat  de  Roão  , na 
qual  o autor  declara  com  evidencia  que  a ampu- 
tação he  o unico  remedio  com  que  fe  póde  con- 
tar , e aconfelha  eíla  nos  caíbs  mais  defefperados. 
Eu  não  .me  atreveria  a executar  o que  diz  todavia 
fobre  cíle  obieélo  ; porém  independente  da  auto- 
ridade de  hum  autor  tão  refpeitavel , e dos  exem- 
plos que  refere  para  provar  o fucceíío  da  fua  pra- 
tica , penfo  que  fem  perplexidade  fe  deve  íegmr 
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o feu  confelho  antes  doque  abandonar  o enfermo 
acomettido  de- cancro  a huma  morte  certa  e mui 

doí.orofa  > fem  intentar  o imico  remedio  que  a ar- 
te nos  oíferece..  ( Lc-  Cat  fe  expli-canaílim  íbbre  oi- 
to , aflimrpto  na  diíTerraçao  aílima  citada  : A a.àhe- 
r emi/i  xhrbum  cancro  aos  mu fculos  pcitoraes  , e até 
ds  çojidas  , não  ferd  huma  def culpa  valida  , fe-e fi- 
tes mu  fculos  3 fie  eflas  adherencias  do  tumor  ds  cofir 
telas  fie  podem  fie  par  ar  de  modo  que  fió  fique  0 sao 
por  baixo  delias . ) 

Eíta  era:  minha  opinião  alguns  annos  ha  quan- 
do publiquei  a primeira  edição  deita  Obra,  Dês  ef- 
te  tempo  vi  muitos  cancros  funeilifíimos , coi.it  ef- 
pecialidade  nas  tetas  , dos  quaes  alguns  eílavam 
apegados  ao  perioíteo  das  coílelas  ; outras  vezes  a. 
enfermidade  fe  eítendia  até  á clavicula  do  lado  op- 
poíio  , e fe  prolongava  por  huma  enfiada  de  g!an- 
dulas  endurecidas  até  os  fovacos.  Em  quaíi  todos 
eítes  cafos  ie  extirparam  totalmente  as  partes  en- 
fermas diílecando-as  com  cautela  ; e fempre  que  iíto 
foi  praticável  , fe  confeguio  huma  utilidade  feníí- 
vel. 

Nao  vi  repetir  todaria  a enfermidade  na  maior 
parte  deites  cafos  , e ainda  nos  que  tinha  experi- 
mentado recahidas,  a operação  aliviou  muito,  di- 
minuto por  algum  tempo  as  dores  , e o eítado  fu- 
iKÍto  do  enfermo;  e- nunca  os  fymptomas,  que  fe- 
guiram  a tornada  do  cancro  foram  mais  violentos 
que  os  que  experimentára  o enfermo  antes  de  fa- 
zer a operação. 

3.0  ) Nunca  fe  deve  aconfelhar  quando  a íltuaçao 
das  partes  enfermas  impede  extirpabas  toralmente 
como  acontece  nos  cancros  da  madre  , do  fígado  ’ 
do  intcítino  rcéto , &c.  9 


Se 
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Se  huma  deitas  caufas  ou  todas  íe  oppdem  á 
operação  do  cancro  , he  preciíb  intentar  a paliia- 
ção  de  íeus  fymptcmas  de  forte  que  a enfermida- 
de feja  fupportavel  quanto  for  poíTivei  : o que  prin- 
cipalmcnte  cumpre  fazer  neíte  cafo  he  moderar  ou 
tirar  a dor,  procurando  evirar  interna  e exrernamen- 
te  tudo  o que  pódc  irritar  ou  produzir  huma  ligei- 
ra inflammaçao.  AíTiin  que  , fe  preferirão  os  vege- 
taes  mais  fuaves  , e o leite  a qualquer  outro  ali- 
mento j não  fe  permittirá  nenhum  mantimento  ani- 
mal , nem  os  licores  efpirituofos , o vinho  ou  outro 
licor  fermentado  ; fe  evitará  com  cuidado  todo  o 
exercicio  violento  \ em  huma  palavra  tudo  o que 
póde  efquentar  , ou  como  fe  diz  ordinariamente  , 
inflammmar  o fangue. 

O fedor  que  acompanha  as  chagas  cancrofas 
he  mui  defagradavel , e a matéria  que  vertem  he 
quaíi  fempre  aflas  delgada  e muito  acre.  He  pois, 
fempre  importante  corregir  eftas  qualidades,  e pro- 
curar hum  fluxo  de  melhor*narureza.  A cicuta  da- 
da pela  boca  ou  applicada  externamente  , he  mui- 
tas vezes  util  para  cite  fím  : delia  fe  ufa  interna- 
mente  em  pó  , e em  extraóto.  O pó  bem  prepara- 
do parece  que  poííue  todas  as  virtudes  do  extra- 
dto  , e fua  preparação  não  he  tão  variavel  , moti- 
vo porque  fe  deve  preferir.  Não  fe  póde  determi- 
nar a dole  deite  remedio  , nem  as  vezes  que  fe  de- 
ve repetir , fenão  pela  experiencia  ; ha  enfermos 
que  fupportam  tres  vezes  mais  cicuta  doque  ou- 
tros , de  íorte  que  fobre  eíta  matéria  fe  ha  de  at- 
render  ás  forças  do  enfermo  e ao  eftado  do  eíto- 
mago. 

Miíturando  certa  quantidade  de  íumo  de  cicu- 
ta recente  com  as  cataplafmas  emollientes  cora- 

muns , 


das  Chagas* 

muns  , fe  fórma  hum  topico  mui  efficaz  c aífás 
conveniente  nas  chagas  cancrofas.  No  inverno  que 
não  fe  póde  confeguir  o fumo  defta  planta,  o pó 
fecco  reduzido  do  melmo  modo  em  cataplafma , he 
igualmente  util. 

O ufo  externo  da  cicuta  promove  em  geral 
com  mais  promptidão  huma  boa  fuppuração  doque 
feu  uío  interno,  e ainda  de  ordinário  he  mais  ef- 
icaz para  iíto  doque  a cataplafma  de  cinoiras  * ue 
ranto  fe  tem  louvado  para  latisfazer  eíta  indicação 
em  differentes  caítas  de  chagas. 

Quando  huma  yez  fe  conlèguíra  fer  o fluxo  de 
boa  qualidade  , o ceroto  commum  he  o remedio 
mais  fuave  e o mais  flmples  que  fe  póde  applicar, 
fazendo  as  curas  mais  ou  menos  frequentes  , fe- 
gundo  a abundancia  da  fuppuração  , e que  fejam 
com  promptidão  para  evitar  o contadlo  do  ar  , o 
qual , como  ja  vimos  , produz  fempre  nas  chagas, 
mormente  cancrofas,  cífeitos  funeftos , já  peia  irri- 
tação que  excita,  já  também  pela  alteração  da  ma- 
téria. 

O ufo  continuado  da  cicuta  modera  de  ordi- 
nário as  dores  lancinantes , que  atormentam  fempre 
cruelmente  os  enfermos  j porém  íe  não  fe  confegue 
elte  eíteito  , cumpre  recorrer  aos  narcóticos  dados 
em  grandes  dofes  , e repetidos  com  mais  ou  me- 
nos  trequencia,  fegundo  a violência  e repetição  da 

dor.  A*  fomentaçóes  emollientes  quentes  mitigam 
alguma  vez  eftas  dores.  6 

Bafta  attender  devidamente  ás  diverías  circun- 
ftancias  que  acabo  de  referir,  e fobretudo  manter 
num  fluxo  de  boa  qualidade  para  palliar  algumas 
vezes  cancros  de  natureza  peffima , e até  para  fa. 
«lios  de  algum  modo  fupportaveis.  Com  tudo  nun- 

ca 
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ca  fe  podem  palliar  de  forte  que  os  enfermos  pof- 
fam  deixar  de  íe  arrepender  todos  os  dias  de  nãe 
terem  recorrido  á operação  no  dévido  tempo.' 

Tem -de  recommendado  em  d iverfos  tempos  pa- 
ra a curaçao  dos  cancro»  muitos  femediòs  , dos 
quaes  mui  pouca  ou  nenhuma  menção  fizemos  no 
decurfo  defte  tratado.  Dos  que  fe  tem  ufado  com 
mais  frequência,  são  a cicuta  de  que  acabo  de  fal- 
lar  , a beliadona,  e diíferentes  preparações  de  ar- 
íenico.  Em  alguns  cafos  a cicuta  foi  , comó  ad- 
verti affima  , hum  meio  de  fazer  louvável  o fluxo 
das  chagas  cancroías.  Não  obflante  9 nern  efte  re* 
medio  , nem  outro  algum  produziram  nunca,  íegun- 
do  tenho  obfervado  , beneficio  algum  nem  alívio 
permanente  no  verdadeiro  cancro. 

Tenho  ouvido  dizer  que  o àrfenico  applicado 
não  fó  exrernamente  , mas  também  dado  pela  boc- 
' ca  , fora  util  nos  cancros ; em  confequencia  diíto  o 
renho  dado  muitas  vezes  } porém  a refulta  dos  meui 
experimentos  , de  nenhum  modo  correfpondeo  aos 
elogios  que  fe  rem  feito  deite  remedio.  ( O arfe- 
Tiico  , diz  Bofquillon  , ainda  applicado  por  foca  , 
fempre  produz  ejf  eitos  terrinitis  , e àc  todo  Je  de - 
ve  dejlerrar  da  Medicina . N'ao  direi  eu  ifto , por- 
que delle  tenho  ufado  com  felicijfimo  fuccejjo  em 
febres  inttrmit  tentes  rebeldijfmas  , e ri  outras  en- 
fermidades , dado  pelo  methodo  que  aeonfelham  F-owl- 
jer,  Brera  j e outros  que  o rvconmendam  aflds' , e 
provam  a fua  ejficacia  e innocencia  com  ‘repetida C 
óbfenJações  em  mokfliarque  ref firam  a outros 

medicayfientos.  7 ‘\  , 1 

Ha  pouco  tempo  que  Juftmond  de  Londres 

publicou  hum-  efcritto-  ácerça  dos  cancros  , no  qual 
Tecommenda  rniuito  à applicação*  externa  de  hum  eh 


DAS  C » A 6 À S,  2o I 

carotico  , de  que  muito  tempo  fe  ufára  em  Vie- 
Ka  , e noutras  partes  de  Alemanha.  Os  elogios  que 
elle  faz  dsíte  eícarotico  , havendo  tido  occaíiao  de 
ver  muitas  enfermidades  cancrofas  , devem  fazer, 

a meu  ver  , elle  remedio  digno  da  attencaò  dos 
Práticos. 

Sem  embargo  em  alguns  cafos  em  que  tenho 
iifado  delle  não  vi  atégora  que  produziíTc  bene- 
hcio  algum  evidente  ; períuadido  porém  que  nunca 
ie  deve  abandonar  cora  demaíiada  precipitação  ne- 
nhum- femedio,  tomei  a peito  fazer  provas  ferias 
com  elle  lem  nenhuma  parcialidade.  Elle  topico  fe 
compõe  de  ferro  e de  fal  ammoniaco  poíio  de  infu- 
são em  efpirito  de  vinho  com  huma  certa  quanti- 
dade. de;  oleo  de  tartaro  , e de  acido  vitriolico. 
Elle  licor  ufado>  fegundo  o methodo  de  Juftamonl 
mantem  num  eílado  confiante  de  humidade,  as 
bordas  das  chagas  cancrofas  , coir.o  também  nos  tu- 
mores duros  , ou  nas  excrecendas  que  fóbrevém. 
rrequentemente  ás  chagas  delle  genero  ; ao  mefmo 
tempo  recommenda  o ufo  inferno  do  ferro  e do 
fai  ammoniaco  na  forma  de  flores  marciaes,  Tenho 
viíto  muitas  vezes  ufar  , e eu  mefmo  tenho  uíado 
das  flores  marciaes  com  utilidade,  noutras  efpecies 
de  chagas  , que  vertiam  huma  matéria  aquofa  fe- 
dorenta , e nas  que  os  tonicos  pareciam  eílár  indi- 
cados ; mas  , como  já  adverti  , efle  remedio  nem 
outro  algum  jámais  produziram  em  todas  as  expe? 
riencias  que  fiz  com  eiles,  nenhum  alivio  nem  be- 
neficio eiíencial  nos  cafos  de  cancro. 

As  flores  marciaes  dão*fe  ou  em  pirolas  ou 
cm  P°  y raríí  vez  são  faftidiofas,  e por  confeguinte 
podem-se  dar  ern  maior  quantidade  do  que  íc  icoí- 
tuma.  As  primeiras  dofes  não  devem  exceder  a do- 
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ze  ou  quinze  grãos;  porém  íe  aumentarão  por  grão» 
aré  iiuma  oifava  , iílo  lie  íeffenta  grãos,  ou  mais, 
por  ttes  , quairo  , ou.,  cinco  vezes  no  dia.  Sempre 
que  íe  julguem  convenientes  os  ferreos  ou  mar- 
ciaes  , íe" devem  talvez  preferir  a qualquer  outra 
preparação  as  flores  marciaes , porque  aílim  fe  lo- 
s^ra  o meio  de  dar  eíte  medicamento  affas  util  mui 
dividido  e fublil  ( Igualmente  fe  pode  dar  o ferro 
preparado  da  nojfa  Farmaeopea  geral  do  Reino  , que 
he  o feu  oxydo  num  ejlado  de  Jumma  Jubtileza  , e 
que  o Doutor  Cullen  prefere  a todas  as  mais  pre- 
parações de  ferro  ).  , ~ n 

( Os  que  não  therem  lido  a obra  de  jujta* 

mond  , eftimarao  talvez  faber^  a receita  do  licor 
que  tanto  recommenda  nas  ajfeições  cancrofas-,  e por 
iífo  não  fó  tranfereverei  aqui  afua  ortgtnal  recei- 
ta mas  também  farei  delia  a versão  em  linguagem 
tara  os  que  ivnoram  a lingua  Latina  : eis-aqui  co- 
mo o Autor  fe  explica  =3  R : ramentorum  ferri 
lotorum  & fupra  ignem  in  vale  aperto  liccatorura 
& minutiííime  contuforum  , ialis  ammomaci  m 
pulverem  redaíli  ana  une.  IV  ; mixta  dentur  in  re- 
torçam terream  oprime  infundo  et  circumferemia  le- 
ge artis  munitam,  imponaiur  h®c  copellse  , admove- 
arur  vas  vitreum  recipiens  , quod  bene  lutetur  . e- 
tur  ignis  ingradu  digeftionis  ; & dum  retorta  cale- 
fieri  incipit , augeatur  íucceflive  ad  lublunationxs, 
bnitaque  fublimatione  ad  cakinanonis  gractum. 
Hoc  fafto  fucceffive  refrigerattom  comimrotur 
retorta, et  ex  refrigerata  fraâaque  accipiatur  calci- 
natum  in  fundo  h*rens'  , caput  mortuum  teratur  , 
& fubieatur  minuriffime  tn  mortario  laptdeo  , de 
in  fu  ba  £t  um  imponatur  in  vas  vitreum  , & a®,“* 
dantur  Ipiritus  vini  reflificatiffimí  empyreutiuucum 
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odorem  non  redolentis  Jib.  ij  Agitentur  fsepius  pri- 
mis  oito  horis  : poíl  viginti  quatuor  horas  agitatis 
denuo  instilletur  tribus  quatuorve  interílitiis  obíer- 
vatis  , acerrimi , ut  vulgo  vocatur  oiei  vitrioli  ni- 
gri  unc.j  — Ad  quamvis  inílillationem  femper 
mixra  agitando;  deinde  inquiete  permitrantur  per 
viginti  qyatuor  horas  , h is  ciapfiá  decanretur  ünctura, 
reíiduo  vero  in  fundo  aflunantur  prioris  fpiri- 
tus  vini  iibr.  ij . Agitentur  iterum  plnries  , de 
in  extraclo  de  novo  relinquatur  per  viginti  qua- 
tuor  horas  ; h is  tranfadtis  injjiiletur  iterum  ut 
prius , olei  vitrioli  fupra  diiti  une.  j.  EíEervefcentia 
finita  vero  infundantur  ípiritus  tartari  fimplicis  une. 
IV.  Agitentur  & finita  agitatione  aliquoties  repeti- 
ta  reiinquantur  in  vafe  per  viginti  quatuor  horas  ; 
his  eJapiis  fecunda  htec  íolutio  rnifceatur  priori  de- 
cantara & optime  íimul  agitentur,  tunc  parata  eít 
ad  ufum  Panacea  Noflra  Antic&ncrofa  ; a qual 
receita  vertida  em  linguagem  Portuguesa  he  como 
fe  fegue  — R.  de  limalhas  de  ferro  lavadas  , feo 
cas  ao  fogo  em  vafo  âefcuberto  , e feitas  em  pó 
Jubtil , de  fal  ammoniaco  em  pó  and  quatro  onças  , 
mifturados  fe  metam  numa  retorta  de  barro  bem 
lutada  no  fundo  e na  circumferencia , jegundo  as 
regras  da  arte ; ponha  fe  a dita  retorta  em  forno 
de  copella  , e fe  lhe  appllque  hum  recipientê  de  vi- 
dro , 0 qual  fe  lute  bem  : dêfefhe  fogo  no  gr  do 
de  digeftão , e quando  começar  aquecer  je  , aumen - 
tefe  fu  ccejfiv  amente  até  0 gr  do  de  f uh  1 ima  ç ao , e 
depois  defta  ate  ode  calcinação . De  xe  fe  então  ef 
friar  pouco  e pouco  a retorta  , e fria  que  feja  . e 
quebrada  , tire-fe  0 refiduo  calcinado  , que  tjiá  no 
fundo  ; e depois  de  mifturado  e feito  em  pó  fubti - 
lijfimo  num  gral  de  pedra  , meta-fc  em  vafo  de  vi - 

Cc  ii  dro 
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dro  com  duas  libras  de  efpirito  de  vinho  r e Bi  fica- 
diffimo  que  não  cheire  a queimado  : vafcolejem-fe 
muitas  vezes  nas  primeiras  oito  horas  , e p afia- 
das vinte  quatro  cie  agitação  , ajunte  fie-lhe  huma 
onça  cie  oleo  de  vitriolo  fortifiimo  ou  acido  enxo - 
frico  j por  tres  ou  quatro  vezes  , tendo  cuid  -do  de 
mecher  a miflura  fempre  que  Je  botar  o tal  cha- 
mado oleo  : dtixe-fe  depois  tudo  em  de fc arfo  por 

vi  .te  quatro  horas  ; findas  efitas  decante  fie  a tin- 
tura , e ao  refiduo  que  fica  no  fundo  , ajunte- fe 
outras  duas  libras  de  efpirito  de  vinho  : va j cole- 
jem-fe  muitas  vezes  por  ejpaço  de  vinte  quatro  ho- 
ras, e fe  lhe  ajunte  , como  fica  dito  , outra  onça 
de  oleo  de  vitriolo  , ou  acido  enxofrico  : acabada 

que  feja  a efervejcencia  , fe  lhe  ajunte  quatro 
onças  de  efpirito  de  tartaro  jimples  ou  acido  fogo - 
tartarofo  : vafcolejem-fe  algumas  vezes , e fe  dei- 
xe tudo  em  dejcanfo  por  vinte  quatro  horas ^ paf - 
fadas  as  quaes  fie  decante ' a tintura  , vii  fiolução , 
que  fe  mijlurard  com  a primeira  decantada  e fie 
mecherão  ambas  muito  bem  : então  fica  feita  para 
ujo  a NoíTa  Panacea  anti-cancroía.  . 

Ora  re fie  blindo- fe  quimicamente  nos  ingredien- 
tes defia  Panacea  , e na  fua  preparação  conferva- 
da  longo  tempo  em  figreâo  ? Je  verá  que  eh  a nào 
contém  (al  ammoniaco , nem  oleo  de  tartaro  , como 
afirma  Bell  \ por  quanto  i .°  aquelle  , indaque  fe  lhe 
ajunte  , fub  lima fe  em  forma  de  flores  dejal  a miro- 
mato  marciaes  , que  são  o me  fino  fiai  animoniano 
miflura  do  com  huma  porção  de  muriato  de  feí  to  y 
que  rcfultou  da  jua  decompofição ; e no  fundo  fica 
Jbmen  fe  hum  oxydo  de  ferro  , e talvez  ficará  dgu* 
ma  porção  de  muriato  do  mcjmo  que  ofogo  não  po- 
dejfie  Jub limar  3 nem  decompor ; 2.0  0 oleo  de  tar- 
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taro  vao  entra  em  tal  preparação  porque  0 efpi - 
'fito  de  tartaro  fimples  que  0 Autor  pede , he  0 aci- 
do  fogo-tartarofo  ou  pyro  tartarofo.  Pcde-fe  pois 
cotijiderar  a referida  Pana  cea  compofia  de  efpirito 
de  vinho  , de  enxofra  to  ou  fulfaío  de  ferro  ( for- 
mado cio  acido  enxofrico  e do  oxydo  de  ferro  ) \ 
do  fogo- 1 ar  trito  ou  pyr  o-tartrito  do  ferro  (feito 
da  umao  do  acido  fogo-tartarofo  com  o oxydo  do 
feno  ) j e talvez  também  da  porção  do  muriato  de 
ferro  que  ficou  : e fe  em  lugar  do  dito  efpirito  de 
tartaro , je  ajuntajfe  , como  diz  Bell  , 0 oleo  de 
tartaro  , então  a Panacea  confiaria  só  do  efpirito 
de  vinho  e de  alguns  grãos  de  enxofrato  ou  fu  fa- 
to de  potaffa  , e do  muriato  de  pot afifa.  Deve-fe 
por  tanto  tentar  efie  remedio  affim  preparado  , não 
obfiante  as  obferv ações  de  Bell.  ) 

-DIVISÃO  n o n a, 

Obferv  ação  Jobre  a chaga  cutanea  cu  da  pelle . 

A R T G O I. 

Advertências  geraes  acerca  das  enfermidades  da 

pelle . 

IP  Ouças  são  as  enfermidades  que  fe  conhecem  me- 
no$  quedas  diverfas  affeiçòes  da  pdle  ; o que  fe 
pocje  adiririar  ate  certo  ponto  } e íe  verifica  tanto 
1 ciue  sao  acompanhadas  de  febre,  como  nas  que 
’ n.lss  ^°^ie  t^do  niílas  ultimas  , das 
quaes  íò  falarei  aqui  5 pois  que  as  primeiras  cha- 
maaas  cxamhtmaticas  pertencem  mais  á Medicina. 

Os  * 
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Os  fymotomis  dsílas  enfermidades  são  tão  vários  , 
e tão  confufas  e intrincadas  as  defcripçoes  que  del- 
ias tiícram  vários  Autores  , que  he  impoíTivel  of- 
ferecer  eu.  aqui  hum  refuitado  de  tudo  o que  a eí- 
te  refpeito  fc  tem  efcrito  , o qual  fatisfaça.  Tem- 
fe  indicado  com  diverfos  nomes  os  meímos  fymp- 
tomas  : os  antigos  falaram  de  muitos  achaques  def- 
ta  natureza  que  hoje  não  fe  obfervam  já  e os 
modernos  deicreveram  outros  affás  íiiniíhantes  que 
parece  fe  ignoraram  noutro  tempo.  Portanto  feria 
de  defejar  que  algum  Pratico  hábil  tomaíle  a pei- 
to averiguar  particularmente  eíte  aíTumpto , por  qucc 
nao  ha  parte  da  Medicina  mais  defeituoíá  do  que 
a tocante  á hiftoria  , á theorica  , e á curação  das 
enfermidades  da  pelie  : feria  alheio  do  meu  objetto 
fazer  huma  relação  circunílanciada  de  todas  luas 
variedades,  cuja  matéria  pede  hum  grande  volume, 
porque  cu  fo  me  proponho  a fazer  aqui  algumas 
advertências  geraes  acerca  das  erupções  deite  gene- 
r0  , capazes  de  produzir  chagas  funeíhs  , quando 
fe  defprezam  ou  fe  curam  mal. 

Muitas  são  as  enfermidades  eruptivas  , que  fe 
defcrevsm  com  o nome  de  impigens  e herpes  ( a ) ; 
çuja  denominação  ultima  fe  lhe  deu  , porque  com- 
mumente  íe  eitende  de  huma  para  outra  parte  com 
facilidade.  Os  modernos  fignificarão  com  eíte  mef- 
mo  nome  muitas  enfermidades  , que  fe  parecem 
baíhnte  com  a lepra  dos  Gregos  , e com  as  dife- 
rentes caítas  de  impigens  das  quaes  falam  , aindaque 

nao 


(<0  H:rpes  vem  do  verbo  herpo  que  fignifica  avançar , ef- 
1en:lcr-fe  , porque  a enfermidade  que  os  Gregos  conheceram  com 
eíte  nome  forma  chagas  profundas  na  pelle  , e penetra  ate  os 
;ne Imos  mufculos. 
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não  são  rigoroíamente  as  mefmas.  Porém  como  não 
fe  ve  hoje  nenhuma  deitas  duas  enfermidades  na  íua 
verdadeira  figura,  ao  menos  em  noíTo  clima,  nao 
he  neceílario  fazer  aqui  fua  numeração  particular  ; 
por  ourra  parte  encontram-fe  defcripçoes  exactiíli- 
mas  delias  em  muitos  Autores  antigos  , e he  pro- 
vável que  nao  fe  pode  oíferecer  nada  de  novo  acerca 
deita  matéria. 


Artigo  II. 

Das  dijfer entes  efpecies  de  herpes  e impigens . 

J A 5 adverti  q ue  fe  comprehendia  com  mumente  de 
baixo  do  nome  de  herpes  muitas  enfermidades  emoti- 
vas ; porém  muitos  dos  feus  caraderes  eítao  fun- 
dados em  circunílancias  mui  pouco  importantes , e 
que  de  nenhum  modo  podem  influir  na  curação: 
baita  examinar  de  perto  eíte  objedo  para  nos  con- 
vencer-mos que  todas  eítas  aífeiçôes  fe  podem  re- 
duzir ás  quatro  efpecies  ieguintes  ; afaber,  herpes 
jarinhozo  , pujlulozo  , rniíiãr  , e corrojJzo, 

A primeira  deitas  efpecies  , iíto  he  , farinko - 
Jo  que  também  fe  póde  chamar  fecco  , hé  o mais 
ilmpies  de^  todas  , tanto  pela  fua  natureza  como 
pela  curaçao  de  que  neceílita  ; affeiçoa  indiítinta- 
mente  diverias  partes  do  corpo  , mas  com  mais 
frequência  a cara,  o pefcoço,  os  braços  , e as  mu- 
n.iecas.  Declara-fe  por  manchas  aílas  amplas  , for- 
n adas  pela  reunião  de  puítulas  vermelhas  extrema- 
menre  pequenas.  Eítas  puítulas  caufam  , em  geral 
muita  comixao  , e alias  nao  são  nada  funeítas  \ de- 
pois de  terem  durado  certo  tempo  , cahem  finai- 

me  n- 
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mente  em  forma  de  pó  branco  , fimilhante  a fare- 
los finiílimos  , e deixam  a pelle  que  cobriam  em 
eílado  perfeito  de  faude  j pouco  tempo  depois  tor- 
nam ápparecer  na  figura  de  huma*  efflorefcencia  ver- 
melha, cabem  , e fe  renovam  do  mefmo  modo  que 
dantes.  ( Efta  efpecie  he  o lichen  quando  he  fuper- 
feciaí , e a pfora  quando  he  mais  confidera  vel  Bof- 
quilon  ) A ieguada  efpecie,  a faber  , oherpespuí- 
tulofo  fe  declara  em  forma  de  puftulas  ao  princi- 
pio feparadas  e diílintas  , mas  que  fe  reunem  de- 
pois formando  chapas.  Efcas  puftulas  defde  logo 
parece  •‘que  não  contém  fenao  huma  aguadiiha  , que 
depois  fe  faz  amarela  , e forma  , íobre  ^ toda 
fuperficie  da  parte  huma  efpecie  . de  íuor  , 
que  feccando-fe  deixa  huma  codéa  groíla  ou 
farnofa  •,  quando  efta  ultima  cahe , a pelle  que  ei- 
tava  debaixo  apparece  quaíi  fempre  sã  , e fomente 
fe  nota  huma  pequena  vermelhidão  na  fua  fuperft- 
cie^  porém  em  alguns  cafos  quando  a matéria  he 
mais  acre  , a pelle  , depois  de  tercahido  a codea  , 
parece  citar  levemente  efcoriada.  Efta  caíta  de  erup- 
ção fe  obferva  com  frequência  na  cara,  de  traz  das 
orelhas  , e noutras  partes  do  corpo  : e os  meninos 
são  mais  fujeitos  a efta  ( Os  Gregos  loe  chamam 
lepra  os  Latinos  impitigo  BofquiUon  )• 

A terceira  efpecie  de  herpes  , ifto  he  , a mi- 
liar  , ou  o Kenchrias  dos  Gregos  , aífeiçoa  inaiire- 
rentemente  todo  o corpo  ; fem  embargo  obferva-íe 
nas  cadeiras , no  peito  , no  perineo  , no  efcroto  , e 
nas  iogues  com  mais  frequência  que  nas  outras 
partes."  Em  geral  manifefta-fe  por  chapas  , algumas 
vezes  forma  círculos  feparados  compoftos  de  pul- 
tulas  mui  pequenas,  parecidas  com  o millio,  don- 
de tira  o nome.  As  puftulas  ainda  que  pequenas 
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sao  bem  feparadas  ao  principio  humas  das  outras  , 
e fó  encerram  huma  limfa  clara  , que  no  decurío 
da  enfermidade  fua  pela  fuperficie  da  pelle  , e for- 
nia nella  efcaminhas  , feparadas  humas  das  outras. 
Efias  ca  hem  emfim  e deixam  hum  grão  coníidera- 
VCa  ^e  inflammaçao  nas  partes  que  cobriam  , as 
quaes  continuam  a botar  nova  matéria  , que  forma 
também  côdeas  que  cahem  como  dantes.  O pruído 
que  caufa  efta  eípecie  de  herpcs  he  fempre  afias  in- 
conimodo  , e a matéria  que  vertem  as  puílulas  lie 
tao  eipeíla  e tão  pegajoza  que  tudo  o que  fe  ap~ 
paca  as  puífulas  , íe  pega  de  tal  mo^o  a ella  que 
nao  fe  póde  tirar  fenão  com  muito  trabalho  e dor 
Qbetpej  corroíivo  ou  ejlhiomenos  dos  Gregos , 
aiíim  chamado  porque  corròe  ou  deílróe  as  partes 
qu^  cacconunette , manifella-fe  quafi  fempre  por  pe- 
quenas chagas  dolorofas  , que  íe  juntam  todas  , e 
lormam  amplas  laminas  de  tamanho  e figura  dif- 
erentes , e íe  parecem  mais  ou  menos  com  as  i ti- 
am mações  eníipelatofas.  Eílas  chagas  vertem  hu- 
ma  giande  porção  de  matéria  delgada  , acre  e fo- 
r°  a , a qual  lorrra  algumas  vezes  codeaíinhas,  que 

flno  ca^°  pouco  tempo  j com  mais  frequen- 
cia  o fluxo  he  tao  delgado  e tão  acre  que  fe  ef- 
tende  e derrama  pelas  partes  vifinhas,  onde  produz 
ínítanranea  mente  chagas  da  me  ima  natureza. 

as  e coriaçoes  ou  chagas  em  geral  não  pene- 
tram fenão  a verdadeira  pelle  j fem embargo  a ma- 
téria, que  vertem  he  em  algumas  occaíióes  rão  acre  , 
e tao  coirofiva  que  deílróe  a pelle  , a têa  cellu- 
,ai  ? c.  aíe  os  mufculos.  Eíla  enfermidade  fe  po« 
dem  chamar  compropriedade  chaga  corrofiva,  ou 
fagtdemca  em  razao  da  deftruição  conlideravel  das 
partes , que  com  muita  frequência  caufa.  Suppôe- 
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fe  fem  nenhum  fundamento  que  as  chagas  herpe» 
ticas  depe  ídetn  de  hum  vicio  eícorbutico  ; e os 
Práticos  as  cfiftinguem  em  geral  com  o nome  de 
chagas  eícorbu ricas.  Sem  embargo  , o licrpes  he 
na  verdade  huma  enfermidade  , que  commumente 
por  náo  dizer  fempre  procede  de  hum  eftado  do 
iyftema  mais  oppofto  que  nenhum  outro  ao  que  íe 
verifica  no  verdadeiro  eícorbu  to  , pois  o herpcs  de- 
pende do  eftado  plethorico  e inflammatorio  ; e 
ao  contrario  fabe-íe  que  o maior  gráo  de  podri- 
dão i conftirue  o legitimo  efcorbuto.  ( Tanto  fe 
obferva  o herpcs  no  fuppofto  eftado  plethorico  e in - 
flammatorio  , como  no  eftado  podre  , ou  para  f aliar 
noutra  linguagem  , obferva-fe  no  eftado  eftbenico  , 
e no  afthenico  , e por  tanto  a differença  que  aqui 
fax  Beil  nao  me  parece  conforme  d obfervação,  ) 
Além  diíto  os  fymptomas  da  verdadeira  cha- 
ga efcorbutica que  defcreverei  depois  , difterem 
totalmente  dos  que  caraétcrizam  o herpes  corrofi- 
vo  j por  tal  que  he  impoflivel  equivocar  huma  com 
outro  e os  remedios  proprios  de  cada  huma  dei- 
tas enfermidades  sao  tao  oppoftos  entre  íi  como 
os  fymptomas  que  caraéícrizam  mais  eftas  enfer- 
midades ( As  diftinçoes  que  o Autor  faz  aqui  en- 
tre as  chagas  efcorbuticas  e as  herpeticas  sao^  cf- 
fenciaes.  Parece  todavia  que  a obra  de  Lind  fobre 
o efcorbuto  nao  fora  fujficiente  para  os  Práticos 
abrirem  os  olhos  nefla  parte  \ o que  prova  que  Je 
necejjita  de  feculos  para  deftruir  preocupações  au- 
torizadas. Os  antigos  que  parece  nao  conheceram 
o efcorbuto  , defcrevem  muitas  efpecies  de  chagas 
corroftvas  , que  exh alavam  grande  fedor  , cuja  cu- 
ração  tinham  por  difícillima.  Taes  eram  as  que 
chamavam  dyfepuloticas , chironias , cachoetes,  e. 
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e cojiheceram  , que  todas  eram  caraterizadas  por 
huma  inftammação  mais  ou  meros  notável , 0 que 
fe  deve  ter  muito  prefente  na  curarão  Bofquil- 
lun  ) 

Eíta  efpecie  fc  manifcíla  em  diíFerentes  tem- 
pos em  todas  as  partes  do  corpo  , mas  com  mais 
frequência  ao  redor  dos  lombos  , donde  coromu- 
inente  fe  eílende  de  maneira  que  occupa  toda  a 
circuinferencia  da  cintura.  Parece  que  fe  communicá 
facilmente  pelo  contagio,  ifto  he  , pela  appiicaçao 
do  veneno  depofitado  nos  veftidos  , colheres  , ou 
noutros  utenfilios  da  meza.  Todos  os  herpes  são 
contagiofos  até  certo  grão  , e até  tenho  viílo  al- 
guma vez  communicar-fe  a primeira  efpecie  , ifto  he  , 
a efpecie  farinhoza  , não  obftante  que  á primeira 
vifta  não  podeífe  fufpeitar-fe  fimilhante  effeito. 
( Affirma  Bofquillon  , que  vira  muitas  pejfoas  pa- 
decer 0 herpes  corrofivo  por  muitos  annbs  fem  que 
a communicajfem  ds  outras  com  quem  viviam  \ e 
que  todos  os  dias  fe  vem  exemplos  fimilh antes  nos 
grandes  Hofpitaes  \ 0 que  eu  também  tenho  obferz 
va  do,  ) 

A R T 1 <$  o III. 

Da  curarão  da  chaga  da  pelle» 

J A’  adverti  que  39  defcripçóes  que  fe  tem  dado 
deftas  enfermidades  eram  mui  pouco  exaélas  ; a 
melma  confusão  e incerteza  fe  encontra  nomethodo 
curativo. 

JuJgou-fe  atégora  que  as  enfermidades  erup- 
tivas  deita  natureza  dependiam  fempre  de  alguma 
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affeição  doentia  geral  do  fyítema  , por  confeguinte 
quaíi  todos  os  Autores  que  efcreveram  fobre  cite 
aííumpto  recommendaram  muitos  remedios  inter- 
nos ; e até  íuppoferam  que  era  temerário  e 
perigofo  intentar  a curaçao  deitas  erupções  antes* 
de  corregir  o vicio  primitivo  dos  humores  que 
íuppunhatn  Ter  a primeira  caufa  da  moleítia. 

Não  obítante  , he  alguma  coufa  íingular  que 
os  melhores  Práticos  tenham  permanecido  tanto 
tempo  íém  excitar  nenhuma  duvida  acerca  deita 
opinião  ; pois  parece  pelos  efcritos  de  muitos  Au- 
tores antigos  que  as  enfermidades  deita  natureza 
fe  curavam  fempre  com  facilidade  pelos  topicos  , 
como  o praticam  todavia  os  charlatães  ( Os  anti- 
gos , como  fe  vê  em  Diofcorides  , applicavam  ordi- 
nariamente no  herpes  hum  remedio  compojlo  de  duas 
partes  de  colcbotar  , e de  huma  de  calaminar  , que 
fe  trituravam  com  vinagre . Galeno  fe  contentava 
com  os  fumos  de  tanchagem  e herva  moura  mijtu - 
rados  com  oxycrato.  Boiquillon. 

Eíta  obiervação  , a meu  ver,  deveria  deítruir 
com  brevidade  a opinião  admittida  por  todos  acer- 
ca da  natureza  deita  enfermidade  , opinião  que 
aliás  fó  parecia  fundada-  na  fua  antiguidade.  Sem 
embargo  os  Práticos  modernos  que  naó  fe  deixa- 
ram arraítar  por  fimilhante  autoridade  determina- 
ram-fe  em  muitos  cafos  a difputar  fobre  eíta  ma- 
téria , e a feparar-fe  com  reíoluçao  das  ideas  dos 
fetis  anteceíTores.  As  utilidades  que  refultaram  def- 
ta  liberdade  de  penfar  , e de  duvidar  , nao  lhes 
deu  motivo  todavia  de  fe  arrependerem  de  fimi- 
lhante procedimento,  ^ 

Eíta  refolução  e atrevimento  nunca  foi  tao  na- 
Jurai  , nem  feguida  de  efeitos  mais  felizes  do  que 
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na  curaçao  das  enfermidades  da  pelle ; e ha  fun- 
damento para  efperar  que  eílas  tão  pouco  conhe- 
cidas e tao  molefias  até  ao  prefente,  íèrão  em  bre- 
ve mui  fáceis  , e darão  pouquiílimo  que  fazer  a 
hum  Prático. 

Longe  de  fujeitar  os  enfermos  a liuma  cura  lon- 
ga e debilitante  , como  fe  fazia  noutro  tempo  , e 
á que  talvez  fe  obrigam  todavia  com  demafiada 
frequência  ; hoje  efeá  provado  que  fe  diífipa  a maior 
parte  deites  achaques  com  maior  certeza  e pronti- 
dão , ufando  fó  dos  remedios  locaes,  do  que  do  ou- 
tro methodo  oppoíto.  He  eíta  huma  das  razoes 
que  determinaram  ao  nofío  profeífor  Cullen , juíta- 
mente  celebre  e famoío  , á arranjar  todas  as  alfei- 
çoes  deita  natureza  na  claífe  das  enfermidades  lo- 
caes. ( Partis  , nontotius  corporis  ajfettio  , iílo  he  , 
enfermidade  de  huma  parte  , e nao  de  todo  0 cor- 
po ).  Sua  autoridade  bailaria  , ainda  quando  não  ti- 
veílemos  outra  para  nos  reiolvermos  a coníideral- 
las  aqui  como  locaes  eílas  enfermidades.  (Hippo- 
crates  no  livro  de  aífeélionibus  ccnfidera  a lepra , 
cs  pruidos  , e a f ar  na  mais  como  fealdades  do  que 
como  verdadeiras  eiifermidades  e em  todas  eílas 
fe  contentava  de  applicar  por  fora  vinagre  , 0 que 
fe  pôde  ver  no  livro  de  humidorum  ufu ; e nifo  0 
feguiram  todos  os  antigos . ) Não  fe  pôde  com  tu- 
do duvidar  que  os  remedios  internos  são  alguma 
vez  uteis  e neceílarios  em  muitas  erupções  da  pel- 
le ; mas  de  nenhuma  forte  he  provável  que  obram 
do  modo  como  fe  crê  çommumente  , iílo  he  , cor- 
regindo  certas  efpecies  de  acrimonia  , que  fe  fup- 
pò 2 exiítir  na  meíina  maíla  dos  fluidos  ; porque  , 
apezar  dos  bons  eífeitos  que  caufam  alguma  vez 
os  medicamentos  internos  neítas  doenças  da  pelle,  não 
* he 
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he  menos  certo  que  em  geral  são  enfermidades 
locaes.  Por  tanto  , os  antimoniaes  que  fe  dão  com 
frequência  em  muitos  achaques  da  pcíle  , parece 
que  fó  determinam  ou  inclinam  os  humores  para 
a pelle  , e promovem  a liberdade  da  tranfpiração ; 
pois  he  provável  que  fó  o humor  tranfpiravel  de- 
morado longo  tempo  na  íuperficie  do  corpo,  por 
falta  de  aceio  , ou  por  quaefquer  outras  cauías  , po- 
de adquirir  acrimonia  , e fer  origem  de  muitas  af- 
feiçoes  da  pelie  , das  quaes  falo  ; e porifTo  a ef- 
íicacia  de  todo  os  remedios  deíle  genero , he  fem- 
pre  proporcionada  á virtude  que  tem  de  promover 
e confervar  livre  a tranfpiração. 

Os  que  conllderam  a acrimonia  dos  fluidos  co- 
mo a caufa  mais  commnm  deflas  enfermidades  , 
fuppôem  que  os  eífeitos  proveitofos  dos  antimo- 
niaes , e dos  diaforéticos  dependem  fó  da  evacua- 
ção da  matéria  doentia  que  produzem  , e da  que 
imaginam  que  os  fluidos  eflão  carregados,  Efla  opi- 
nião , todavia  , he  improvável  por  muitas  razòes  , 
e principalmente  , porque  he  diflicil  , ou  para  me- 
lhor dizer  , impoflivel  de  demonftrar  como  eílas  ma- 
térias doentias,  fu  p pondo  que  exifliam  na  verda- 
de , fe  poderiam  mover  e expellir  pelos  fudorificos 
com  preferencia  ás  outras  partes  do  langue  , com 
as  quaes  fe  acham  intimamente  mifluradas  na  tor- 
rente da  circulação  ; porém  o que  prova  fem  duvi- 
da que  eítes  medicamentos  fó  obram  confervando 
a liberdade  da  tranfpiração , e não  evacuando  cer- 
tos fluidos  doentios  , he  que  em  todas  eftas  enfer- 
midades fe  confeguem  os  meíroos  proveitos  do  ufo 
dos  banhos  mornos  repetidos  amiúdo,  fempre  que 
por  outra  parte  fe  tenha  cuidado  de  manter  o aceio 
e limpeza. 
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Eíla  [íheoria  das  enfermidades  da  peJle  ferve 
para  explicar  iniritas  circunftancias , que  lhe  são  re- 
lativa? , com  muita  maior  clareza  que  admit cindo 
outra  qualquer  hypotheíe.  Eu  não  me  poflb  eflen- 
der  aqui*  inuiro  , e aíiim  me  contentarei  cie  notar 
que  , íegundo  eíla  theorica  fe  vê  porque  eílas  eru- 
pções são  fomente  parciaes  as  mais  das  vezes  , e não 
íe  declaram  fenaoem  hum  fô  lugar  pouco  dilatado  , fem 
aífeiçoar  nenhuma  outra  parte  da  íuperficiedo  corpo, 
Eílas  erupções  parciaes  feriam  muito  mais  raras 
fe  foííem  fempre  cffeito  de  huma  aífdção  geral 
do  fyílema  ; porém  podem  fobrevir  com  muita  fa- 
cilidade por  huma  íufpenfao  local  da  tranfpiraçao 
produzida  por  alguma  das  caufas  que  fabemos  , que 
commmnente  produzem  eíle  eífeito  , quando  obram 
fobre  certas  partes.  Também  fe  explica  com  maior 
facilidade  , fegundo  eíle  principio,  como  já  adver- 
ti, o modo  de  obrar  de  diíferentes  remedios. 

Na  cura  de  todas  as  enfermidades  deíla  natu- 
za  , a primeira  e a principal  circunílancia  a que 
fe  deve  attender,  he  confervar  aífeadas  e tranfpi- 
raveis  , quanto  for  poíTivel , não  fò  as  partes  affei- 
çoadas  , mas  também  toda  a fuperíicie  do  corpo. 
Nada  he  mais  importante  para  fatisfazer  eíla  indi- 
cação que  o iifo  frequente  dos  banhos  mornos  ( e 
também  0 dos  frios  em  muitos  cafos  ) , auxiliado 
das  esfrega çòes  brandas  , e da  limpeza  da  roupa. 
No  herpes  fecco  podem-íe  fazer  esfregaçoes  fobre 
a mefma  parte  doente  ; porém  nos  outros  calos  , 
mormente  quando  ha  chagas  grandes  , fe  farão  fó 
nas  partes  fans  ; cuidando,  como  convem  , na  lim- 
peza apenas  íé  neceílita  dos  remedios  internos  na 
efpecie  de  herpes  mais  benigno. 

Tocante  ás  applicaçôes  externas  de  q.ue  com- 
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muinmente  fe  ufa  , tanto  nas  efpecies  benignas  de 
herpes  , como  nas  mais  funeítas  , entre  todas  ellas 
não  ha  nenhumas  com  que  fe  poífa  contar  mais  do 
que  com  03  remedios  deieccantes  e adílringentes  dos 
quaes  o mais  fim  pies  he  a agua  de  cal  ; muitas  ve- 
zes baila  nos  cafos  benignos  do  herpes  íecco , po- 
rém raras  vezes  he  eíhcaz  nas  outras  efpecies. 

Às  differemes  diíToluçdes  dc  chumbo  pelo  aci- 
do vegetal  são  efficaciííimas  nas  atFeiçôes  da  peile  ; 
porém  a foluçao  aquofa  do  fal  de  chumbo  , uía- 
da  como  eníinei  no  tratado  da  infiammaçao  , he 
aqueila  com  que  fempre  fe  deve  contar  mais  j po- 
de-fe  rmíluralla  com  as  cata  pia  imas  , ou  eníopar 
neilas  pannos  macios  com  que  fe  cobrem  as  partes. 
O ultimo  methodo  he  talvez  o mais  conveniente, 
e fempre  fe  deve  preferir  neilas  enfermidades  , por- 
que he  mais  limpo  e acendo  que  as  cataplaímas. 
Efte  topico  em  geral  he  utiliílimo  nas  ligeiras  erup- 
ções deífe  genero  ; porém  tendo  obfervado  muitas 
vezes  que  huma  foluçao  fraca  do  fublimado  cor- 
roíivo  em  agua  era  mais  util  nas  erupções  mais 
funeílas  ; dez  grãos  de  fublimado  em  dezefeis  on- 
ças d1  agua  dejiillada  forim  hum  lavatorio  mui  fá- 
cil de  preparar  , e efficaciífimo  em  todos  eites  ca- 
fos, Nos  cafos  ligeiros  fe  applicam  algumas  ve- 
zes com  util  idade  os  cozimentos  das  diíFcren tes  efpe- 
cies de  terras  barrentas  ou  argillofas  e adilring;ii- 
tes  ; mas  as  preparações  de  chumbo  que  apontei  aci- 
ma , e a foluçao  aquofa  do  fublimado  corroíivo  > 
são  em  geral  muito  mais  efficazes  , e formam  qua- 
fi  inútil  qualquer  outro  topico  ( Não  tendo  eu  ja~ 
mais  ufa  do  em  taes  molejlias  dos  cozimentos  das 
ditas  terras  , nem  contado  com  elles  para  coiza 
alguma  , fou  obrigado  a declarar  que  tanto  a fo - 
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Jução  de  fal  de  chumbo  declarada  , como  a do  fu - 
b limado  na  quantidade  de  feis  grãos  para  deze- 
feis  onças  d ’ agua  , me  tem  Jempre  produzido  op - 
timo  efeito  , e que  com  efles  dois  reme  aios  tenha 
vencido  herpes  reputados  incuráveis  } e que  haviam 
refiflido  a todos  os  remedios  internos,  Nao  me  ater - 
rei  nunca  com  ouvir  dizer , eatè  lêr  que  eftas  ap- 
pii caçoes  eram  fuj peitas  , e capazes  de  fazer  re- 
colher a fuppojia  acrimonia  particular  ; porque  , 
além  de  fera  minha  P athologia  a efte  rejpeito  tam • 
bem  fingular  , e mui  diverfa  da  que  Je  encontra  pe- 
los livros  , ej corava-me  na  autoridade  de  Médicos 
antigos  e modernos  , a qual  a minha  obfervaçao  ca- 
da dia  mais  confirmava . ) 

Ta  mbem  fe  tem  ufado  com  utilidade  neílas 
enfermidades  de  unguentGS  feitos  com  fal  de  chum« 
bo  e o fublimado  corrofivo  ; porém  nao  fe  pòde 
uiar  deites-  medicamentos  em  forma  de  unguentos 
fem  os  mifturar  com  fubítancias  gorduroías  , oque 
concorre  para  que  nao  fejam  tão  limpos  como  as 
íhluçóes  aquofas  ; por  outra  parte  nao  são  mais 
efficazes  preparados  deite  modo,  o que  baila  para 
os  nao  preferir.  ( Tudo  ifio  he  verdade  , mas  eu 
tenho  ufado  deftas  formulas  com  utilidade  , e ufo 
continuamente  du  unguento  rofado  compofio  , que 
vem  a fer  o unto  de  porco  coni  a oitava  parte  do 
mercúrio  precipitado  brancas  , o qual  pruduz  fem- 
pre  optimos  ejfieitos . ) 

, Attendendo  devidamente  ás  varias  circunítan- 
cias  que  tenho  propoíto  , fe  deítròem  muitas  aíFei- 
çoes  herpeticas  benignas  ; mas  quando  a enfermida- 
de he  de  peior  natureza  , e dura  ha  muito  tempo, 
e fobre  tudo  quando  fe  eítabcleccra  hum  fluxo  ha- 
bitual dc  grande  quantidade  de  matéria  , como 
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acontece  muitas  vezes  no  herpes  corroíivo  , cum- 
pre recorrer  a outros  remedios.  Quanto  mais  re- 
beldes e de  peior  qualidade  são  eíhs  enfermida- 
des , tanto  mais  precizo  he  favorecer  a tranfpíra- 
çao  ; para  eite  efFcito  fe  ajuntarão  aoj  banhos  que 
recommendei  acima  as  bebidas  mornas  diluenies 
em  muita  quantidade.  O foro  frefco  fatisfaz  opti- 
mamente a mefma  indicação,  e ainda  talvez  pode 
fer  util  como  hum  brando  laxativo;  também  fc  tem 
recommendado  com  o mefmo  fim  os  cozimentos 
de  falia  parrilha  e de  mezereao  , dados  fe  parada- 
mente em  diverías  formas,  ou  juntos.  Não  cbítan- 
te , conheço  calos  , em  que  le  reccorreo  a dtes 
remedios  lem  que  produziíTem  benefícios  fupeno 
res  aos  que  fe  confeguem  do  cozimento  ordinário 
dos  lenhos  fudorifícos  , os  quaes  dados  com  metho- 
do  são  fempre  poderoíos  diaforéticos.  Podc-fe  au- 
mentar , como  fe  quizer  , a virtude  deite  cozimen- 
to , ajuntando  a cada  copo  quinze  ou  vinte  gottas 
da  tintura  ou  vinho  de  antimonio.  Duas  ou  trcs  li- 
bras deite  remedio  , tomadas  aííim  com  intervallos 
proporcionados,  no  efpaço  de  vinte  quatro  horas, 
promovem  ordinariamente  huma  tranfpiração  abun- 
dantiíTima.  Tenho  advertido  muitas  vezes  que  o 
antimonio  cru  bem  preparado  era  util  como  bran- 
do diaforético,  tomado  na  quantidade  de  quafi  duas 
oitavas  por  dia  , òra  em  pò  , ora  em  forma  de 
eledtuario.  De  ordinário  aproveita  mui  bem  fó ; 
comtudo  , miíturando-fe  com  huma  pequena  por* 
çao  de  gomma  de  guaiaco  parece  que  obra  não 
fó  com  maior  fegurança  como  fudorifico  , mas  tam- 
bém que  palTa  mais  facilmente  por  curfos  , o que 
em  alguns  cafos  faz  util  a combinação  deites  dois 
remedios.  Os  plethoricos  sao  mais  fujeitos  a eítaa 
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enfermidades , e os  laxativos  são  quaíi  fempre  úteis 
logo  que  fe  receitam  remedios  deite  genero  , que 
são  refreícantes.  Nos  mefmos  caíos  fe  dá  com 
muita  frequência  a agua  do  mar  como  laxativa  , e 
muitas  vezes  he  utilifflma  ; porém  he  tão  defagra- 
davel  , e faítidiola  a certas  pefloas  , que  não  fe 
lhe  pode  fazer  tomar  huma  quantidade  convenien- 
te ; neíte  cafofe  lhes  fubílitue  o cremor  ds  tartaro, 
que  he  muito  mais  agrada vel  ; não  obítante  tem  o 
incoveniente  de  nao  fe  poder  dar  em  folução,  por- 
que requer  grande  porção  d5  agua  para  eíle  eífei- 
to  ; por  confeguinte  nao  ha  modo  mais  commodo 
de  receitallo  doque  em  forma  de  eleétuario.  Seis 
ou  oito  oitavas  deite  remedio  em  pó  miíturado 
com  igual  porção  de  aílucar  , e feito  em  forma  de 
lambedor  ou  eleétuario  com  a mucilagem  da  gom- 
ma  Arabia  formam  hum  laxativo  mui  agradarei  , 
que  fe  tomará  com  facilidade  de  huma  vez. 

Cumpre  fempre  nas  efpecies  de  herpes  as  mais 
rebeldes  auxiliar  a virtude  deites  remedios  in- 
ternos com  huma  fonte;  a qual  he  a primeira  cou- 
fa  que  fe  deve  fazer  ; porque  neftes  cafos  , ailim 
como  nas  chagas  velhas,  que  de  algum  modo  fi- 
zeram as  vezes  de  fontes  , a cura  he  mais  certa  , 
e mais  facil  abrindo  defaguadoiros  convenientes  pa- 
ra evacuar  os  fluidos  fuperfluos  ; fem  o que  as  cha* 
gas , indaque  fe  tenham  encarnado  , eítao  mui  fu- 
jeitas  a renovarem-fe  paífado  pouco  tempo.  Com- 
mumente  , as  erupções  deite  genero,  fobre  tudo  o 
herpes  corrofivo  , são  acompanhadas  de  grande  in- 
flammação.  As  mais  vezes  fe  applicam  psra  diífl- 
palla  cataplafmas  e fomentações  quentes  ; porém  ra- 
ra vez  ou  nunca  fe  confegue  com  ellas  alguma 
utilidade  , e não  ha  alfeiçCes  inflanur.atorias  , nas 
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quaes  a íuperioridade  das  preparações  de  chumbo 
íbbre  qualquer  dos  emollientes  íeja  mais  évideme 
doque  neíle  cafo  pois  os  uliimos  favorecem  qua- 
íi  fempre  a difpoíiçao  que  o humor  acre  que  cor- 
re das  chagas  tem  para  fe  eílender  e derramar  , e 
defte  modo  parece  que  aumentam  a inílammaçao 
em  lugar  de  a defvanecer.  Ao  contrario,  as  pre- 
parações de  chumbo  não  fó  corrigem  a acrimonia 
defte  humor  , mas  também  contribuem  muito  para 
impedir  que  fe  derrame  ( Efta  thcorica  nao  expli- 
ca por  certo  os  efeitos  defte s remedios  \ por  quan- 
to fe  a inflammaçao  procedejfte  da  fuppofta  acri- 
monia , efta  fe  emendaria  melhor  por  meio  das  ca- 
taplafmas  emolli entes  doque  das  preparações  de 
chumbo  , nao  fó  como  emollientes  , e capazes  de 
embot-ar  a tal  acrimonia , mas  também  como  mais 
próprias  para  defender  os  nervos  dos  eftimulos . Ad- 
nittindo-fe  pois  a dita  inflammaçao  como  , aflhe - 
nica  , ou  proveniente  da  debilidade  , efta  claro 
que  as  referidas  cataplafmas  hao-àe  prejudicar  co - 
‘j mo  debilitantes  , e que  as  preparações  de  chumbo 
devem  aproveitar  como  corrobor antes  e a dftr ingen- 
tes , o que  de  certo  nao  aconteceria  fe  a inflam - 
inação  fojje  efthenica'.  e defta  maneira  podemos  ex- 
plicar a acção  dos  fobreditos  remedios  3 e os  feno- 
menos  que  acontecem  na  tnefma  enfermidade , fem 
reccorrermos  a imaginada  acrimonia  , a que  fe 
acolhem  os  Médicos  e Cirurgiões.  ) 

As  diíibluções  do  chumbo  , e do  fublimado 
corroíivo  que  acabo  de  recommendar  , sao  geral* 
mente  efficazes  em  todas  as  chagas  herpeticas  fu* 
períiciaes  ; porém  nos  cafos  em  que  eftas  penetram 
muito  a fubftancia  dos  mufeulos  , e.  das  outras  par- 
tes i çomo  acontece  com  demaíiada  írequencia^  te-* 
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nho  obfervado  muitas  vezes  que  hum  unguento,  fei- 
to de  cnl  de  zinco  aproveita  mais.  Duas  oitavas  de 
cal  de  zinco  mifturadas  com  íeis  de  unto  de  por- 
co iie  huma  dofe  proporcionada  para  formar  o 
unguento.  Efte  remedio  diminue  a inflammação  que 
ordinariamente  fobrevem  , e até  contribue  para  mu- 
dar a natureza  do  fluxo  , e fazer  de  huma  agua 
cefta  acre  , huma  matéria  purulenta  groíla. 

He  também  aíías  conveniente  neíle  cafo  o un- 
guento ordinário  de  faturno  feito  de  freíco  ; mas 
nunca  fe  deve  ufar  dei le  -velho  , porque  o chumbo 
perde  entáo  3 não  fó  a lua  força  , como  acontece 
femprc  nas  preparações  gordurentas  , mas  também 
porque  o unguento  eftá  mais  difpofto  a enraçar-fe 
doque  a maior  parte  dos  unguentos  deqtic  ordina- 
riamente fe  ufa  ; o que  procede  de  entrar  na  fua 
compoíição  muito  unto  de  porco  3 cera  e oleo  , fem 
miítura  das  gommas-refinas  ou  das  refinas  antifep- 
ticas.  ( Como  os-  oxydos  ou  caes  de  chumbo  , o feu 
fal , que  ordinariamente  entram  na  compofiçao  dos 
unguentos  , fe  oxydam  com  o tempo , o que  aconte- 
ce também  ás  gorduras  mifturadas  com  elles  , e 
adquirem  huma  força  eftimu  Jante  j por  ijfto  fendo 
velho  vem  a Jer  nocivos  em  muitos  cafos  , fem  em- 
bargo da  wijiura  das  gommas -refinas , ou  das  re- 
finas, ) 

Também  tenho  viflo  ufar  algumas  vezes  nef- 
te  cafo  de  hum  unguento  feito  com  unto  de  por- 
co e precipitado  branco  3 ifto  he  3 o unguento  ro • 
fado  compcfto  da  Farm.  Geral  ) , mas  como  ordi- 
nariamente cauía  grande  dor  c irritação  , raras  ve- 
zes fe  póde  ufar  delle.  ( Eu  u/o  muitas  vezes  def- 
te  unguento  , e fempre  com  feliz  fucejfo  , fem  que 
jamais  tenha  produzido  dores  ; tendo- fe  a cautela 
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de  fer  bem  preparado  , e frefeo  , eu  diminuindo  fe 
quando  convem  a quantidade  do  precepitado  bran- 
co , o quzl  também  deve  fer  bem  lavado  ) 

Os  remedios,  que  acabo  de  apontar,  conti- 
nuados a tempo  neceíTario  juntos  com  muita  lim- 
peza, curam  quaíi  fempre  de  todo  as  efpecies  mais 
moleítas  do  herpes.  Alguma  vez  com  tudo,  ape- 
zar  do  ufo  deíles  remedios  e de  todos  os  que  íe 
aconfelham  e adminiítram  , limilhantes  enfermida- 
des perfeveram  fem  a menor  diminuição  , e até 
muitas  vezes  parecem  *fazer-fe  de  liuina  natureza 
peior ; o que  faz  fufpeitar  com  fundamento  que  ha 
complicação  com  alguma  enfermidade  , a qual  exami* 
nada  com  cuidado  fe  achará  muitas  vezes  que  o 
veneno  gallico  he  quem  a produz.  Para  conhecer 
a natureza  deíle  vicio  fe  ha  de  attender  á hiíturia 
da  enfermidade  , e ao  lugar , que  occupam  as  eru- 
pções y as  quaes  neíte  cafo  fe  declaram  e app&re- 
cem  conílantemente  fobre  alguns  QÍfos  duros  pou- 
co cobertos  de  carne  , como  são  os  da  cabeça  , do 
eíkrno  e da  canella  ; ao  menos  eílas  partes  são  as 
que  particularmente  fe  aífeiçoam  no  principio  da 
enfermidade  , ainda  que  não  fe  póde  duvidar  que 
nos  períodos  mais  adiantados  toda  a fuperíicie  do 
corpo  efteja  também  mais  ou  menos  aífeiçoada. 
Logo  que  haja  cer.eza  de  fer  a enfermidade  elfei- 
to  do  veneno  gallico  , fua  curação  deve  depender 
em  grande  parte  da  deítruiçao  de  fimilhante  vicio  ; 
de  modo  , que  fe  póde  efperar  a cura  total  de  to- 
das as  alreiçóes  deita  natureza  , no  tempo  compe- 
tente , com  o ufo  oportuno  de  mercúrio  e dos  re- 
médios que  acabo  de  recommendar  contra  os  her- 
pes. 

Também  acontece  alguma  vez,  que  fem  haver 

mo- 
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motivo  de  fufpéitar  veneno  gailico  , os  herpes  mais 
benignos  refiftem  a todcs  os  remedios  ordinários 
tanto  internos  como  externos  , e até  fe  fazem  de- 
huma  natureza  mais  funeíla  : então  fe  reunem  com 
a íãrna  , da  qual  paífo  a falar.  Quando  iíto  acon- 
tece , como  tenho  vifto  alguma  vez  , reíulta  dahi 
hum  a enfermidade  muito  defagradavel  , e aílãs  fu- 
neíla que  fe  pode  reputar  como  produélos  das  duas 
primeiras.  Seu  afpeélo  he  em  extremo  afquerofo  ; 
porém  nao  tanto  como  o da  lepra  dos  antigos,  fe 
havemos  de  julgar  pelas  deícripçóes  que  fizemos 
dcíla  enfermidade  ; mas  quando  dia  efpecie  ciura 
muito  tempo,  coítuma  fer  ás  vezes  quafi  tão  funeí- 
ta como  a lepra. 

A Sarna  he  enfermidade  tão  conhecida  , que 
fua  reunião  011  complicação  com  os  herpes  he  mui 
facil  de  conhecer  j fuppondo  que  haja  complicação, 
e logo  que  delia  efti vermos  certificados  , reccorre- 
mos  aos  remedios  aconíeihados  contra  os  herpes  , 
ajuntando  os  que  são  mais  efficazes  para  curar  a 
íarna.  Muitos  são  os  aconíeihados } porém  entre  to- 
dos nenhum  ha  cuja  virtude  eíleja  melhor  provada 
doque  a do  enxofre  j muitas  vezes  o mercúrio  cu- 
ra igualmente  enfermidades  deíla  natureza  ; e ainda 
a íarna  em  qualquer  periodo  que  eíleja  ; fem  embar- 
go, como  não  produz  effeito  algum  em  muitos  ca- 
los , em  que  o enxofre  bem  adminiílrado  aprovei- 
ta qua.íi  fempre , com  razão  fe  deve  preferir  o en- 
xofre. 

De  qualquer  forma  que  fe  ufe  o enxofre  , he 
mais  efficaz  que  nenhum  outro  remedio  em  todas 
as  erupções  herpeticas  das  crianças  , e convem 
fempre  ufar  dei le  quando  não  aproveitam  os  reme- 
dios dados  neílas  enfermidades,  Não  he  neceílario 
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advertir  aos  Práticos  experimentados  que  o enxofre 
vivo  , como  fe  chama  vulgarinente  , feito  em  pó 
fino  , he  fempre  muito  mais  efficaz  doque  as  flores 
de  enxofre.  He  evidente  que  eíte  remedio  perde 
muito  da  fua  força  pela  fublimaçao  , e por  confe- 
guinte  nunca  fe  deve  ufar  deita  preparação  em  ne- 
nhuma erupção  da  peile  ( Nem  fe  ufa  , porque  as 
flores  de  enxofre  u fadas  , sao  o enxofre  em  pó  , item 
ejie  perde  nada  da  fua  virtude  pela  fublimaçao  , da 
qual  fomente  (e  ufa  para  dejpojar  o enxofre  de  ou- 
tros corpos  eftranhos  ).  Ha  certos  organizamentos , 
e com  eípeciâlidade  nas  mulheres  , que  são  affas 
íujeiras  a inirna  cípecie  de  herpes  , que  a ií ei çôa  a 
cara  , e que  he  a mais  incommoda  de  todas  para 
os  enfermos  , e a mais  embaraçoza  para  os  Práti- 
cos, Nefle  caíb  coílumam  íer  inúteis  as  preparações 
ordinárias  do  enxofre,  os  unguentos,  e os  lavató- 
rios , em  que  entra  o mercúrio  ; mas  já  muitas  ve- 
zes vi  aproveitar  , em  algumas  efpecies  das  mais 
rebeldes  de  herpes  deita  natureza , a miítura  feguin- 
te  do  enxofre  com  o aílucar  ou  íal  de  chumbo  : 

R.  de  Leite  de  enxofre  - - - - duas  oitavas  , 

— aflucar  de  chumbo  - - hum  efcropulo , 

— agua  rofada  ------  oito  onças  , 

mifturem  fe. 

Se  lavará  a erupção  pela  manha  e de  tarde  com 
eíla  agua,  tendo  cuidado  de  a vafcojejar  bem  an- 
tes de  fervir-íe  deite  remedio.  Não  fei  de  que  mo- 
do obra.  eíte  lavatorio  } porém  tenho  viíto  muiras 
vezes  que  o feu . uíb  frequente,  curara  de  todo  her- 
pes  rebddiítlmps.  Sem  embargo  , quando  em  cafos 
fimilhantes,  como  também  em  qualquer  outra  ef- 
peçie  de  herpes,  fe  julga  cpYcniente  preferir  o mer- 
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cürio  ao  enxofre,  parece-me  que  hum  unguento  fí- 
milhante  ao  citrino  das  Framacopéas  aproveita  qua- 
íi  fempre  mui  bem.  Porém  como  de  ordinário  he 
muita  quantidade  de  mercúrio  que  leva  , coíluraa 
obrar  como  cauíHco , e caufa  baíhnte  irrita ção : he 
facil  atalhar  eíte  eífeito  , e confervar  ao  mefmo 
tempo  todas  as  utilidades  do  remedio  , diminuindo 
a quantidade  do  mercúrio.  Meia  onça  deite  diífol- 
vido  numa  onça  de  acido  nitrofo  forte  , e huma 
libra  de  unto  de  porco  frefco  , parece-me  , fegun- 
do  as  experiencias  que  tenho  feito  , fer  huma  com- 
pofiçao  bem  proporcionada , cu  melhor  como  eíte 
unguento  fe  endurece  com  facilidade  , pode-fe  com- 
por no  mefmo  inítante  com  dobrada  quantidade  de 
mercúrio  e de  acido  nitrofo  , e ajuntar-íhe  quando 
houver  de  fe  ufar  igual  porção  de  unto  de  porco; 
pois  deite  modo  conferva  toda  fua  virtude  o re- 
medio , e ie  logra  hum  unguento  de  maior  coníif- 
tencia. 


Eíte  unguento  he  efficaciílimo , e pode  fe  ufar 
com  toda  a fegurança  nas  erupções  que  participam, 
do  veneno  gallico , ou  que  dependem  ainda  ligei- 
ramente da  farna  ordinaria  ; e neíte  cafo  fe  deve 
preferir  a outra  qualquer  preparação  mercurial  , 
quando  os  enfermos  recuzam  o enxofre  pelo  chei- 
ro deiagradavel , ou  por  outras  razões.  Eu  jámais 
encontrei  no  decurfo  da  minha  prática  preparação 
mercurial  mais  utii  que  eíte  unguento,  não  fò  nos 
cajos  de  verdadeiro  herpes  , mas  também  na  farna 
ordinaria.  He  digno  deque  todos  a íaibam  , e uni- 
veríálmente  fe  uíe  em  todas  as  enfermidades  deita 
natureza.  A maior  parte  das  affeiçoes  herpeticas  fe 
deítruirão  continuando  o devido  tempo  com  os  re- 
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médios  que  tenho  recommendado  , e fobre  tudo 
iníiílindo  na  confervaçao  do  aceio  , e da  limpeza. 

A’s  obfervações  que  acabo  de  fazer  á cerca 
defns  enfermidades  julgo  que  devo  ajuntar  que  as 
diverías  erupções,  que  padecem  as  crianças  fe  po- 
dem reduzir  a huma  das  efpecies  de  herpes  de  que 
falei  , e por  confeguime  que  fe  devem  curar  com  o 
mefmo  methodo  gerai.  Aflim  íe  coníi deram  de  or- 
dinária a tinha  e o ozagre  ou  crofta  do  ieire  como 
duas  enfermidades  diftintas , e toralmentc  indepen- 
dentes httrtía  da  outra  : fem  embargo  ha  motivo  de 
prefumir  que  fe  podem  muito  bem  reduzir  á mef- 
ma  efpecie  de  herpes  , e até  he  evidente  que  per- 
tencem á fegunda  , iíto  he , ao  herpes  puftulofo  > 
pois  parecem  fer  na  verdade  da  mefma  natureza  , 
e diffe  rirem  fomente  na  firuaçao  , occupando  a ti- 
»ha  a parte  da  cabeça  povoada  de  cabellos , e o 
©zagre  e mais  erupções  deite  toque  acara.  ( A ti- 
Tjha  que  o Doutor  João  Pedro  Frank  julga  tam- 
bém enfermidade  muito  affim  com  os  herpes , a di- 
vide em  duas  ej pedes , que  vem  a fer  , tinha  dc z 
eabeça  , e tinha  da  cara  ou  ozagre • Da  tinha  da 
cabeça  faz  dijfer entes  variadades , que  são  i.°  ) a 
que  os  Gregos  chamavam  Achor  , ifto  he  , huma  af- 
feição  da  parte  cabe  Iluda  da  cabeça  , cuja  pelle  ef- 
td  furada  de  fubtilijftmos  buraquinhos  que  vertem 
hum  humor  pegújafo $2 .°  a que  fe  chama  favo  , em  ra- 
zão da  fimilhança  que  tem  co?n  os  favos  das  abe- 
lhas , e que  he  hum  a choque  fmilbante  ao  Athor  y 
mas  com  os  buracos , que  vertem  0 humor , maio- 
res \ 3 0 tinha  verdadeira  qu'e  he  quando  a mate - 
7Kia  que  vertem  os  buraquinhos  da  pelle  cabelludã 
do  cafco  , fe  converte  em  côdeas  quebra diç as  , ou 
tenazes  ou  brancas  nas  raizes  dos  cabellos. 
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beça  he  aquella  affeição  da  pelle  que  nace  na  ida • 
de  em  que  ay  criançay  mammarn  , e que  começam 
nas  fac  es  por  humas  bexiguinhas  comichozas  e amare- 
las , as  quaes  rotas  vertem  huma  àguadilha , cque 
fe  coalha  em  côdeas  quebradiças  , amareladas  acom- 
panhadas de  pruido  j advertindo  fe  que  antes  de  11a- 
cerem  as  taes  bexiguinhas  as  faces  ejlão  quentes  y 
avermelhadas  e refplandec entes . Ve-fe  pois  que  a 
natureza  delias  enfermidades  não  he  tão  dejfer en- 
te como  os  nomes  , e que  a unica  diferença  que  fe 
oh  ferva  he  mais  no  lugar  , no  ajpetio  ou  no  grão 
doque  na  qualidade  ; e que  por  tanto  Bell  com  mui- 
to fundamento  diz  que  eji as  enfermidades  Je  devem 
coi  fiderar  como  herpes  y e como  taes  curar , no  que 
concorda  Frank , e eu  também  , não  obftante  0 pa- 
recer contrario  de  Bofquillon  na  fua  longa  c dljfu- 
fa  differtação  da  tinha  , cuja  versão  em  linguagem 
julguei  Juperflua  ; e até  porque  havendo  eu  de  dar 
d'  luz  0 livro  de  impetiginibus  do  referido  Frank  , 
obra  de  mão  prima  , tenho  por  efeuzado  tudo  0 que 
diz  Bofquillon , e eu  pudera  ajuntar  tanto  contra 
como  a favor.  ) 

Os  differentes  meios  curativos  que  tenho  em 
geral  recomendado  contra  os  herpes  , são  como  ad- 
verti, igualmente  applicaveis  a eftas  duas  efpecies  ; 
porém  na  tinha  ha  huma  circunílancia  particular  que 
depende  do  lugar  da  enfermidade  , á qual  fe  dtvc 
muitas  vezes  attender  na  curação  por  quanto  a 
tranfpiraçao^  ou  fuor  da  matéria  he  a 11  i muito  me- 
pós  em  razão  do  cabello  doque  noutra  qualquer 
parte;  refulta  dahi  maior  gráo  de  acrimonia  , o que 
algumas  vezes  caufa  tumores  bolboio*  em  torro  da 
raiz  dos  cabeilos  ; motivo  porque  íe  julgou  que 
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efles  tumores  , que  talvez  são  as  primeiras  partes 
affeiçoadas  , contribuíam  a produzir  e entreter  to- 
dos os  outros  íymptomas  da  enfermidade ; e por  ifTo 
ie  aconíelha  muitas  vezes  principiar  a curação  da 
tinha  , cortando  e arrancando  todos  os  cabei. os  até 
fua  raiz  , por  meio  dos  empiaílros  de  pez  ou  de 
outro  qualquer  que  pegue. 

Sem  embargo  eíle  methodo  he  fempre  mui  do- 
lorofo algumas  vezes  refuitam  deile  inflammaçò:s 
meleftilTimas  , e por  outra  parte  nunca  he  neceíTa- 
rio  nos  primeiros  periodos  da  enfermidade.  He  verda- 
de que  as  tuberofidades  que  íbbrevém  na  raiz  dos  ca« 
bellos  na  tinha  envelhecida  crefcem  algumas  vezes 
a pomo  de  fazer  a curação  muito  mais  difícil  do 
que  feria  fem  iíto ; porém  tendo-fe  a cauteia  de  que 
os  cabellos  eílejam  curtos  e de  manter  com  iumma 
limpeza  as  partes,  quaíi  fempre  fe  curam  com  os 
remedio?  propoílos  fem  neceíTidade  de  arrancailos. 
Já  recommendei  a applicaçaò  externa  da  diíToiução 
aquofa  do  fublimado  corroíivo  contra  as  difíeren- 
tes  efpecies  deherpes  : porém  não  ha  nenhuma  dei- 
las  em  que  eíle  remedio  produza  benefícios  mais 
notáveis  do  que  na  tinha  ; de  tal  íorte  que  , a 
fora  algum  cafo  de  peílimà  natureza  , não  fe  necei- 
íi ta  de  outro  remedio. 

Em  todas  eítas  enfermidades  são  utiliíllmas  as 
fontes  ; mas  parecem  todavia  mais  neceííarias  e 
rnais  preveitozas  na  idade  da  infancia  , em  cujo 
tempo  são  mais  frequentes  que  no  reílo  da  vida; 
porque  as  crianças  que  eílão  fujeitas  a eílas  erup- 
ções , de  ordinário  tem  muita  maior  corpulência  , 
e são  mais  plethoricas  , e poriífo  não  <e  póde  lo- 
grar huma  curação  durável  lem  eílabelecer  primei- 
ro hum  defaguadoiro  artificial  proporcionado  ao  ef- 
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tado  de  plethora.  As  fontes  fó  e a limpeza  curam 
também  nos  primeiros  annos  da  vida  eflas  enfeimi* 
dades  fe-rn  o íbccorro  de  nenhum  ouuo  remedio  , e 
nao  podem  fer  táo  prejudiciaes  á conílituição  co- 
mo ouío  continuado  dos  purgantes  qus  ordinaria- 
mente fe  faz.  Verdade  he  que  os  mencionados  pur- 
gantes aproveitam  muitas  vezes  diminuindo  a quan- 
tidade de  humores  ; mas  nunca  o fazem  de  manei- 
ra tão  infenfivel  e rão  pouco  mobila  como  as  fon  ■ 
tes.  ( O Doutor  Frank  ajjima  citado  fomente  acon- 
felha  as  fontes  na  tinha  inveterada  , ou  também 
hum  fmilhante  defaguadoiro  feito  na  nuca  ; ou  nos 
braços  por  meio  cie  cauflico  ou  da  cafca  de  trovifco  ; 
e no  mtfmo  cafo  recommenda  para  maior  feguran - 
ça  algum  purgante  , 0 ethiope  antimoniaf  e 0 en- 
xofre de  antimonio  precipitado.  Porém  na  tinha  da 
cabeça  ou  ozagre  diz  que  são  inúteis  os  reme di os 
ufa  dos  na  outra  tinha  , porque  ou  elle  dejapparece 
por  Ji  , ou  os  damnos  que  produz  apenas  fão  fenfi - 
ve  is.  Recommenda  pois  os  amores  perfeitos  ou  vio- 
la  tricolor  dada  em  cozimento , ou  fecca  em  pó , a 
qual  já  recommenddra  Strack  , e de  que  eu  tratei 
na  m nha  versão  da  Medicina  domtjlica  de  Bu- 
chan  : lembra  também  0 cozimento  de  tujilúgo  , e 
0 de  primula  veris  , recommendados  por  outros 
Médicos  y mas  nao  experimentados  por  tile : e para 
ufo  externo  nao  recommenda  mais  do  que  0 cozimen- 
to de  malvas  , ou  a nata  , com  0 que  as  côdeas  du- 
ras amollefcem  e cabem . ) 

O argumento,  que  de  ordinário  fe  pòe  con- 
tra as  fontes  he  que  podem  fazer»fe  tão  habituaes 
que  jamais  fe  poífam  curar  fem  (expor-fe  a gran- 
des perigos.  Porém  eíte  argumento  nunca  deve  ier 
de  grande  pezo  nas  crianças  j porque  logo  que  che- 
gam 
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gam  á idade  de  cinco  ou  íeis  annos  por  meio  do 
maior  exerci  cio  e vigor  em  que  fe  acha  o fyílema , 
fe  póde  confervar  o devido  equilíbrio  entre  o foli- 
do  e fluidos  , os  quaes  não  são  na  verdade  tão  abun- 
dantes como  nos  annos  anteriores  \ o que  faz  efeu- 
far  as  fontes  e até  alguma  vez  poderia  fer  preju- 
dicial confervallas  mais  tempo,  Elta  he  a razão  por- 
que defapparecem  de  todo  neíte  tempo  as  enfermi- 
dades eruptivas  , que  até  então  haviam  fido  per- 
manentes ; porque  a natureza  neceííira  de  maior 
quantidade  de  fluidos  para  fubminiítrar  ás  d iíFe ren- 
tes íecreçoes  , e por  feu  meio  fe  defembaraça  dos 
humores  que  dantes  depunha  na  periferia  ou  íuper- 
ficie  do  corpo  em  forma  de  erupçdes. 

DIVISÃO  DECIMA. 

Obferv  ações  Jobre  a chaga  venere  a. 


1D  E morei-me  baila n te  nas  divifoes  antecedentes 

íbbre  o exame  das  chagas  , as  quaes  fe  podem  ver- 
dadeiramente coníiderar  como  affeiçoes  meramente 
locEês  : agora  vou  falar  daquellas  que  fao  de  natu- 
reza oppofta  , e que  fe  comprehendem  , como  ad- 
verti, na  fegunda  clafle.  Elta  claífe  , cujo  caracter 
já  deferevi  , encerra  a?  chagas  comrupiicadas  com  al- 
gum vicio  geral  do  fyílema  , ou  que  dependem 
dclle>  como  são  , a chaga  gal/zca  ou  venerea  , a 
efcorbutica , e a alporquent a,  E bavendo-me  eften- 
drdo  haílante  íbbre  as  diverfas  efpecies  de  chagas 
lo:aes  , não  farei  mais  doqtie  apontar  com  3 maior 
brevidade  e clareza  poíliveis  os  cara  éteres  diítinti- 

vos 
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vos  , como  ram  bem  os  remedios  acommodadòs  a 
cada  huma  das  chagas  da  íegunda  claíie  , e reme  i- 
ter-me  ás  obfervações  que  hz  nas  diviíoes  antece- 
dentes , fempre  que  achar  alguma  coiza  commum  a 
h umas  e outras. 


Artigo  I. 

Varia  da  des  da  chaga  gallica . 


Hagas  gallicas  são  aquellas  , que  dependem  de 
hum  vicio  galiico  efpalhado  em  todo  o Íyílema. 
Pode-fe  também  dar  eíle  nome  aos  cavalios  , e a 
algumas  outras  eípecies  de  chagas  que  íobrevem  no 
decuríb  4a  enfermidade  , aindaque.nao  procedam 
fem  pre.  da  uhfecçao  geral;  e poriiTo-,  e por  evitar 
toda  a caíla  de  incerteza  , julguei  acertado  tratar  del- 
lás  aqui.  • l * V • i . . ^ • - 

Por  tanto  pode-fe  atlmittir  duas  diferenças  d.e 
chagas  gallicas^;  as  prinlcirasyíe  manifeílam  como 
fymptomas  primitivos  da  enfermidade,  e as  outras 
ie  devem  coníiderar  particularmente  como  fymptoma- 
ticas.  - 

As  chagas  da  primeira  efpecie  são  as  chsgui- 
nhas  que  fe  declaram  fobre  as  panes  da  geração 
em  confcquencia  do  adio  venereo  ou  nos  bicos  das 
tetas  , e nas  gargantas  das  mulheres  , que  dão  de 
mammar  a crianças  inficionadas  , ou  nos  beiços  e 
pa  rtes  vifinhas  em  refulta  dos  beijos  lafcivos.  To- 
das eílas  chagas  indaque  fituadas  em  diferentes  par* 
tes  sáo  de  huma  í’ò  e idêntica  natureza.  Tarnbem 
fe  podem  coníiderar  alguma  vez  como  primitivas 
as  chagas  que  ficam  depois  da  abertura  efpomanea 
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ou  artificial  dos  incordios  ou  mulas  produzidas  por 
hum  a infecção  recente  , e antes  que  fe  tenha  com- 
municado  a todo  o fyílema. 

No  numero  das  chagas  fymptomaticas  fe  com- 
prehendem  as  que  são  effeito  de  hum  vicio  geral 
da  conífituição,  como  as  chagas  que  fe  feguern  aos 
antigos  bubues  , e as  que  íe  declatam  ao  mefmo 
tempo  que  outros  fymptomas  vensreos  depois  da 
communicação  do  veneno.  Elias  chagas  aíFeiçoam 
ordinariamente  a garganta  , o padar  , o nariz,  as 
partes  que  cobrem  e veílem  o craneo,  a canella , 
o humero  , e os  outros  ofTos  duros  cobertos  de  car- 
nes. Não  he  facil  em  muitas  occafioes  diítinguir  as 
chagas  gallicas  ; fem  embargo  pode-fe  muitas  ve- 
zes coníeguir  iílo  : fempre  pedem  muito  cuidado  , 
porque  o methodo  de  ambas  as  efpecies  he  por  al- 
gumas razoes  alias*  differente  , como  adiante  mof- 
trarei. 

Os  principaes  meios  capazes  de  diílinguiiias  ti- 
ram-fe  da  informação  dos  enfermos  , ou  da  inf- 
pecção  das  mefmas  chagas.  Se  pouco  tempo  depois 
de  haver-fe  expífo  á infecção  fe  advertir  huma 
chaga  na  parte  , que  recebera  a acção  immediata 
do  veneno  gallico,  e huma  inchação  de  alguma  das 
glandulas  , que  fegue  a carreira  dos  valos  linfa- 
ticos  , podemos  eílar  quaíi  convencidos  qüe  eílas 
aífeiçòes  são  merasnente  locaes , e por  confequencia 
devem-fe  coníiderar  como  fymptomas  primitivos* 
Em  geral  chama  m-fe  cbaguinhas  gallicas  ou  caval- 
los  aquellas  que  são  produzidas  deite  modo  pela 
immediata  applicaçaó  do  veneno  gallico  ; manifef- 
tam-fe  ao  principio  como  pujlulas  miliares  que 
mui  de  p relia  fe  levantam  , e formam  bexiguinhas- 
que  no  tempo  de  romper-fe  botam  alguma  vez  hum 
7 flui» 
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fluido  aquoíb  , delgado  , e outras  vezes  huma  ma- 
téria amarela  , e mais  efpeíla.  As  bordas  deitas  cha- 
gas geralmente  são  dur2s  e doridas , acompanhadas 
de  maior  ou  menor  inflammação  , aíTim  como  os 
tumores  das  glandulas  , de  que  acabo  de  fallar. 

Eitas  faõ  as  apparencias  com  que  frequente- 
mente fe  declaram  as  chagas  galiicas  , que  nacem  da 
infecção  recente  ; porém  as  que  fe  apreferitam  co- 
mo Íymptomas  de  hurna  affeiçao  velha  ião  de  or- 
dinário mais  funeítas.  Diítínguem-fe  das  que  acabo- 
de  referir  da  mefma  foite  que  de  toda  outra  caíta 
de  chaga  , 1.°  ) pela  informação  do  enfermo  j 2.0  ) 
pela  lua  íituação  ; 3.0  ) pelo  fcu  afpeéto  ; íenTpre 
que  fe  fufpeíta  que  huma  chaga  he  gallica  , pode-íe 
commumcnte  conhecer  fua  verdadeira  natureza  pe- 
la informação  do  enfermo  ; aíTim  que  , quando  hu- 
ma  peffoa  , a qual  j por  muito  tempo  padecera  ou- 
tros íymptomas  de  infecção  , em  coníequencia  de 
alguma  offenfa  externa  , he  accommettida  de  huma 
ou  de  muitas  chagas  , que  reíiítem  aos  methodos 
curativos  ordinários  , não  fe.  pode  duvidar  que  a 
çonftituição  eltá  inficionada  de  hum  vicio  geral. 
Sem  embargo  acontece  alguma  vez  que  não  fe 
podem  confeguir  eitas  luzes  , porque  aquelles  que 
eítão  accommettidos  deita  enfermidade  quafi  fem- 
pre  a ocultam  , e até  quando  são  perguntadas  fo- 
bre  ifto  faltam  á verdade.  Outras  vezes  também 

não  tem  certeza  fe  eítão  ou  não  inficionados  , por* 

que  talvez  não  tiveram  mais  íymptomas  que  as 
chagas  , as  quaes  não  fe  terão  coníiderado  ao  prin- 
cipio como  galiicas.  Quando  iíto  acontece  cumpre 
procurar  eitabelecer  o diagncítico  fegundo  a fituação 
e os  caraéteres  da  mefma  chaga.  A maior  parte  das 
chagas  galiicas  produzidas  por  huma  infecção  an- 

' Gg  ti- 
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tiga  declara-fe  , como  já  adverti  , immeáiatamenfe 
fobre  os  oíTos  , e fobre  tudo  em  cima  dos  que  ef- 
tão  menos  cubertos  de  mufculos.  Appareccm  ao 
principio  debaixo  da  forma  de  huma  efíloref- 
cencia  avermelhada  , e alguma  coiza  purpurea  ; a 
qual  náo  he  circunfcripta  , antes  mui  extenfa  : fo- 
brevem  logo  pequenas  buftelas  que  vertem  hum  fo- 
ro fubtil  e irritante  : obfervando-fe  eftas  buftelas 
por  meio  de  hum  micro fcopio  parecem  ao  princi- 
pio feparadas  humas  das  outras  ; porém  logo  fe 
unem  todas  , e formam  huma  grancte  chaga  cujas 
bordas  commumente  eítáo  rijas  , reviradas  e algum 
tanto  callofas  j em  geral  tem  huma  cor  vermelha 
defmaiada,  que  fe  eílende  muito  mais  que  a chaga 
por  toda  ai  pelle  , que  aliás  nao  parece  eftar  of- 
fendida* 

Eftas  efpecies  de  chagas  são  frequentemente 
acompanhadas  de  hum  caraéter  muito  notável ; pa- 
recem de  algum  modo  ocas  com  o fundo  eílreito  , 
e as  bordas  alargadas  gradualmente  até  á circum- 
ferencia  externa  da  chaga.  Tal  he  o modo  mais 
commum  com  que  fe  aprefentam  eftas  chagas  , a 
fora  quando  ha  oíTo»  cariados  no  fundo  porque  en- 
tão fe  enchem  quaíi  fempre  de  excrcfcenças  fun- 
gofas  mui  funeftas. 

As  chagas  gallicas  de  ordinário  não  são  acom- 
panhadas de  muita  dor  , ou  ao  menos  efta  rara  v«z 
he  tão  confideravel , como  fe  deveria  efperar  dei- 
las  , fegundo  o afpeéto  que  offerecem.  Com  tudo  , 
alguma  vez  fe  obferva  o contrario  , e a matéria  que 
ao  principio  he  mui  clara  adquire  depois  hum  ca- 
racter mui  particular  , e mui  proprio  para  caraéti- 
rizallas  ; torna-fe  efpeffa  e mais  pegajoza  que  o bom 
e louvável  pus  > ao  mefmo  tempo  tem  hum  cheiro 
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adas  defagradavel  , mas  não  tão  fedorento  como  o 
das  chagas  ordinárias  ; a cor  lie  amarela  tirando  a 
cinzenta.  Eftes  são  os  caraéleres  mais  communs  das 
velhas  chagas  gallicas  ; e quando  fe  cbfervam  to* 
dos  ou  alguns  delles  nos  vários  lugares  que  apon- 
tei , podemos  quaíi  fempre  certificar  fem  receio  de 
nos  enganar-mos  que  a enfermidade  he  gallica.  i 

A diílinção  que  fiz  das  chagas  gallicas  primi- 
tivas 3 e fymptomaticas  , he  de  íuma  importância 
na  cura « da  enfermidade  j pois  attendendo  as  chagas 
primitivjas  logo  que  principiam  a manifeftar-fe  , e 
antes  que.  tenha  lugar  a forvedura  da  matéria,  po« 
dem-íe  curar  muitas  vezes  fem  reccorrer  a nenhum 
medicamento  interno  j pois  bafta  converter  a cha- 
guinha  que  começa  em  numa  chaga  fimples;  o que 
íe  pode  fazer  queimando  ou  dcítruindo  com  o 
cauíhco^  o veneno  gallico  que  contem  ) Veja»fe  as 
frelecçfíes  do  Doutor  Monro. 

Deíle  modo  pode-fe,  em  algumas  occaíides , 
confeguir  acura  com  feguranca ; porém  como  não 
temos  meio  algum  de  adquirir  huma  certeza  ab- 
foluta  de  que  o veneno  não  entrará  no  corpo,  não 
nos  devemos  fiar  para  a curação  da  chaguinha  gal- 
lica  maig  ligeira  ae  nenhum  outro  remedio  que  do 
ufo  interno  do  mercúrio  ; porétfc  com  eíla  difFe- 
rença  que  nos  carallos  ou  chaguinhas  recentes  fe 
ha  de  dar  huma  mui  pequena  quantidade  de  mercú- 
rio , em  proporção  da  que  he  neceflaria  nas  cha- 
gas , que  fe  declaram  depois  de  huma  infecção 
antiga  geral.  * 

A diílinção  que  fiz  he  todavia  importante  pa- 
ra a curaçao  por  outra  circunflancia.  Nas  chagas 
<]ue  vem  depois  do  gallico  velho  jamais  fe  deve 
uiar  nas  curas  das  preparações  mercuriaes  , nem  de 
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outros  remedios  com  o fim  de  cicatrizar  e feccar 
promptamente  eítas  chagas  : antes  fe  deve  contar 
com  o mercúrio  dado  pela  boca  , e íò  appiicar  ao 
meímo  tempo  os  remedios  neceíTarios  para  confer- 
var  a limpeza  das  chagas  e impedir  a dor. 

Eíle  methodo  de  cicatrizar  as  differentes  chagas 
fomente  pelo  ufo  dos  remedios  internos  , he  a me- 
lhor , e talvez  a unica  prova  covencente  de  que  a 
enfermidade  fora  deítruida  pela  fua  raiz  ; he  o íi- 
nal  mais  feguro  que  o Prático  póde  ter  por  nor- 
te ou  guia;  o único  que  prova  com  evidencia  que 
«ao  fe  deve  já  dar  fenao  huma  mui  pequena  quan- 
tidade de  mercúrio  : circuuftancia  de  que  he  impof- 
fivel  certifícar-fe  por  outros  meios.  Muitos  Práti- 
cos coílumam  curar  deíla  maneira  os  cavallos  , e 
todas  as  chagas  galiicas  que  chamam  primitivas  ; 
porém  não  julgaram  conveniente  appiicar  eíle  me- 
thodo ás  chagas  velhas  , ou  que  são  effeito  de  hu- 
ma  infecção  geral.  Todavia  , fazendo-fe  niílo  algu- 
ma reflexão  , fe  verá  que  cumpre  feguir  huma  pra- 
tica contraria  , e da  qual  ordinariamente  fe  confe- 
guirao  benefícios  muito  confideraveis. 

Já  dei  as  razoes  porque  he  neceíTario  confer- 
var  abertas  as  velhas  chagas  galiicas,  durante  o 
ufo  dos  remedios*  internos.  Porém  os  cavallos  ou 
chaguinhas  galiicas  recentes  , produzidas  pela  ap- 
plicaçao  de  huma  matéria  corroíiva  são  aíleiçóes 
meramente  locaes  , que  em  nada  dependem  do  vi- 
cio do  íyílema  ; por  confeguinte  o mercúrio  dado 
internamente  não  he  tão  efficaz  para  deílruillas;  e 
acontece  muitas  vezes  que  depois  de  haver  toma- 
do grandes  quantidades  , foi  neceíTario  por  ultimo 
Teccorrer  a alguma  applicação  externa.  Não  he  eí- 
te  comtudo  o maior  inconveniente  de  jfíniiihante 
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methòdo.  Em  quanto  fe  confcrva  aberto  o cavailo 
ou  chaguinha  pode-fe  com  razão  fufpeitar  que  o 
fyílema  fe  inficione  mais  facilmente  do  que  haven- 
do-fe  cicatrizado  defde  o inílante  em  que  appare- 
ceo. 

Talvez  fe  dirá  contra  que  não  he  aífás  efien- 
çial  e importante  que  fe  tenha  introduzido  muito 
ou  pouco  veneno  no  fyílema  , porque  a menor  par- 
tícula póde  com  tanta  facilidade  produzir  todos  os 
fymptomas  da  enfermidade  , como  huma  porção 
muito  maior. 

Iílo  póde  fer  certo  por  vários  motivos , por- 
que o veneno  gallico  he  de  natureza  penetrantif- 
íima  , e muito  capaz  de  aífimiihar-fe  em  pouco 
tempo  a huma  grande  quantidade  de  humores; 
mas  em  quanto  não  ha  mais  que  huma  pequena 
porção  de  veneno  que  produza  como  acontece 
muitas  vezes,  obílrucçóes  de  hum?,  ou  muitas  glân- 
dulas , ou  também  que  fe  encaminhe  dalli  para  al- 
guns delãguadoiros  ; he  provável  que  íerá  mais  fá- 
cil prevenir  a infecção  geral  , e atalhar  feus  pro- 
greílos,  de  que  livrar  por  qualquer  meio  que  le- 
ja  os  enfermos  do  rifco , que  refulra  da  forvedura 
confiante  da  mefma  efpecie  de  matéria  derramada 
por  todo  o fyílema. 

He  coiza  difícil  por  certo  que  a opinião  que 
proponho  deixe  de  fer  mui  provável;  mas  preten- 
de-íe  toda  vida  que  o merhodo  de  curar  os  caval- 
los  fomente  pelos  remedios  internos  , não  póde  cau- 
far  nenhum  damno,  porque  o mercúrio  , que  neíles 
caíos  fe  receita  , ou  fe  deve  receitar  , ebrando  co- 
mo certo  antídoto  fobre  o veneno  gallico  , deve 
influir  com  baílante  promptidão  no  fyílema  para 
impedir  que  a acção  deíle  veneno  fe  eílenda  mais. 

De 
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De  nenhum  modo  fe  deve  contar  com  ítmi- 
lhantes  difeurfos  na  pratica  ; porque  em  primeiro 
lugar  o mercúrio  , que  comrnumente  cu/a  com  cer- 
teza as  enfermidades  gallicas  quando  a conítituição 
já  eílá  inficionada  , não  previne  todavia  a nova  in- 
fecção quando  fe  dá  anticipadamente  huma  gran- 
de quantidade  deite  remedio.  Tenho  viíto  muitos 
exemplos  deita  natureza  , e he  provável  que  fe  a 
iíto  fe  attendera  j obfervar-fe-iam  com  muita  maior 
frequência. 

Ainda  quando  fofie  certo  que  citando  os  flui- 
dos carregados  de  huma  competente  quantidade  de 
mercúrio , não  fe  pode  aumentar  mais  a infecção 
com  a introdueçao  de  huma  maior  porção  de  ve- 
neno , jamais  poderiamos  eítar  feguros  no  caio  de 
cavallos  que  o remedio  tiveífe  paífado  com  baítan- 
te  promptidão  para  a torrente  da  circulação  , afim 
de  produzir  o eíFeito  prefervativo.  He  também  cer- 
to que  não  fe  deve  contar  com  elJe  á viíta  dos 
muitos  erros  dos  Práticos , que  pertenderam  intro- 
duzir huma  quantidade  fufficiente  de  mercúrio  já 
pelo  defeito  da  preparação  de  que  ufam  , já  porque 
cite  remedio  fe  encaminha  por  camaras  , já  porque 
fobe  com  de  ma  fiada  promptidão  á boca,  ou  em* 
fim  por  qualquer  outra  caufa. 

Refulta  de  tudo  que  acabo  de  dizer  que  fe  de- 
ve accelerar  quanto  for  poíllvel  a curação  dos  ca- 
vallos , e de  todas  as  chagas  gallicas  da  mefma 
natureza,  não  íó  pelo  ufo  dos  medicamentos  inter- 
nos , mas  também  dos  externos. 
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Da  curarão  da  chaga  gallica • 


H E provável  que  o methodo  mais  efficaz  de 
curar  os  cavallos  ou  chaguinhas  galiicas  íeria  , como 
diíTe  , rocar  a parte  ofíendida  com  algum  cauílico 
aétivo  logo  que  apparece  a enfermidade  ; deite  mo- 
do fe  deltróe  num  inítante  todo  o veneno  gallico  , 
e fe  converte  a chaga  quaíi  no  eítado  de  huma 
chaga  íimples  produzida  por  qualquer  outra  cau- 
fa  , que  he  faciiiíTima  de  curar  , íèguindo  o me- 
thodo ordinário.  He  porém  raro  chamar-fc  o Me- 
dico ou  Cirurgião  tão  de  preífa  que  fe  poífa  con- 
feguir  eite  beneficio  \ e até  ordinariamente  fó  buf- 
cam  o profcflor  quando  as  chagas  fe  aumentaram 
de  tal  forte  , que  não  he  facil  que  aproveite  eíta 
prática.  Por  outra  parte  são  tão  feníiveis  os  luga- 
res offendidos  pelos  cavallos  , que  alguma  vez  po- 
deria ícr  arrifcado  cubrir  huma  luperficie  confide- 
ravel  com  remedios  tão  irritantes  como  são  os  cauf- 
ticos  mais  aélivos.  Tenho  obíervado  commumente 
em  todos  os  cafos  de  cavallos  acompanhados  de 
pouca  inflammação  que  era  util  alimpallos  ao  prin- 
cipio o melhor  que  fe  poder,  e polvoiizallos  de- 
pois com  pos  finiííimos  de  Joannes  ou  de  preci- 
pitado vermelho  , e cubrillos  de  lechinos  untados 
de  algum  unguento  commum.  Eíle  remedio  que  nao 
he  mui  dolorofo  , nem  muito  irritante  produz  huma 
cipecie  de  cfcara  ou  codea , a qual  cahe  commu- 
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mente  depois  da  primeira  ou  fegunda  cura  , e dei- 
xa a chaga  totalmcnte  limpa. 

Quando  os  cavallos  fe  acham  neíte  eítado  , he 
provável  que  fe  poílam  cicatrizar  com  prompridão  , 
ainda  curando-os  fomente  com  o ceroto  commumj 
porém  reccofo  de  que  poíía  ficar  algum  veneno 
gallico,  coítumo  ufar  em  lugar  do  precipitado  do 
unguento  mercuriaí  com  dobrado  mercúrio  da  Farma- 
copea  de  Edimburgo  atéque  a chaga  fique  cicatrizada. 

Eftas  chagas  fc  curam  geralmenre  com  facili- 
dade deite  modo  , ainda  dando  muito  menos. mer- 
cúrio pela  boca  doque  fc  deixaífem  abertas  longo 
tempo. 

Os  cavallos  antigos  y que  á primeira  viíta  pa- 
recem chagas  fimples  , adquirem  quando  fe  deixa 
de  applicar-lhes  os  remédios  convenientes  todas  as 
apparcncias  de  chagas  dependentes  dc  huma  infec- 
ção geral.  Com  efleito  devem-fe  confiderar  como 
taes  , e variar  por  tanto  a curação. 

Eítas  chagas  fobretudo  as  quenacem  no  mem- 
bro viril  , eítão  mui  expoílas  a inflammar-fe  quan- 
do duram  longo  tempo,  e então  são  muito  incom- 
modas  , e damnofas.  Para  evitar  eíte  inconreniente 
e encaminhar  com  particularidade  eíte  remédio  pa- 
ra a pcllc  , muitas  vezes  fe  aconfelhou  o banho 
quente  , como  preparativo  neceffario  e meio  de  que 
fc  dave  ufar  com  o mercúrio.  Advertirei  que  até 
certo  ponto  fe  podem  confeguir  os  mefmos  eíFei- 
tos  fem  expor  tanto  os  enfermos  á acção  do  frio, 
recommendando-lhes  que  tragam  fobre  a pelle  hu- 
ma camiza  de  baeta  , e que  bebam  com  abundan- 
çia  hum  cozimento  de  falfa  parrilha  , ou  dos  le- 
nhos fudorificos  ; cuidando  ao  mefmo  tempo  em 
çonferrar  o'  corpo  cm  liuuia  temperatura  propor- 
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cionada  fera  expor-fe  nunca  a hum  gráo  coníide” 
ravel  de  frio.  Nao  obftante  fempre  que  fe  poíTa  dar 
commodamente  o banho  morno  , deve-fe  rccorrer 
a elle  ; pois  de  ordinário  he  util  para  confervar 
a flexibilidade  da  pelle  , e a liberdade  da  tranfpira- 
çao  , o que  impede  que  o mercúrio  iuba  com  de- 
ma  fiada  violência  á boca  , e por  outra  parte  con- 
rribue  mais  que  nenhum  oufro  remedio  para  impe- 
dir que  obre  nas  tripas,  e produza  dores  e outros 
íyrnp tomas  de  cólica. 

O uío  do  mercúrio  continuado  deíle  modo  por 
mais  ou  menos  tempo,  legundo  0 gráo  de  infec- 
ção , e a violência  dos  íymptomas  , baila  quaíi 
íempre  para  curar  todas  as  affeições  deíle  genero. 
Com  tudo  caíos  ha  , em  que  as  pirolas  mercuriaes 
que  affima  recommendei , nao  produzem  todos  os 
eífeiros  que  fe  defejam  , e até  nenhum.  Então  o 
luolimado  corroíivo  aproveita  em  muitas  occaíiòes , 
e pode-fe  dar  em  pirolas  , ou  diíTol vido  em  hum 
licor  efpirituofo  ; mas  como  a primeira  preparação 
nao  he  taó  deiagradavel  como  a fegunda  , pode-fe 
dar  deíle  modo  em  maior  quantidade.  Tem-fe  vif- 
to  que  o mercúrio  vermelho  calcinado  per  fe  , if- 
to  , he  o oxydo  de  mercúrio  'vermelho  pelo  fogo  , 
curara  muitas  vezes  chagas  gallicas  velhas  , que 
tinham  reíi ilido  aos  methodos  ordinários  de  dar  o 
mercúrio.  Eíle  remedio  tomado  em  grande  quan- 
tidade , como  por  exemplo,  tres  , quatro  ou  cinco 
grãos  , obra  promptamente  como  vomitorio  e co- 
mo purgante  , o que  não  acontece  quando  fe  toma 
cm  pequena  quantidade  , efpecialmente  ajuntando» 
fe  com  narcóticos  , iílo  he  , com  opio  \ e pode-fe 
ufar  deíle  longo  tempo  fem  excitar  a falivação. 

As  chagas  gallicas,  que  são  rebeldes  , ^reque- 
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rem  alguma  Yez  que  fe  experimentem  todas  as 
preparações  mercuriaes  , ç em  alguns  cafos  huma 
fó  produz  as  maiores  utilidades  quando  as  mais  não 
poderam  cauíar  nenhuma. 

Ainda  que  os  fymptomas  , que  obrigaram  rec- 
correr  *o  mercúrio  , tenham  deiapparecido , cumpre 
continuallo  fempre  pelo  tempo  que  for  proporcio- 
nado á fua  gravidade,  á duração  da  moleítia  e ás 
mais  circunítancias.  Eita  he  a regra  mais  certa  que 
ha  pára  determinar  a quantidade  de  mercúrio,  que 
deve  tomar  o enfermo  , e que  fó  póde  decifrar  o 
profeííbr  encarregado  da  curação. 

O ufo  interno  do  mercúrio  , conforme  acabo  de 
expor , junto  ççm  ápplicaçao  externa  que  recom- 
mendei  , he  ordinariamente  , como  tenho  obferva- 
do,  fuffírieme  para  curar  quaíi  todas  as  cha- 
gas deita  natureza.  Todavia  na  algum  cafo  psrti- 
çular  onde  acontece  o contrario , iito  he  , onde  não 
íe  póde  confeguir  cicatrizar  as  chagas  , fem  em- 
bargo de  fe  haver  continuado  por  muito  tempo  o 
mercúrio  , depois  de  terem  ceifado  todos  os  fymp- 
tomas ; e que  fe  poderia  çfperar  e juitamente  con- 
fiar , por  çtta  çirçunftançia  unida  com  a quantidade 
d,o  mercúrio  dada,  que  o veneno  gallico  íe  houvef- 
fe  deítruido  íoralmçnte. 

Quançlp  huma  chaga  fe  açha  neíte  eltado  , não 
fe  póde  já  confideralla  como  aífeiçao  gallica  , e 
em  vão  fe  efperaria  confeguir  a cura  pelo  uío  de 
qualquer  preparação  mercurial,  Sempre  que  chagas 
deíle  genero  são  mais  rebeldes  do  que  íe  poderia 
efperar  da  íua  viíta  , e fobre  tudo  quando  não  ce- 
dem de  nenhum  modo  ao  mercúrio  , ha  motivo 
para  fufpeitar  que  exiítia  alguma  outra  enfermida- 
de complicada  com  o veneno  gallico,  eque  huma 
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e outra  haverão  contribuído  pará  produzir  as  cha- 
gas. 

Logo  que  fe  defeubra  e conheça  a natureza 
da  enfermidade  complicada  com  o veneno  galiico, 
he  facil  em  geral  éonfegu-ir  a cura  das  chagas, 
ufando  dos  remedios  convenientes  para  deítruilla. 
Não  obílante  , as  chagas  gallicas  são  algumas  ve- 
ies rebeldiílimas  , aindaque  o corpo  pareça  não  ter 
outra  alguma  aífeiçao  ou  doença.  Em  limilhantes 
cireunílánéias  quando  as  chagas  eílão  íobre  os  oííos 
oufuas  viziníianças^normente  fobrcvindolheexcrefcen- 
ciaS  fungofás  , póde-fe  prelumir  que  a caufa  de  fe 
retardar  a cuiação  he  alguma  caria  occultá  > a qual 
reconhecida  , le  o enfermo  he  aílas  de  boa  com- 
pleição , fem  duvida  fe  cònfeguirá  a cura  obfervan- 
do  os  preceitos  , que  dei  tratando  dos  oífos  caria- 
dos , e continuando  ao  mefmo  tempo  o tifo  dó 
mercúrio.  Pelo  contrario  a fituação  das  châgàs  não 
dá  lugar  de  prefumir  em  alguns  cafos  que  a caria 
feja  a caufa  da  prolongação  da  cura  , e indaqué 
não  fe  advirta  vicio  algum  dealporcas , de  efcorbu- 
to,  ou  de  outra  qualquer  enfermidade  da  conílitui- 
ção  , eftas  chagas  não  dão  íinaes  de  cicatrizar»fe , 
e até  coílumam  pelorar. 

Em  taes  cafos  fe  a falivâçaó  dura  muito  tem- 
po , he  de  crer  a compleição  efteja  fraquiíTima  pe* 
lâ  falta  de  exercicio  , e pelo  ufo  do  mercúrio  con- 
tinuado por  longo  tempo  ; e então  o melhor  e 
mais  efficaz  remedio  he  huma  dieta  alguma  coiza 
nutritiva  acompanhada  de  ar  frefco  e do  exercicio 
moderado  , com  o que  fe  robofa  o corpo  e fe  ac- 
celera  a cüra  itfelhoí  do  que  com  os  medicamen- 
tos externos  , e intèrnós  de  que  commumente  fe  ufa: 
os  effeitos  que  caufa  neltas  circunftancias  a dita 
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mudança  são  quaíi  fempre  pafmofos  : tenho  viílo 
muitas  vezes  chagas  de  psílima  qualidade  que  re- 
íi  (tiram  a todos  os  remedios  ordinários , as  quaes 
íe  curaram  perfeitamente  ío  com  os  meios  que 
apontei.  Também  he  aflfás  util  a quina  em  quanti- 
dade conveniente  quando  as  chagas  eílão  íituadas 
de  modo  que  não  íe  pode  fuípeitar  caria. 

Em  quanto  á curação  externa  das  chagas  velhas 
deíle  genero  , as efcaras  com  que  commumente  eílão 
cubertas  , requerem  fompre  que  a ellas  fe  appíique 
hum  brando  eílimulante;  o unguento  bafalicão  or- 
dinário miílurado  com  huma  grande  porção  de  pos 
de  Joannes  ou  mercúrio  precipitado  vermelho  latis* 
faz  muito  bem  eíta  indicação.  Duas  oitavas  dos 
ditos  pos  e huma  onça  de  unguentosão  boas  pro- 
proçoes  , e formam  íium  dos  melhores  remedios  , 
que  fe  podem  applicar  ás  chagas  deíla  natureza. 

Tanto  que  por  eíle  meio  cahiram  todas  as  ef- 
caras e que  fe  promovera  hum  Tuxõ  de  matéria 
louvável,  cumpre  dirigir  a cura  fegundo  as  diffe- 
rentes  circunílancias,  que  declarei  nas  divisões  ante- 
cedentes das  chagas  locaes. 

Quando  as  chagas  são  nas  glândulas  , he  fem- 
pre difíicil  eílabelecer  nellas  huma  fuppuraçao  lou- 
vável ; motivo  porque  algumas  vezes  he  precizo , 
para  confeguir  a cura  , deílruir  de  todo  ou  em 
grande  parte  as  que  eílão  muito  endurecidas.  Pa- 
ra iílo  não  ha  pieio  melhor  , nem  mais  facil  do 
que  applicar-lhes  repetidas  vezes  o cauitico  : to- 
cando levemente  a fuperficie  da  glandula  aífeiçoa- 
da  , de  tres  em  tres  dias  com  a pedra  infernal , 
fe-c onfeguãrá  deílruir  com  promptidão  toda  a par- 
te enferma;  bailará  attender  devidamente  ás  outras 
circunílancias  da  cura  , para  favorecer  o aumento 
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dos  pontos  granoíbs , e confeguir  de  preíía  íem  ne- 
nhum embaraço  a cicatriz  das  chagas. 

Em  geraí  fe  cura  quaíi  todas  as  chagas  gal li- 
ças attendendo  a todas  eítas  çircunílancias  , fegun- 
do  as  indicações  que  podem  oírerecer  os  vários 
fymptomas.  Todavia  no  gallico  velho  e habitual 
que  repetira  muitas  vezes  fem  nunca  fe  curar 
bem  , eftá  de  tal  maneira  inficionado  todo  o cor- 
po que  algumas  vezes  refuJtam  deíla  infecção  cha- 
gas, que  reíiíiem  a todos  os  esforços  da  natureza  e 
da  arte  , e matam  emfim  os  enfermos  depois  de 
os  ter  atormentado  cruelmente.  Tenho  viílo  alguns 
exemplos  deites  nos  hofpitaes  , e talvez  são  eíles 
os  únicos  lugares  , em  que  ha  occafião  de  obfervar 
cafos  tão  funeítos. 

DIVISÃO  VNDECIMA, 

Obfervaçoes  Johre  a chaga  efcorhutica . 

A R T GO  I. 

Advertências  geraes  fobre  0 efeorbutê • 


Ji * U adverti  numa  das  divifoes  paífadas  que  fe 
tinha  comprehendido , de  baixo  do  nome  de  cha- 
ga efcorbutica  muitas  enfermidades  eruptivas  , que 
padece  a pelle  , como  a farna , differentes  efpecies 
de  lepra  , &c  ; porém  hoje  conhece-fe  melhor  a ver- 
dadeira natureza  do  eícorbuto  , e fabe-fe  que  nun- 
ca lhe  fobrevem  fymptomas  , que  fe  pareçam  com 
as  erupções  deite  genero^  donde  fe  infere  que  im- 

pro- 
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propriamente  fe  tem  dado  o nome  de  efcorbutica r 
a eítas  aifeiçòes  , ou  fe  tratado  como  fympto- 
mas  deita  doença. 

Já  notei  que  as  chagas  produzidas  por  algu- 
mas das  enfermidades  eruptivas , de  que  acima  fal- 
iei , e sáo  effeito  de  hum  eílado  do  fyílema  , af- 
fás  contrario  ao  que  fe  obferva  nas  affeiçoe*  verdadei- 
ramente efcorbuticas.  Creio  que  as  primeiras  de- 
pendem em  geral  , e ainda  dempre  , de  huma  dia- 
thefc  oudifpoíiçáo  inflammatoria  \ e que  no  verda- 
deiro efcorbuto  , pelo  contrario  , os  fluidos  adquirem 
o maior  gráo  de  difíblução  e de  podridão  , que  po- 
dem receber  no  corpo  vivo.  Não  ignoro  que  íbbre 
efta  matéria  fe  tem  fufcitado  algumas  duvidas  ; po- 
rém imagino  que  não  terão  pezo  algum  para  aquel- 
Jes  que  tem  tido  occaíião  de  obfervar  o verdadei- 
ro efcorbuto. 

Segundo  os  efcritos  de  muitos  autores  anti- 
gos , parece  que  o efcorbuto. fe  conhecia  muito  bem 
ha  alguns  feculos  ; porém  fua  verdadeira  caufa  , 
feus  fymptomas  , e o verdadeiro  methodo  curativo 
nunca  fe  conheceram  e explicaram  com  baftante 
exacção  , antes  da  obra  que  Lind  publicou  acerca 
deita  enfermidade. 

As  differentcs  efpecies  de  efcorbuto  de  que  fa- 
zem menção  os  autores  como  o muriato  , o al- 
calino, &c. , cujos  nomes  fe  lhes  deram  em  razão 
das  caüíás,que  fe  reputavam  capazes  de  o produzir 
são  hoje  reconhecidas  por  diítinçóes  totalmente 
falias  e impróprias.  O verdadeiro  eícorbuto  he  fem- 
pre  da  iraefma  natureza,  e conítantemente  produzi- 
do por  huma-s  mefmas  caufas  em  todo  o paiz  e 
em  toio  o clima  , tânto  de  terra  como  de  mar. 
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Artigo  II. 

Dor  fymptomas  , t das  caufas  da  chaga  cfcorbttíica . 

E Ntre  os  differenfes  fymptomas  do  efcorbu to  de- 
clarados por  Litid  no  excellente  tratado  que  publi- 
cou ibbre  eila  enfermidade  , acha -fe  huma  deícrip- 
çto  particular  das  chagas  que  são  tão  communs 
neíte  màl  ; e a idea  que  dá  delias  he  tão  clara  e 
tão  exadta  , que  me  pareçeo  melhor  trasladar  aqui 
as  luas  mefmas  palavras, 

« Os  caradleres  diltintivos  das  chagas  efcorbu- 
» ticas  são  os  feguiutes  : Nao  dão  bom  pus  , fe- 
” não  huma  efpecie  de  aguadilha  delgada  , fedo- 
” renta  , miíturada  com  fangue  , que  finalmente  fe 
»»  parece  na  realidade  com  o fangue  corrompido  e 
” coalhado  , o qual  fe  acumula  na  fuperficie  da 
» chaga,  e fe  fepara  com  diffictildade  das  partes 
*>  que  ehão  debaixo. 

” A carne  que  eflá  por  baixo  cieíh  matéria, 
introduzindo-fe  nella  a fonda  parece  eílar  inol- 
>5  le  ou  efponjoza  , e he  podriífima;  os  detcríivos 
« e os  efcharoticos  nao  são  aqui  de  utilidade  ajgu- 
” ma;  porque  depois  de  ter  tirado  eflas  efpecies 
99  de  eíçharas  com  muita  dor  , acham-fe  outra  vez 
” na  cura  feguinte,  e fempre  com  a ineíma  appa- 
* rencia  podre  fanguinolenta  ; as  luas  bordas  Tão 
” ordinariamente  de  cor  achumbada  , e cheias  de 
” excreccncias  carnozas  e fungozas  , que  n alcem 
55  debaixo  da  pelle.  Quando  fe  apertam  demaíiado 
99  para  impedir  que  ie  levantem  as  excrefcencias 
3>  ellas  chagas  eílão  expoíhs  a adquirir  huma  difl 
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5?  pofição  gangrenoza  . e o membro  em  que  eítao , 
99  íe  faz  edematozo  com  dor  e em  grande  parte 
99  fe  cobre  de  manchas. 

99  A’  medida  que  a enfermidade  crefce  , eítas 
99  chagas  criam  hiima  íubítancia  fungoza  molle  , 
99  íanguinoienta  , que  os  marinheiros  conhecem  pe- 
99  lo  nome  de  fígado  de  viréla  , e que  com  eifeito 
99  íe  parece  , tanto  pela  fua  cor  , como  peia  con- 
99  íiítencia  , com  o dito  fígado  cozido.  Muitas  ve- 
99  zes  adquirem  numa  noite  tanto  volume  , que  in* 
99  téntando-fe  deítruir  com  cautério  aEiual , ou  po- 
99  tencial  , ou  cortar  com  canivete  , rei  ui  ta  quaíi 
99  fempre  hum  fluxo  de  fangue  abundante  , e na 
99  cura  feguinte  fe  acha  eíta  íubítancia  tão  volumo- 
99  ía  como  dantes.  Comtudo  eítas  chagas  duram 
99  longo  tempo  neíte  eílado  íeüh  offender  os  oííos. 

99  As  pizaduras  e as  feridas  mais  fuperfíciaes 
99  degeneram  nos  cfcorbuticos  neítas  caílas  de  cha- 
t9  gas*.  Onde  quer  que  fe  manifeitem  taes  chagas  , 
„ o leu  afpedto  he  tão  íingular  , e tão  uniforme , 
99  e fe  diítingiiem  com  tanta  facilidade  de  todas 
,,  as  outras  chagas  pela  fua  notável  podridão  , pe- 
„ lo  humor  fauguinolento  que  vertem  , e pelos 
fungos,  que  não  poffo  deixar  de  advertir  aqui 
99  quam  pouco  conveniente  he  attribuir  ao  cfcor- 
5,  buto  , as  chagas  mais  fu  neítas  , e mais  rebeldes 
99  das  pernas  , cujas  apparencias  são  diveríiílimas. 
,,  ( veja-fe  o tratado  de  Lind  fobre  o efcorbu  o.  , 

Eíta  defcripção  exadta  da  chaga  efcorbuticacom- 
prehende  quaíi  todos  os  fymptomas  , que  fe  obfer- 
vam  nas  enfermidades  deite  genero.  Somente  acere  í- 
centarei  que  nos  eícorbuticos  da  terra  não  íe  ob- 
fervam  fymptomas  tão  moleítos  como  os  que  traz 
Lind  , afora  quando  os  enfermos  fe  acham  numa 
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Atuação  fingulariflima  , 011  tenham  concorrido  todas 
as  caufas  mais  aélivas  do  eícorburo  ; porém  muitas 
vezes  fe  acham  em  todos  os  paizes  , e talvez , 
com  a maior  frequência , em  algumas  partes  da  Ef- 
cocia  do  que  noutras  , alguns  gráos  ligeiros  de 
chagas  da  meima  natureza  , os  quaes  coníiituem  o 
que  os  Práticos  chamam  chagas  malignas. 

No  hofpital  Real  de  Edimburgo  encontram- 
fe  frequentemente  chagas  deífa  natureza  , acompa- 
nhadas ajguma  vez  de  Tymp tomas  prop rios  do  efl? 
corbuto  , como  sao  as  gengivas  moiles  e efponjo- 
Z3S.  Comtudo  nunca  vi , nem  ainda  nos  calos  mais 
funeílos  , que  o,  fyílema  padeceífe  húm  grá-o  de 
podridão  tão  notável  , como  o que  fe  diz  aconte- 
cer ordinariamente  nas  longas  viagens  do  mar. 

Ido  pode  acontecer  porque  as  moleíiias  efcor- 
buíicas  5 que  íé  obfervam  neíle  Reino  , sao geralmen- 
ie  na  intima  clafle  do  povo  j e procedem  mais  da 
falta  cjc  alimento  do  que'do  uío  de  huma  fó  eí- 
pecie  de  mantimento  , que  verdadeiramente  íé  con- 
íiaere  como  Jeptica  , ou  capaz  de  difpor  e con- 
correr para  o eicorbuto.  - «:  ; 

Raras  vezes  domina  a diathefe  ou  difpoíição 
podre  neftas  enfermidades  , de  modo  que  produza 
chagas  nas  partes  que  dantes  eram  fans  ; porém  ef* 
ta  difpoíição  nunca  deixa  de  manifeífar-fe  nas  cha- 
gas , que  exiífem  já,  ou  nas  feridas  que  íobrevem 
durante,  eílç  eítado  dos-  fluidos.  Muitas  das.  chagas 
que  fe  abrçm  nas  pernas  e noutras  partes  , nos  mais 
dos  nofi os  pobres  , participam  q tiaíi  lémpre  mais 
ou,  menos  do  verdadeiro  vicio  eícorhiitico , como 
o. provam  as  apparencias  ddlas  chagas,  iuas  cau- 
fas.  , e íobrerudo  o methodo  curativo  que,  fem- 
prqíç  achou  rr^is  effiqz  g ppisp  alimentos  sãos  c mi- 
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tritivos  concorrem  mais  para  a curação  do  que  todos  os 
remedios  que  fe  applicam  conamúmente  a eítas  chagas. 

Póde-fe  referir  a caufa  próxima  e immediata 
deitas  chagas  , aífim  como  a de  todosos  mais  fymp- 
tornas  efcorbuticos  , a certo  gráo  de  podridão  dos 
fluidos  , que  póde  vir  de  varias  caufas , principal- 
mente do  ufo  habituai  das  carnes  falgadas , da  fal- 
ta total  de  vegetaes , e juntamente  de  hum  ar  frio 
e húmido.  ( Melhor  diremos  que  o efeorbuto  he 
1 1 refultado  da  acção  de  todas  as  potências  nocivas 
que  são  capazes  de  produzir  na  maquina  hum  ef  - 
tado  univerfal  afthenico  , e de  excitar  no  co^po 
huma  dijpqfição  para  a podridão  , e por  tanto  a fup- 
pojla  podridão  he  hum  effeito  , e não  caufa  ). 

Poderia  citar  outras  muitas  caufas  remotas  do 
efeorbuto  ; mas  iílo  feria  fazer  hum  exame  maior 
do  que  pede  a matéria  a que  me  propuz  ; quem 
quizer  inítruir-fe  mais  a eíte  reípeito  , póde  con- 
fultar  Lind  , Pringle , Huxham  , e outros  autores 
que  trataram  particularmente  deita  enfermidade. 

ARTIGO  III. 

Da  curaçao  da  chaga  efcorbutica . 

H E evidente  que  para  confeguir  a curaçao  das 
chagas  efcorbuticas  cumpre  íbbretudo  corregir  a 
diathefe  ou  difpoflção  podre  que  domina.  Tem-fe 
oblervado  que  todos  os  vegetaes  , mormente  os  que 
tiram  ázedo  , corno  também  o leite  , e o feu  foro  , 
sao  remedios  quaíi  certos  para  latisfazer  eíta  indi- 
cação : convem  promover  com  moderação  as  diver- 

fas  fecreçoes  , e em  particular  d da  pelle  e dos  rins , 
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porque  a tranfpiração  quafi  de  todo  fe  interrompe 
de  hum  modo  íingular  em  todos  os  caíbs  de  efcor- 
buto  , e feu  reilabelecimento  concorre  muito  para 
a curaçao  , expellindo  muitas  particulas  podres, 
que  neíles  calos  íobratn  fempre  na  maíTa  dos  hu- 
mores. Pela  tnefma  razão  fe  adminiítram  também 
purgantes  brandos  , como  os  tamarindos  , e o cremor 
de  tartaro  miíturado  com  o manná. 

Elles  "meios  juntos  com  a tal  abílinencia  dos 
mantimentos  íalgados  , procurando  evitar  as  mais 
caufas  capazes  de  produzir  a enfermidade,  bailam 
as  mais  das  vezes  para  curar  todos  os  fy  mptomas 
do  eícorbuto  , e entre  outros  as  chagas  de  que  fe 
trata.  Os  melhores  remedios  que  fe  podem  appli- 
car  por  fora  são  os  antiíepticcs  mais  poderoíòs  : 
Lind  recommenda  o unguento  Egypciaco  ou  mel 
de  verdete , e o mel  rolado  azedado  com  o acido 
vitriolico. 

Eíles  são  em  geral  os  medicapientos  mais  ef~ 
íicazes  , de  que  fe  ufa  commumenteno  efcorbuto  mais 
funeílo  j porém  neíle  paiz  raras  vezes  adquirem  os 
fluidos  nas  chagas  podres  , que  regularmente  fe 
oblervam  , tanta  podridão  que  feja  indifpenlavel 
fujeitar  os  enfermos  ao  methodo  que  propriamen- 
te fe  chama  antifcorbutico. 

As  chagas  malignas  ou  efcorbuticas  quefeob- 
fervam  mais  neíle  paiz  , parecem  , como  já  adver- 
ti , que  são  ordinariamente  mais  o effeito  da  eica- 
ceza  ou  mingua  do  alimento  que  dc  outra  caula  : 
e por  iílo  o meio  mais  efficaz  de  reíkbekcer  os 
enfermos  , he  dar-lhes  gradualmeníe  hum  fuílento 
mais  forte  , e permitir-lhes  que  bebam  todos  os 
dias  huma  moderada  quantidade  de  bom  vinho, 

Eíle  obje&o  he  mais  importante  na  curação 

li  ii  dei- 


7$  2 T R A T A D \3  *4  r 

deílas  chagas  do  que  commúmente  fe  psnfa  , e de- 
vem os  Práticos  attendèr  a elleumais  do  que  cof- 
tumánn  Em  lugar  de  'receitar  medicamentos  para 
curar  e'ílas  chagai:,' fe  tirará  mui  tá  maior  utilidade 
de  liuma  dieta  nutritiva  'bem  regrada  , fobretudo 
acompanhará  de  liuma  quantidade  moderada  de  vi- 
nho : também  íe  poderá  permittir  o uíb  convenien- 
te da  cerveja  forte,  a qual  tenho  viíto  aproveitar 
em  muitas  õccafiôes.^  ' 

As  chdgas  velhas  de  má  qualidade  que  afli- 
gem Os  pobres  em  -todos  os  paizes  , são  quafi  íem- 
pre  etfeito  da  neceílidãde  e miferia  , e fe  c o n Er- 
va m pela  falta  de  bons  alimentos.  He  pois  prová- 
vel que  em  todos  os  cáfos  feria  mais  util  abando- 
nar quaíi  de  todo  o uíb  dos  medicamentos  inter- 
nos nos  haípitaes  , e applicar  o feu  cuílo  para  os 
alimentos  de  que  tenho  fá liado.  Aquina.  todavia  he 
remedio  utiliflimo  nas  chagas  deíla  natureza  , e até 
mais  que  noutra  qualquer  caftá  de  chagas  : dada 
numa  dofe  proporcionada  , e acommodada  ao  eíla.  o 
do  éftomágo-  raras  vezes  deixa  de  produzir  em 
poucos  dias'hum  alivio  mtanifefto.2  A q>ui&a  he  qua- 
fí  o único*  rémedio  inferno  •neceiTâl io ' para  as  cha- 
gas èfcorbutjcas  que  fè  obíervarvt  ncftr  paiz.  Em 
quanto  ao  ufo  do  mercúrio  nuncà  íe  deve  perder 
de  viíla  que  longe  de  fer  húm  remedio  para  as 
chagas  verdadeira  mente  iefcòrbuticas  , í ern  pre  he 
mui  nocivo  nellãs  dado'  êm  grande  dofey  Lind  que 
dbfervou  ntuátò  dizfofrre  ifto  : o merturio  he  o me - 
dicamsnto  níkis  pz r meio f o de  que  fe  pode  ufar  na 
chagei  efiorbiitici  ( veja-fe  o feu  tratado  do  el- 
corbáito  parte  2 d cap.  z.»  , He  pois  iniportantiflimo 
para  á cura  fazer  hufna ' diftinqão  correípondenre 
entre  as  chagis  deíle  genefo  , e as  varias  enfenni- 
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dades  eruptivas,  que  frequentemente  fe chamam  ef- 
corbuticas»  Nas  -ultimas  não  fòmente  fe  póde.dar  o 
mercúrio  com  liberdade  e fem  riíco,  mas  também 
com  proveito  em  alguns  calos  ; porim  nas,  çhagas 
verdadeiramente  efcorBúficIs  nunca  íe  pode  ádmi- 
niílrar  fem  expor-fe  a grandes  rífcos. 

O uro  externo  da  quina  hc  também  muito  pro- 
veitoío  em  todas  as  chagas  deite  gener©  : para  cor- 
règir  cohííideravclmente  a podridão  da  matéria  baf- 
ta  cobrir  as. chagas  comlechinos  molhados 1 em'  hum 
cozimento  forte  de  quina;  porém  nenhum  remçdio 
fatisfaz  melhor  eíU  indicação  que  a cataplafma  de 
cinoiras  : eíle  junto  .com  o ufo  interno  da  quina  3 e 
eqm  huma  dieta  conveniente,  corrige  em  geral.com 
tanta  efficacia  e promptidao  a podridão  que  domi- 
na, que  baila  , depois  curar  alguns  dias  as  chagas 
com  lechinos  cufcertos  de  unguento  bafai icão  e pos 
de  joannes  , para  promover  a cahida  das  efcharasou 
côdeas  que  ficam:  depois  ferá  facil  coníeguir  à cu- 
ra , íeguindo  os  preceitos  que  dei  acima  para  à cu- 
ração  das  chagas.  Sobretudo  fe  eítabefecèrá  Iiuixia 
fonte  fazendo  ao  mefmo  tempo,  huma  comprcfião 
moderada  por  meie/  da  atadura  enroilada. 

Tudo  o que  até  aqui  diíTe  da  cura  das  chagas 
efcorbúricas  fe  póde  appücar  na  maior  parte  as  ou- 
tras efpecies  , nas  quaes  fe  ache  hum  eirado.de  po- 
diidao  ainda  que  feja  leve,  e feja  qual  for  a cau- 
fa.  Aílirn  que  as  chagas  que  fuc cedem  -aos  apoíte- 
mas  críticos  , que  terminam  as  febres  podres,  pedem 
ordinariamente  o mefmo  methodo  curativo.  Tam- 
bém hq  mui  provável  que.  feja  eíficaciffimo  nas  que 
provém  das  enfermidades  pejíjlenciacs , porém  co- 
mo nunca  tive  occaíião  de  obfervar  a verdadeira 
peite  , nada  poífo  dizer  fundado  na  experiencia. 
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DIVISÃO  DUODÉCIMA. 

Obfcrvações  Jobre  a chaga  alporquenta 

Artigo  I. 

Dos  fymptomas  e das  caufas  da  chaga  alporquenta. 

v 

C Hama-fe  chaga  alporquenta  ou  efcrofulofa  a que 
fica  e fubíiíle  depois  da  abertura  dos  tumores  que 
femanifeítam  em  varias  parte  do  corpo  como  íymp- 
tomas  das  alporcas. 

As  alporcas  são  huma  enfermidade  tão  conhe- 
cida , em  razão  da  fua  frequência  , que  tenho  por 
quafi  inútil  defcrevellas  aqui.  Eita  enfermidade  prin- 
cipia por  tumores  fem  dor,  alguma  coiza  duros  e 
fem  cor  , que  affeiçoam  no  principio  particular- 
mente  as  glandulas  conglobadas  do  peícoço  ; mas 
á medida  que  o mal  fe  adianta  , accommette  a têa 
cellular  , os  ligamentos  das  articulações  e até  os 

ofTos.  ... 

Os  tumores  alporquentos  sao  muito  mais  mo- 
vediços que  os  feirrozos.  Também  são  geralmente 
mais  molles  , e raras  vezes  mui  dolorofos  ; fuppu- 
ram  com  vagir  ; defapparecem  facilmente  de  repen- 
te , e fe  manifeihm  de  novo  em  qualquer  outra 
parte  do  corpo.  Também  fe  podem  coníiderar  co- 
mo finaes  caraélerifcos  deíh  enfermidade  , huma 
flexibelí dade  c molleza  noravel  da  pelle  , certa  in- 
chação ou  plenidáo  da  cara  com  olnos  grandes  , e 
huma  compleição  delicadiílima» 

Nas 
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Nas  chagas  que  fe  manifeílam  na?  alporcas  , ra- 
ras vezes  ha  boa  fuppuração  ; no  principio  vertem 
huma  mareria  pegajoza , clarenta,  alguma  vez  hum 
tanto  esbranquiçada  , e grumofa  } a qual  fe  converte 
depois  numa  aguadilha  ou  rr.ateria  aquofa  mais 
delgada.  As  bordas  deita s chagas  fempre  eílão  in- 
chadas e muitas  vezes  doridas  ; mas  iílo  não  fe  obferva 
fempre*  Em  quanto  exiíte  a diathefe  ou  difpolição 
aJporquenta  no  organizamento  , cilas  chagas  fe  con- 
fervam  muito  tempo  fem  dar  moílra  de  cicatrizar- 
fe  , ou  peiorar-fe  : outras  vezes  fe  cicatrizam  com 
promptidão,  e tornam  áppareccr  de  novo  em  qual- 
quer outra  parte  do  corpo. 

Muitas  são  as  caufas  que  fe  apontam  capazes 
de  produzir  as  alporcas  , com  efpecilidade  os  man- 
timentos cruos  indigeílos , a agua  de  má  qualidade, 
as  habitações  húmidas  e baixas.  Em  alguns  paizes 
fe  cre  que  he  enfermidade  hereditária  e endemica. 
Os  autores  admittein  , todavia  , muitas  caufas  das  al- 
porcas ; porém  feria  arredar-me  do  meu  plano  o 
examinallas  aqui  miudamente.  Sem  embargo  póde- 
fe  advirtir  que  fejam  quaes  forem  , em  diverfas 
eircunftancias  , as  caufas  predifpenentes  das  alpor- 
cas , a melma  enfermidade  depende  particularmen- 
te da  debilidade  da  conftituiçao  em  geral  , e ccm 
probalibidade  dofyílema  lymfaticoem  particular,  ou 
ao  menos  tem  huma  conexão  eílreita  com  eíla  de- 
bilidade \ pois  principia  fempre  a declarar-fe  a affei- 
çao  do  fyitema  lymfarico.  He  provável  que  eíla 
dehilidade  influe  muito  nas  alporcas  , não  fó  pela 
natureza  evidente  de  muitas  das  caufas  capazes  de 
produzijlas  , mas  também  pelos  remedios  mais  ef- 
hcazes  para  confeguir  a curaçao  , que  todos  são  to- 
nicos  e roborantes. 
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ARTIGO  ir. 

Da  curação  da  chaga  alporquenta . 

M Uito  tempo  fe  acreditou  que  as  alporcas  eram 
eífeito  de  huma  acrimonia  azeda  dos  .humores;  o 
que  provavelmente  concorreo  para  o uíb  da  eipon- 
ja  queimada  , das  differentes  efpeçies  de  fabões , e 
das  outras  íubílancias  alcalinas  , que  fe  reputam  as 
maio  capazes  de  corregir  a tal  acrimonia  azeda. 
Verdade  lie  que  o azedume  do.  eftomago  e das  pri- 
meiras vias  , he  hum  íymptoma  frequente  das  al- 
porcas ; porém  de  nenhum  íiiodo  íé  devem  attri- 
buir  ao  azedume  geral  dos  fluidos  , antes  he  o ef- 
feito  da  frcxidão  que  domina  nefta  enfermidade  ; 
pois  ;eíle  mefmo  azedume  fe  obíérva  com  frequên- 
cia noutras  enfermidades  , nas  quaes  nunca  íe  íuf- 
peitoii  fimilhante  acrimonia. 

Pode-fe  também  allegar.  por  prova  dequenao 
exifte  taliefpecie  de  acrimonia  nas  alpprcás  , o mui- 
to tempo.ique  fe  con  ferva  a matéria,  amontoada  nos, 
difi^rentes  tumoies  , que  fob .revém  a eíta  enferrui- 
dadp  , fem  cauíar  muita  dor,  e fem  moílrar  muita 
difpofição  para  corroer  as  partes  circumvifinhas  : 
teaj  - fe  yiíio.  iguaes  cu  mujo s oü  dçpoíitos  de  maté- 
ria por,  muitos  annos  fem  produzir  nenhum  in- 
cbmmodo  e de,  ,façlo  os-  remed\o3  mais  Jouvados* 
parajçp^r-egir  a acrimonia;,  qyejé  iup.pozvjt-xiiiir;  nas. 
alpofea?  ,?múnea  me  pareceram  ter  influencia  algu- 
ma mpeip-açao.  ••  • -j  ; •:  -o  u 

O3  brandos'  mercuriaes  algumas  Y^zcs.sap  pro-r 
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vekozos  como  reíblutivos  dos  tumores  alporquen- 
tos  ; porém  nenhum  remedio  he  mais  effieaz  que  o 
uio  continuado  da  quina  dada  em  grandes  dofes. 
As  aguas  ferreas  e fulfureas  tem  lido  também  mui- 
tas vezes  uteis  neíte  mal  \ os  brandos  aperientes 
falinos  continuados  por  muito  tempo,  contribuem 
alguma  coiza  para  refolver  os  tumores  que  fobre- 
vern  nas  alporcas.  O banho  frio  , eípecialmente  do 
mar,  acompanhado  de  exercício  frequente  e mode- 
rado , he  quaíi  fempre  util  do  mefrno  modo  que  a 
mudança  de  ar  , mormente  paífando  para  hum  cli- 
ma fecco.  Em  quanto  a difpofiqão  ou  diathefe  ge- 
ral exiítir  , he  inútil  intentar  a cura  das  chagas  al- 
porquentas  , e até  alguma  vez  feria  iíto  prejudi- 
cial ; porque  logo  que  as  chagas  fe  feccam  numa 
parte  , de  ordinário  apparecem  noutra  y e com  a 
mefma  facilidade  fe  declaram  no  bofe  ou  noutra 
qualquer  entranha  eífencial  á vida  como  em  qual- 
quer outra  parte. 

São  frequentiílimos  os  exemplos  deita  natureza 
quer  fe  curem  natural  ou  artiíicialmente  as  cha- 
gas deita  efpecie : e poriífo  cumpre  proceder  com 
muita  circunfpecçao  a refpeito  da  applicaçao  dos 
repercuílivos , e dos  deífeccantes  , e infiítir  particu- 
larmente na  curaçao  da  difpoíição  ou  diathefe  ge- 
ral, ufando  dos  remedios  roborantes,  reconhecidos 
pelos  mais  uteis. 

Em  quanto  não  íe  tiver  deítruido  a diípoíiçao 
ou  diathefe  geral  , não  fe  pòde  fazer  outra  coiza 
nas  chagas  , fenão  dar  , em  quanto  he  poíTivel , hu- 
ma  livre  fahida  á matéria , de  maneira  que  nos  op- 
ponhamos  efficazmente  á formação  dos  feios  ou  ca- 
vernas. Os  melhores  remedios  , que  fe  podem  ap« 
plicar  nas  chagas  alporquentas  são  as  preparações 
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de  chumbo  , efpecialmente  a diíToluçao  do  aíTuoar 
de  chumbo  em  agua  , o ceroto  de  Goullard , o un- 
guento de  chumbo,  as  quaes  concorrem  muito  pa- 
ra que  as  chagas  não  fe  eílendam  como  acontece 
commumente ; e para  diííipar  o eftado  inflammato- 
rio  3 que  lhe  fobrevem  quafi  fempre  quando  fe  uía 
muito  tempo  das  applicaçoes  externas  relaxantes. 

Em  quanto  exiííir  o vicio  da  conítituiçao , não 
fe  póde  fazer  mais  que  a curação  íimples,  que 
acabo  de  declarar.  Comtudo  caibs  ha  em  que  as 
chagas  incham  e fe  inflammam  com  dor  , vertem  nu- 
ma matéria  acre  e corroílva  , e adquirem  hum  ca- 
radler  tão  defagradavel  que  he  neceilario  reccorrera 
outros  meios. 

Neftas  circuníhncias  póde-fe  fufpeitar  que  ha 
no  fundo  da  chaga  algum  oiTo  cariado.  Então  cum- 
pre ajudar  a natureza  para  feparar  as  partes  mais 
offendidas  que  principiam  a foltar-fe.  Muitas  vezes 
as  chagas  eítao  fituadas1  de  modo  que  iílo  íe  po- 
de praticar  com  facilidade  ; porém  quando  occu- 
pam  alguma  articulação  grande  , he  raro  que  a ar- 
te poífa  fubminiffar  muitos  foccorros  , nem  ainda 
fe  póde  fempre  aconfeíhar  o corte  do  membro  neí- 
tas  circunílancias  ; porque  íe  deve  temer  muito  que 
a enfermidade  appareça  de  novo  noutra  parte  ; mo- 
tivo porque  fomos  obrigados  de  abandonar  a cu- 
ração á natureza  ió. 

Não  podendo  a operação  neífes  cafos  moderar 
muito  o mal, devem- fe  piaticar  os  meios  mais  efficazes 
para  ajudar  a natureza  a defsmbaraçar-fe  felizmente 
das  partes  cariadas.  O ufo  continuo  dos  banhos  do 
mar  , he  geralemnte  uriliífimo  para  eíle  fim  ; po- 
rém para  confeguir  deJles  hum  efFeito  notável , he 

precizo  continuallos  muitos  annos  de  tempo  em 
£ tem- 
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tempo  em  lugar  de  os  tomar  por  algumas  femanas 
cada  armo  j como  ordinariamente  feaflenta  que  baf- 
ta.  Também  he  neceílario  , como  já  adverti  , con- 
tinuar ao  mefmo  tempo  a quina  : tenho  obfervado 
algumas  vezes  que  miíturada  com  a cicuta  produ- 
zia optimos  eiíeitos  , e particularmente  que  concor- 
ria para  que  o fluxo  das  chagas  alporquentas  fofle 
de  melhor  qualidade. 

Se  com  o tempo  e a devida  attençao  ás  varias 
circunftancias  referidas  parecefle,  pela  difpoíiçao  que 
tem  as  cnagas  a cicatrizar- fe  , que  íe  deítruira  a 
maior  parte  da  diípoíiçao  ou  diathefe  doentia  , con- 
correrá muito  para  que  a natureza  aperfeiçoe  a cu- 
ração  , e ainda  fe  fará  mais  fegura  abrindo  huma 
fonte  proporcionada  á quantidade  da  matéria  que 
vertem  as  diverfas  chagas.,  a qual  fe  deverá  con- 
fervar  fem  diminuição  por  toda  a vida,  fe  as  di- 
tas chagas  são  velhas. 

Tem-fe  recomendado  nas  divisões  antecedentes 
a compreífão  branda  para  os  vários  generos  de  cha- 
S] s 9 mas  em  nenhuma  fe  acha  tão  indicada,  nem 
pode  fer  mais  util  que  na  alporquenta  ; porque  a 
inchação  ou  edema  que  ha  nas  bordas  deíta«  cha- 
gas coíluma  fer  tamanha  que , impede  mais  que  ne- 
nhuma outra  coiza  a curaçao  j porem  para  vencer 
o obílaculo  coin  facilidade  e fem  rifco  baila  huma 
branda  comprefíao  , fempre  que  a inchação  for  pou- 
ca. Eile  he  o melhor  methodo  para  as  chagas  al- 
porquentas : mas  como  as  alporcas  são  huma  en- 
fermidade para  a qual  a a>te  não  defcubrio  nenhum 
remedio  efljcaz,  contentei-me  de  apontar  com  a 
maior  bievidade  poflivel  os  meios  capazes  de  fa- 
vorecer os  esforços  que  faz  a natureza  para  a cu- 
raçao. 
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( Alem  dos  referidos  remedios  recommendâdos 
contra  as  alporcas  , louvam-fe  outros , e delles  fe 
referem  ejfettos  admiráveis . Helmont  por  exemplo 
recommenda  a raiz  da  Dedaleira  em  pó  por  hum  re- 
medio  elpecifico  das  alporcas  affim  interna  cwlo  ex- 
ternamente , o que  confirma  Burmano  No  livro  inlitu - 
lado  Aereal  iníluences  , e na  Hiítor.  Stirp'  Helu. 
Haller  acham-fe  ca/os  de  alporcas  herdadas  que  a 
Dedaleira  dada  em  cozimento  curara . Na  obra  cujo 
titulo  he  Pract.  eííays  on  Med.  fubjets  vem  o cafo  de 
hum  homem  com  chagas  alporquentas  em  varias , 
partes  do  corpo  , e tao  más  na  coxa  direita  que  já 
fe  tratava  de  cortar-lhe  a perna  , o qual  / arou  to- 
mando huma  colher  do  Jumo  da  herva  duas  vezes  em 
quatorze  dias  com  hum  quartilho  de  cerveja  quente , 
e pondo  fobre  as  chagas  todos  os  dias  a herva  que 
ficava  depois  de  t rado  o fumo . Parkinfon  Thea- 
ter  ofplants  affirma  que  a herva  pizada , e o feu 
fumo  poftos  nas  alporcas  as  cura  , o que  também  cer- 
tifica Bate  citado  pelo  Doutor  Ray  do  unguento  fei- 
to com  as  flores,  Na  obra  de  Parkinfon  vem  o cafo  de 
huma  mulher  moça  que  padecia  hum  tumor  alpor - 
quento  no  olho  , gretas  e inchação  no  beiço  de  cima  y 
tumores  nas  juntas  dos  dedos  , e dores  quafi  conti- 
nuas dos  membros  , a qual  experimentou  grande  ali- 
vio > tomando  huma  colher  defumo  como  fica  dito  , 
mas  que  não  continuou  em  razão  da  fu  a demafiada 
violência : refere  também  o cafo  de  hum  homem  que 
tinha  hum  tumor  alporquento  uo  cotovelo  direito , 
acompanhado  de  cruelijfimas  dores  , de  que  ficou  in - 
teir amente  curado  tomando  o fumo  da  dita  herva \ 
com  intervalos  de  hum  me z\  finalmente  ahi  mefmo  fe  lê 
que  os  Médicos  e Cirurgiões  do  Hojpital  de  Wor - 
cefier  colheram  grande  fruãio  nas  alporcas  da  applt- 
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caçao  dos  unguentos  e cataplajmas  feitas  com  as  fo- 
lhas. Quarin  Animad  veríioncs  Pradtica  e indiverfos 
inorbos  afirma  que  com  0 extra  fio  da  Dedaleira  da- 
do na  dcfe  de  hum  grão  até  feis , e ainda  até  do- 
ze e com  0 fumo  tirado  de  frrfco  cpplicado  exter- 
namente ) curar  a no  hojpital  tumores  a Iporquent  os  que 
haviam  refiflido  ao  antimonio , enxofre  , ethiope  mi- 
neral , amarges  , e outros  muitos  remedios . Refere 
0 cajo  de  hum  moço  que  tinha  alportas  no  pejcoço 
por  e ff  eito  da  Janta  retrocedida , a que  nenhum  dos 
remedios  ajjim  internos  como  externos  aproveitara  \ 
0 qual  farou  Jem  que  apparecefe  a farna  > ujando 
do  dito  remedio  interna  e externaniente.  Callifen 
Principia  fyítematis  Chirurgias  hodiernas  §. 
DCCXLI.  recommenda  a Dedaleira  para  as  chagas 
alporquentas,  Eu  porém  que  tenho  ufado  muito  da 
dita  Dedaleira  em  varias  enfermidades , e quepof- 
fo  afirmar  Jer  0 primeiro  que  a dei  em  Portugal , 
nunca  fiz  delia  ujo  nas  alporcas  , e por  ifio  a ejle 
refpeito  nada  pofib  dizer . 

O Doutor  Cullen  afirma  que  em  muitos  cafos 
lhe  parecera  util  0 tujfilago fazendo  das  folhas  hum 
cozimento  forte  } mas  que  0 fumo  exprefb  da  plan- 
ta no  tempo  que  principiava  a brotar  da  terra  na 
primavera  lhe  aproveitara  mais , e ifio  fempre  nas 
alporcas  fuppuradas  , em  que  0 Doutor  Boiquillon 
0 achara  também  eficaz  , e ainda  mais  do  que  a 
quina  , mas  não  no  endurecimento  das  glandulas  : 
O Doutor  Acrel  e Meyer  declamam  contra  0 pouco 
cafo  que  fe  faz  da  raiz  de  ononis  ou  unha  go  ta  , 
a qual  pofiue  em  fummo  grão  a virtude  de  dejobf- 
truir  as  glandulas  endurecidas.  Fourcroy  afigura 
ter  dado  com  muita  felicidade  0 fal  mar  inho  calca - 
reo  ou  muriato  de  cal , mormente  nas  enfermidades 
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alporquentas  , 0 qus  outros  também  affirmam 
firmaram  por  infinitas  obfervçoes.  Crawford  recom • 
mendou  em  Inglaterra  a Baryta  muriatica  ou  muria - 
to  de  baryta  como  hum  defobflruente  muito  aóíivo 
nas  enfermidades  alporquentas  , e ao  prefente  fe 
ufa  delle  em  França  com  bom  fucejfo  , cumpre  porém 
que  feja  puri filmo  e livre  de  toda  a matéria  metal - 
Uca , e que  Je  ufe  com  cautela  e prudência.  Emfim 
quem  quizer  faber  os  vários  e infinitos  remedios 
recommendados  em  tal  moleftia  , lea  a Memonia  fo - 
bre  as  alporcas  de  Baumes , imprejfa  em  Nimes  no 
anno  de  1789. 

DIVISÃO  DECIMA  TERCEIRA. 
Corollarios  geraes  relativos  d curação  das  chagas . 

D Epois  de  ter  tratado  nas  divisões  antecedentes 
do  que  correfponde  a cada  efpecie  de  chaga  , creio 
que  fe  levará  a bem  que  eu  ponha  aqui  por  con- 
clusão os  corollarios  geraes  que  fe  tiram  de  tudo  o 
que  tenho  dito. 

I.  Parece,  á exceiçao  de  hum  pequeno  numero  de 
cafos,  como  os  do  gallico,  das  alporcas  e do  ef- 
corbuto  , que  fempre  fe  devem  coníiderar  as  chagas 
por  enfermidades  meramente  locaes, 

II.  Prefcindindo  das  circunílancias  de  que  acabo 
defallar,  as  varias  matérias  que  vertem  as  chagas 
dependem  lempre  de  huma  alFeiçao  particular  dos 
folidos  da  parte  chagada  , e não  de  hum  citado  doen- 
tio do  fangue  ou  dos  humores. 

III.  As  chagas  parecem  fer  uteis  ou  perniciozas 
á contiítuijão,  não  em  razão  da  qualidade  da  maté- 
ria ' 
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ria  que  vertem  , mas  em  razão  da  fu  a quantidade  ; 
e por  iílo  fe  podem  curar  fem  nenhum  rifco  até  as 
chagas  velhas  , abrindo  ou  coníérvando  huma  fon- 
te de  modo  . que  a matéria  ou  humor  que  vertem 
íeja  tanta  quanta  era  a que  a chagas  vertiam. 

- IV.  Antes  de  começar  acuraçao  das  chagas  cum- 
pre* decidir  fe  são  enfermidades  gcraes  ou  locaes. 
As  primeiras  precizam  dos  remedios  que  aobferva* 
ção  tem  moílrado  ferem  mais,  efficazes  para  deftruir 
a enfermidade  com  que  eílão  complicadas  ; e em  tu- 
do ornais  a lua  cura  he  quafl  a meíina  que  a das  cha- 
gas , que  originaimeme  são  fimpiices  e fem  com- 
plicação. 

V.  A principal  coiza  a que  fe  deve  attender  na 
curação  local  de  qualquer  chaga  , he  reduzilía  , 
quanto  for  poífivel  , ao  eftadp  de  chaga  fimples  pu- 
rulenta. Em  cada  huma  das  divisões  antecedentes 
declarei  já  os  remedios  convenientes  para  fatisfa- 
zer  a eíta  indicação. 

VI.  Reduzidas  que  fejam  as  chagas  ao  eftado 
íimples  de  que  acabo  defallar,  o reíto  da  cura  em 
geral  he  mui  facil  ; pois  fe  podem  então  curar  at- 
tendendo  ás  tres  circunílancias  fegiíintes  : 

1. a)  Se  abrirá  , como  adverti  , huma  fonte  baf- 

tante  grande  para  que  poífa  fahir  huma  porção 
de  liquidos  quafi  igual  á que  vertia  a chaga. 

2. a  ) Se  confervará  o fluxo  da  matéria  no  eíla- 

do  de  puy , ufando  dos  vários  meios  que  larga  men- 
te apontei;  advertindo  porém  que  os  principaes 
coníiftem  em  evitar  toda  a cafta  de  irritações  , 
fervindo-fe  para  iífo  nas  curas  dos  remedios  mais 
brandos  , e mantendo  na  parte  enferma  hum  gráo 
de  calor  conveniente. 


Se 
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3^  ) Se  comprimirá  alguma  coiza  não  fó  a chaga, 
mas  também  as  partes  fans  vizinhas. 

Em  todo  o decurfo  deita  obra  não  omitti  oc- 
caíião  alguma  para  reccommendar  o uío  da  com- 
preílao  na  cura  das  chagas.  Parece-me  neceííario  ac- 
ere feentar  ao  que  diífe  fobre  eíte  aííumpto  , que  a 
compreííão  não  he  todavia  baítante  conhecida  , pois 
fe  o fora  feria  mais  geral  o feu  ufo.  Os  que  não 
tiverem  ufado  delia  , lhes  cuítará  acreditar  as  nar- 
rações que  fe  poderiam  fazer  da  fua  geral  utilida- 
de na  cura  das  chagas  : eu  porém  poífo  certificar 
fundado  em  muitas  experiencias*  que  tenho  de  feus 
effeitos  em  quafi  todas  ascaftas.de  chagas  » que  os 
que  não  fetem  valido  deite  remedio  » tem  privado  os 
feus  enfermos  da  applicação  mais  util  que  fe  in- 
ventou atéaqui  para  a cura  das  chagas. 

Eítas  são  em  breves  palavras  as  principaes»  que 
fe  devem  ter  prefentes  na  cura  das  chagas  que  efpeci- 
fiquei  amplamente  em  yarias  partes  das  diyisões 
antecedentes. 


TER- 


TERCEI  RA  PARTE. 


Obfervaçoes  fobre  os  tumores  brancos  das  articu- 
lações. 


DIVISÃO  PRIMEIRA. 

✓ 

Dos  fymptomas , e das  caujas  dos  tumores  bran- 
cos : 

ARTIGO  L 
— * 
Advertências  geraes  acerca  dos  tumores  brancos • 

JE  Ntre  todas  as  enfermidades,  que  padece  o cor- 
po humano  , poucas  ha  , cujas  confequencias  fejam 
mais  funeftas  aos  enfermos  , e menos  conhecidas 
dos  Práticos  que  os  tumores  brancos  das  juntas  y de 
forte  que  quando  fe  acham  de  todo  formados  íe 
tem  geralmente  por  incuráveis. 

Eíle  motivo  he  aílás  poderofo  para  que  todos 
os  profeííores  fe  empenhem,  quanto  for  poílivel , 
em  promover  e adiantar  fuas  inveítigaçfes  fobre  ef- 
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te  objeélo,  e iíto  bailará,  a meu  ver,  para  fazer  a 
apologia  das  obíerv^çóes  íeguintes  , nas  quaes  nao 
faço  mais  que  apontar  os  erros  que  fe  tem  com- 
metido,  fem  propor  nenhum  methodo  novo  cura- 
tivo , que  feja  eíTencial : porém  eílas  rnefmas  obíer- 
vaçoes  poderão  fervir  para  que  outros  averigúem 
coizas  mais  uteis  ; e para  que  eu  nao  chore  com 
deígoílo  o tempo  que  tenho  gaílo  niílo  , baílar-me-ha 
que  de  algum  modo  feja  proveitoíb. 

Da-fe  o nome  de  tumor  branco  ou  hydarthrus 
á inchaçáo  das  juntas  , ( princilpalmente  dos  joe» 
lhos  ),  da  meíma  cor  da  pelle  , acompanhada  de 
dor  profunda  , mas  fem  inflammaçao  externa.  A’ 
medida  que  a enfermidade  crefce  e fe  adianta,  to- 
das as  partes  circumvifinhas  padecem  de  forte  que 
a inflammaçao  interna  fe  eítende,  e communica  aré  á 
pelle  ; mas  quando  fe  termina  por  apoítemas  fegui* 
das  de  chagas  , apparecem  em  torno  da  junta  mui- 
tos buraquinhos. 

Muitos  autores  tem  d3do  algumas  obfervaçóes 
fe  paradas  fobre  eíla  enfermidade  ( a ) ; mas  todavia 
não  ha  hutna  hiftoria  regular  delia,  a exceição  do 
que  fe  acha  nas  diíTertaçÓes  geraes  acerca  das  en- 
fermidades dos  oííos  , os  quaes  fempre  fe  confíderam 
como  o a (Tento  ou  íitio  principal  das  ditas  enfer- 
midades. 

A R- 


(a)  Veja*fe  Monro  nas  obras  Works  em  4.0  Edimburg.  17S1  , 
pjjcr>  460,  e hü :na  diflertação  do  Doutor  Sy/npfon  que  vem  no 
tomo  IV.  dos  Enfai os  de  Medicina  de  Edimburgo  veja -fe  tam- 
bém as  'memórias  fobre  eíla  enfermidade  na  colleçao  das  inv«l- 
ligaçoes  patliolÒgiqas  , e oblervaçoes  de  Cirurgia  de  Ricaidc 
Brow.i  Chejljn  , Cirurgião  do  Holpital  de  Glocejicr. 
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A Pv  T I G O II. 

Das  àijfer  entes  efpecies  ãe  tumores  brancos , 

f-J 

JL  J.  A duas  efpecies  de  tumores  brancos  realmen- 
te diílintas  : liunia  lie  de  natureza  muito  mais  beni- 
gna  çpie  outra  ; as  mais  das  vezes  íe  pode  palliar  , 
e ate  alguma  vez  curalia  de  todo  , o que  nunca 
acontece  á outra  : por  tanto  importa  muito  caraéte- 
rizallas  , para  íe  poderem  diítinguir  façil  c fegura- 
mente. 

Succede  muitas  vezes  neíta  enfermidade  , como 
em  outras  muitas  , recorrer  fomente  ao  profeífor 
quando  ja  eíta  inveterada  , o que  ferve  de  grande 
embaraço  , pois  geralmente  he  faciliíhmo  de  co- 
nhecera verdadeira  natureza  deita  enfermidade  quan- 
do principia  a declara r-fe  , e corre  feus  primeiros 
peiiodos  porém  quando  eítá  muito  adiantada  , e 
os  mefmos  enfermos  não  podem  fazer  a 1 hiítoria 
exacU  de  feus  íymptomas  , quaíi  fempre  be  impof- 
íivel  diítinguir  com  exacçao  ou  certeza  ambas  as 
efpecies  , porque  os  feus  íymptomas  fe  aíTemelhani 
muito  nos  últimos  tempos. 

Com  tudo  , quando  chamam  primeiro  que*  eítes 
fymptomas  tenham  feito  grandes  progreílbs  , pode- 
geralmente  y com  alguma  reflexão  , fazer  hum 
juizo  quaíi  feguro  da  natureza  d?  enfermidade.  As 
frequentes  occaíioes  que  tive  de  obfervar  os  vários 
grãos  de  cada  efpecie  , me  facilitam  dar  immedia- 
ta mente  huma  hiítoria  exacta  dos  fymptomas  ca- 
racieriíticos  ? e de  expor  depois  as  mudanças  3 que 
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fe  obfervam  pela  diílecção  das  partes  nas  articu- 
lações em  confequencia  de  cada  huma  delias.  Ao 
mefmo  tempo  tratarei  das  cauías  occaíionaes  e pre« 
difponentes  mais  communs  da  enfermidade  ; e ter- 
minarei eíta  diíTertaçao  apontando  os  remedios  de 
que  fe  tem  ufado  , e fêus  effeitos. 

Não  ha  articulação  que  não  poíía  padecer  eílcs 
tumores  ; porém  accommettem  com  muita  maior 
frequência  ás  grandes  articulações  do  que  ás  pe- 
quenas; e poriííb  são  duas  vezes  mais  frequentes 
ao  menos  nos  joelhos , e nos  quadris  do  que  em 
todas  as  outras  articulações. 


artigo  III. 

Doy  fymptomas  da  primeira  efpecie  dos  tumores  bran 
cos  , oh  da  ejpecie  reumatica . 


A primeira  efpecie,  que  fe  póde  confiderar  co- 
mo a mais  fimples  , manifeíla-fe  por  huma  dor  vio- 
lenta efpalhada  em  toda  ajunta  , e que  muitas  ,ve- 
zes  fe  eílende  pelos  mufeulos  ahi  apegados  ate  ás 
fuas  a ponerveofes  tendinofas.  Ha  ahi  mefmo  des  o 
principio  da  enfermidade  huma  inchação  uniforme 
de  todos  os  tegumentos  que  a cercam  ; cujos  grãos 
variam  muito  , conforme  os  doentes  ; mas  eíla  in- 
chação baila  fempre  para  produzir  difterença  ienii- 
vel  de  volume  entre  a junta  oíFendida  , c a outra 
do  lado  oppoílo  que  eítá  sã.  A tezura  hc  de  or- 
dinário confideravel  , porém  raras  vezes  neíle  pe- 
riodo  a cor  natural  dos  tegumentos  padece  altera- 
ção ou  mudança.  &c.  _ Além 
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Além  difto  o enfermo  foffre  aftas  defde  o prin- 
cipio da  enfermidade , quando  quer  mover  a junta  j 
e paíTa  fó  melhor  coníervando-a  em  eílado  de  re- 
laxação , ifto  he  , fempre  dobrada.  Daqui  vem  que 
em  qualquer  que  efteja  ílruado  o tumor  , e parti- 
cularmente quando  occupa  o joelho  , refulta  quaíi 
fempre  huma  inflexibilidade  ou  rijeza  em  todos  os 
tendões  do  membro. 

Muiros  autores  rem  coníiderado  cila  rijeza  co- 
mo fymptoma  primitivo  da  enfermidade  i porém 
fazendo-fe  fobre  ifto  a devida  attençao , fe  achará 
que  he  mais  o eífeito  da  caufa  que  expuz  acima, 
e a fua  confequencia.  A privação  ou  o defeito  to- 
tal do  movimento  , que  fempre  refulta  em  fimilhan- 
te  eílado  , geraimente  faz  que  a articulação  fe  ache 
em  muito  pouco  tempo  rija  e immovei  : muitas 
vezes  parece  que  eftá  num  verdadeiro  e completo 
eílado  de  ankilofe.  Então  fe  a enfermidade  não  fe 
deítròe  pela  natureza  ou  pela  arte  , o tumor  que 
podia  fer  na  fua  origem  de-pouca  confideraçao , cref- 
ce  gradativamente  de  forte  que  ás  vezes  adquire 
dobrado  ou  triplicado  volume  do  tamanho  natural 
da  parte  offendida. 

As  veias  da  pelle  incham  , alargam  , e fazem- 
fe  varicojas  ; a fubílaneia  carnoza  dos  mufeulos  que 
eftá  por  baixo  do  tumor  fe  adelgaça  , e mirra  mui- 
to , e nem  poriíTb  o membro  parece  emagrecer  5 
porque  fica  edematozo\  a dor  he  mais  infupporta- 
vel  , fobre  tudo  efquentando-fe  o doente  com 
o calor  da  cama  ou  de  outra  maneira  : cm  fim  fe- 
guem-íe  apoftemas  em  diveriás  partes  do  tumor, 
cujas  direcções  são  diíferentes  , e que  todavia  ás 
vezes  não  fe  cornmunicam  entre  fi. 

Comprimindo-fe  eftes  apoftemas  fe  diftingue 
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nelles  hum  liquido  como  em  todos  os  cumulos  ou 
ajuntamentos  de  matéria  , que  não  eíhí  funda,  Além 
difto  nota«íe  também  nos  mefmos  tumores  numa 
particular  elaílicidade  , que  confiide  em  não  con- 
fervar  o final  ou  imprefiao  do  dedo  com  que  fe 
acalca  , mas  em  levantar-fe  immediatamente  que 
ceifa  acompreílao:  Arrebentando  pois  os  iobredi- 
tos  apoílemas  , ou  abrindo-fe  çom  inítrumenro,  fa- 
he  delles  muita  matéria  que  ao  principio  he  quaíl 
íempre  purulenta  e de  boa  confiílencia  , mas  de- 
pois converte-fe  promptamente  em  matéria  delga- 
da , fedorenta  , de  má  qualidade,  a qual  parece  não 
contribuir  nada  para  diminuir  o volume  dos  tu- 
mores , os  quaes  confervam  quafi  o mefmo  tama- 
nho. Mas  os  buracos  por  onde  íáhe  eíla  matéria  fe- 
cham-fe  muito  depreila  , fe  artificialmeme  fenão 
confervam  abertos  , e poriífo  fe  formam  novos  apoí- 
tetnas  em  difFerentes  partes,  que  fe  abrem  e fecham 
como  os  primeiros  , de  forte  que  tendo  durado 
muito  eíla  doença,  todos  os  tegumentos  que  cobrem 
a junta  , eílão  de  ordinário  cobertos  de  coíturas  , 
que  ficam  depois  de  curadas  as  ditas  chagas. 

Porém  muito  tempo  antes  de  chegar  a eíte  pon- 
to a referida  moleítia  , padece  aííás  o enfermo  : 1.° 
pela  violência  da  dor  , a qual  he  ás  vezes  tão  gran- 
de que  tira  totalmente  o fomno  , e o appetire  : 
2.0  pela  forvedura  do  pus  , que  acontece  Íempre 
até  certo  ponto  des  que  íe  começa  a formar  o mef- 
mo pus  nos  apoldemas  ; forvedura  que  nunca  fe 
manifeíla  mais  do  que  quando  o pus  acumulado 
rompe  efpontaneamente  ou  fe  faz  iahir  abrindo-fe 
a parte  com  inflrumento  ; e he  então  que  fe  atêa 
a febre,  fobrevem  fuores  noéturnos , e huma  diar- 
rhea  que  derrete  , e que  mata  o doente  , íe  o cor- 
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te  do  membro  fenao  faz  , ou  fe  a cura  fenão  ob- 
tem de  outro  modo. 

Eítes  são  os  differentes  fymptomas  que  acom- 
panham eíta  efpecie  de  tumor  branco  íegundo  feus 
gráos.  Vou  pois  a referir  como  prometti  , as  mu- 
danças , que  fe  obíervam  nas  articulações  , dif- 
íecando-as  depois  do  corte  do  membro. 

ARTIGO  IV. 

Das  mudanças , que  fe  ob fervam  pela  dijfecçao  na 
efpecie  reumatica  do  tumor  branco. 


Contece  algumas  vezes  que  a dor  he  tão  vio- 
lenta neíta  efpecie  que  nos  inclinamos  logo  a coníi- 
deiaiia  , como  a mais  funeíta  e totalmente  incurá- 
vel ; e os  enfermos  preferem  com  mumente  o prom- 
pto  corte  do  membro  doente  á duração  dos  tormen- 
tos , que  ordinariamente  fofírem  e á incerteza  que 
por  outra  parte  tem  da  fua  curação. 

. vezes  tenho  viíto  fazer  a operação  no 

principio  da  enfermidade  j em  todos  eítes  cafos  o 
único  eítado  preternatural , que  ferem  obfervado 
depois  da  abertura  dos  tumores  , era  huma  proífu- 
ra  extraordinária  dos  ligamentos  que  os  rodeavam 
fem  nenhuma  oífenfa  da  articulação  ; fempre  fe’ 
acham  os  oílos  , e as  cartilagens  perfeitamente 
lans  , a íynovia  no  feu  eítado  natural  , tanto  no 
que  toca  a quantidade,  como  á coníiítencia.  Eíta 
groilura  dos  ligamentos  he  em  geral  maior  ou  me- 
nor em  razao  da  duração  da  enfermidade ; mas  if- 
to  nem  fempre  acontece  aílim  ; porque  em  alguns 

ca- 
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cafos  recentes  fe  tem  achado  os  ligamentos  mais 
offendidos  que  noutros  muito  mais  antigos,  Nos 
primeiros  todavia  fempre  os  fymptomas  eram  vio- 
lentiííimos. 

Nos  periodos  mais  adiantados  da  doença,  quan- 
do os  apoftemas  eilão  formados  em  difFe rentes  lu- 
gares , a dor  fora  violenta  e acompanhada  de  gran- 
de inchação,  acham-fe  , defcubertas  as  partes,  os 
ligamentos  muito  mais  groífos  , e derramada  na 
tea  celluar,  hurrta  fubftancia  cíarenta  , efpeíTa,  que 
parece  fer  a caufa  da  elaílicidade , que  neíles  tumo- 
res fe  obferva  , como  ja  adverti. 

Os  differentes  apoftemas , ou  os  diverfos  cu- 
mulos  de  pus  tomam  diverfas  direcções  por  entre  ef- 
ta  matéria  cíarenta  , mas  não  parecem  mifturados 
com  ella.  Em  alguns  cafos  , indaque  raros  , vem- 
fe  infinitas  e pequenas  hydatidas  ou  bexiguinhas 
de  miíbura  com  o pus.  E todas  eítas  oiiferentes  fubf- 
tancias  quando  a doença  eílá  mais  adiantada  , for- 
mam certa  maíTa  tão  confufa  que  he  quafi  impof- 
fivel  deduzir-fe  da  diílecção  , idéa  mais  clara  e 
diflinta  do  que  fe  tira  logo  da  fimpies  abertura  do 

tumor.  , . r 

Tenho  obfervado  todas  eítas  mudanças  íem  ne- 
nhuma olfenfa  dos  oílos  da  articulaçao  ; e as  car- 
tilagens que  os  rodeavam  pareciam  totalmente  fans 
depois  de  cortados  os  ligamentos  capfulares.  Com 
tudo  quando  a enfermidade  durara  muito  tempo  , 
e os  diverfos  cumulos  de  matéria  corroeram  eítes 
ligamentos  , as  cartilagens  e os  oílos  padecem  com 
muita  promptidão.  Os  oíTos  fe  cariam  logo  que  as 
cartilagens  foram  corroídas  pela  acnmonia  da  ma- 
téria os  tendões  dos  muículos  flexores,  que  fem- 
pre  eftao,  como  já  diííe,  mui  tezos  neíta  enfermi- 
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dades  , e muito  encolhidos,  rsao  moftram  nenhuma 
offenfa  , quando  fe  diíTeccam  , no  que  roca  á fua 
dureza  , nem  amplidão  : vou  , pois  , a defcrever  a 
fegunda  efpecie  dos  tumores  brancos  como  pro- 
metti. 


ARTIGO  V. 

Dos  fympt  ornas  da  efpecie  a mais  r ele  Ide  , ou  da 

efpecie  alporquenta  dos  tumores  brancos . 

Dor  he  muito  mais  aguda  nefta  efpecie  de 
tumores  que  na  outra  ; em  lugar  de  fe  efpalhar  por 
toda  a arriculaçaô  , parece  mais  concentrada  em 
hum  ponto  , e quaíi  íernpre  no  meio  da  articula- 
çaõ.  Algumas  vezes  ouvi  dizer  aos  doentes  que  to- 
da a parte  dorida  fe  podia  cobrir  com  huma  moe- 
da de  cruzado  novo  , ou  com  hum  corpo  de  fu- 
perricie  menos  extenfa. 

Ao  principio  he  o tumor  quaíi  fempre  mui  pe- 
queno , e ha  cafos , ainda  fendo  vehementiílima  a 
dor  , nos  quaes  íe  acha  pouca  ditferença  de  volu- 
me entre  a junta  doente  , e a do  lado  oppoíto 
são. 

Excita-fe  também  nefta  efpecie  com  o menor 
movimento  huma  dor  vehememe  que  obriga  o en- 
fermo a ter  a junta  dobrada  , como  na  outra  efpe- 
cie ; e efta  poftura  caufa  igualmente  a inflexibili- 
dade e rejeza  dos  tendões. 

Porém  á medida  que  fe  adianta  efta  moJeftia 
crefce  a dor  e a inchação  de  lorte  que  o volume 
das  extremidades  dos  oílos  da  junta  vai  fenflvel- 
mente  crefcendo. 


Mm 
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Além  difto  adquire  o tumor  com  o tempo  a 
fob redita  elaíticidade  \ fazem-fe  varicozas  as  veias 
fobre  toda  a íiiperficie  , e formam-fé  em  muitas  das 
íuas  partes  ajuntamentos  de  matéria  ou  apoílemas ; 
os  quaes  quando  arrebentam,  ou  artificialmente  fe 
abrem  , vertem  muita  matéria  , ora  como  pus , ora 
como  aguadilha  delgada  e fedorenta  , e fondando-fe 
com  tenta  as  chagas  ve-fe  que  os  oííos  eftaó  caria- 
dos , os  quaes  làhem  muitas  vezes  em  laicas  ou 
efquirolas • Alfim  fobrevem  diarrhéa  , fuores  noélur- 
nos,  fumma  fraqueza  , e a morte. 

Artigo  VI. 

Das  mudanças  que  fe  ob fervam  pela  dijfecçao  na 
efpecie  alporquenta  do  tumor  branco . 

D Iffeccadas  e abertas  as  juntas  dos  tumores  al- 
porquemps  , quer  Xeja  depois  da  morte  do  enfer- 
mo,quer  feja  depois  do  corte  do  membro  nos  primeiros 
periodos  da  enfermidade  , acham-te  as  partes  mol- 
les  mui  pouco  alteradas.  Porém  eu  obfervei  em  to- 
dos os  catos  que  tive  occaliao  de  ver , ainda  n°s 
mai?  benignos  , que  as  pontas  dos  oílbs  ou  as  fuas 
epifyfes  eflayaip  aílis  groílas , e que  ora  os  oi. os 
de  hum  lado  da  junta,  ora  os  de  ambos  os  lados 

efiavam  jpchados.  . 

O aumento  de  volume  ou  tamanho  das  juntas 

dos  oíTos  fe  obferva  algumas  vezes  fem  outia  enfer- 
midade nianifeíla  ; porém  quando  a dita  enfermi- 
dade eftá  mais  adiantada  , acha-fe  quafi  lempre  a 
parte  eíponjoza  dos  oífos  desfeita  e convemda^nu- 
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ma  matéria  liquida , delgada  e fedorenta  : fem  que 
par  ilTo  ás  vezes  eítejam  as  cartilagens  oíFendidas; 
mas  com  o tempo  fe  desfazem  também  as  mef- 
mas  cartilagens ; e então  a miíbra  das  diffeíemes 
matérias  5 íobre  tucto  dos  oílós  j e das  partes  mol— 
les  desfeitas  , oíferece  y quando  fe  abrem  cites  tu* 
mores  , hum  cumulo  todavia  mais  confuío  que  o 
que  fe  obferva  em  geral  ainda  nos  periodos  mais 
runeítos  da  primeira  efpecie. 

Tenho  advertido  que  nos  primeiros  tempos  da 
enfermidade  nem  fempre  apparecem  aíTis  offendidas 
as  partes  moliès  que  cercam  a articulaçao  ; porém 

affnieci^a  clue  ° ma^  adianta  quaíi  fémpre  eftá 
affeiçoada  ; de  maneira  que  os  ligamentos  fe  en- 
gtoflam  , e a tea  celiular  contigua  íe  enche  de  ma- 
tei ia  pegajoza,  clárenta  j da  qual  fallei  na  primei* 
ra  eípecie*  r 


A 
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VII. 


Das  caufés  dos  tttmores  brancos  das  articulações. 

T 

_L  Endo  dado  a hiftoria  particular  dos  fymptomas 
geraes  que  caraterizam  as  duas  efpecies  dos  tu- 
mores brancos , pado  agora  ao  exame  das  luas  cau- 
las  , leguindo  a ordem  que  adoptei  quando  defere- 

r!fi>r-ad?  eíPecier  » e Por  confeguinte  principiarei 
retermdo  as  caufas  que  tem  relação  com  a primei- 
ra  eípecie  ou  reumatica.  * 

Deve-fe  contar  entre  as  caufas  deíla  cfpeciede 
tumores  todos  os  esforços  , particularmeme  os  dos 
ligamentos  das  junta» , de  forte  que  fejam  capazes 

Mm  ii  dç 
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de  produzir  inflammações , como  pizaduras , forças, 
torceduras,  deslocações,  numa  palavra  tudo  o que 
for  capaz  de  excitar  a mais  leve  inflammaçaõ. 

Parece  que  a difpofiçao  ou  diathefe  reumatica 
he  a principal  caufa  defta  eípecie  de  tumor  ; por- 
que as  partes  que  ordinariamente  padecem  mais  em 
todos  os  reumatifmos  , são  os  ligamentos  das  jun- 
tas , e as  outras  membranas  profundamente  íitua- 
das. 

As  enfermidades  mais  frequentes  das^  grandes 
articulações,  particularmente  do  joelho,  Sao  huma 
prova  aífás  poderoza  de  que  a diípoíiçao  para  reu- 
inatifmo  concorre  muito  para  eíles  tumores.  Com 
eífeito  fabem  todos  que  o reumatifmo  mais  bem 
caracterizado  accommette  com  maior  frequência  as 
articulações  grandes  do  que  as  pequenas  , e na  ver- 
dade he  mais  commum  eíta  efpecie  de  tumores 
nos  moços  plethoricos,  nos  quaes  domina  a difpo- 
íição  ou  diathefe  reumatica  do  que  naquelles  que 
gozam  de  hum  temperamento  contrario.  ( Efta  dij - 
pojiçao  ou  diathefe  reumatica  he  , a meu  ver , ima- 
ginaria ; porque  o reumatifmo  agudo  $ ou  pai  a me- 
lhor dizer  as  fu  as  caufas  afeiçoam  a todo  qual- 
quer organizamento  /em  exceiçao  de  pejfoa  , porém 
o reumatifmo  chronico , reumatalgia  ou  arthrody- 
nia  , ou  he  confequencia  daquelle  ou  ajfeiçoa  mais 
particularmente  as  pejjoas  fracas  , e os  tumores 
brancos  sao  quaji  ferrprs  refulta  dejle. 

He  evidente  fegundo  as  dilTecçoes  que  os  li- 
gamentos das  juntas  sao  as  únicas  partes  , que  pri- 
meiramente ptdecem  neíla  queixa  , pois  sao  quaíi 
as  únicas  , que  nos  primeiros  penodos  do  tumor 
fe  acham  oífeniidas.  A matéria  clarenta,  elpeíla  , 
de  que  acima  faliei , a qual  íe  derrama  na  tea  cei- 
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lular  , lie  provavelmente  produzida  pelo  fuor  dos 
valos  dos  mefmos  ligamentos  , que  foram  ao  prin- 
cipio inflarnmados  j pois  que  he  certo  que  eílas 
partes  nunca  dao  fluido  azado  para  le  converter  em 
Pus»  Nao  fe  póde  porém  duvidar  que  durante  o 
curfo  da  moleítia  , fe  formam  fempre  apoílemas  , 
que  encerram  verdadeiro  pus  ; mas  iílo  nunca  acon- 
tece lenão  communicandoTe  a infíammaçao  ás  par- 
tes circunvizinhas  , as  quaes  dão  mais  facilmente 
hum  liquido  proprío  para  a formação  do  pus,  Sup- 
polias  e fabidas  eílas  coizas  pode-íe  direitamente 
concluir  que  eíla  efpecie  de  tumor  branco  , he  fem- 
pre effeito  de  huma  affeição  inflammatoria  ou  reu- 
mática dos  ligamentos  da  junta  , feja  qual  for  a 
ca  ufa  primitiva  delia  inflammaçaõ.  Todos  os  fymp- 
romas  referidos  , e as  mudanças  obfervadas  pela 
diílecçao  , mollram  evidentemente  que  a fegunda 
efpecie  de  tumor  branco  he  huma  affeição  original 
dos  oílos  , porque  as  partes  molles  que  os  cer- 
cam , fó  padecem  em  confequencia  da  mclellia  , e 
em  razão  da  vizinhança  com  os  oflbs. 

Eíla  eípecie  de  tumor  branco,  raras  vezes  heeífeito 
de  accidente  externo,e  começa  de  ordinário  fem  que  os 
doentes  percebam  : os  eífeitos  que  produz  commu- 
mente  fobre  os  oflcs  poderiam  fazella  coníiderar 
como  huma  verdadeira  eípecie  de  fpina  ventofa 
e he  aliás  provável  fer  eíla  ultima  relativamente 
aos  oíTos  huma  doença  da  meíma  natureza  do  que 
são  as  aiporcas  lefpedlivarnente  ás  partes  molles  • 
porque,  afora  a íituação  , ambas  ellas  fe  afleme- 
lham  íingularmeme , ambas  começam  por  aumento 
coníideravel  de  volume  , ou  pela  inchação  das 
partes  que  accommetem  ; inchaçao  que  geralmente 
degenera  depois  em  ambos  os  cafos,  numa  chaga 
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Além  diílo  , acharm-fe  reunidas  eítas  duas  moleftías 
na  mefino*  indivíduo. 

Demais^  efta  efpecie  de  tumor  branco  he  com- 
mumente  acompanhada  de  outros  fymptomas  , os 
quaes  moftram  evidentemente  a exiftencia  das  al- 
porcas  , ou  que  o doente  as  padecera  nos  primei- 
ros annos;  da  íua  vida  y ou  o que  he  quaíi  a mef- 
íiia  coifa,  que  natera  de  pais  ai-porquentos , e que 
por  confsguinte  he  mui  provável  que  a íemente 
da  enfermidade  efta  va  nelie  efcondida.  E de  tudo 
ifto  fe  pode  fetn  duvida  concluir  que  efta  efpecie 
de  rumor  branco  he  ordinariamente  fenaõ  fempre, 
de  natureza  alporquenta  , e que  a ourra  he  , co- 
mo já  diíle  , huma  affeição  inflammatoria  ou  reu- 
mática. Sendo  pois  importantiífimo  para  a curaçao 
diftinguir  bem  efta*  duas  efpecies , julgo  que  devo 
feer  aqui  huma  breve  expoíiçao  dos  fymptomas 
mais  proprios  para  caradberizar  cada  efpecie  , ou 
para  afíegurar  feu  diagnoftico. 

Artigo  VIII. 


J A’  adverti  que  no  tumor  branco  produzido  por 
huma  difpoíiçao  reumatica  , a dor  eftava  fempre 
defde  o principio  átormentar  , efpalhada  por  toda 
a articularão,  e que  até  algumas  vezes  fe  eftendia 
muito  ao  comprido  dos  mufculos  a ella  apegados. 
Pelo  contrario  na  outra  efpecie  a dor  he  limitada 
em  hum  pequeno  efpaço,  naó  fó  quando  a enfer- 
midade principia  , mas  também  quando  he  já  in- 
veterado ou  durara  muito  tempo. 

Na  primeira  efpecie  íempre  fe  acha  li- 

mi- 
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mitado  o tumor  nas  partes  molies  , e he  muito 
fei3.fi vel  defde  o principio;  porém  na  ultima  raras 
vezes  ie  percebe  por  àlgum  tempo  nenhum  tumor; 
e quando  já  fe  maniUila  sao  os  olhos  conltante- 
meme  as  partes  offendidas  ; os  ligumentos  que  os 
cercam  íó  padecem  quando  a enfermidade  fizera 
maiores  progreífos. 

Eílas  são  as  principaes  diffierenças  locaes  das 
efpecies  de  tumores  brancos  : com  tudo  pode-íe 
também  . tirar  algum  proveito  , para  diftinguiilas 
com  maior  certeza  da  compleição  geral  do  "enfer- 
mo , e do  modo  com  que  fe  produzira  a enfermi- 
dade. 

Poriílb  quando  eíles  tumores  acomettem  aos  mo- 
ços fortes  e plethoricos  , efpecialmente  aos  que  pa- 
deceram reumatiímo , he  fempre  mui  veroíimil  que 
são  da  efpecie  mais  benigna  ou  da  reumatica  , pro- 
cedam ou  nao  de  cauía  externa. 

Pelo  contrario  os  de  outra  efpecie  aífeiçoam 
as  peífoas  , que  por  outra  parte  tem  indícios  mani- 
feílos  de  padecer  alporcas  , e nas  quaes  por  hum 
maduro  exame  fe  obferva  , além  de  hum  a pelle 
fina  e hum  temperamento  fraco,  que  as  glandulas 
do  pefcoço  , fovacos  , e verilhas  , eílão  endurecid.as 
ou  fe  defeobre  que  padeceram  defde  o feu  nafei- 
mento  algumas  affeiçdes  íimillhantes.  Baila  que  hu- 
ma  parte  deitas  circunítancias  ou  todas  fe  encon- 
trem juntas  para  concluir  delias  com  baftante  fe- 
gurança  que  cites  tumores  sao  de  huroa  natureza 
alporquenta  , íobre  tudo  fe  a enfermidade  princi- 
pia pelo  modo  que  deferevi  mais  acima  , lem  ne- 
nhuma caufa  externa  evidente. 

A nece  ilida  de  de  diftinguir  bem  as  duas  efpe- 
cies ue  tumores  brancos  nunca  he  mais  evidente  do 
• - que 
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que  quando  fe  trata  de  emprehender  fua  curaçáo  : 
em  huma  ha  efperança  de  fer  util  ao  enfermo  o 
tifo  dos  remedios  convenientes  : ao  contrario  , na 
outra  iílo  he  , na  alporquenra  , não  he  provável  que 
a eíla  poda  fervir  de  muita  utilidade. 


DIVISÃO  SEGUNDA. 

Da  curaçao  dos  tumores  brancos > 

* 

ARTIGO  I. 

Dos  e ff  eitos  dos  antiflogifiicos  na  efpecie  reumáti- 
ca do  tumor  branco . 

C Omo  o tumor  branco  reumático  he  fempre 
de  natureza  inflammatoria  ao  principio  , obtem-íe 
commumente  grandes  vantagens  e fe  confegueni 
coníideraveis  utilidades  do  regimento  antiilogiílico 
bem  adminíítradc). 

O primeiro  remedio  de  que  fe  deve  ufar  com 
eíte  fim  he  a fangria  , mas  em  vez  de  fe  fazer  ef- 
ta  no  braqo  , e noutras  partes  do  corpo  , he  fempre 
melhor  tirar  fangue  immediatamente  da  parte  of- 
fendida  por  meio  de  ventofas  larjadas  , e ainda  de 
bichai.  Applicar-íe  hão  pois  as  ventofas  larjadas 
em  cima  de  cada  lado  da  junta  doente,  por  exem- 
plo fobre  cada  lado  da  rodéla  , quando  eítá  a quei- 
xa no  joelho  ; e fe  tirarão  ao  menos  oito  ou  dez 
onças  de  fangue  , e eíla  operação  fe  repetirá  hu- 
ma ou  duas  vezes,  e ainda  mais,  conforme  a vio- 
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]encia  dos  fymptomas  , e as  forças  do  enfermo. 
E porém  he  de  notar  que  o ufo  ordinário  de  ti- 
rar fomente  huma  ou  duas  onças  de  fangue  pro- 
duz geralmente  pouco  ou  nenhum  effeito  ; e que 
fe  confeguem  as  mais  das  vezes  mui  confideraveis 
utilidades  tirando  a quantidade  que  acabo  demar- 
car ; e os  que  fe  tem  coílumado  a praticar  ef- 
ta  operaçao  commumente  a tiram  com  facilidade. 
Neítes  cafos  2s  ditas  ventofas  são  muito  fuperiores 
ás  bichas  ; não  fò  porque  fe  neceífita  de  mais  tem- 
po para  tirar  a mefma  quantidade  de  fangue  por 
eíle  derradeiro  methodo  , mas  porque  a inchação 
que  caufa  o grande  numero  de  bichas  , he  quaíi  íem- 
pre  aifás  incommoda , e obriga  muitas  "vezes  a in- 
terromper , por  algum  tempo,  o ufo  dos  outros  re- 
médios ; o que  he  ainda  mais  perniciofo.  Mas  não 
obílante  eíla  íuperioridade  , he  ás  vezes  o tumor  ta- 
manho quehe  d ifficil  e até  impoífivebtirar  quantidade 
fufficiente  de  fangue  por  meio  das  ventofas  farjadas  ; 
e então  não  ha  remedio  fenão  reccorrer  ás  bichas , 
as  quaes  tiram  de  ordinário  o fangue  que  fe  de- 
ieja.  , . ' - 

Além  diílo  fe  porá  fobre  a parte  anterior  da 
junta  , onde  não  fe  tenha  applicado  ventofas  ou  bi- 
chas , hum  pequeno  cauíHco  , cuja  fuppuração  fe 
entreterá  mediante  qualquer  unguento  apropria- 
do , até  que  as  feridas,  que  fe  fizeram  para  tirar 
o fangue  , eílejam  fufficientemente  encouradas,  e fe 
poíía  applicar  então  o cauílico  fobre  hum  dos  la- 
dos da  junta:  ora  tanto  que  eíle  cauílico  do  lado 
eíliver  quafi  curado  , fe  porá  cutro  fobre  o lado 
oppoflo  ; porque  os  cauílicos  applicadcs  aífim  al- 
ternativamente , entretem  huma  irritação  quaíi  conf- 
iante , que  parece  fer  mais  efficaz  nas  inflamações 
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profundamente  íltuadas  , do  que  a mefma  evacua- 
ção que  produzem  os  ditos  caufticos. 

Os  brandos  purgintes  frefcüs  dados  por  inter- 
vallos  convenientes  são  igualmsnte  uteis  neítes  ca- 
íos  ; e o doente  deve  guardar  fem  difcrepancia  o 
regimento  antiílogiftico  exafto  , aíTim  no  que  toca 
ao  modo  de  viver,  como  ás  outras  circunitancias ; 
pois  deiie , e da  cura  local  acima  declarada  íe  co- 
lhem grandiífímas  vantagens. 

He  todavia  provável  que  o lobredito  methoáò 
não  póie  fer  mui  util  fenão  nos  primeiros  perío- 
dos da  moleítia  i e moítra  com  eifeito  a experien- 
cia  que  com  elle  fe  tem  frequentemente  curado  em 
cafos  taes , em  que  era  de  recear  que  o tumor  che- 
gaíTe  ao  feu  ultimo  período. 

E deílruida  que  feja  a affeiçao  inflammatoria 
primitiva,  as  ditas  evacuações  produzem  pouco  ou 
nenhum  efeito ; e por  iíío  cumpre  naó  iníiílir  en- 
tão nellas  longotempo;  porque  concorrem  a em- 
pecer o uíb  de  outros  remedios  commumente  mais 
efficazes  no  eílado  mais  adiantado  da  moleítia. 

ARTIGO  II. 

Dos  effeitos  do  azougue  , das  esfrega  çoos  e dos  ou - 
tros  remedios  nos  ejlados  mais  adiantados  dos 

tumores  brancos . 


D Iífipada  a maior  parte  da  Mammaçáo  , não 
eíhndo  ainda  for  nada  a matéria  ou  pus  ^ ufa-fe 
ás  vezes  do  azougue  , mas  de  forte  que  não  faça 

babar , e fomente  irrite  brandamente  a boca  , e en- 

...  i * tre- 


b a s Chagas.  28 3 

tretenha  nella  pouca  dor  por  efpaço  de  algumas  fe* 
manas,  E para  iílo  não  ha  melhor  modo  de  appli- 
car  o azougue  do  que  por  unção  de  unguento  com* 
pofto  de  huma  aílás  pequena  quantidade  de  azou- 
gue extinto  em  unto  de  porco.  Sò  a esfregação  que 
com  elle  fe  faz  até  certo  ponto  , fe  pode  confide- 
rar  como  remedio  em  todos  eftes  tumores.  Cum- 
pre pois  fazer  tres  unturas  cada  dia  com  duas  oi- 
tavas do  tal  unguento  j mas  a fim  de  poder  eíta 
quantidade  penetrar  por  meio  da  branda  esfregação  , 
e colher-fe  deita  prática  as  vantagens  defejadas  , fe 
esfregará  ao  menos  huma  hora  cada  vez  , aliás  pou- 
co cfffcito  ha  que  eíperar. 

Sao  também  uteis  ás  vezes  os  brandos  mercu- 
riaes  dados  internamente  ; mas  devem-fe  preferir 
as  unções  ; porque  produzem  as  mefmas  vantagens , 
e as  que  reiultam  da  esfragaçao. 

Le  Dran  , e outros  efcritores  Francezes  re- 
commendam  muito  as  emborcações  d5  agua  quen- 
te nos  tumores  delta  natureza  ; e com  eífeito  o 
uíb  continuado  e repetido  do  dito  remedio  produz 
muitas  vezes  op  timos  eífeitos  nos  primeiros  perio- 
dos  da  enfermidade  , mas  a virtude  relaxante  da 
humidade  reunida  com  o calor  , dá  lugar  de  crer 
que  os  vapores  febre  tudo  quentes  , e emollien- 
tes,  adminiítrados  a tempo  , poderiam  ier  hum  re- 
medio mais  util  do  que  outro  qualquer  nas  affei- 
çòes  deita  natureza,  fedelles  fe  ufaíTe  mais  geral- 
mente.  He  provável  que  nos  tumores  brancos  po- 
de ier  efficaciíGmo  , além  de  outra  qualquer  cir- 
cunítancia  , o roçamento  que  caufa  a agua  quente 
.ca h indo  fobre  a parte  enferma  j ao  menos  me  per- 
suado que  eíte  he  o principal  eífeito  da  agua  fria, 

Nfl  ii  de 
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de  que  commumente  tenho  viílo  ufar  defle  modo, 
e em  alguns  ca fos  com  utilidade. 

Eítes  meios,  e particularmente  aquelles,  cujo 
uío  externo  recommendei  no  primeiro  gráo  ou  no 
eílado  inflammatorio  da  enfermidade,  ajudados  pe- 
los mercuriaes  , pelas  esfregações  , &c.  , antes  de  fe 
formar  o pur  , curaram  muitas  vezes  de  todo  va- 
rias afeições  deíla  natureza.  Porém  acontece  mui* 
tas  vezes  que  quando  a dor  e a inchação  foram 
inteiramente  diííipadas  por  effeito  dos  remedios, 
ou  dos  e forços  da  natureza  , que  o encolhimento 
ou  flexão  em  que  efteve  o membro  , cuja  articu- 
lação he  aífeiçoada  de  tumores  , priva  o enfermo 
da  faculdade  de  fazer  o menor  movimento  9 de  for- 
te que  os  esforços  que  o faz  executar , sao  acom- 
panhados e íéguidos  de  agudas  dores. 

Por  defgraça  fe  attribuiram  fempre  em  todos 
os  cafos  eílas  afeiçoes  das  juntas  a duas  caufas  por 
natureza  incuráveis  : tem-fe  crido  i.°  que  as  extre- 
midades dos  oífos  que  compõem  a articulação  fe 
defgaílam  mutuamente  , e por  fim  fe  une  muito, 
porque  com  o roçamento  fe  deílroem  as  cartilagens 
circumveíinhas.  i.°  que  a fynovia  das  articulações 
fe  aumenta  de  tal  forte  que  enche  todas  fuas  ca- 
vidades fem  deixar  nenhum  clpaço  para  o movi* 
mento. 

Poflb  certificar  com  muitas  obfervações  que  am- 
bas eílas  opiniões  ao  menos  em  geral  eílao  muito 
mal  fundadas.  Qjiando  fe  deílroem  as  cartilagens 
que  cobrem  as  articulações  , com  facil idade  íe  pó* 
dem  unir  as  extremidades  dos  oflbs , e nao  ha  du- 
vida que  iílo  procede  algumas  vezes  deíla  caufa. 
Não  obíhnte  eílou  convencido  por  muitas  diflec- 
ções  que  iílo  acontece  rariííimis  vezes  > c 4UC  nun* 
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ca  fe  obferva  nos  cafos  de  tumor  branco  fenaõ 
quando  a enfermidade  eítá  muito  adiantada.  Então 
a tezura  das  articulações  depende  unicamente  deite 
eítado  de  encolhimento  dos  tendões  dos  muículos 
flexores  , de  que  failei  na  defcripçao  da  moleítia  , ao 
menos  iíto  acontece  dezenove  vezes  em  vinte  af- 
feições  deite  genero;  neítas  occaíioes  nada  concor- 
re tanto  para  o erro  como  o taéto  ; porque  quan- 
do a enfermidade  he  antiga  , geralmente  a tezura 
e immobilidade  da  articulação  são  taes  que  á pri- 
meira viíta  parece  aííás  verofimil  , e até  quafl  cer- 
to que  verdadeiramente  fe  uniram  os  oíTos.  Aíflin 
tenho  viíto  muitos  cafos  que  fe  tinham  por  verda- 
deiras anlkilofes  da  peior  efpecie  , que  a diffecção 
quafi  íempre  moítrou  que  16  eram  eífeiro  do  eíta- 
do de  encolhimento  dos  muículos , e dos  tendões 
flexores. 

A fegunda  opinião  foi  noutro  tempo  quafl  uni- 
verfal  , e ainda  alguns  Médicos  penfam  todavia 
que  as  aífeiçóes  deite  genero  são  em  geral  effeito 
da  condenfação  da  fynovia  ; fem  embargo  muitos 
Anatômicos  duvidam  que  eíte  fluido  poífa  jamais 
adquirir  tal  qualidade  j e eu  eítou  aífás  convenci- 
do pelas  muitas  diífecções  que  fiz  das  articulações 
affeiçoadas  por  eítes  tumores  , que  nunca  fe  veri- 
fica elte  eítado  ou  ao  menos  que  he  rariílimo  , pois 
em  todos  os  cafos  deite  genero,  ainda  naquelles, 
em  que  a enfermidade  fora  mui  dilatada  , obíer- 
vei  que  a fynovia  conferva  fua  cor  e conflítencia 
naturaes  , entretanto  que  o ligamento  capíular  da 
articulação  não  eítava  dividido,  de  modo  que  não 
podia  imroduzir-ie  nenhuma  matéria  das  partes 
moJles  circumvizinhas  , e que  as  extremidades  dos 
oííos  não  tilavam  cariadas.  He  pois  mui  prcvavel 

que 
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que  muitas  caufas  das  enfermidades  das  articula- 
ções que  fe  attribuiram  a affeiçòes  defta  natureza, 
eram  mais  fundadas  em  íimplices  hypothefes  do  que 
nos  feitos  e na  experiencia. 

Por  tanto  a tezura  das  articulações  , que  até 
certo  ponto  fempre  tem  lugar  nos  tumores  bran- 
cos ; raras  vezes  ou  nunca  procede  de  huma  das 
caufas  , que  acabo  de  expor  ; as  quaes  ambas  fe 
podem  coníiderar  como  incuráveis  -r  porém  a unica 
caufa  deita  tezura  he  o encolhimento  exceífivo  dos 
mufculos  e dos  tendões  : pelo  que  fe  póde  confiar 
muito  nos  remedios  que  fe  applicam  para  d iífi pal- 
io. Com  eífeito  muitas  affeiçòes  deita  natureza  que 
commumente  perfeveram  depois  de  haverem  faltado 
os  mais  fymptomas  , fomente  fe  curam  com  os 
emoilientes  continuados  por  muito  tempo  : em  mui- 
tos cafos  , entre  os  quaes  alguns  fe  confideravam 
como  a efpecie  mais  funeíta  do  ankilofe  tenho  vii- 
to  íímilhantes  curações. 

O melhor  emolliente  , e o menos  perigozo  he 
o azeite  puro  applicado  quente.  He  preciio  appli- 
car  quanro  azeite  fe  puder  confumir  numa  branda 
esfregação  de  huma  hora  , e repetir  eíla  untura  ao 
menos  tres  vezes  ao  dia  ; mas  em  vez  de  limital- 
la  aos  tendões  , que  eftão  em  eíhdo  de  tezura  , co- 
mo ordinariamente  ie  faz , deve-fe  fazer  em  todos 
os  muículos  até  á inferção  da  fua  extremidade  op- 
poíta,  e efpecial mente  fe  ha  de  esfregar  fua  parte 
carnofa  , onde  he  provável  que  reíide  a principal 
caufa  que  coníerva  íímilhantes  enfermidades  ; por- 
que eítas  partes  são  as  que  particularmente  , por 
não  dizer  unicamente  gozam  da  força  de  encolher- 
fe,  e por  confeguinte  ião  as  que  offerecem  maior 

refiílencia. 
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Também  tenho  vifto  applicar  muitas  vezes 
com  utilidade,  como  emoli  ien  te  , neíta  enfermida- 
de , hum  oleo  tirado  das  fubftancias  animaes  co- 
nhecido com  o nome  de  oleo  de  pés  de  boi  ou  de 
tutano  : poréin  como  he  mais  fácil  de  enrarçai-íe 
que  o azeite  ou  oleo  commum  , he  menos  útil  íua 
applicação  : além  diíto  não  he  tão  relaxante;  mo- 
tivo porque  fe  deve  preferir  quafi  fempre  o azeite. 

He  tão  evidente  que  a enfermidade  de  que  .tra- 
to , iílo  he  , a tezura  da  articularão,  he  huma  das 
que  particular  mente  pedem  o ulo  dos  emoilientes 
que  não  ha  velha  que  deixe  de  aconfelhallos  de 
todos  os  modos.  Não  polTo  deixar  de  citar  aqui  o 
que  vi  ufar  frequentemente  com  manifeíto  provei- 
to , efpecialmente  em  duas  circunílancias  ; ifto  he  , 
o redenho  de  ovelha  , ou  de  qualquer  animal  recen- 
temente  morto  , applicado  fobre  as  partes  enfermas 
no  inílante  que  fe  tira. 

Em  hum  dos  dois  cafos  de  que  quero  fallar, 
havia  tezura  da  rodéla,  e noutro  de  mão;  o mo- 
vimento das  juntas  eítava  de  todo  perdido,  e fe 
reftabeleceo  quaíi  inteiramente  por  eíle  meio.  De- 
ve-íe  renovar  efta  applicação  com  a frequência  poí- 
fivel  ao  menos  huma  vez  cada  dia  , e ainda  mais 
a miude  podendo  ler  , porque  no  cabo  de  quatro 
ou  cinco  horas  incommoda  , e como  de  ordinário 
neíte  efpaço^  de  tempo  fe  iecca  , he  rambem  pro. 
vavel  que  não  pòcfe  prdfar  já  mais  utilidade.  L/eu - 
taud  , celebre  Medico  Francez  aconléiha  hum  re- 
medio  deíla  natureza  ; mas  de  n?aneira  algum  tan- 
to differente  ( Embrulha  fe  , d/z  el/e  , a parte  en- 
ferma na  pelle  de  hum  animal  recentemente  morto 
ou  Je  mette  no  'ventre  de  hum  boi  acabado  de  ma- 
tar 
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tar.  Precis  de  la  Medicina  pratique  , troifieme' 
edition  , tome  fecond  pag.  311.  ) 

Tenho-me  eílendido  particularmente  fobre  eíla 
matéria  , porque  me  períuadi  muitas  vezes  que  com 
hum  pouco  de  cuidado  fe  poderia  reítabeiecer  o 
movimento  de  muitas  articulações  , cujas  affeiçôes 
fe  confideraram  atégora  como  incuráveis  em  razão 
da  falia  idéa  que  fe  tinha  da  caufa  , que  impedia 

o movimento.  ^ 

Eu  fuppuz  atéqui  que  a enfermidade  nao  elta- 

va  baftante  adiantada  , nem  o pus  formado  •,  pois 
quando  chega  a eíte  grao  , nao  íe  podem  eiperar 
grandes  benefícios  dos  remedios  que  aconíelhei. 
Sem  embargo  , fe  ainda  neíle  cafo  a faude  do  en- 
fermo não  pede  abfolutamente  o corte  do  membro  , 
não  fe  ha  de  fazer  logo  , como  fe  pratica  com  mu- 
mente.  Tendo  a cautela  de  abrir  os  apoítemas  a> 
fim  que  eílivrem  formados  , apenas  fe  pode  temer 
que  a matéria  afFeiçoe  ou  altere  elfencialmente  os 
ligamenios  capfulares  das  juntas,  cuja  deítiuiçao  ta- 

ria  indifpenfavel  o corte.  . 

O fedenho  aberto  pelo  modo  que  enlinei  nos 

outros  apoítemas  , he  hum  meio  feguro  e facil  de 
promover  a evacuação  do  pus  accumulado  ; nao 
tem  nenhum  inconveniente ; alguma  vez  , e por 
ventura  as  mais  vezes  tem  fido  o remedio  umco 
para  confervar  as  articulações  , que  fe  acham  aíhm 
o (Fendidas.  Ao  menos  quando  d membro  elta  em 
eítado  que  dá  pouca  efperança  , he  util  em  todos 
os  cafos  tentar  a prática  que  recommendo  , e per- 
fuado-me  que  nunca  fe  deve  defprezar , atora  quan- 
do o enfermo  eíliver  tao  debilitado  que  corra  mui- 
m rifco  , por  fe  demorar  >uito  mais  tempo  o 
corte  do  membro  : entaÕ  he  fetn  duvida  que  cum- 
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pre  recorrer  em  continente  a elle.  Não  obftante* 
abrindo-fe  eftes  apoftemas  5 aífim  que  principiam  a 
formarTe  , ha  fempre  baftante  tempo  para  obfer- 
var  as  utilidades , que  jfe  podem  eiperar  da  eva- 
cuação , que  produz  o fedenho. 

Cumpre  aqui  advertir  que  não  he  minha  ten- 
ção recommendar  o ufo  do  fedenho  íenão  nos  ca- 
fos  onde  o pus  eftá  formado.  Commumente  fe  der- 
rama baílante  foro  nas  affeiçóes  reumáticas  das 
grandes  articulações  , cuja  forvedura  total  fe  pode 
quaíi  fempre  confeguir  fazendo  iómente  brandas 
esfregações  nas  partes  enfermas  ; porém  raras  ve- 
zes acontece  ifto  nos  apoftemas  que  encerram  hu» 
ma  matéria  verdadeiramente  purulenta  : fempre  que 
numa  articulaçao  le  acumule  efta  matéria  fie  necef- 
laiio  dar»lhe  fahida  , e dc  nenhum  modo  fe  faz 
com  maior  fegurança  que  introduzindo  o fedenho. 

O tempo  mais  conveniente  de  fazer  com  fe- 
licidade o corte  dos  membros  sílim  oífendidos  3 
he  quando  a enfermidade  fe  acha  no  feu  maior 
periodo.  Nunca  fe  deve  aconfelhar  a operação  fe- 
nao  nefte  cafo.  A’  primeira  vifta  fe  poderia  crer 
que  o corte  feria  tanto  mais  favoravel  quanto  a 
enfermidade  fofte  mais  recente  : commumente  fe 
valem  defte  argumento  em  todos  os  cafos  de  tu- 
mor branco  : fem  embargo  por  plauíivel  que  pa- 
reça efta  obfervação  , eftou  perfuadido  que  a ex- 
penencia  demonftrará  que  não  he  ajuftada. 

Tenho  obfervado  fempre  efbecialmente  nefta 
aíteição  que  os  enfermos , que  cítavrm  mui  enfra- 
quecidos antes  da  operação  pelas  diarrhéas  , ç pe- 
los outros  fymptcmas  capazes  de  diminuir  as  for- 
jas , fe  curavam  mais  depreíía  doque  aquclles , que 
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gozavam  ainda  da  fua  boa  faude  , e que  eftavam  em 
hum  eitado  de  plethora. 

E não  eftando  a conftituição  dos  primeiros 
aíTás  enfraquecida  , coiza  que  fe  póde  fempre  pre- 
venir , diílipam-fe  commumente  em  mui  poucos 
dias  , depois  do  corte  do  membro  , os  íymptomas 
da  febre  heética  , que  fe  haviam  declarado  : jámais 
fobrevem  inílamniaçáo  violenta  ; fortifica-íe  de  dia 
em  dia  a íaude  do  enfermo  > e em  gerai  obtem* fe 
mui  promptamente  huma  cura  completa  , fe  eile 
não  eftá  extraordinariamente  enfraquecido.  Pelo  con- 
trario  nos  que  gozam  da  melhor  faude  antes  da 
operação  , todos  os  fymptomas  são  inteiramente 
oppoítos  ; porque  de  ordinário  fobrevem  febre  in« 
flammatoria  forte,  a qual  luppofto  diifipar-fe  mui- 
tas vezes  , mata  frequente  e fubitamente  o emcr- 
mo,  ou  produz  eífeitos,  de  que  fempre  fe  reílinte. 
AíHmque  , em  nenhum  cafo  íe  deve  recorrer  ao  cor- 
te fenão  depois  de  tentados  inutilmente  todos  os 
meios  que  parecerem  capazes  de  falvar  o membro 

enfermo.  , , . 

Todos  os  retnedios  que  tenho  atequi  recom- 

niendado  convém  particularmente  ao  tumor  reumá- 
tico , c aproveitam  com  effeito  muitas  vezes  quan- 
do  a eiles  fe  recorre  a tempo  , e nelles  fe  milite 
em  quanto  aífim  o requere  a natureza  do  ma  , 
porém  quando  o tumor  eftá  tao  adiantado  que  os 
ligamentos  capfulares  da  junta  , e quiça  as  me  m<iS 
cartilagens  , e os  oOfos  eftão  deílruidos  , nao  ie 
póde  duvidar  que  o corte  dos  membros  he  , co- 
mo já  díííe  , o umeo  recurfo. 

No  que  tóca  porém  á cura  do  tumor  alpor- 

quento  nada  poifo  apontar  que  fatisfaça  j PorcP£ 
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também  não  conheço  nenhum  remedio  certo  contra 
as  alporcas , ainda  fendo  benignas. 

Quando  o mal  eítá  nas  pequenas  articulações  , 
e começam  a feparar-fe  as  porções  do  oilo  oífen- 
didas  , póde-fe  contribuir  para  a cura  ajudando  os 
esforços  da  natureza  j mas  fempre  que  eíliverem 
oíFendidas  as  grandes  articulações  , fobretudo  as 
do  joelho  , e do  quadril , parece  que  nem  o cor- 
te poderá  aliviar  muito  , e que  até  he  raro  que 
fejam  duráveis  os  feus  eifeitos  j porque  , como  he 
gera!  a difpcfiçao  alporquenra  em  todo  o corpo  , 
he  provável  que  o mal  fe  manifeíte  de  novo  neu- 
tra parte.  Iíto  não  obílante  , cumpre  ás  vezes  cor- 
rer o rifeo  nos  periodos  adiantados  da  moleítia , 
porque  muitas  vezes  he  a dor  tao  aguda  que  o 
enfermo  quer  antes  expor*íe  aos  maiores  perigos 
do  que  fupporralla  longo  tempo. 

Todavia  aílentando-fe  que  não  íe  deve  fazer 
o córte  , e que  a enfermidade  quaíi  feguramente 
ha  de  repetir  logo , por  quanto  a difpofição  alpor- 
quenta  fe  acha  no  feu  maior  gráo  , então  cumpre 
recorrer  aos  paliiativos  afim  de  moderar,  quanto 
leja  poílivel  , o mal  : o remedio  principal  que  ge- 
ralmente fe  póde  dar  para  iífo  , sao  os  narcóticos 
ou  opiados  em  grande  dofe  , porque  moderam  a 
dor , e fazem  dormir. 

Deve-fe  , além  diílo  , receitar  os  medicamen- 
tos , e regimento  que  são  uteis  ás  alporcas,  porém 
feria  aífaftar-me  do  fim  a que  me  propuz  neíte 
tratado  fe  os  referiífe  todos.  Póde-fe  ver  a divisão 
duodécima  da  fegunda  parte  deita  obra , e os  au- 
tores que  trataram  particularmente  deilas. 
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Àrt.  If.  Dos  remedios  a que  fe  deve  recorrer 
para  alcançar  a refolução  de  hum  tumor  in - 

fiammatorio  : . 12 

Art.  III.  Ãejiexoes  fohre  ds  preparações  de  chum- 
bo e as  outras  fubjlancias  de  natureza  Jeda- 
tiva  * - i$ 

DIVISÃO  TERCEIRA. 

Dá  fuppuração  * 24 

Art.  I.  ObfenvaçÕes  geraeo  fobre  a fuppuração  24 

Art.  II.  Da  formação  do  pus 24 

Art.  III.  Dos  remedios  necejfarios  para  ajudar 

a fuppuração 29 

Art»  IV.  Dos  Abfcejfos , e do  tempo  conveniente 
de  abri  los  f .«  . * •..***  * 

Art, 


Art.  V.  Dos  diferentes  methodos  dè  abrir  o* 
abfcefos  

- DIVISÃO  QUARTA. 


?9 


Da  Gangrena  . . ? 49 

Art.  I Advertências  geraes  fobre  a gangrena  49 

Arr.  II.  Obfervaçoes  fobre  os  carbúnculos  cunft • 

derados  como  efpecie  de  gangrena  ...  51 

Art.  III.  Das  caufas  da  gangrena  ....  5? 

Art.  IV.  Do  prognoflico  da  gangrena  ...  5$ 

Art.  V.  Dos  remedios  com  que  fc  deve  curar  a 
gangrena • • 57 

SEGUNDA  PARTE. 

Ba  Theoria  e curaçao  das  Chagas. 

DIVISÃO  PRIMEIRA. 


Obfervaçoes  fobre  as  chagas  em  geral  . . T 

Arr.  I.  Da  divifao  das  chagas  . . • • • 
Art.  II.  Das  emas  das  chagas  em  geral  . • 
Art.  III.  Do  prognoftico  das  chagas  em  geral 
Art  IV.  De  algumas  cautelas , com  que  fe  pede  * 
emprehender  fem  rifco  a curaçao  de  todas  as 

Arr.  V.  Do  efeito  das  fontes  na  curaçao  das 



Art.  VI.  Os  efeitos  das  chagas  fobre  0 tempera- 
mento procedem  mais  da  quantidade  do  que 
da  qualidade  da  matéria  do  fluxo  .... 

divisão  SEGUNDA. 

Obfervaçoes  fobre  a chaga  fmples  purulenta  . . 

Arr  I.  Dos  fymptomas  , das  caufas  e do  prognof 
tico  da  chaga  ftmplts  purulenta  . . . - ; 

Art.  II.  Obfervaçoes  âcerca  da  regeneraçaS  das 
inovas  carnes , que  fe  vem  nas  chagas  . • . 

Art.  III.  A deprefsão  das  panes  fans  vifmbas^ 
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be  huma  clrcunflanda  nece  (faria  k curarão  das 

chagas  r . • . 

Art.  IV.  Dos  effeitos  da  comprefsão  na  cura  das 

t,  {bagas  

Art.  V.  Das  utilidades , que  ft  pedem  tirar  da 
arte  para  favorecer  a origem  e formação  dos 
tubérculos  gratwfos  nas  chagas  ..... 
Art.  Vi.  jldver tendas  fobre  as  indicações  cura - 
tiwas  , e os  remedios  neceffarios  na  cura  da 
chaga  fynples  purulenta  ....... 

DIVISÃO  TERCEIRA. 

Ohf erv  ações  fobre  a chaga  fmples  viciada 
Art.  I.  Dos  fymptomas  , das  caufas , e do  pro- 
gnojiico  da  chaga  fmples  viciada 
Ait.  II.  Da  curação  da  chaga  fmples  viciada 

DIVISÃO  quarta. 
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CbfervdçÕes  Jobre  a chaga  jungofa 

Art.  I.  Dos  fymptomas , e das  caufas  da  chaga 
fungofa  . ; , . 

Art.  71.  Da  euraçao  da  chaga  fungofa  . . *, 
DIVISÃO  QUINTA. 
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Obferv ações  fobre  a chaga  fShdofa  ; . . 

pos  fymptomas , c das  caufas  da  chaga 
fistulofa  ° 

Art.  II,  Da  atração  da  chaga  ffulofa  \ *r  \ 
DIVISÃO  SEXTA. 
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144 


Obferv ações  k cerca  da  chaga  callcfa  ; . ; 

caUofa  ^°S  ^nftomas  5 e ^as  car<fas  d*  chaga 
Art.  11.  Da  curação  da  chaga  çallofa  . . 
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D I V I S A*  O S E T I M A:1 

Obfervaçoes  fobre  a chaga  com  caria  : : . : 
Arc.  I.  Dos  fymptomas  , e do  diagnoflico  da  cha • 
ga  com  caria 

Arc.  II.  Das  canfas , e do  prognojlico  da  chaga 

com  caria 

Arc.  III.  Da  curação  das  chagas  com  caria 

D I y I S A O OITAVA. 

Obfervàçocs  fobre  a chaga  cancrofa  : . : : 

Arr.  I.  Dos  fymptomas  , e do  diagnojlico  das 

chagas  cancrofas  . . . 

Arc.  II.  Das  caufas  das  enfermidades  cancrofas] 
Arc.  III.  Da  atração  das  ajfeiíões  cancrofas 

DIVISÃO  NONA; 

ÕÈL  0 

Obfervação  fobre  a chaga  cutanea  oh  da  pelle 
Arc.  I.  Advertências  geraes  ãcerca  das  enfer • 

midades  da  pelle  . . . 

Arr.  II.  Das  dijf crentes  efpecies  de  herpes  e 

impigens  . . • • • • - • • • • * 

Arc.  III.  Da  cnração  da  chaga  da  pelle 

DIVISÃO  D E C I M A% 

Obfervações  fobre  a chaga  venere  a . . ; . 

Arc.  I.  Variedades  jia  chaga  gallica  .... 
Arc.  II.  Da  curação  da  chaga  gallica  . • • 

DIVISÃO  UNDÉCIMA. 

ObfervaçÕes  fobre  a chaga  efcorbutica  . . • 

Arc.  I.  Advertências  geraes  fobre  o efeorbuto 
Arr.  II.  Dos  fymptomas , e das  caufas  da  cha- 

ga  efcorbutica • . • • 

Arc.  III.  Da  çnração  da  chaga  efcorbutica 
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D.IVISÜO  DUODÉCIMA. 


Obfervaçoes  fobre  a chaga  alporquenta 
Art.  I.  Dos  fymp tomas , e das  caufas  da  cha- 
ga alporquenta 

Art.  II.  Da  curarão  da  chaga  alporquenta 
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DIVISÃO  decimaterceira. 


Corollarios  geraes  relativos  â curarão  das  chagas  z6z 

terceira  parte. 

Obfervaçoes  fobre  os  tumores  brancos  das  ar- 

- ticulacoes. 

DIVISÃO  PRIMEIRA* 

Dos  fymptomas  , e das  caufas  dos  tumores  brancos  26$ 
Arr.  I.  Advertências  geraes  âcerca  dos  turno - 

res  brancos , . 2 26$ 

Art.  II.  Das  diferentes  efpecies  de  tumores  brancos  267 

Art.  III.  Dos  fymptomas  da  primeira  efpecie  dos 

tumores  brancos  , ou  da  efpecie  reumática  208 

Art.  IV.  Das  mudanças  , que  fe  obfervam  pela 
dijfecção  na  efpecie  reumática  do  tumor  branco  27 1 

Art.  V-  Dos  fymptomas  da  efpecie  amais  rebel- 
de , ou  da  efpecie  alporquenta  dos  tumores  bran- 
cos   275 

Art.  VL  Das  mudanças , que  fe  obfervam  pela 

dijfecção  na  efpecie  alporquenta  do  tumor  branco  274 
Art.  VII.  Das  caufas  dos  tumores  brancos  das 

articulações 275 

Art.  VIII-  Do  diagnojlico  • s £ * 27S 
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D I V I S K O SEGUNDA. 

■ 

Di  curação  dos  tumores  brancos  . . r . . 

Art.  I.  efeitos  dos  antifiopjlicos  tia  efpecie 
reumatica  do  tumor  branco  . 

Art.  II  Dos  efeitos  do  azougue,  das  esfrega- 
çoes , e dos  outros  remedios  nos  e fiados  mais 
adiantados  dos  tumores  brancos  • . . • . 
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